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ANO XXII - N.• 159 CAPITAL FEDERAL Tl!:RÇA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 1967 

CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDf::NCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 21 de novembro de 1967, às 9 horas 
ORDEM DO DIA 

DiscusSã.o, em turno único, do Projeto de Lei n.\1. 13, de 1961 <CN), que 
,ria a Superintendência. do Desenvolv1menr.o da Regtão centro..Oeste {5U­
DEC0), e dá outra.s proTidêncJas. 

SESSAO CONJUNTA 

J;m 21 de novembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA . 

Vota.ção. em. prhne!ro turno, do Projeto de Emenda. à. Constituição nQ 4, 
ae 196'1, que dê. nova. redação aos arts. 76 e 77 da ConstitUiçã-o Federal. 
~(Eleição do Pr&J."d.ente da Repúblic~). ---SESSAO CONJUNTA 

Em 22 de novembro de 1967, às 10 horas 
ORDEM DO DIA 

1 

de Emenda à Constitu.ção n9 ~. <I e 1961, tivesse Inicio pelo Senado, tendo 
Pareceres pelo seu não prtvimc~nt<', sob ns. 24 e 25, de 1967, das comisSões 
ele Constituição e J•JS·t1ça dá Câmara dOs Deputados e do senado Federal~ 

2 

Ccnt.inuaçfi.o da votnçrto do Projeto <1e Emenda à Constituição "n~ 2, de 
196_7. que altera os a.rt.s. 100 & 10!. àa ConsUtutçào Federal (aposentadOria. 
dos functonárlos pUbl'('o-s) . 

SESSAO CONJUNTA 

Em 22 de novembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
DiscussA.o, em turno único, do Projeto de Lei n9 14, de 1967 (CN), que 

dispõe- .sôbre o efetivO ·do Corpo de Oficiais. da AtiVa da FOrça Aêrea Bra· 
~eira em tempo de . \lU· ... 

}):•-"11"~ào. em turnO úlllCO. dO TeCUrSO interpOStO pelO DepUtadO MáriO 
IDovái õlo uecl.Sá.O Qa Pr\.ISidêncnn que determtnou que a votação do Projeto 

--------~-------
PROJETO DE LEI 

N9 18, de 1967 
LEGISLAÇAO CITAD~ 

(Publlca~.se, por não constar do D. C. N. (Seções I e U) de f..ts 9-11-o'X-: 

TABELA A QUE SE REFERE O ART. 19 DO PROJETO (DEC!lETO-LEI N9 81, DE 1966) 
TABl!lLA UAH 

I cargos de PrÕvimento 1! Cargos de Provtmento- I li Funções 
Eletivo em Comissi'io Gratijicat:la$ 

Ntvel Valor mensal Sim bolo I 
I 

Valor mensal Stmbolo 
I 

I Valor mensal 

' j I 
' Cr$ Cl'$ I Cr$ 

l ~ 611.500 I · l·C 'N!!.500 
91 458.500 I I 1-F 647.600 
20 420.000 

I 
2-C 715.000 S·F 520.000 

19 384.000 '·F· I 4!)2.500 
18 346.500 i-O 670.000 4-F ·465.000. 
l7 316.500 ~F 43'7.500 
16 294.000 . Hl 639.000 6-F 4!1.500 
15 272.500 7-F 384.000 
14 250.000 6·0 007.500 &-F 356.500 
13 231.500 ·9·F · S29.000 
la 215.000 6-C 679.000 IO-F · 310.000 
11 199.000 1!-F 292.500 

' lO 182.500 7-C 547.500 · 12·F 274.000 
9 ~66.500 13·F 255.000 
8 151.500 6-C 616.500 14-F 237.500 
') 137.500 ·11>-F 219.500. 
6 127.500 6-C 487.500 16-F :\91.500 
6 120.000 ··t7-F 162.500 
i 114.000 10-C 471.500 18-F 174.000 
a 108.500 19·F· ·164.000 
a 99.000 11·0 466.500 ~F 155.000 
l 91.500 

~2-0 Ml.500 I 
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' TABELA._ '1B'' 

Outros cargos de provimento efetiVO 

. ·. ..~ ·.··~-·· 
lo!ln!stro de Pr!mma Classe-•• -.,, •. ,., ...... , ...• , .•. , •• , .• ,, 
Mlni.Stro de Segunda. Classe ••.•••••.•....•••.•••...•..••.. • : 
Primeiro Secretário .••••••• -•• , .•••••••.•••••••••••.•••• ; ••.•. 
S~undo Secretário .••• , •.••••• : •.•...••••..••••.....• , •• , ••• 
Teçcei.ro Secretário .••••.••.••••••••.•••...•••••.......•• , .. , 

II - Magistério cSuperior e Médio) 

Professor -Catedrâti.JoO .••..•........ , ••.......••••••••••••• :. ,. 
Prõi'es.sDor Adjunto ou Professor de Ensino Superior .•...•••••. 
Aslli.stente de Ensino Super1cr •...•.........•••....•••••• , .• 
Iru4trutor de Ensii;1.0 Superio~ ........•...•.•••••.• , , •••.••..• 
Prt>fes.sor de Ensmo Secunnn.rio ........... o •••• , ••••••• , ••• 

Pr(lfess•Jr de En.sino Comercial (U .F.R.G.S.) .......... o .... . 

Pr(>fesór de Ensino Industrial Técnico .................... .. 
PrOfessor d& Ensino Industrial Básico , .•..•••••••• o , •••••• ,_ 

Profes.:.or de Ensino Agrlcola Técntco . : . .. o ••••••••••••• , •••• 

PrOfessor de Ensino Agrfccla Sá.slco ...•.... o ••• o., o •• o., •• 

Pre)fe.<:.JOr de Ptáticas Educativas tquando de Educn.ç.no Fis1ca. 
; ou de Canto Orfeônico) ............................... .. 

Professor de Cursos Isolados: vm-culat1os ao Curso Superior de 
: Biblior.economia., da. BiblioteJa Nacional, ou ao curso de 
~Museus, do Mw;eu. Históric'J Nacional o •• o •••••• o •••••• 

lU - Eegurança Pltblica e Investigação 
' 

Delegado de Polícia Federal (D.F.S.P.) e Delegado de Policia 
' (P.D.P.) , , ....................................... .. 

Valor 

Mensal 

c~ 

647.500 
456.500 
346.500 
316.500 
294,000 

547.500 
511.500 
420.000 
384.000 
384.000 

384.000 
384.000 
384.000 
384.000 
384.ooil 

384.000 

384.000 

547.500 

' Obs-ervação: Os cargos em e~;tinção, de Ministro de Assuntos comer~ 
Cllaiis t-êm vencimentos idênticos aos fixados ?ara os de Ministro de igual 
ea~egorta da carreira. de Diplomata. 

I 

TABELA "C'~ 

Outros carDOS de provimento em oomissdo 

Denomina.çi'l..o 

.Mihfs1ro de Estado, Ministro Extraord1nâ.r1B, Chefe do Ga.· 
1 binete Civil e Chefe do Gabinete Militar da. Presidêno.ia 
, da República. e Chefe do Serviço Nacional de Informa .. 
1 ções •• o ••••o····•o··········:o .••••••••••••.•• o: •••••• 

Prefeito do Distrito Federal e Diretor-Geral do Departa-
' mento Federal de Segurança Pública ...•••... o ••••••••• 

~ernador d.e Ten:itório ••..•..........•....••• , • , , .•• , •••• 
Secretário da. Prefeitw·a do DiStrito Federal o •••• o o. o •• o •••• 

C~e de Policia. do Dist-rito Federal .... , . o o ••• o ••• o ••••••• 

S~Qretâtio--Geral de Território •.. o ......................... . 

V1Úor 

Mensal 
Cr$ 

1.551.500 

1.277.500 
1.175.000 

912.500 
876.600 
350.000 

:Observações: As autoridades rela-eionad,a.s acima nã-o será. concedida 
grB;Ititicação pelo exerciclo -em regime de tempo integral e dedicação ex­
ClU$.iVS.. nem diárias pelo efetivo exercício em B-ra.silia.o 

TABELA "D'" 

Ca~qos de Magistratura, do Ntmsterio Püblico Federal. do Serviço Juridico 
- ' . da· Unido e das Autarquias, e asaemelhaãos 

' I 
I 

' 

Denominru;ào 

i ANEXO I 

\ Poder Judlciârto 
'.a) Supremo Tribu1l..fll Fcaern1 

Mi~istro do supremo Tribunal Federal ............. ~ •. o ••• .- • 

i b) Tribunal Fed.erâl cte Recursos 

.MlÓistro do TribUllal Federal de Recursos ..•••....••.•.. , • 
~o) Justiça Militar 

' Mirlistro do Superior Tribunal Múltiar ....•.•••.. o ••••••• o •• ; 

Au4i,tor~corregedor . . • • .•.......•••.••.. o •••• , • o o ••• , ••• 

Auditor de 2> Entràno!a .................................... . 
Auditor de 1:} Entrância o •• o, •••••• , ••••••••• o ••• , ••••• o ••••• 

i<~> Justiça do Trabalho 

Minlstro- do Tribunal Superior do Trabalho ........... o •••••• li ~e 'l'ribunal Regional ... , . , •........ , . o o ••• o , • , •• o , • o, 

'J ·Presidente de Jtu1ta de Conciliação e Julgamento ••.•• 
J . Presidente substituto ....••..• o ••••••• o •••••••••••• o •••• 

lB) Justiça do ·ntstrtto I•ederaz e aos 'J'erritórW3 
Dest.m.bargad.or ~ • . o •••••••• , •••••••••••••••••••••••• o •••• 

Julá de Direito ................................... ; ....... .. 
Julá Substituto e Juiz de P..<~,;istrc Civil ................... . 
Aud).tor da Auditoria. da. :f'o11cia MU1ta.r e do Corpo de Bom~ 

~eiros ...................................... : ........ . 
j) Justiça Federal de 1• Jr.stdncla 

Juiz4 Federal .••••••.•....................••••••..... o ••• o o •• 
Jul<l Federal Substituto ..............................•......• 

I 

Valor 

Mensal 

Cr$ 

1.296.600 

1.296.500 
1.070.500 

961.500 
82l.MO 

!.296.500 
•1.222.500 

967.500 
821.500 

1.222.500 
867.500 
821.500 

912.500 

967.500 
921.500 

EXPEDIENTE 
~EPARTAMENTO DE IIY.PRENSA NACIONAL 

CIFUi.TOR ·C EiRA!. 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

f)HSPR tJO !HUIYIÇO Dlt PUBLICACi&rHl CMI!IIIJ DA !lliÇAO Da AIIO&ç,l~ 

FLORIANO GUIMARAI!s J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO 

DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL 
flEÇÂO 11 

~Mo nn oficlntt do Departamento de Imprensa Naclonlil - BRA&II..JA 

TABELA "D'' - :;& 

Denominação 

ANEXU li 

Trlbunats de Conta.a 

a) Trlbuua2 de Cotlt'J.S· da. untcto 
~!iniatro do Tribunal de Conta:; tla União .•..... , · ....••.. ~ 
Auditor junto ao Tribunal de Contas da União ........ o ••• 

" b) TribUnal de Contas do DiStrito Fedtral 

Ministro do 'T-ribunal de Conta.s <lo úlstrlto Federal .. o •••• 1 

Audit()r junto ao Ttlbunal de Contas do Diatrito Federal .. 

ANEXO lll 

Jl.! inistérto Público Fed.e1 az 

G) Junto b. Justiça comum _ 
Procurador-Geral da Repüblica ••.••..• , , .••....•.••...••• , • o; 

Subprocurador-Geral da República .........• , ••••••••••... o. 

ProcW"ador da. República de 11!- Categoria ................. ; 
Procuradar da República de 29 categoria. oOoaoooq•<oHH ... 

Procurador d~ República de 3' Càtegorla. ..••.•..••.• o, o, ••• 

b) Junto à Justiça l'dlitar 

Procurador-Geral da. Justit;a Militar ..•.... o •••••• o •••• ,.;,. 

Subprocurador-Geral • . . • • . , ......... o_ •• , ••• , ••••••••••• , ••• 

Promotor de 1• Ca.tegorlo. ..•.. , , ....•. , .............. o o •••• , 

Pronl.otu-t de Z~ CategDtla .• , . , , • , o Õ\• •• ,,.,.,.,.,,., o,., •• ,, •. 
Promotor de 31!- Ca.~egorla .................... ~ ••. o ... , ••••• , 

Atlvogado de Oficio de 21i!o 0 Entrânc1a. ...................... ~ 
Advogado de Ofíci{) de l" Entrânçia .••...••....... , ... o •••• 

C) Junto à Justiça do TrC~.bàH~o 

Procurador~Oetal dt~- Justiça do Trabalho •••••..... o. o •• o •• 
Procurador do Tl'abalhO de 1" categoria .•••• o •• o •• ········~ 
Procuraàor do Trabalho de 2• Categoria .... o. o ••••••••••• , 

Procurador-Adjunto . • • . , .......................... o o ••• o; 

ValOT 

Mensat 
,er, 

1.296.500 
P67 .500 

1.222.50<1 
912.>00 

1.532.50~ 
1.296.50<) 
821.50~ 
~94.000 
~84.001) 

l.296.500 
876.50b 

821.50d 
694.uUô 
ó34.000 

511.50<) 
456.500 

1. 296.500 
821.50a 
694.000 
584-.000 

I. U) Junto ao Tribunal de Contas da tlm4o 

f 
Pl'ocura.dor .. Geral ·, . . ............................ o ••••••• , 

Adjunto de Procurador ............ , ........ , .••....... o····~ 

' TABELA "D" - 3 

Denontlnaçno 

e) Junto ao Trtbtm:rl ctn·contas do Dlstrito Federal 

Procurador-Geral . . . . •.................................. , 
Procurador~Adjunto .....................••... , ...... : .. . 

1) Junto 11 Justiça do D1~trito Federat e do"ifa-erritórioll 

Procuratlor--Geral da. Justiça . , ............................ .. 
Procurador . . . . .... o , • o ••• .-., ••••••••••• ~o .......... o , •••• 

Curador . . . . ................................ , ........... .. 
Promotor Público ..........•.••..•.. o ••• o ••••••••.•• o •••• o ••• 
Promotor Substituto ... , o •••••••••.••..• o. o •••• ,, .• o •••••••• 
Defensor Público ..........••. , ••.......•...•.• o, •• o ••••••••• 

Promotor Junto à Auditoria d~ Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros • . . . . ......................... o •••• , • • • • • • • 

Advogado de Oficio junto á Auditoria da Po1icW. Militar e do 
Corpo de Bombelro3 .......................•......... , ..• 

ANEXO IV 

Se>Tiço Juridzco da UnitJ.o 

Consultor-Geral da Repúbl:ca ......... _ ..... , ... , : . ........ . 
Collôultor· Jurídico e Procm·ador~Geral d'a Fa<:-enda Nacionl:ll 
Procurador da Fazenda Nacional de 1' categoria ....... o ••• 

Proourador da Fazenda Nacloruol de 21ll Categoria .. , ...... . 
Procurador da. 1'1azenda Nacicna' de 3~ categoria ... , ...... . 
Assf.stente .:ruridico e Procurad<:: do Ministério da Fazenda .. 
Auditor da Fazenda Níwional .. , ............... _ ........... .. 

1.296.500 
821.500 

Valo-r 

Mensal 

CrJ 

1.222.500' 
766.500 

1.222.500 
912.500 
821.500 
730.000 
630.000 
51!.500 

694.0<)0 

639.\lOO 

1.532.500 
1.095.000 

821.500 
694.000 
584.000 
82!.000 
694.000 



ANEXO V 

Tribunal Marítimo 

1Ul:t- ). • ·•, • • ·•· •• ••• •· • · •• •• • • .', •.'' '' ·•••• •• oo•o•• o••• 
· Procúrador ............................ o.•. o •••••• ••••• • o •i 

Adjuito de Prrieurador •••.• o •••••• •., ••• o o ••••• •. • • •.• o • • • 

Advoi;ado de O!ic:o ........... ( ..... o.,~····~·-;,:········~·:· 

I ANEXO Vl 
Ccmselho National d~ Ecom.nnfa 

' 
967.500 
821.500 
~94.000 
639.000 

DcCl'eto~lel n9 81, de 21 de dezemb~'o de 196ft que reajusta. os venct• 
ruentoz dos scrvidore~ civis e militares -da União, adota. medidas de natu .. 

. reza. financeira, autonza a abertura de crédito especial e dá outras provi ... 
àências. . . . 

Art. 3"' Obedecidas as .pormas fixadas nesta Lel, o reajustamento sala-. . 
ial na base de 25% (vinte e cinco por cento> é extehBivo: 1 

. a) aos ser-.rfdores das .Autarquias Federals, das entidades de que ttata r . 
o Decreto-l-ei !19 6'/, de 21 de novembro •!.e 1966, e da Réde Ferroviária Fe~ 
d.eral sociedade AnGnbna, -observado o disposto no artJgo 20; · 

b) av3 cervidorcs d(N3 Territórios Federais~ 

.,_ •••• ·-· • ·-· o ••••••••••• o,.-o,o,•,•-•.o,o,'L. o, o, o •••••• ·-· o •. 

'l'ABELA "D'' 

Dcnomiuaçii.o 

c·) aos se>rv:dores transferidos da. UnUto para os Estados do Acre e da 
G!laJ.labarn, atendidas as prescrições do. alinea ''b'" e do § 19 do R!tigo 4~ 

1.~96.500 . da Lei n9 4.8S3, de 23 de novembro de I9GS, sendo vedado fiOS órgaos JXl"' r 
gadore-3, sob pC"na de r~spons~tbUldade ndmJni<Jtrativa e fint:~cei:ra,, efetllar 
qualquer png~Pnento aos mesmos srl'Vld!H'es sem prévia vertilcação do que 
Be prescreve ll&.q.uelcs dispositivos legnis: 

Valor 

Me:nsa\ 

ANEXO VII 

Sdrviço Juridico das A.utarqutas Federais c cta Prefeitura aa /Jistrlto 
1 Federal 
' Pro~urador~Geral , . . ..... , .•••.. , ..•.••.••••...•..•.. _.... 885.000 

Proéurador cie 1' Categoria o• ................ o••••H•O••••" 821.500 
:ProÇuradoc de 2> C a tegorla •••••••.•.• : • ................... , 694.000 
Procura.àor de 31!- categoria ........... :. .. ... • .. . .. . .. . .. .. 584.000 

/Observação: o.s cargos de ·Procurador da Companhia Urbanizadora da. 
No\'\:t, Çapital do Bra.s.U e da Fundação Brasil Central <artlgo 40 e 42 da 
Lei; n9 4. 242, d& 1963) tl!m. vencimentos iB"U«is aos flxado,s .uo Anexo VII, 
parj::L a categoria correspondenies. 

1. O jictafs~Gene;ata 

TABELA "E" 

'r ABEIA DE SOI.DO 

Pôsto ou Graduação 

Geheral de Exército, Almirante .. de~E~.oqundre e Tencnt.e-Drl .. 
gadeiro . . . . ............. , ...............•............• 

G®eral-de-Dlvisã{), Vlce.-Almlrante e M!:tjor~Brigadeiro ....• 
Oe:ncral-d'e-Brigada, CQntra-Almirnnte e Brigadeiro 

2. Ottciais Ruperiores 

coronel e Capitão-de~ar-e-GuE>rra. ......... ··- .•.••........• 
•renente-Coronel e CapitãO--de-Fragata .....•• , ............• 
Májor e Capitão-de-Corvetil ................................ . 

3. Cn.pit.ães e Oficiais Suba.lternos 

C~pi~o e Capitão-Ten~nte · ....................... o ....... .. 

:Prlme1ro Tenente ..... o ••••••••••••••••••• o o •••• o •••••• • o. o •• 

:S~undo Tenente ................. · ..........•..... o •••••••••• 

4. Subtenentes. Suboficioís e Sargentos 

St1btNlt:nte.s ~ Suboficials .........................•. "· ....... 
l?tlmeirQ-Sargento . . . . ... o •••• o •••••••••••• o o ••••••• o •• • ••• 

Bqgundo-s~rgento . o •••••• o ••••• , •••••••• ~·~. o •••••••••• o. o 

TCrce:ro-Sargento . . ... o •••••••••••• ! ••• o o •••••••••••••• o •• 

Valor 

Mensal 

459.000 
430.500· 
401.700 

373.200 
344.400 
315.900 

287.100 
258.600 
2g9.500 

210.600 
191.400 
172.2UO 
153.000 

d) aos serv ... dores da companhia urbantzadora da Nova capital ao 
Brasil, d.n Put1àaÇij.~ Brasil central e cta Prefettura do DJstrHo Federal, 
amparados, respE:cUvamente, pelos arUgos 40 e 42 da v:ot p9 4.242, de 1'7 de 
julho J{~ 1963, e item 4 do artigo 21 da Lei n9 4.2~5 de 26 de Junho de 19€4, 
obSCi"ltadQ o dispo!'>to no artigo 20~ 

e) aQs ~ervidmes ocupantes de cargos ou funções c!assmcadas nos ,. 
Anexo.: V e VI da Let n9' 3. 780, do 12 de ju1lio de 1960, até o ~eu enq'.la~ 
dramehto em PArtes Bupleruentares de Quadros de pem:oal; e 

J) aos sei v!dores .ocupant::!s de ea;·r;o3 ou tunteie~ que, Pmborn fnclu{diJ.S 
no sistema de classificação de co.rgcs previsto na. Lei n9 a. 7BO, de l2· de 
Julbo cte E60, tur~da não tenham sido cnQUndrados no tf.>fntdo :-l~tema. 

Art. 4P E' tJcmcediclo reajustnmqlto do :>arr, (vint~ e dc:s por cecnto), 
Q11e indcncnâ.nO. de Pl'évia fl"'lOStil'l. nr.<; tltulc3 d(Xo b"n"::tc:·'rio1 e rcrá ('ttl~ , 
culado .::&bre o.::; va~ô:<ts d~csn:-ntcs da exc·"u:.lo dn Lei nQ 4.r53, de 29 do, 
novembro d~ :.%~: · : 

a> aos servw.ores 1P1DSt>ntados. b?m como aos t:nl dio:;'1c-r\ibllide.d~, no , 
qu; coub~r e r~a forma c'n Lt\ n"~ 2.0?2, de 16 de outubro de 1955~ 

b} ao~ f.P~J&.oni<;tá<~ cih's pa~vs pelo Tesouro NaciOnP.l, r.')<: npnsionistas: 
dos funcmmí.rios autárq1'icos e aos peno::l!:>fli<~.tPs nattn1 p"lo Tn;tib,to de Pre~ · 
v-idência e A..-;s.irtfnrb rlr"'l s~rvl~~res õo E<;;tedo. não se f\pllcando a êstes 
último::: o l'i':lJU&tamento p:-evisto no D~creto n9 Jl.OCO, de 23 de julho. 
de 1~61. 

ParJ.~r.úo UIJco. o r;-a fn~t!lntl"n,o il.M'S t)f>n~õc'i p~:>~a.~ ne1o I. P, A. S .E .. 
6ó S:! etctiY.'m'!. em r~lec::>o ·à5 oliunc'c.s de remuur.-raljÕ:!i ·r~cebida'\ dos co~ 
Ires d;t lTmÃ.o. · 

Art. 20 .r:-.s Q.esp<'sas resultant-es da anUcac;ão da prc~entc lei no pessottl 
ativo e ·!nati'Ya, be-m como ao;-; r~specUvcs. penr;1onistM. da'! Autarquias Pe~: 
déra.'s d-'15 f·n,tidf!des d~ Ol'e trata O D~croto-lei n9 61,' do ?.1 ele no-vembrO· 
de 1'::6.1, t: OF1. Rêd.} FJrroviária F<::dcral Scci~dad:e P..nónima., s~rti.o e,t:ndidas· 
pelos rt~~r~vs prónrios das mencicnadas entidades. 

§ ll.t A" e~1tidádcs de oue trata o presLnte arU:;o. que U·.·er;-m limitndol 
os gasteS' do ~~es.soal da adminisb:tçfio à pCJ>centa'!em da rrc~ttr. t.~tf\1, pre~l 
vl~ta na legislacãp pGderão rer autorl?.adas- a uitra1)assar ~;;se,s lim1tes pa:m 
atender, P.xc:11stvamcnte. à.s d~:;.,~s~')- d"corrcntes d~sta lei, m•.ã;ante deci~, 
Eão exnl es.!la diJ Prcsiden te da R::opübllc.a. ! 

$ 29 E'.::n nnlluma hinóter:c o acréscimo porce:11.tual sôb:e os ven.cimen ... 
toe;- das dlvct-::a;:: ca.t,c~orias nod~ra exceder .o atribuído à~ cJ.t::>:Jo~·tas- equJva·l 
rentes cHt Adwmntrnr;ão ccnt"!!IiZndn. ' ' . . 

~ ::\? No í'-b<;O da Pr~~eitura do Distrito Federai e da. Companhia Ur..; 
oaniza~{•ra da Nova CaoHai do Bra-il P Ge entlda.d"s quo rrc-b;om l!Ubven7 
çâo e-conémica. para despt:!SP."; de pessoal: 

én os T.:'o.rsos a s"'rPm fornecidos pelo Tesouro. à eonta do crédiW 
cspeclftl B.ut::~-,z.::tdo nela pres::nte lei, não ooder~p exceder de 20% (Vi.t?-t~ 
por cento) da dotaç!'io conc;irnada na orçnmepto da Onl!W para .esse frm; 

b) a vi~t<-uua no exl'l'cfefo dP. 1987, do rcajustamrnto prevt<;to na pre~ 
sente Jei, smá ríxada pelos respectivos órgãos dirl'l:~ntrs, em conE(JTiânciq. 
com o,<; rerursm> financeiros com que contar a entidade. 

5. Cabo:'!, Soldados, ll.farlnheirot- e Taijetros 
CUbo e Tajfeiro-Mór ................ ' ....................... . 
Marinheiro, Soldado, Fuzileiro Naval, Ta.ife.iro de 1' Classe 

espectalizatlm· e Cla.rtm ou CQrnteiro de.ll!- CJas.se •....... 

§ 4ç As df'mais Autarouia-s, que recebem recursos orcamPntârlos orlgi.:. 
ll-4.000 nârios dE" tra:m.:FPrências correntes do Orçamento da unido. tbmente. pode.,. 

rf.o ~oH0ltat re'órco à con~a do crfrHto f'<>nf'cia.l antori?ado nesta le1 e at~ 
84.000 

Ma-rinheiro, Soldado, Fm~Heiro Nava.J e Taifeiro de 11!- Classe, 
não especializa.dos .. e SoldadL de 111- Classe "A'' .· ...... . 

'rvtatinheiro, Soldado, Fuzlif'iro N.ava,l e Taífdro de 2-"' Classe, 
especializados, e Clarim Gll Corneteiro de ~f Classe ••... 

T.I\BEr..A "E" - 2 · 

Pôst.o ou Graduação 

"i!arinhe1ro, Soldi:l.dó; FuzUetro Nayal eo Taifeiro de ~"' Classe, 
nào especializados, Ciarim ou Corneteiro ele 3~ Cla&e, SOl-
dado de 21!- Classe "A~> e Soldado ....................... . 

<ltrumete , . . .................. : ............ , .••............. 
6. Cabos e Soldados nc1c Engajados 

Gaho .......... , ...•...•.............. · ··· ··· · ··• ··•••· ··· ·• 
~,oldado Soldaão Recruta, conscrito e SOldado de 2~ C1as-

5e "A'' ............ ,; ..................... o •••••••••••••• 

7. Praças Especiais e A.lu1ws 
Aspirante a Oficial e Gua!'da-Marinha . . 1 ...... .... u ... .. 

Cadete e Aspirante do úlUmo ano ....................... .. 
Cadete e Aspirante . . . . . . . .................. o •••••• o ••••• • 

j\luno de C.P.O.R., N.P.O.R. e E.F.O.R:M ............. .. 
Aluno de Escola de· Formaç-ão de Sargento . , .............. . 
Aluno do último ano de Esco!'l Prepnratória ó-e Cadetes e de 

colégto Naval ..................... : . ....•............... 
J\lun:> C!t. Esc•)'a f'reparatóría de Cadetes e d-o ColégJo N'avaJ 
(\ prencliz de Marinheiro ....................... o • o ; •••••••••• 

' 8. Tattetro.<; da Aeronduticc 
ffai~eiro~Mór . . . . . . . .... · ....•............•.••........ o •• 

r:I'aJfeiro de I>J. Classe ......... , ......• , .......•• o ••••••••••••• 

:t'aifeiro de 2• Classe .. o •• , •••••• , •• , o ••••••••••• o •• o o ••••• : 

69.000 

53.700 

Valor 

Mensal 

Cr$ 

38.250 
23.100 

38,250 

15.600 

210.600 
57.600 
38.250 
36.250 
23.100 

16.300 
11 700 

7.800 

o· limite rulix!wc de 25% (vinte e cinco ·por cento): . _ 
a) se dP.i:rC'nstrarem os quantitativos realmente indlspPns.!lvéis; 
õl s~" comprovarem a I'!!ducão de outra~ despes:1s. com o· objetivo d~ 

compensar onnialmente o acréscimo de despesas com pessoal: . 1 
· c) se exttn;;llh'el.'r. cargos e funções ou Oioqueafem o seu preenchimento 

no e:x:E>tcú.:jo de 1961'. · , 
Art. 3:J. r~~ssalvadas as exceções constantes .de disposições l"Xpress·a. 

de Jfli bem t.mr:.o os casos de acumuJacJlQ licita, os serv!dores públicos ci~ 
e militarf".'i, a~.'vf/.'1 e lnatlvos, da Administração Centralizada e da~ Aut:ar; .. 
quia~. nã.o poderão recel}er, no país, mensalmente, dos cofreg pó:blzoos, pn;~ 
portáncla total &unerior a 90% (noventa por ce-nto) aos vencimentos fiXa;~ 
dos vara OE Miuistro(i de Estado, nas tabelas anexas. 

-§ 1'1> Ficam 'excluídas do limite acima estipulado sOmente as segu~~ 
tf:s vantagens: 

a) gratificaç·ão pela representaçlo de gabinete e a Jndep.iznçiio de rQ~ 
presentação de que tratam, respectivamente, o srtigo 14~, ttem IV, da Lei 
nf 1.711. de 28 de outubl'O de 1952, e o artigo ao da J.,ei p,9, 4.3~8. de ao qe 
abril de 1964; · · 

b) salário~familia; 
c) .gratificação adicional por tempo de ;erv1ço; 
d) gratificação pelo. exercício em r~gime dQ tempo integral e dedica~ 

ç.ão rxclusiva dps ocupant~s de cargos de _provitnento ,em comissão, 1e. 
símbolos l~C ç 2~C; 

e} díárías e ajuda. de custo previstas no Estatuto dOs FUnctonártas l'ti.~ 
IJlicos Civil da União e no Códlgo de Vencimentos dos Mllitnres: r 

j) gratifica-ção peta participação em órç:ão de deUQeraç:\o Coleth-a; 
g) gratificação de função. _ . 
§ 29 Não se aplics igualmente o djspO;:;..!o neste artigo à. partlctpaç~. 

em multas ou no produto de leilá.o de mercadorias e à.s percentagens sõbte 
a cobrança da divlda. ativa. da Uni~o. pagas pelos devedores. 

§ '.)Q Para os funcioJiár1os em regtme de remuneração é mantido, nté ~() 
14.900 [ de junho de 1967, o teto de Cr$ 1.116.900 (um m.BhA.O, cento· o dezes:s~i& 
11.200 mil e no_vecentos cruzet:ros). ressalvado o di3posto nos purâgrafos 19 c ~ 

, dêste art1go. 

• 
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õ 4<l A soma das gratificações e detnai$ vantagen3 previstas nos pará­
natos dêste artigo será sujeita a. limites a ser ttxado por decreto do Poder 
E}Cecutivo e que não poderà, ser excedido, em caso algum ou sob qualquer 
lu~damento. 

LEI N' 4.345 - DE 26 DE JUNHO DE 1964 

Qua ínstítut novos ::olotes de vencíment?s para. os ser?i!ior~s púbtfcos civfB 
· do Poder Executivo, e da outras provuUttctas 

Ârt. 33, ·Os funcionários civis do Poder Executivo, lnclu.sive OB dM 
Auta.r(lUi{li), que, em virtude da. aplicação do diz})Osto· nesta Lei, venham 
a fazer jus mensalmente, a um total de vencimentos e vantag~ns inferior 
ao total de vencilrtsntos ~ vantagens que já. vinham perceb_endo por fOrça 
&1e lei ou decisão judicial transitad9- em julgado, ~erâ o direito a um com-
plemento igual no vn.l01 da diferença entre os dms totais. . 

ft tQ o <:oom:p!emento de que trata êste artigos decre.scerâ progressiva,.. 
rnente ou se extinguirá, em face de futuros reajusta~entos, readapts.ções, 
promoções, acesses" e aplicação do disposto no art. 32, caput, desta Lei. 

§ 29 (VET.ALO) . 
§ 39 N!l: execução dêste nü!go será. considerado o disposto no artigo 18 

d:a. prese:nte Lêi. 
LEI N' 4.531, DE 8 DE DEZEMBRO DE 1964 

Parte mantiaa pelo congresso Na.cionnl, após veto presidencial. do 
Projeto qu.e se ti·ansf.>rli'l.ou na Lei n'i' 4.53~. de .8 de, d.ezembto de 1964, 
que fixa. os vencimentos de Membros .de Mmi.';ítériO Publico Federal, e do 
Servíço Jurídica da Uniãfl, e dá outras providênCias. 

Art. 311 Ql.laudo o total mensal de vencimentos e vantagens, ~u proven ... 
tos, 11. que ~m: %-r~?a (j_o. Lei n.11 4..4$9, de 21 d~ outu~ro de 1964!. fizerem jus 
os Membros do Poder Judiciário, do Ministéno Públlco da Uniao e do Ser .. 
viço Jurídico C.a União, fôr inferior ao total de vencimentos e vantag~ 
cu proventos .:n .• e Vínham recebendo, teril.o direito a. um completnep.to lgua.l 
ao va1or da dJfuença, fncontrada. 

Pa.Iágrafo \mico, O complemento d.e que trata l!,ste artigo decrescerA 
\)togres~ivmneí:'\te at~ a :sua completa extinção, em face dos futuros rea ... 
justarnentos, promoçoes e e.cu:.scs. 

DECRli:To-LE; N• 146 - DE 3 DE FEVEREIRO DE 1961 

Disp6e sól:re os venctmentos dos Tesoureíros eJettvos, Tesoureiros-A~.'t'i .. 
Uares do Sen1íço PúUZico Federal e AUtárquico e Conferentes ãas CaJ.xa.t 
Económtca3 federa!.,), e dá outras providências. 

Art. 19 os atuais titulares efetivos de cargos de Tesoureiro,. a:mpare.lloa 
pelo art 11 da. Lei n'.' 403, de 24 de setembro de 1948, ou beneficiados pela 
L<ci n.q \.'14.1, d.! 22 de novembroae 1952, de .Tesoureiro~Atlxiliar e de Con .. 
ferente· das Caixas Eccnômicas Federais, nomeados até 25 de junho de 
1964, passam a integrar a 9art" suplement~r do_ respectivo Qua.dto de Pes~ 
1oal com os se6uintes vencirnrntQs mensa1s, neles já incluído o aumento 
con~edido pelo Decreto· lei lil' 81, de 21 de dezembro de 1966: 

Cr$ 
f I- Tesoureira. de 1~ categoria. . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . 705.000 

n - 'I'Psoureiro de 21\ categoria ............................ ·. 660 .ano 
III - Tesoureiro de 31i' caeegoiia ........................... • •. · • 630 · 0()0 
tv - Tesoureiro-Auxiliai t. conferente de 1• categona • . . • . . 630.000 

V - Te:.,oureiro .. Awdliar e Conferente de 2~ categoria . · · · .. •• 600.01}0 
VI- Te.::.oure:iro .. Auxiliar e c~:nferente de 3J categoria . . . . . . 5'l'o.ooo 

Parãgrafo Onico. O diSposto neste Decreto~lei não apUctL. e.os Tesou .. 
reiros, Te.soureiros-J.uxllfares e Conferentes que tenham sido provido~ noa 
respect!vo_s cargos apó• 26 de julho lle 1964. E 

96
, 

DECRETO-LEI N• 34 - D:E 18 DE NOVEMBRO D I v 

]Ji8p6e sóbre nova denominação cio Imp{)sto de comumo, altera a Lei nt. 
mero 4.502, de 30 de n(IVemüro de 1964, extingue ãtverslls taxas f dá 
outr~ providências. 
.Alteração '2:9" - Substituam-se as ''Observações" ao Capítulo 24 da 

Tabela. pelas seguintes: 
t' Para os efeitos das Observações 2~ a 71!- dêste capitulo, os produtos 

do htCllio 2 da Pc.siçâo 24.02 (cigarros) sâo distribuídos . .Por 10 (dez) classes, 
L da aeg~Jinte to:ma: 

Cl2<bSe A - ne preço de venda no varejo de crs 250 por víntena.; 
CltU>sf. B - ne preço de venda no varejo .de Cr$ 300 por vintena.; 
Clashe c - ne preço de venda. no varejo de crs 350 por vintena.; 
Classe o - De preç~ de venda. no varejo àe Cr$ 41.)0 por v'.lnten.a; 
Classe E - De preç.> de venda no varejo de Cr$ 450 por vintena.; 
Cla::;se F - :Oe preço de venda no varej_o de Ct$ 500 pi>T vin.ten.e.~ 
Classe a - oe preç'J de venda no vare~o de crs 550 por vintena.; 
Classe H - De preço dt venda no· vareJ.o de Cr$ 600 por vintena; 
Classe I - De preço de venda no vareJO de Cr$ 700 por vintena; 
Classe J - oe prew de venda no varejo de Cr$ 800 por vintena. 

Pa~·a efeito de câ1culo de impõsto, quando tla._ s.aida do es._tabelecirnento 
\ndustli.al,. o valor tribUtável dos produtos da Posiçáo 24.02 nao poderá ser 
tnferl'Jr às f*!guintes porcentage-ns em relaçáo ao preço Oe venda no var)o: 
tnc!5o li ,....................................................... 25·:g~ 
Inciso t ............. · · .............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·- · 

DECRETO·LEl N• 111 - D~/1~ DE FE'i:EREmG DE 1967 

Altera o Decreto-Zei niil 81, de 21 àe àe~em?Jro de 1966 

o Presidente da Repüf>Iica usando da atribuiçã,{) que lhe confere o 
, 1 29 óo artigo 99 do Ato InstttÚcional n9 4, de 7 de dezembro de 1966, re-
I aolve balxar o segutnte ótcnro.-1~1: _ 

1 
Art. 19 o artigo 35 do Decreto-lei n~ 81, de 21 de dezembro de· 1006. 

passa a ter a. seguinte redaçlo: . 
1 "Art. 35. Ressalvadas e.s e1e.ceçõ.es constantes de disposição . expressa 

d lei bem como os· casos de acumulação Uclta os servidores pilbllc~ Clvl.s 
e· miÍttar~s ativos e inativos, dn arlmintstração centralizada e ~~ Auta.-r· 

uias não 'poderão receber no Pais mensalmente, dos cofres pu011cos .UD~ 
. :ortâ.itcia total superior a 90% (noventa por cento) dos vencunentos fu.e.. 
I elos para os MiniStros de J!;stado, nas tabelas anexas. 

-SI-

I 
I 1• :I"Icltitl excluidlls do limite acimG ellttpulado Bl! •l!l!ulntea vanteg_,.,· 
O))sa.1ário~familia; . 
b) gratificação n<Uclonal pDl' tempo de serviço· ; 
o) gratificação peJa. participação em órgão de' delib.e-r,qção coletiva.· , 
d) díárías e ajudas de custo prevzstas no Estatuto dos Funcionários 'Pil,. 

bllcos Civis da. União; 
e) lndenizaçõ.~s prevtsttt.s no Título n Pa.rt.e P-rimeira do Códlgo de. 

vencimentos dos Militares. , . ' -
.!'••······ .............................. ' .......... ·-···· .... ' ............ ··~ 

LEI N' 4.328, DE 10 DE ABRlL Dli: 196~ 

Institui o n6vo Pódigo 4e Vencimentos dos Mi/tta~ 
Art.l9 ....................•....................................••. ~.··~ 
Art. 16. A Grs.tit1cação de Função Militar de Categoria A é deVida a.e 

znilltar pelo efe.tivo exercício de tempo integral de cargo, ·função ou ca.. 
wi.ssão prevista para as Fórças Armadas, bem ooroo por ter que se $uje1t&J 
a reginle de tr.aba.Iho incompatlvel colll() o ex.erc11~io de qualquer ou~ra lltl .. 
v.tda.de pUblica ou privada. e o valor corresponde ao sôldo do põsto [)u gra."" 
duação efetiva 

- Pa.Tágra:fo unico. QUando o militar estiver sem função em deoorrênc~ 
dA falta. desta. em su.a Arma, Serviço, Corpo ou Quadro, ou 'por fôrça d• 
dircun.stânc1as independ~ntes d~ sua. .vontade, se:r~lhe-ã. atribuída a ora.tJ.­
ticarão de que trata êste &rtlgo. , 

Art. 19. , ..... , .. ,., . , .•...................•. , .•. ,. , , , , , , , .. , . , ,.,,,' 
PUblicada_ no Diária O{!ciial 6• 30-4-64 

DEORETO-LE! N• 200, DE 25 DE FEVERE!RO DE 196'! 

Diapõe só'bré "á orgátüzação da A.dnitntstrat;ão Federa.l1 estabelece diT~ 
para a. Reforma A~ministrativti e dá outras providências. 

TABELA A QUE SE REFl,RE O ART. &9 DO PROJETO {LEI N" 1 . .501, 
DE 1967) 

ALfNEA V 

l)EBID.I\S, LIQUIDO& ALCOOLIOOS E VINAGRE 

Capítulo 22 - E{fb1.das. liquides atcoóUCOs e vtnagrs 
Notaa • 

(22-D O presente capttulo não compreeno.e: 

a} água. desWada. e de .condutlbilidade (posição 28.58); 
b). soluções aquosas que con'~-.enham em pêso ms.ts <te dez por centtt 

UO%) de áCidO acético <posição 29.14); 
c) medicaruentos·da pos!ção 30.03; 
d> proctuws cte p~fumaria Ou de wuCaó.or (capitulo 33>. 
:J!l-2J o tltUlo .alcoólico ccnsícterado para. a. apli>:.ação aaa pOSlçõsS 

22.08 e 22.Q9 é o Cbtido com o f.Jcoõmetro de Ge.y .. Lussac, é. tempEU-atutaJ 
. de 15 graus centígrados. · 

A aguardente desnaturada classifica-se, com o áalcool etlllco detna..tu.-­
ra.do na po~.ção 22.08. 

I 
I 
I 

Poslç!\o 1. . Inciso 
I 

22.01 
~.02. 

22.08 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
l 

I 

2 

1 

2 

l 

2 

I ,' 

I
!· I Allqu<>ta 

PRODUTOS j "ad l ) v~ore~ 
I I 
t Agua:; mnerals e águas gasosas. a.rti:ficaisf 15%­
l nctrrgerante:::, águas gasosaa ou nliner~t 

a~-omatrzada::; e outras bebida! não al-I 
cOólicas, cem exclusão dos sucos de frU-./ 
tas, de legu:mes e de hottallça.s !rescPSJ 

I da JlOsiçàQ 20.07 ....•.......•..•...• .,.1 I5~ 
l cer, ejas .•.•............................. ) 36-o/. 
! Mosto de uva!: parcialmente fermentado, ou[ 
t com a -fermentação abafada sem utilize.~] 
f çã{) cle G.lcool .......... ~ ............... ·I 1% 
1 Vinhos c1e uvas frea::as; mosto de uvas comJ 
1 fermt"!ltaçáo abafada. com álcool un-t 
l dusive r~lJSH~ias): J 
1 '·Cha.mpagr.e" e outros vinhos espumantes) 
t natura:s ou gaseificados. .............. ! 31),,. 
1 Outxos .. ································I H>% 
1 Ve:rmut~s e out-ros vinhos de uvas trescas,t 
j llrepa.raccs com plantas ou matérias arO-[ 
J má ticas . • ............•.......... , .... J 20<7,. 
1 Cidra, pe:-adc. hi<iramel e outras bebida&/ 
\ 1Hnl€.~nada:s: ) 
1 c.btJ:daa pen, ferm~nt~ção alcOólica dei 
J sucos de rruta,o:: ou de plantas " ....... ,,.) lilo% 
1 Gutras .................................. J 25% 
f Alcool etilico. não desnaturado, de gra·l 
1 duação iguaJ ou superior a SO?; âJOOOlJ 
1 etilico desnaturado de qualquer gradua-) 
1 ção .•.•................................ / B% 
\ Alcool etuico, nao desnatutad01 oe gra·J 
1 dunção mf~nol a. OOº; aguardentes, lico-) 
1 res e outra-s. bebidas alcOólicas, prepara-\ 
1 dos alCoólicos compostos (chamados •·ex-1 
1 . tratos coücentradOS") par~:t fabricação det 

·1 bebidas: I 
1 Alcoo1 eUil<.r, nà<J desnaturado, cte gradua-l 
1 ção ini~::ricr 21 OO% ..................... J a"' 
t guardente, ém geral, de qualquer modo} 
J Obtida, sbrlples, de graduação alcoól~ea\ 
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1 I -Observações· 
' tJ-nct:so ! Aliquota 

' !PRODUTOS \_ I .. ad 
I valorem" 

l'osiçáo 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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até 54;~ .•..•..•..• ~ •..........••.•.• : .•.•••.. 
1) 15% 

l Licôres e aperluvo.s {amargos "bitters" l 
I •·tt-rnns e outros); acruardente sim:t 
1 ples de graduação alc"'Oólica superiorj 
I . a 54t:~ ...•..•..........••• o o •••••••••••• 1 35o/" 
I ·Aguardente de a1~oolatos de plantas e a.s[ 
\ ~mpostas assim consideradas, as act; ..... l 
) cHln.ad~s de ~aram elo, cascas, ervas, 1 
1 raizes ou e~êncías ..................... 1 25% 
f Conhaque OU 1"COgnac" Obtido pela disti-[ 

! laç_ão. de vinho natural de uva ........ 1 1\1% 
·os bebidas chamadas· •·Conhaque" de a-l-1 

l catrão, •;cor .. haque" de mel "conhaque"'"") 
l de "í';eu~Ibr&" e semelhantes, obtidos\ 

I pela di.stilaeáo de suco fermentado de[ 
c~na: de a.çú?ay,. adiciOnadas· de subs-t 

1 ta~c:-a.s aromatlcas ou medicinais ..... 1 !5o/" 
1 Beb!da.s rotu)adas com as denominações[ 
1 de ··:.nmagnac" ·•arrack", "brandy",\ 
1 "cognac·•, "genebra", "gin". "guestch".! 
I ''.kirc;h". ;•ron", 'rhutn", "WOdka",) 
l ''\\hlslty" ou semelhantes e quaisquer\ 
i <Jutras bebJda.<~. alcoólicas não especifi·\ 
j cadas nem compreendidas em outros[ 
I _mcisos desta posição ................ , ... ) iOo/. 
1 Preparadcs alcoólicos compostos chama-! 
{ dos "extrato!! concentrados" para fa-1 

bt:l•:?ação dr bebidas .......•. 4 •••• , •••••• ! 30% 
J Vinagn • ., seus suced.ã.neos.. comestíveis: l 
1 A base de vmho de uva, exclu~ivamente .] 
1 Outros., ................................. \ 
! I 

S% 
1(}o/. 

Observ<tções: 
1' ...... Para eefito de cálculo do impôsto dos produtos referidÕs nas po­

Jlções 22.01, 22.02 e 22.03, não serão computados os valôres dO& recipientes 
t emba,la.ger.s cobrados dos adquirentes, atend.ldas as seguintes condições:' 

a) sejam debitados, no máximo, pelo seu valor de reposição, majorado 
~ importâncjas cónespondentes ao l<mpõsto de vendas e conslgnações e 
até 5% (cinco por cento) pará cobertura de despesas de cobrança e outros. 

b) sejam debitadas em sepa.r.ado, na nota fiscal, dela constando c:m 
oaract-eres 1mpressos e destaracos, a. declaraçáo de que a respect~va devo­
lUção scrâ aceita pelo. mesmo preço, cObrado sem .a majoração reí"erida na. 
letra anterlor, desde que os e.rtigcs devolvidos se apresentem em_ estado que 
satisfaça as mesmas exigências pecuHare:v ao sistem-a: a.e acondicionamento 
do tabticant"e; 

c> considera~se valor de rep('Siçáo o preço pelo qual os recJpientea 
• emba.legens são normalmente oferecídos à -vnda pelos respectivos fabii· 
pautes ao tempo em qUe são debitados aos adquirentes das bebidas. 

2" - As bebidas d~ISCriminas nesta Alitnea não podem ser vendi<ia.s 
ou expostas A venda no varejo em recipientes de capacidade superior ». 
um liti"o. 

39 - EXclui-se da proibição da obServação 2' o "chopp" compreendido 
na pO$-ição 22.03 e OS prodUtOS das pO.s1ÇÕe8 22.04, 22.05, 22.~, 22.(19, in­
CiSOS 1 e 8, e 22.10. 

~ - os produtos O.o jUc!·SO 2 da posição 22.09 sairã.o da fábrica, com. 
1\lSpensã.o do .lmpõsto que será pago pelo engarrafa<::lor, o qual, para Wctos 
oa ee:tltos desta. Lei, !ica. equiparado aos estabelecimentos produtores. 
. 59 - A autóridade competente ·da Ministério da F.azendâ l)oderá deter­
wmar a adoção de rªg1mens especis.Js de contrôle pa..ra os produtos desta 
Aliuea inclusivo com a •exigência de medtdores de liquidO$ e contadores 
autorilâtieoo. 

l'()slÇÃO 

ll4.oa ( 

INCISO 

1 
2 

• 8 

ALlNEA VII 

FUMO 

Capitulo 24 - Fumo 

I 
I ALÍQUOTA 

~RODUTOS I v~~~ .. 
I 

\ 

Fumo elaborado; extratos ou sumos de/ 
fumo: I 

Charutos •................•............... 1 10% 

I 
Cigarros. po-r: vintena. ou fração: 1 

01 -~~é foo~t~ç~. ~~. -~~~~~. -~~. ~.~r·e·j;, .~~\ 200% 
02 - de preço de venda no varejo su-l 

perior a Cr$ 100,00 até Cr$ 150,00\ 230% 
03 - de preço de venda no varejo de 1 

mais de Cr$ 150,00 · ... _ ....... o ...... 1 
Cigarrilhas, cigarros feitos à mão ......•. ) 

260% 
10% 
10% 
10% i ~fr~. d~:~~~~~·. :~~·d.":. ~~~.~~~. ~~, ~~ .~.: : I 

. . 1" ~ara efeito de câlculo du hnpOsto desta Alinea 
táve1 nao pode1á .EP.r lnfenor às segumtes percentagens' 
preço de venda no \'areJO: 

o valor tribu~ 
em relação a.o 

Inciso 2.01 ........••••.•••••.• 
Inciso 2. 02 •.•••••••••••• , ••••• 
Inciso 2. 03. . .••••••••••••••••.• 
Inciso 4 

27,00% 
24,50% 
22,50% 
50,00% 

2~) O Preço d'! venda nG varejo, a que se re!e1·e a ... observação &.n~ 
terior, deverá s~r obrigatOriamente marcado pelo fabricante ou im.porta­
d~r. de forma mdeléve ·e em caracteres bem visíveis. em cada unidade 
tributada, na. . forma cstabeleciõ.a em Regulamento, não podendo o pro­
duto ser vendido ou exposto à venda. por preço superior ao mercado. 

3!!-} ~No pr~co de venda da fábrlc~. são incluídos, parã efeito de cálculo 
do imposto, tódas as despesas acessonas, inclusive as de traruporte" o 

,!.LtNEA IX 

PRODUTOS DAS INDúSTRIAS QU!MICAS E DAS INDú!>TRIAS 
CONEXAS 

Nota$ 
(X-ll 

4) Com exceção dos minerais de meta.ís radioativos, qualquer produto 
que res~~da ao textú específico de uma-das poslções 28.50 ou 28.51 deverã. 
ae-r cl&Sslfica.do em tal posição e JJáo em nenhuma outra da Tabela. · 

b) Com reserva das disposições. do parágrafo (a) anterior, qualquer 
produto que responda ao texto especifico de uma das posições 28.49 ou 
28.52 de~erá ser classificado em tal poflição e não nenhuma. outra da pre-
sente Almea. · 

(X-2l 
Notas 

Sem prejuizo das dispos!çôcs da nota (IX-ll anterior, qualquer proM 
d':lto que, por sua apresentaçao em forma de doze ou por seu acondiciona-. 
menta para a venda a varejo, deve tncluir-se em uma das posições 30.03, 
30.04: 30.05 .. ~2.09, 33.06, 35.06, 37.08 ou 38.11, deverá ser classificado na 
referida pos1çao e em nenhuma outra da Tabela. 

Capítulo 33 :- Ole?s' essenctaís e resinóides; produtos de 
pertumarta, de toucador e cosméticos 

Notas 
t33-1) O pr~sen,te capW.llo. não compreende: 

a) a.s preparações alrcó!icas compostas (chamadas "extratos concen-. 
b'ados") para fabrico de bebidas. da. posição 22.09· 

b) os scabões (posição 34.01); ' 
o) a essência d~'terebentina e os demais produtos da posição 38.0'/. 
<33:-2) A poslçao 33.06 deve. considerar-se extensiva aos demais pra .. 

dutos, mclusiv~. sem n:tlsturar (diferentes dos da posição 33.05), próprio.s 
para serem ut111za~os como .produtos de perfumaria, de toucador ou como 
eosméttc<Js e_ acondiCionados para. a. venda a. v2~rêjo. 

POSIÇÃO ~ 
33.01 

33.02 

83.03 

83.04 

83.05 

I 
I 
! 

\ 

83.00! 
I 
I 
I 

I 
t 
I 
I 

PRODUTOS 

I óie.oa . essencials . (desterpenados ou não) ,I 
hqmdos ou sólldoo e resmóid.es . . . . . . oi 

Subprodutos terpénicos residuaís da àeS-1 
terpenação dos óleos essenciais .... · .... 1 

Soluções concentradas de óleos essenciais\ 
em gorduras, em óleos fixos. em cêrasf 
ou em matéri1ls seriuihantes, obtidas! 
por abs_orção a frio ("inflorado") ouJ 
~accraçao .. _ ................. , ......... 1 

M1sturas de substâncias odoríferas, natu-f 
rais oo arti~iciaís, e mistura à base de! 
u:na ou ~a1s ~ta..s substâncias (inclu-I 
s1ve a.s .:amples soluções em álcooll que] 

I c()n·oti~uam matéria~-P"imas para ·per-! 
I fum.ana, · alimentaçao e outras indilsl 

I A:~~~s -d~~t.{~ia~d~~. ·~;Q~âúCa~·. e·. SOiUÇõeSI 
aquosas de óleos essenciais inclusive\ 

1 medicinais o ••••••• , ••••••• , • • • • • • • • • 

I Pt·odutos de perfumarla ou de tou~âdo~l 
I pr~pa_rado~- e cosméstic~s preparaQ'.os: 1 
1 Dcntifncios e outras preparações parar 
I hi~iene bucal e Jimpeza dos dentes 1 
I .Sabões em creme para barbear: ~'Sh~;n:, 
I poos" nau, lavagem dos cabelos; talco \ 
I e "POlvilho. com ou sem perfmÚe ex­
! cluídos lmicamente os llcene1ados 'como! 

I o~~r:i~~i~ ... ~~~. ~~:~~:~:~~':'::::::::::':::I 

ALÍQUOTA 
"AD 

VALORli:M'' 

6~ .. 

6% 

8% 

Citpítulo 34 - Sab~e.t, proautos _orgltntcos tenso-ativos. preparaqOes para 
lfxfmas, preparações lubrtttcantes, céras artificiais cêras 
preparadas, produtos para lustrar e pOlir. velas e arttgos 
semelhantes, past~ para modelar e "cb'as'' para aenti8tas, 

Notas 
(34~1) o presente capitulo não compreellde: 
Di) 0$3 com~~km. i;oiádos de conStituição quimlca. definida • 
b) os dentifrícios, os cremes de barbear e os "shampo~s" 

contendo sabão ou produtos tenso.-a.Uvos <posição 33.06). ' 
1nclus!Ye 
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(34.2> A posíç:ão 34.01 apena.3 compr""TJde os sabões solúvel.; em _a.gue. 
1\dicionado.:; ou não d;:: outras st:bstãnc1as <:t::.>smfe~nte:>, pôs, abrasivos. 
earga.s., P>:oduto:5 íz:rm'\Céuticos, etc.) . 

(34-3) A expressio "óleos de petróleos ou de x!.-;'.~:::·•. rrepreeeda na 
redação da posição 34.C3, r<:'fer~-s" aos pr(ldutos d~flrndoa r.a. nota 3 do 
cRpítulo- 27. . 

(34-4) A expre.':i.são "ct•ras prep_a_rndns não emuls!!J:!l:..de.s e sem S~l ... 
vente", empregada no te:...to da poNcao 34.04, deve apJrcgr-se SOmente; 

• a) às mhtmas de cêras animais entre si, de cêrao:; vegetais entl'e al 
e de cêras artificiais entre si; . , 

õ) às mistura-s entre si d eceras que pertençam a t!!)OS d.fel en~,.es 
(anlmais vegetais, m:i.nera.is, attiflc.aís). bem como t.s lrl..i.::.t.w·as de para­
tina corri cêras animais, vegetais ou artificiais; 

c) às mistures quG tenham a consistência das .cêras, à b~se de cêras 
ou de parafin'.l- contendo, além disso. goyl-tras. resmas, matér,Ias minerais 
ou outras matérias, desde que essas misturas não sejam emuts:onadas nelll 
contenham solventes. 

Pelo contrário, não se classlficam na posição 34.04: 

• a) as cêras·da posição 27.13; 
b) as cêras animais sem misturar e a.s cêras vegetats sem mi.stutltl', 

aimplesmente coloridas. ________________ ____;_ __ -;------
1 

I 

POSIÇÃO 

u.o1 .I 

84.02. 

34.03 

84.04 

34.05 

34.06 
34.07 

!NClSO 

1 

2 

3 

I ALfQUOTA 
"AJJ r VALÓREU'" 

I 
I 

Sabões inclusiv-e medidna.\s~ j 
Sabões: em bastão ou em pó, para bar­

bear, perfumados ou não; sabões el' 
:~o~;~~ár~:~~~.a-~~.:· .. ~: .. :~~~:~::. ~~~~ 

s~~~~ ~~~'i-~i~~' .. ~.e.t~~~:~~:~~. -~.~.e.~~:~\ 
Samões, stm pe.:rfume, de qunlquer .rormaj 

preparados, quand oacondicionados ~~ 
recipientes, embalagens ou envoltóno3,\ 

o~{;~n~d~s . à. ~~~e~~~~~~~ .. ~-~. ~r.~~~~~} 
Produtos orgânicos teruCJ-'-ath.·o;;; prepa-j 

rações tenso·ativas .e p.repar~ões para 
!ixívtas, oontendo ou não sabão ....... ·J 

Pl'eparações Iub.rificantes constitu.í.d~ P~t 
misturas de óleos ou grakls dé quü-~ 
quEr tipo, ou por misturas à blSe d~stes 
óleos- ou grmms que éontetúlam ·m~::J.Os de( 
70 :pOl' cent-o (70%), em pêso, de óleos de! 
petróleo ou de Xisto .................... ·i 

Céras artificiais, inclusive as solúveis em 
água; cércs P~-~eparadas não emul.:;io:1r •• 

1

' 
· das e sem solvente .....•............... 
Pomadas e cremes para calçado, encáu_s... 

ticos, preparações para dar brilho aos 
metais, pasbls e IA; ps.ra limpar e pr.epa-J 
rações semelhantes, exceto as cêras pr~.:r 
p~re.de.s da -p.osi~o 34.04 .............. . 

! 
Veles, cfrios, pa_ vios e a,.tlgos sem-elhantB] 
Pastas para .modelar, inclusive as apr~. 

sentadas sortfdPs ou destinadas pa 

I crianças; preparações das chamadas 
"êêras para denthtas" ou apresentadas/ 

2011; 

8% 

\ 

em :Pastilhas, ferraduras, vareiDs ou for-
mas s~melll~ntes ........................ ·f 

~--~----~-----
bapitulo 38- Pólvoras e explosivos: drtigos de ptroctenia; fósforos; ltgct3 
\ - píTof6rfcas; matérias injlamãveis. 

\ Notas 

} (36 .. 1) O presEnt.à- capitúlo nf.o · c~:mprcelÍdc Os produto.s de constt•­
flllção química. definida apresentade.s isoladnmente, com exceção, por~ 
$os mencionados nas notas (36-2) a) ou (36-2) b) Eeguintes. 

(36-2) A posição U.ÕB compreende sOmente: 

, a) o metn1dei1o, a hc1!e-mct1IenatetrJ\.l.lline e os p;adutos semelhantes 

t resentados em, .tablet~. ba.3tonetes e fo=mas semelhantes, :Pare. utiliza.. 
o como combustíveis, bem como os combustíveis ê base de -álcool e os 

. mais oombustiveis p:epnados ~melha~~es, apresente.dos em estado sólido 
du pastoso; 
' b) os combus:ívr!s lf!luidos (ess(;no:ia .de petr61~c. etc.) para isquet. 

rbs ou ecendeAo"r.e:s,.-~presentnd03 em rec.ipi.ent~ de capacidade igual ou 
Ul.fetlor a. soo- .centímetroS cúbicos· 

\ C) OS cfrios'ê afchotes de reslrià,- ·os· .L.iÍCfiÓS ê semelhantes. 

Í'OSIC'ÁO -1" nrcz..'> ., . 

I 
I 

(36.01 
36.02 

' 1 I 2 
\ 36.03 

,. 

PROD'U'tOS \ 
ALÍQUOTA 

"AD 
I VALORE!:t1

' 

1 

I Pólvoras de projeçtto . • ............. "\I 
I
, Erploslvcs prcpa:rades: 

Dinamite • • . . .... -................. .. 
. Outros .••• ' .....••..•••.•••••••••••• ! 
, ! Estopins; cordões detonant-es •......•..• , . '! 

15% 

4% 
10% 
10~ 

?=="' 
Indso Produtos 

1 Afíquo~a 
I _"Ad 
1 v'i\Jorem" 
1 ----·-- ---------- ----~ 

) Fulmin::mt?<>. e cãp~ulas fulminantes; es-1 ----Z6.04 
cõrvas; detonado-res . . .. . . . . . . . . . . . . . . 10~ 

Zb.05 

36.06 
36.07 

1 
2 

36.08 
1 
2 

Artigor:; de pirotécnica (fogos de artificiO,"\ 
bom~:.:.ci, fulmín2nt~s p2.rz..finados, fo--1 
r;ruet2Z "ntigr.lnizo e semelhantes) .... l 

Fósfc:::cs. exce!o os ''fósforos de bengala"t 
Ferro-céno e outras ligr.s pirofóricas,l 

I qua.lqu'"'r que seja a. sua. f'l.ljma de apre­
sent-a<:ào: . l 

I Pedra pera i::.que-iro .... , ................. ·J 

I g~i~g~ ~rtigo's de ·-~~~tél:ià~''titfi~~e~;···, 
Fluído pura i;:;qu~Iro ou a·cendedores .... J 

j Outros . . .. ....................... , 

Capitulo 37 - Produt.os para totogratw. e ernematograjta 

Notas 

4.0% 
·15~ 

30% 
20% 

30% 
10% 

(37-1) l!:.ste c~,,píLulo não compre-ende os resíduos nem os ~rtigd6 de• 
re!ugo. 

(37-2} A posição 37.C8 comp:·ef?nde únic::tmente: 
a) os produtos quimicvs :tnil:.turados para usos !otogrãficos, ta~ como{ 

reveiadore.s, fixadores, vir:tdores, emuLsões-. etc.~ 
b) os prcdm..os puros para os mesmos usos, dosados ou não. mal 

acondicionados para a venda a varejo e prontos pa:<a serem utili:z.ad();j. 

Estão excluídcs da posição .37 .O& os vernizes. colas e preparações geme.. 
lhan tes qt:j se.5u~m ·o seu regime próp.rio. 

POSiçAO 
,1 

\ 

~-~~-- -: .... ,., i 
--'-,-­

' 
37.01 

37.0~ 

37.03 

37.06 

37.08 

I. 

Chapas fotogrâfica,s c pdículaa planas.~ 
·sensiJJUJzadas, nã.o impreslsonadas de 
qualquer. me té;ia, excnto t:-&pel, Carta .. 
llna ou tecido . . . . .....•...•.....•.• ·1 

Pt!icull13 s-,;n.sib11i::.J.dJ.s, p.éo :mpressiona-

~· ti~;:r~l'~d.2s. ~~ .. ~~:.·e·~·.:~~~ .. ~~f 
Papé!.s, ce r!,o!in:ls e tecidos E:::nsibiliza.-\ 

( 

dos, não impres.sionadós .......•........ 
Películ~s cir.~matc3fáfices, im::;J:ressionadasj 

e reve12d3S. contendo to.penas o rea:istro de\ 
sem. ne~r>.tlva.s ou positivas .......... , .. 

I Pradut<ls químicos pera usos :fotogr~fJco.s 1 

_._ ___ li ~~~~~~oo•. u.ti~z~~~. ?.":':~ .~:~~~. :~:~ 

ALINEA X 

lfJ~ 

15tr. 

10% 

MATf.I'.IAS PLASTICAS ARTIFIC'!AIS, b-rJ;R.Es 1!1 ll.cTEREs tlA CELl7· 
LOSE, RESINAS ARTIFICIAIS l!! UAHUFATURAS DESTAS MA:l$. 
RIAS, BORR.ACHA NA':\'URAL OU SThTf;TICA, BORRACHA AR'ti­
FlCIAL E l\1ANU:FATURAS DI! BORRAC".dA. 

CC";;itulG 39- ~"í!atéri:?s V1dsUcas arti!tc'llils, éter~s e ésteres da 
celu!Ose, re_sinas artijiciais e manufaturas destas tm!térias 

Notas 
(39-1) O presente capítulo. não ccn1px-eende! 

a) as fôlhas para. marcar e lô;;'O, da pcslçâo 32.0!1· 

• 

b) C.3 ceres artificiais. (posição. 34.04); • 
c) a borracha .sintética, tal oomo está definida no capttuto 40, e U 

manufaturas de bórracha sintética: 
ti) os artigos de seleiro e nrr1eiro (posiç,ã.o 42.01), as malas· estojos e 

outros artigos dr; viagem (p05!çãc 42.02); . ' 
e) as r.a.anuf~turas de espartal'ia e cestaria (capti.ulo {6) • 
f) os têx.Wis sintéticos e nrtlficiais e os artigos destas ffia.tér1aa (A~­

nea XIV). 
UJ caJçado e parte~ de· ca!çatlo, os aútgos ae· cnaps-~aria, scmelhantcl 

o suas partes. os guarda-chuvas gua.rda~sóis, bengalas, chigotes rebenquea 
o suas partes, leques e os dema~s artigos da. Allnea n· · ' 

h) os· artigos de bijuteria de fantasia, classtftcadoà na posição 71.06'· 
t; os artig"bs da· :Al'ilreJ! :k1X {mtqttinas, apal-elhos e me.terial ele! 

trloo); 
i> r~ partes e peças avulst.s do nu:.tfr1Pl de tran.sporte da Allnea lOti 
l) os elementos- de" ótica de matêrias p1tst1ee-s artificiais, as arm$Çôe$ 

d~ óculos, os instrumentos de tif>Senho e o~trcs. alttgos do capitulo Co; 
~) os arti_zvs do capftuto Ul (relotoa:rfa) e especialmente as caixas dO 

re16~1<Js d-e uso pessoal, de mesa, quaoro, pênduló e de aparelhos d3 rel~ joana· · · 
n/ Ds in .. tru"'llentos· do múica, was partes e ât::mnts artigos dO a:apt ... 

lulo ,2; 
o) o;:. móvgts·e Sttas"lJ'artes (capitulo" 'S't)- .. · · 

PJ os. artigos _do capítulo 96 <escovas 0 P,oocéia, etc): 
P) os Jogos, bnnquedos e artigos de espGl'te (capitulo 97): 
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r) 9& ~botões, -~ec!'los ~'eclair'', canetas, lapiseiral e stias partes, boqul~ \ 
~a.s •. cac~u,mbos, p1te1ras, etc.; cos pentes, as pertes de garrafas, garratn.s 1 ALÍQUOTA 
térmiCas _e semelhantes, bem comr; os deiDais artigos classificados no capl- POSIÇÃO INCISo rxoDu:roa \ "AD 
tulo 98' ' \. " VALOR.EM'" 

(39-:q N~ p.a.siçõe~ 39.Ól e 39.02 só .se incluem Q5 produtos obtidos. I 
por slntepe qUimiCa e que corre.spondem às descxi:çôes secrw.ntes· , 

a) as matérias plásticas artrnciais, inclusive resinas 
0
artificiã.ts· 

D) os sHicones; ' 
é') os resóis. o poliisobutn~nt) liquido e os pollmeros aniTiciais seme-

lhantes de pêsa. molecular muito elevado. 
39-3); Nas posições S9.01 a Sf-.06 inclusive só se incluen1 os prOdutos 

apresentados nas formas seguin1-fs: ' 
a) p'rodutiJS Uqu.idvs ou pastO§OS, incluslve emUlSões, dispersões e So~ 

luçOes; • , . . 
h) . Qlocos. pedaços, grumas, n:assas não coerentes, grânulos, nacos pos 

(incluSive os pós para· molctaçãv' ; · 
C) Iil.onofilamentos cuja .:nn.Ior dimensão da seção "transversal se}a su ... 

~to r a.; um milímetro; tuboo obtidos diretAmente em sua. torma, barras, 
bastóes.

1
·ou perfis. me.Slll'J tl'aba~dos em sua. superficia, mas s'!m qual-

. quer ou_ r o trabalho; . . · 
d) Çhapas, fâlhas, películas e th·as (diferentes das classificadas na po ... 

alção '5lr02 pela. nota 4 do capitulo 51), mesmo impressas outraba.lhadas 
de outra forma err. sur~ superficlt> e artigos acabados de forma quadmda 
ou retangular, obtidas por simples· corte, sem outro trabalho destas chapas, 
fõlhas, películas e tiras; ' 

eJ tesidu_os e fragmentos de rr.anufaturas. 
~~--~~------~----

POSição 

\ 
Inciso .Produtos 

' \ Aliq~ota 
I "Ad 

' 
39.0l 

39.0'J 

39.03 

a~~.IJ4 

39.05 

. 
Sll :06 

39.07 

I! 
I 

11 

I 
{ 
l 

t 
I 

11 

j 
li 

li 
I 

11 

I 
1 

2 

Capttulo 

Notas 

1 Valorem 
I 

I Produtcs de conden!iação, de po1 conden~\ 
sação e cte polladição ID()(1Jfjcadas ou) 

1 não, polfmerizad<>s ou não. lineares ou\ 

I não (fencplá.sticoo, aminoplá.sticos, re·1 
.sinas alquídi-cas, poliesteres alilicos e 

/ ~~~o:tf,oli~~:~~~~. ~~,~. ~~~~~~~-s:. ~:1~~~ 
l-Produtos de. polimerização e copoJ.imerim·j 
1 ção (polietileno, polletJ'a-aicetilen.os, 

! polii.sobutHeno poliesttreno, cloreto de\ 
polh1nila, ·acetato de polivinila, cloroa~ 

1 cetato de polivila e demais d~rivados) 
I pol:tvinílicos, cter~vados pc.!.iacrílicos e{ 
J polimeta-agrilicos, resinas de cuma.ro-1 
I andeno, etc.) .•................. ; ..•.... ! 

I Celulose l'f'generada; Nitratos acetatos de\ 
outroo éterea da celulose; éteres da. ce­

' . lu1ose e outros derivados quimicos da 
pla.stUicados ou não (celoidina. e coló-l 

1 dios, celulóide etc;) ; fibra vulcanizada! 

I 
Matérias albuminóídes endurecidas <ca-~ 

:~~) ~n~~~~~~~:. ~::~~~~ ... ~~?:.r.e·c·i~~-~ 
Resir.a.s naturais modificadas pOr fuSão[ 

1 (gomas fundidas) ; resinas artiticiaí5 ob--1 
1 tidas per ·esterificação de resinas na-! 

tural::t ou de ácidos resinicos (goma-! 
J ésteres); derivados. químicas da borra-!. 

6% 

6% 

l% 

6'}', 

I chn. natural (bOrracha clo-rada, cloroi-~ · 
dratada, ciclizada, oxidada, etc.) . . . . . 6% 

1 Outros alto~polímero.s, resinas_ al'tiftcíais 

I 
e matérias plásticas artificial& inciusi-l 

;:s;á1l~~S~~n:~~'. ·s·e-~~. ~~~s . . : . ;~~~ ~~~:.~· 6o/o 
Canos e tubos, com ou sezr rõ.sca e suas 

' ocii~~x~es: _ ~~-1~-~s .. :. ~~-~. ~~~~~-~e·s· . :::::\ 1~~ -40 - Borracha. na.tural ou sintética, borracha 
o.rtijiMr..l e 1nanujaturas da borracha 

(40-7) A pOsição 40 .10 abnmgf' as correías transportadas ou de tra.ns~ 
mLsSão de tecido impregnado, le'lestído, coiJerto ou estratifjcado com bor­
racha, bem como as fabricadas c<.•tr fiOS ou cordéis têxteis impregnados ou 
rev'estidos de borracha. 

1(40-8) Para os fins das posições 40.07 a 40.14. inclusive, a bala.ta, a 
guta-percha, as gomas natura3s semelhantes, a borracha artificial e os 
mesmo-' produtOS: regrnerados, ~similam-se a borracha vulcanizada, e.m­

·bora nã.-J tenham sofrido operação de VUlcanização. 
{40-93 Para os fins das posições 40.05, 40.08 e 40.15, entendem-se por 

"chf\pas, fôlhas e tiras•·, sOmente as placas, fôlhas e tiras sem recortar cu 
recortadas simplesmente em forn1:; quadrada ou retangular ·(embora !!sta 
opetação lhes confira o car::ítrr de artigos prontos para o uso nesse esta- · 
d.o) r ~as sem ter sofridn outro trabalh0 1 exç~to um simples trabalho de 
supP.rftcie ümpressão ou outro) 

Os pel'fis. varf'Ws e tubos da."' posições 40.08 e 40.1S são aqueles que, 
me~mo cortados em comprimento" determinados, não tenham sofrido ou­
tro- trabalho além de um sitnpJ.;;s trabalho de superficie. 

Pooição Inciso 

I ' 
:40.01 

11 

·40.02 
JL 

I . 
J AUquota 

I "Ad Produtos 

I 

I - Borracha em bruto I 
J \'Vl<TADo) 
I I 

1 Bo::·achas sintéticas, lnelusive o latex sln-1 
1 tético, estabilizado ou nã<:J; borracha! 

Valorem 

• 

., 
I 

40.03 I 

40.05. 

. 40.06 

40.07 

40.08 

40.09 I 
40.10 

'40.11 

40.12 

40.13 

40.14 

40.15 

40.16 

I 

I 
I 
i 
I 

i 

/I 
I 

; i 
,l · artificial derivada dos 6Jecs .•...•...• ·j 

· · -· · · ·i· Borracllt\ · regenel'a.da • . .•..••.....••••• 
I · I 

'~ li - Borracha 1z.ã.o ru!cani::;ad.a 1 
. . I 

Chapas, fôlhas e tiras de borracha natu-\ 
_ . ral ou sn~tética, não vUlcanizada. ..... 
l Borracha natural ou sintética,( não vul-1 
) canizad3., apresentada em o.utras formas) 
1 ou r.stados soluçõ~s e dlspr.rsões tubos.\ 

! varetas, perflS, etc.).; artigos de borra-j 
- cha. natural ou sintética, não vulcaniza-1 

1 dos <fioc. têxteis impre-gnadas; adasivosf 

I t~onstituidos p!lr b<lrrncha sôbre qualquer! 
'supJrte,. ,mesmo sObre oorracha ·natural! 

\ op sintética. vu!canh::ada; discos, ro-1 
\. riela/5, etc.) • ..................... :: .. / 

! lll - Obras de bOrracha l:Ulcantzatta, ! 
J mas náo endurecida 1 
I· I ..- ; Fios r cr>rd&S de borracha vu~c.:ml2ada., in-
1 clusiv-- 1 evestidos de matérias têxteis; [ 

I fios ãe fibras têXteis impregnados ou[ 
revestldo.<; de borracha vulcanizada .. ·j 

Cl1apas, fõ~has, tiras e perfis Uncrusive 
I os pe-rfis d€. seção circular) de borracha! 
I vUlcanizada, não endurecida , ......... . 

'lUbM d~ borraclla vulcantzada, uAo c:ndu-! 
l rto:l:Ict::\ .•..•.•••.•.••••••••••.• · ••.•••••••• 1 

· ( Correias trsnsportadOrRS ou de,trans·j· 
! ll'H.'=',.,ãe, de borracha vulcanizada •...... , 
1 Protetores. pneumn.tiços, cl'lmaras-de-ar[ 

I 
e '' Iiap,<;" de borracha vulcanizada I 
não endurecida, para rodas de qualque; 

Ar~~~s · pa~~- ·~O~· ii1glê~j;;õ; · ~- ·t:~r~;~~ê~~ l 

I 
ticcs (inclusive chupetas),. de borracha\ 
vnlcanlzaàa, não endurecida, mesmo cOm\ 
partes de borracha endurecida ..... , . ( 

J Vestuários e seus acessórios <inclusive/ 
J, luvas) de borracha vulcanizada, não) 
, encturemda., para qualquer uso ........ J 

( Outrur manufaturas de borracha vulcani~\ 
I zada, llàl_. eudurecida .... , ........... . 

/ IV - Borracha endure~idà (Ebonite) , J 
I e respectivas obras . . . . • . . • , 1 
I I 
f Borracha endurecida (ebo.nitf') em mas-\ 
l sas. chapas, !Olhas ou tiras barras per-
1 • fjs Vtl t~.~ ..................... : ..... , 
'! Manufa.t.urs~ de borracha endurecida -1. 
I (ebcnioel • .. ........................... J 

I . I 

' 

Jo/. 
'3o/o 

8% 

6'7. 

6?> 

8"' .. 
8G(e 

8% 

8% 

.:0% 

' 

4% 

10% 

Cavttulo 4~ - ltlcmuj~tturas de couro. artigos de seleiro, de correeiro e de 
vtagem?· bolsas, ca?teu .. "?, p.Yrt..;: ~oedas e estojos,· tripas manutaturadcta 

Notas 

42-1) ~te capitulo não con1preende: 

, a) categut e <leznais ligadura; esteriliz~das para sutura cirúrgica. 
<posição 30. 05) ; 

,b) v~tuárh e M.'I.; au: ..... .c:órias (exceto luvas.) de couro, foirados inte­
r~ormente de peleteria natural ou BJ ti!icial, bem como vestuários e acessó­
r~o~ de couro que tenham pa":: tes exteriores de peleteria. natural ou artt.. 1 

ficiaJ, quando estas J)!:l .. rtes 'lão sejam apenas simples guarnições (posição 
43.03 Oil 43.04, segundo os c.:tsos) ~ 

c) sacos de_ emt,atal!~>1J.S e semelhantes de tecidcs de malha da Alinea 
XIV; 

d) 

e) 

/) 

art1gos do càp!:·~\tlo 64; 

chapéus e demais toucadrs, e Suas partes, do ca~itulo 65; 
chicotes, l'eber.ques e cl'emai:: artigos .da poslrão 66.02: 

g) cordas para LJ;~trumentos musicais. peles para tan1bore.s e instru• 
mentos semelhantes. be..'"ll <.('mo as demais partes de instrumento.s de mú ... 
sica (posiçii.o 92. {)g ot' 92 .lG) ; 

· h) móveis e suas pa!'te.s \capitulo 94) ; 
i) jogos, brinquedos e_ artigo$ de esporte do capitulo 97; 

j) botõ'i!S, abotoaduras etc., da posição 9'8.01 ou do capitulo 71. , 
(42-2) Os artigos não acabados daS manufaturas ritenclonadas neste: 

capitulo classificam:s·:!. e'}m &1$ a:rt~go~ a~abados correspondentes, desde que 1 
ten}J.am -as. caract~nsttcas dêstes ultimas. · 

42~3) As luvas Onclusjve luvas 'para esporte e de proteção), os aven-· 
tats e outros artlgos especiais rle proteção individual para qualquer pro-' 
fissão, os suspensórios. cintos, cinturões. talabar~es, puLseiras p_ara relógio; 

de- couro natural, artificial ou 1·econstitufdo, classifJCam-se na pos1çáo 42 .03, 

...... , 
A 
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Posição 
1 Valorem 

1

1,-InclsO · 

1

1 Produtos I AI~'i'!l'ta 
----~----~~ ---~~~---

1 .( 
Artigos de seleiro e correeiro para todo t 42 .OI 

tira.n\A$, joellleiras etc.) de qualquer 
11 

de animais (selas, arreios, coleiras. \ 

1uatéria. . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . 1 10% 
Artigos de viagem, malas, sacos-malas, 1 

1 bôlsas para compras, sacos n1llitares, f 

I mochilas, maletas, porta-documentos, f 

.I carteiras, estojos de toucador, caixas de f 
1 ferramentas: tabaqueiras e artefatos I 
r semt:>lhantes para conter objetos, de I 
) 1 couro natural. artiftcial ou reconsti- I 

42 02 

42.03 

42.04 

42.05 

42.06 

l 
tuido. fibrv. vulcanizada, cartão, maté .. 1 

em tecidos . . , ... :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 10% 
Yestuar!o e seus acessórios, de couro na- I 

1
: 

rias plástica..~ artificiais em lâminas ou I 

tural, reconstituído ou artificial ...... I I <lo/,_ 
Artigos de couro natural, artificial ou ! 

I rP.constJtuído, para usos técrrttos . . . . I 10% 
Outras manufaturas de cow·o natural, 

1 reconstit,uido ou artificial . . . . . . . . . . . . I 10% 
1 Mnnufn1.ura.:; de tripas, bexiga e tendões I 10% 

I --~~~---
capitulo 43 - Peleteria e svas ma-nufaturas, peleteria artificial 

Notas 
(4.3-21 ~te capitulo não cc-mpaende: 
a) peles e 'Pa-rtes de pelPs de aves PJ:'OVidas de suas penas ou peml-

gem (posição 67. 01) ; · 
b> luvas confeccionadas com peleteria natural ou artificial e com 

couro (posição 42.03); 
c) artigos do capítulo 64; 
dl chapéus e demn.is tm.:~adcs, e suas txirtes, do capitulo 65; 
n jogos, blinquedos e artigtos de esporte, do Capitulo 97. 

.Postçao 1ncu:o PrOdutos 

I 
1 Alíquota 
I "Ad­
)V!l.lorem" 
I 

1 I I 
43.U2 1 j·Peles de :ft'leteria curtida ou p~parada,{ 

1 1 mclt•stve reunte!as em forma de man-( 
) ta.::, trapézios, quadrados, cru~es ou! 

· 

1

\ 1 conjuntas semelhantes, seus restduos e! 
1 aparas não costuradas: I 

I ~- / G~n?gs~in~ .. ~~:~~:·:~~~~~~-·e· -~~1~~ ·::::::I 15% 
40% 

43.03 l 1 Peleteria manufaturada o~ confeccionada: 1 
! 1 1 oe ptlf"l: de_bovino, ovmo, Cfiprlno e coe-I lfi% 

\ 2 \ out~~~ .:::::::::::::::.:::::::::::::::;:/ 40% 

__ ._,_.o4~~--------~~-P--el_e_le-·r_i_• __ •_rti __ r,_·c-ia_l_. __ co_n_1_•_c_c_io_n_a_d_ac-o-u __ n __ a_o~~---4-0-%-' __ 

cap!tulo 48 __ Papel. Cartolina e cartão Manufaturas de pasta 
de Celulose .. àe Fapel_, Cartolina e Cartãq 

Notas 
48-P &t-e caPitulo nã(• con~preende: 
a1 folha<:. -pan ma.rcar a togo (p~ição 32.09); 
bJ Papéis perfumados ou coqertos de cosméticos (posição 33.06); 

, cJ pape•s impregnados ou revestidos de _SI.lbão ~p-osição 34.01); os pa..­
'pêis ·Impregnados uu revestidos de detergentes (p_?Siçao 3_4:02) e po:nadas, 
11 t11 cau~t1<:o.s. lustres, etc., sôbre suportes de algodao (posiçao 34.05), 

dl papéis, carto!iP-::ls e car:-5-eF sensibilizados .(posição 37 .03); 
eJ mnterias plást~cas. r;strat.ilicadas que co~t~nham papel ou cartão 

l(pos1çao 39.0~ a 39.06). a fibra. vulcanizada (p-oslçao 39.03) e as manufa· 
~uras destas matêrias tp;lE:fçii.o Sf!.<l'O; 

Jl atltgos da posição 42.fl2 1attigos de viagem, etc.); 
g1 artigos ·do Capitulo 46 rManufaturas de espartaria e de cestar:a); 
hl tios de paPei e artl~os t-êxteis confeccionados com fios de p-apet 
n abrasivJs anHcacfos sóbre papel cartolina ou cartão (posição 68.06) 

e mica em fóihâs a.plicada sêbre papel, cartolina ou cartão (posição· 
68.151; 'pelo coritr:í.ric, os papéis polv}lha.ctos de mica estão classificados na 
po.siçJllo 4C. 07; 

Jl pa_néis. cartoimas e ca:·tões revestidGs exteriormente ·de fólhas cie 
· metal t Alínea ::XVIII> ; 

: L l papeis, cartolinas e ca.ttõc..:: perfmanos para instrumentos de mú-
ska (po.'9ição 92.10); 

m> artigos compreendidos nO-" capitules 97. ou 98 (jogos, brinq-uedos, 
~anuta.turas diver~as, tais como botões, etc.). 

<43.21 Ressalvado o tl!spa~tc na Nota {48.3), consideram-se compre ... 
elldidos nas posiçõe-s 48.01 e 43 .(12 os paéis, cartolinas e cartàes que_ por 
te~m Sião calandrados ou por terem soírido outra operaçã-o semelh:mte., 
si!: apresentem lisos., -acetinados, lustrados, glacês, po1idos ou com outro 
Q\lalquer acabamento semelhanti'. ou ainda :.om falsa filigrana, e também 
os papéis, cartolihos e cartões coloridos ou marmorizados na massa Cisto 
é,. não na superfl.::lel, por <:p:t:::uquer processo. Todav:a, os papéis. carta­
liSa se cartões qu1· sofreram tratamento pcm.erior à sua fabricação, tais 

oomo a. aplicação de um revestlmento, recobrimento ou imp:regng.çlo, etc., 
n§.o estão clàssificadoo nestas posições. 

{48.3J Oa papéis e cartões que possam incluir~se simultãneamente em 
duas ou várias das posições 48.0i a 48.0'1'. inclusive, c1a.ssifica.m~ na l»" 
siçko que figure em último lugar. 

48.4l. Não são abrangidos pelas pü.';ições 48.01 a 48.07, inclusl"{e, opa,.. 
pel, a cartolina, o· caxtãOo e a. pasta de celulose, qua.ndo apresentl:\dos -em 
uma das formas seguintes: 

a) em tiras ou tólos cuJa largura. não u1trapas.se 15 em; 
b) em fólhas de forma quadrada ou. :retangLilàl' <mesmo a.berija.s) nas 

quais nenhum lado ultrapasse 36 em; 
c) em forma diferente üa quadrada ou retang·uiar. 
Ressalvado o disposto na Nota (48.3), classificam-se na posição 48.02 

os papéis fabricados a mão (papel de tina), de qualqu~r forma e tama .. 
nho, que se apresentem tais corrtc são obtidos, isto é, com os bottlps den­
tados provenientes de sua fabricação. 

(48.5J Entende~se por papel para forrar paredes e !incrusta, para a 
aplicação da posição 48.11: 

a) o papel apresentado em l'ôlos, próprio para ornamentação <~.e pa­
redes e tetos e que satisfaça, alêm disso, àS seguintes condições: 

I - apresentar uma ou duas margen5 com ou sem marcas de refe ... 
l"êncil}. para sua colocacão. 

II - para. o pa·pel sem margens, ser colorido, ar.et!nndo, aveludadlJ 
ou. apresent<i" ntorivos em relevos e ter uma. largura igual ou ln• 

!el'ior a 60 em. 
b) as bordaduras, frisos ~- cantos de papel, próprios para. a decqraçã() 

de paredes e tetos. 

· {48.i)) Estáo incluídos csprc:íficamente na posição ~8.15, a lã oU fibra 
de papel para. embalagens, a~" bandas e tiras (lâminas de pa})el), dobradas 
ou não, mesmo revest.iaas, v.ara cestarta ou outro~ us03, o Jll\pel higiênico 
em râtos perfurados ou não, un pac-otes ou apresentações semelhantes 
exc~to, os artígos enumerados ua nota (48. 7). 

48. 7) Estão classiíicados principalmente na. posíção 48.21 as carto­
linas para máquinas estatisticas, os papéis, cartolinas e cartões perfurados, 
para mecanismos "Jacquaro•· r _semelhantes, as tiras de papel para. pra­
teleiras, as rendas e ooràadr.-a de papel, às toalhas, guardanapos e lenços 
de papel, os vedantes d-e papel. os pratos ou artefatos semelhantes de 
pasta de papel, papel, cartolina ou cartão, moldados ou cunhados, e os ;::~a.­
drões e modêlos, inclusive reunidos. 

48.B> Papel, cartolina, ca?tâo e pasta da celulose, e l"espectivas ma­
nufaturas, estã-a compreenà1dos neste capitulo, mesmo que tenham impres• 
sões ou ~lustrações de carãter e.cessório, que não modifiquem seu destino 
inicial, nem sirvam para consíàcrá-los como artefatos dos classificados no 
Capitulo 49. 

I 
PO.S1ÇáO i 

I 

48.01 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

48.02 1 

48.04 

48.05 

48.06 

48.07 

48.08 
48.09 

I 
I 
I 

I 
i 
\ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

! 
\ 
I 
I 
I 
I 
' 

lllClEO 

I 
2 

/! Alíquota. 
PrOdutos ! .. Ad· 

JVa1orem" 
i 
I 

I I 
I I 
1 1·- Papeis,.. cartolinas e cartões, em! 
J rolOs ou em fõlhas 1 
I I 
1 P~péis. Ct!.rtolinas e cartões, ·fabricados! 

tnt'Cfilli(.an:ente, inclusive pasta de ce-1 
1u1-ose ("ouat-e''), em rolos ou em lb---l 

1 lha: 1 
( Pasta de Cf'.lulose ("ouate") .. ~ ........ 1 ~% 
1 ou~o.c; ................ ..~ ............ , ... / $'7ç 
1 Pape:s, cartohnas e cartões, obtidos fô-/ 
1 lhr> à tâlha (de fabrico manual) ... , .. / 6% 
J Papéis, ca.!.tolinas _e cartões, apergatnj-j 
1 IJha-cios e suas ltffiltações, int:IUsive pa-J 
J p~l '·c:-Jsta~·. em rolo-s_ou em fôlhas .. J 6% 
1 Papf>JS, ca-Itohnas e carto-es, simplesmen-j 
) te reunidos por colagem, não impregna~ J 

1 dos nem revestidos em sua sup;;rficie,J 
) inclusivf" reto:z:çados inter1orr~1ente, emj 
j r~los ou el!l folhas . , .............. , .. j 6% 
I Papeis. cartolmhas e cartões, Slmp!esm{õn-) 
t te ondulados (bJesmo recobertos por co-j 
j Iagcm.l ~ncrespados, pt:egueados, gofra-1 
1 dos, c~ramp~dos ou perl"W'ados, em ro-1 
1 los ou rm tolhas ..................... j 6% 
I Papeis, eartolinas e cartões, simple.smen-1 
1 le pa1.1taóo~, nsca51os ou quadriculadOs.! 
1 em rolC'J ou eru fo has ... : ........... j >j% 

PapE>:s. t•anounas e cartões, engomados.! 
reve-:md?~ impregJJad-os Ol.J colc>ridos na! 
fUpe.::ttC'!I: ~Jaspeaar\s, mctümos: e seme-1 
111ante-s). ou impressos texceto os da! 
p~1çb.o 48.06 e ào Capitulo 49), em ro.-J 

i" lo~ rt: em fâlhas ................ : . ... , 1 ..!% 
( Placas L:trantes de pasta de papel ..... ·I~ 5% 
I CJ~apas pa1·a co~struçâo, de pasta de pa-j · 
J pei, d-e made1ra, desfibrada ·ou outras) 
) matenas vegetais deshbrad.as, 1nc1usivej 
l aglomeradas com resinas naturais oul 
l att.iflCirLs ou outros aglomerantes seme~j 
1 ·1hantes •.................•............ 1 8'::ó 
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I 
I 

Posiçao I 

I 
I 

lUC1SO I 

I 

Proautos 
I 
I 

I 
I 

1 Alíquota 
I "Ad­
rvalorem" 
I 

1 I I 
1 - 1 li - Po.pel. Ca,rtolina e Cartão, recortadOs 1 
1 J para um uso dete'rmtnado: Manuta .. ! . 
1 1 tur.JE cte papel, cartolina e cartoesj 
I I I 

48. 10 1 ! Papei para cigarros, cortado em fül'ma de-] 
.I · 1 term;.nada. inclusive em ortalha-S OU\ 
! I tUbO~ .••.••..••.. _ ..•....•....•........• ! 8% 

48.11 1 1 Papel para forrar casas, !incrusta e pa-j · 
. r I pt>is diãfanos para vitrais (Vitl'afane) I 8% 

48.12 1 
1
r Revestimentos de pisos construidos com\ 

J suporte.:; de papei, cartolína ou carrao,j . 
1 1 com ou sem capa de lfnóJ.~o. 1nc1ustve! 
1

1 

'f cortados ern forma det.e::minada ..... 1 '8% 
48.13 1 Pape-I para côpias ou matrizes, cortado\ . 

1 J nas d:_mensões próprias, inclusive ac:m-( 
1 1 ct:c10nad0 em ca1xas (papel carbono,( 
1 i estencil comple-to para· duplicactor e se-) 
1 J memantt:s) .......................... \ 8/f, 

43.14- ( 1 Al'tigos p:.!r~·. co!'respondêncía:· papei ct-e[ 

I 1 c~rtas Em bloco, envelopes, cartões-pVS-! 
! tais. bllhetes-postais, não Hmtrados e) 

f ! c~T:tôes para correspondência·. cau-:as] 
1 '1 sacos' e- Objetos semz111:1ntes C' e ·papeL 1 
1 j cartolina· ou cartão. contendo artigos/ 
1 \ sortidOlS de c'orrespondência ........ 1 · 8ifo 

4!:LÍI5 [ · ( Outros p~pé-1s, canolinas e cartõz.3, curta-\ 
( I dos- pa!·a uso in:ietermin3.do .......... 1 8% 

48;16 ) l Caixas, ~acos. b'Jl~as. cartuchos e outros) 

1 \ ~~~!plent~:. ~-e· -~·~pel, ~~~:~1.!~~- ~~- -~~~:\ . S% 
48.17 1 1 Cartonagem ri~idas para uso de escritó-.\ 

1 J riüs, e pr:.péis s~meihantés ........... ( li% 
481.18 

1
1 1 Livros de r-egistros. cadernos, ln-ros de/ 

! notas. c'~-'- recibos e s-em~lhantes, blocos) 
1 1 · para apDntam-entos. talões. agerictas,\ 
1 1 pastas para es':!~~:órios, cla<;silicadores,\ 
J 1 eucarte-rnaçõ2-s (de tdlhas movers ou) 
1· 1 outra:>), e ouU:os a:·tJgos ce pap-eu. car-1 
1 1 tolina {.-U carth0, pa~·a usosó escolares,\ 
1 ( de €scritor~o ou de papelana; álbuns! 
1 1 para Dmostrás e pa~·a coleções, e re.s-t 
1 1 g\:ardr.5.dt papel ou ca1·tão paar cap3s) 
\ 1 de liV!'üS ...•.... j 8% 

48.19 1 I Et quctas e rótulos de qua10uer espécie.\ 
1 j de pape!, cartolina o U\:ar:ão, impre2sos(, 
1 1 c.u Jac •. ilustrados ou nao, incJuslVe en-1 
I t goma nas . . . . . . . . . . . . . ........ , ...... ! 8% 

4tL2\.I 1 j c.:m·eté.is, bobmas_. espuhs e suporte.s se-I 
1 I me111ante:., de paslas d~ papel, papel.\ 
J l car~olina ou cattão, ir._c!w'>iva perfura-I 

1 dos ou endurecidos ... :--. .. , ... -I 8% 
48.21 1 1 Ou~ras manufatura:> de pa.3ta de papeL! 

1
1 

- J
11 

t~fo:~ c~~~:~i~-~-- _c~-r~~:. -~~. P_~~;-t~- -~~. ~~~ 11 B% 
49.05 1 Manutatt:.Hu-. cartograncas de ,.qualquer! 

1 ( espécJe, lr.cJusiv.9- cartas murais a plan-1 
j 1 tas tcpo-grática3. ~mp:·essas: globos! 
1 ] tterre.'it!'e~ ou cel-estesJ ~mpressos ...... j 8'Fo 

,49·. 0'1· 
1

1 j Titulas de 3.çóes ou de obrJgaçõ-es e outros) 
j títulos snr.-elhantes · 11lC.i.UsJve talões cte] 

( ·J Chf:Qiles ·e semell1ame5 ......• j 8% 
49.08 1 1 De{'a.\comc.nias de todos os tipos ........ J 8% 
49.09 · J 1 Caltóes lK•stais, cartões. pa:·a anive1·sano,) 

1 1 cartôes de teucrtações de natal e seme-J 
1 i lhant.cs, jJustrados, obtidos !Xlr qualquerj 

·J ! proc-es~o. inclusive mesmo com ef-eitosl 
J 1 . ou r-püeb.ções ........................ ! a% 

49.10 1

1 

1 Caltndúrics de qualquer e.spéc~e, -de papel,] 
( ca!'tol>:na ou cartão, inclusive blocos ctel 

1 j calend_ur~os . : ........................ ·I 8% 
49 .. 11 1

1 

J Estampas, gravuras e outros impt~ssosl 
1 Obt-idos po1 qualquer p;_·ocesso, excluslvej 

____ _,l ____ .:_l __ ro:._c_o'"g_ra:._I:._I:._asc._ .• : .:._-..·...:.._-.~:~· __:__: •••••.••.••• -l 8% 

Capitttlu 58 Tapetes e Tupeçar-ias, Veludos, PelUcias, Tecidos "Bouclês'" 
e Tecidos ae "Che1lille·'; Fitas e. Obras de Passamanaria, Tules; 
Tecidos de Malhas de Nt'Js tFiletJ; Rendas e Bordados. 

, Notas 
I. 

Ui8-l> Estão cxc!utc;.os df&;e co.pttulo os tectcto5 reve3Lido~ ou Impreg­
nados os tecidos elásticos a pn.ssamanaría elást.ica, as correias transporta­
doras ou de ttaaEmí:::sfif. e os demais artigos c:Jmpreendldos no capitulo 59 
Os bordados em matérias têxte:s, contudo, correspondem a posição 58.10. 

(53-2) Consideram-:oe '·t~pete5'' segundo as posições 53.01 e 58.02, os 
que habitualmente- se colocam no.:, assoalhos. e "'tapeçarias" os que, mesmo 
h-!)resentancto 1gua1s cal·ac~.enstv~a~ que os tapetes se ctcst.mam a &er colo~ 

t:adDs em outro lugar Excluerr.-se destas posicões' os tapet.es cte féltro, que 
estão classificl'lctos no Capitulo 59. . · · 

(58·3J Consi_deran•-se ''flt~s" nO sentido da pcsíção 58.1),3: 

a) os tecid.os coJ:l urd1dUl'a e trarna fcompreenjendo os veludo&) em 
tiras, cuja largura náo ultntpa'..SP 30 c~ntm1etros e com ourelas ver<'l.a.d.eiras; 
tn·as cuja largura não u!trap?,.~Sf: 3{) centin\etros. ;>rovenientes do corte de 
t-ecj<J.os, que apresentem ialsas ourelas. tecidas, caladas cu ob~idas por outra 
qaulquer t01·ma; 

·b) os tecidos tubulares oom trama e urd!.dura, o"'\ja. Iárgura_- quando 
planos .não exceda 30 r.entíme:ros; 

c) os tecidos cortados em viés, com as orlas dobradas cuja largura 
quando desdobradoS, não exceda 30 centlmetrc-s. · . ' 

As fita,:; com franjas obt.lda 1:a teczlagem se c::'assificarn na posição 58.07. 
58-4) Excetuam-se da posiçã·o 58.08 por estarem classificados na. 

posição 5ç> .05, os t~idos de nwU1<1.s (rêdel, em pedaços ou em peças fabri-
c:J.-d.os com cordéis e cabos. ' 

(58 ·5) ·A expressão ''IJO!"ciadcs" da p-osJçfio 58.10 ab:anº'.e · tá.mbé·n os 
tec1dO~ com aplicações por .cos·ura, d2 Jantejoulas. pérolas ou -mot!vos orna­
me-nt<us de' qualqUê-:- matét'H:l_. twm como os trabalhos efetuaa.o.s com fiOs 
par~ bord~r de metal ou de f~h;'l'l.·' de vidro. ExclUem-se da s; ~ 0 5 
as •a_peçanas 1eltas ·à agulha, pm:::çào 58."03). . _ pc .ça 8 ·10 

~~i:~t~~~:l 1~~smg:e;.~~=~l;s:m~~.~~~adc~i~~IoV2~U:~;;::ob~iJ::j0 r:~~~- s:;~~ 

Capi~ulo 65 - Clz~pius e de-mais ToÚcados e s~,ta~ Partes· Componentes 

Notas 

(65-D íl::ite capítulo, não compreende: 

a) chapéus, barrete~. e ct<-mak toucati'o3, ~sa,do3; 
b) rêde.§ para cabelos (posiçãa ô7,04J; 
C) chapéus, barretes e àf'lnR!:> toucadOi>. de ami&nto (posição 68.13);, 
d) artigos de c.hapel.all<J que tenham caracte.rísWcas de brinquedos, tais· 

como chapéu~ p&ra t•o:1ecas t arUgos de jogos de .salã:> (Capítulo 97). 
(65-2) A posição 65.J)2 uãv se aplica às ca.rcasias ou fot·mas confeccio­

nadas por costura oom l'XCe\àt• 1das fabricadas pela reun!ão de tiras (tran­
çadas tecidas ou obtíGas pr.:r qualquer outro mqdo) .<;imP1esin.ent.-e cozidas 
Eml espiral. 

I 
I 

PoS:.çáo 1 Inciso 
I 
I 
I 

. 6õ.o 1 

I 
I 
I 
I 

u;.o~ 1 
I 
I 
I 
I 

6S.v.3 I 
I 
I 

-I 1 AJíquDta. 
Produtos o J "Ad 

1 Valorem'1 

I 
I I 

Cflrcassas p.e fêltro para chapéUs ("cio-i 
1 chles") sem 1m·ma nem acabamento;! · · 
1 discos e cilindrús de feltro para chapéUS,! 
J embo_ra estes últimos esteja·m cortados] 
1 no sentido da altura .................. j 10% 
J Carciissas para. chapéus. (" clocl1es'').! en-1 
1 tl'ancadoS ou feitos pela unia.o de tiras( 
1 Cie qUalquer· matéria (trançadaS, tecjdS:SI 
1 ou obt;ldas de outro modo), sem formal 
1 nem acabamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10% 
1 Chapéus e demais toucados de fêltrO,J 
1 tabricados com carcassas ou- djscos da) 
1 posição 65. 01, guarnecjdos ou não .... ] 10% 

·-· 

' 
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f-i'OSIÇÃO ( INCISO \ PRODUTOS f "'AD-} I f ·I V.\L0.1E:'.t" 

~---'----_:! ____ __._-'-----~ ____ I 
I 
I 

GS.04 1 

85.~ 

I 
I 
I 

I 
I 
J Chapéus e dema~s toucados en<;_an:;a::tcs( 
1 ou fa.bncados pela un:áo da ti!a-, ctc. 
! qualquer matél'1a (trançados, tec·d~s. ou~ 
j obtidos r;c: qualqUC"r outro mOC.o), g~..:a:-1 

1 nec:das ou tüo ........................ 1 
l Chapeus e demais to..,.ca;;i.os {U:Cl".l~Ye rtw) 
1 des para cab~lo) d>! malha ou con:r~ce.~c-1 

por v:i!ius partes reunül,~s por ptocessQs diferentes da colagem, ligação 
ou anàlcgos. 

POSIÇÃO 

67.Cl 
I 
I 
r 

IKCISO PRO:ÕUT05 

6ó.06 

(;5.07 

1 
I 
I 

I 
) 
I 
I 
11 

I 

~-· 

j nados com teci<:tos. rendas cu t..!:tr:::s U!"11: 
J peças, masn ao e:n t·ras>, gu~r~ec.ct::.s: 
J ou não ........... _ .................... ,t 
j Outros cllapéus e tcucados, gua:nee d:sj 
1 ou não ............................. ( 
I . ~ ' . I 1 Tiras pata guarniçao m.ter:or, _ ferros,! 

J capas para uo.nés, carcassas unclUstvel 
1 arma;;õ'es de molas para cllapeusJ, pala'> I 

10% t ::: I 67.os I 
I 
I 

I 
i Art.e1n:::os d2 p2l:.'s, tle pen?.s, de partes d..:, 
1 p.:na:;; e ele pz.1-cge;.-.1. ...•..•...••••••.. J 

1 Flên:s, fol:ts.:.c~n e Lu.os ar:iLc.a·s e suasl 
:çan~; a: u:os tCIIrecc:cnaacs com fl01 
l';;~, fo!ha~ns c trut..:s t.!'tiílc1als ... , .j 

P.;) .!~as, .x;o-3~-~cs, t:-anps e a.rtlgJs sem e-! 
U:~t~s. Cie cab~lcs, p.:IO~> ou ma:éDa! 
1:x~:ns: outr:..s Inc. .. ui a tu: c.s· de cabelos{ 
incluidas as réC.~s p:o.ra eabelo) ...... 1 

Lt.Q.'.l :s <icbrttvei.S ou rtgi:::os cab-=:s, arma~] 
çõ"J-s e suas p:l:r:cs de qualquer matéria~ 

10':'o 

I 
I 

1 e franceletes para chape1aria ........ l 
I I 
l I 

Capitulo 65 G-<Ulrda-chut'as, sombritlhas, bengalas, chtcotes, rebcnques 
e suas partes componentes 

Nota$ 
(66~1) ~te capitulo não compreende: 

a) bengalas para medir e semelhantes <posição 9G-16); 
• b) bengalas-espinzardas, bengalas-estaques, benga1a.s-matracas e .i'ieme .. 

ih antes (Capitulo 93); 
C) artigos do capitulo 97, espe~iahnente os g?arda-chuvas e as. som .. 

brinbas, claramente. destinados a bnnquedos .de crmnças, os tacos de gOlfe, 
d.ehóque1 e os bS.Sti':Jes ci'e c.::squiação. • 

(66-2) A pcslção 66.03 não~co-mpreende os acessórios de matéri~s têxteis, 
aa bainhas, cobel'turas, }JorlM, fiadoras e semelhantes, de qualquer matéz:ta.. 
para. os aitigus oompreend:d~ na..s po.sições 66.01 e 66.<J2. &tes act?s.s6ri03 

1 ae classificam sepal'adamentt:, inc1usive quando se aprese-!ltem com os 
artigos a que são destinados, desde que não s~jam ne1es apltcados. 

I I 

Posição ( 

I 

Inciso 

I 
I 

\ 
Produtos 

l A1lquota. 
} "Ad 
1 Valerem'" 

66.01 

66.02 

66.m 

I 
I 
I 
1 ' 
I 
I 
11 

I 
I 
I 
I 

I 
I I 
I I 
i Guarda-chU\'M, guarda~sóis e sombrirthru!,\ 
1 mctustve ll'êll'J.alas-guarda-chuvas, OS\ 
1 guozda-só:s~to~Jos e semelhante:. ...... I 
1 Brngala.s inclus~ve bastões para. alp.n·s·.asf 
1 e !Jer_zc.~a!:i-:'SS~uton, ch:.cotes, reb~nquesj 
f e sem~:r..c.n~cs ............ , ..... · ·. · ·. -l 
1 Partes, gua.r:n.!t:..õÇ,s e acessórios parn, osj 
1 artJgos C<Jmpreend.idos nas posições{ 
1 C6.01 e 66.02 ........................ 1 
I I 
I I 

10% 

10% 

Ca ftulo 67 - Penas e ·~enu~e?n preparadas e artigos de -tenas e pen-ugem; 
p jlôres artijlci!d!$; manufaturas 6 cabelOs; leques 

Nota.s 
(67~1) J1:,.::te capiti.:.lo n.io ,oopipteende: , 
a.) seiras de cabelos pru·J. prensas de oleo (posiç:~o 59.17~ 
b) -ornamentos ~ofJ.~, c,<..e r~z:.dl, de ~rdaC:.:s ou- dq, outros t.ecid<ls 

1 (Alinea XIV J ; 
c) calçadc.s (CJ.pttulo _64) ;_ . . 
(i) clJ,apéru:, tbonés e afmar.s toucados (Capitulo 65) • . , 

',- e) e5pa.ru:.®:;:~ lf:OSiçau 96.G4J ))orlas de pmug::m (posi~ao 96.05) e 

I 
peneix~ de cab?lo (posi~~lJ 95.06; 

· j) ar~ig,{)Q qÚ.e tenham c'l·n-..c~~ristica~. de brinquedos o~ de artefaOO.s 
espo·rtivos, R!'tigos de jGg3z de s:lao e ar ... 1gos pa.-rn. festas tte Nata (espe-

j. cialLleLte a:> fur,;ores. Mtificieis de Nate.l). do Capitulo 91. 
1; (6'1-:2) A pocição 67.01 

1
n&o com-preende~ 

a) artigos em que as penas cu a penuge':I constit~em U~icamente 
1 ma~te:rial q.~ e:-.ch,rnen~ e, especialmente, os artiCC.S de cotcho.lrta da po-
1 siçao 94. 0-!, - · . 
' b) ve.::u::.r:o. e seus a.:f~S:lrios me que as :penas ou a penugeln con.stl-
, tuam simp!es g.ua.rniçCe~ ott ra.a::.arial de enchimento; . . 

c) flôres, !olhas e sua.s p:::.rtes e os arbgcs confecclQna.dcs, da po3l· 
i ção 67 .02; 
1 d) lequas da posição 67.05. 

(67~S) A posição 67:. o~. não eompreend..!:. 
n) JU'tigos menclolla'los na mesma posiCáo quando forem de vidrQ 

' (CapitUlo 70) 1 
, b) imita:~ões de flôres folhagem ou frutos àe matérias cerâmicas, 

· \pedra, metal mv.deirt.. · etr.. obtidas numa só peça por mo1dação, forja, 
, o.inEelagem, estampagem. ou qualquer outro PI~esso, ou ainda, formadas 

, I 

ALfNEA XVII 

,Pf;ROLAS FINAS, PEDRAS PRECIOSAS E .E\EMIPR'E.C!OSAS E. SE:VlE ... 
LH~â.NTES, l\rEl'AIS I':1EC10SOS, FOLHEADOS DE ME'l'AJS .PRE .. 
CIOSOS E HAl"FATURAS DESTA.S MAT!1:RIAS; BIJU'I:ERlAS IJE 
F AN'l'ASIA.S, ' 

caPuuzo 11 

Notas 

PéroZas finas, ,Jedras .pteeicws- e semipreciosas e .'l=m~­
lhcmtes. metais precwsc.s, torne®os de metais prt>c~C\sos ~ 
man:z[C!.~uras destas matdria.s; bijuterias de fantasia. 

cn-u ·sem prejuizo da t:..plicação da nota (28-1) a) da Alínea IX e 
das exceções p•·c\·isla& a Sêguir, 1ndur-se no presecte -c~.pítulo todo ardgo 
compo,tJ, total oa f'.!l1'cialmentt: 

a) de pérolas !!nas ou de pedras preciosas e semiprecio<:.as ou da 
pedras sintéticas O'J rec::m-:otituidns; ou 

b) de metais preciosn.s ou de folheados de metais preciosos. 
(71-2J a} As po.5içães 71.12, 71.13 e 'H .14 não compr~enàern oa 

art.:gos nos qun.!s os metais ;necrosos ou folheados de metais preciu:sos 
não sejam tn=tis do que s:m.)le.s f'cc-.s.sóriOs, ou guarnições de mínima impo.r ... 
tância (tais com;:, lnicic.is monogramas, virolas, crias etc.) ; 

b) na p:sição 71.15 ~ó se clnssifícam os arh'gos que não tenham me­
tais precioso::. ou fo)headus de metais. preciosos, ou que, tendo-os, não 
sejam mais do que ~mplt::s aw..,.~órios ou guarnições de mínima ini,'JOr­
tãncia. ~ 

(71-3) -t:ste cc.pítulo :1fio compreende: 
. a) os amá1guma5 de mt:ta!s preci~s e -os mstais p:ccws.os em e!~ada 

coluidal <po.;:,lção ~. 43) ; . 

l
' bl as ligati.uras estct·ilizZi.clas para suturM cir(.rg1cas, os produtot.; cte 

obturação dentilia e dernt:.is arti;:v~ do Capitulo :JO; 
_ c} c.s arti~os q·~e carr-;;spondtm ao c.-::::p~·.u:o 22 (p0r exemplo os lu.s· 

tros líquiaO.:::> : 
dJ cs a.:-~;gos d~ r.u:.r!C(iu:nntta, C:~ cs'.ojos ou de viagem, inclu:c.oo 

na p;:~sição 42.ú2, e os a!·lig.Js dE:. p.JS~Ç.lo 42.-()3; 
e> os aru-~os àa.:; pu:;,ir;o.Jl?;> 4.:).03 e 4..>.04; 
j) os produtcs c assifh:aúOS na h.l1.nca XIV (matérias têxteis e t.'"ti­

gos destas matérias): 
g) os albgos C'(.mpre€ndidos noJ Capitulas 64, (calçados) e 65 (tna-

pelaria etc.)· 
h; os gm:.rda-cbu·me, h~nga:as· e oui:l'os. artigos do Capítulo 6Q; 
i> os leque.-., ti.TJ)ráveis ou rigià03 (posição 61 .05f'; 
i> as moedM: . 
l). os art~gos gu: ..... necldCis c:l:f pó <le :p~CG.ras :prac1osas cu .sernlJll'€1d"-

' sas, ou de po de p~ct~·n.s sl'.o1L'Hicas co11..::1~ ... entes em mn.nn.i:atur<ls de aP!'a­
siv{ls das p.;siçê~J 68.04 a 68.08, ou ferramentas do capítulo 8~; as ier­
rl.!mentac; ou artig~s do C.'lp11.ulo 82, CtJ.ia. parte cpe.raute estâ ·ccnsmuida 
pDr pedn:~s preclo.,as ··u remiPTf"tlcsns, p.:ol.i.ra..3 s!ntéttCG.,s. ou reconstituiê.a3, 
montada.~ num SUJ.lUíe d~ m:í.~l c.c..mwn; as mbl:f.Uf .. las. apar?lhos e tnJ.­
teri·a.l e1e .. tico e s;;.z.s -paf"!..cs e peças s.vU1.Sa3 compreendict~· na Almea X~ X.. 
·r-Odavia., ás p.."l.l't€.5 e }.'~t-.as a·•nJ~as e oa ar::Jgos const1tu1àos totnJm<:nte por 
pedras p1ecia5as ou s'.:mip-r;;ciOSa3 vu p:t; p::C:rt.s SllltCt!cas ou recons.t!tu:da3 
estJ.o ccmpnxndü:.:s r.c::;te c:J.pJ::;\l:o; 

m) os artigos reluciom:.o..Js no~ C:-p,1tu:os ~o. n e n~ Onstrumert,!Ol!l. 
científico'i, reloj.::ada e tnstrtU!ltntoo de mú::;ica}; 

n) as a~ mas e swl.>. :par!f'S (Capitulo SS); 
o) cs ar~!r;cz a. G.t.:~ sJ refere a nota (97~2) do Capitu!o 91; 
p) os art~gc.:; do CapHulo CU, di'!'J:-::ntcs dw ç:.:J:".::.:;:ll"~~r~d!dcs n:.s posi­

çõçs S3.0l e S3.12; 
q} a& o'Ji:as_ on;:;:müs da. a:rle.::; estatuá:-1:1 e de csoultúr.o. oll.\.C~0-3 de 

coleçt.o e ~nt~í;ll'...ia:i~ G,'C.~ t~-,1ham m~1s de cem .anw. ' ' 
A:;. çúo~.;.s .L:.:.ü.::i e t'.S pLjras J:J:rc;::.~.: ... Js cu s;n::p:-..:.:.:.:i.::t.s f;.'c..::m s.:;u. 

!['e, p~:t:m ccu~J..-.::nu:~i..:..s uc.s-:.e c..api~1.<lo. . 
{71-~) a) A:. pé~·.,):::.s cultiyadas ~e c~cssihct:.m coo ::.s _térolt.s fi."1J:s; 
õ) con.:idcrarn .;:.z • n'!.e-ta!S p:ccim:os'': a pra~·:l, o Cu:o a p1J.tina e 

~s metais do t;Tupu da platina; ' 
C) cvn..side:-:un-r:.: m-:tms do g::upo da plattna: o il'~dlo o ó:.:..-.::!io o 

palãdio, o ródio e o l'Utenío. ' • 
(71-5) Para a aplicaçáo do presente cc.tHtulo. consideram-se Hga.s da 

~.eLais preciows, . as liga.;;. (mclusJVe as miSturas dn fritas) qu~ conte ... 
nham um DU vâ110s metais 'Pl'ecrtosos, sempre que o pêso ão metal pre-o 
cioso, ou. de um ~os metais nrec1osos, .seja pelo menos fguai -a 2% tto 
pt>.so do. hga. As hz:M de met~is prec:ons se classificam assim: 
. a) tôda. liga. q:.:G oontenha 2% ou mais de pl~tlna se con~idera corno 

hga de platma; 
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bJ 'tõda ltga. que cont-enha 2%. ou tn{l.is de ouro, mas, que não con­
tenha. platina ou que a ,rontenll~ em menos de 2%, se considera com9 liga 
de ourq; I . 

c) : qualquer outra iiga. compreendida no presente capitulo se con­
sidera ,'liga de prata. Pm'a a. 2.plicação da presente nota os metal<; do 
gTnpo 4a plat.lna se conside-ram como um só metal ao:semelhando-.se à 
plantina. 

n~-6) Sal'.·v dü.jJoslçõts em c,çmLrário. qualquer refer~ncia na 'Tabela 
e.. um "metal prccíoso·•, !:·U a ••metais preciosos·•, se estende. igualmente, 
às ligat. classificadas P.om o.=: I·efe~·irlv~ metais, por aplicação da nota (71,~05). 

.:s. ! expressão •·met-al l·-'~r!oso' n!\9 comp~·eende os artígos definidos 
.na nota (71-7), nem os tnetais com.uns ou matérias não metálicas plati­
.oadC.Sf domadas ou p:·ateadas. 

(71-7) Ente11de:-~t f.'ll' "folher..dos de met...l!s preclasos·•, os artigos que, 
. const.ii.-uidos por llitt sw;.ort:e de metal comum, àpresentam uma ou vârias 

faces ,!Cobertas de metats preciosos. seja por sold"agem, seja por lamina­
t,;áo a- qUentP. seja por .qualquer out-ro processo mecãmco semelhante. os 
ar~I~·OjS de metais illcrustados de metais preciosos ~e consideram como 
'"f Jlhéados·•. 

I 
<71-8} El)tende-~e pvr "artigo~ de bijuteri.a:• segunUo a po'>içãa i1.1!!: 

a~ os objetvs pequenos utWzados como· adôrno, tais como: anéis, 
puHe~ras, co!ares, ilroches, brinco:.-, cornmt~s de relógio, berlDques; pen­
d.<:ntes alfil}etes de grova~s, br:tõeb de punho, medalhas ou rnsignlas etc.; 

b) os 'artigos de uso pe10soa! destinados a serem usados na própria 
pessda.; bem como os ·artigos de 1ló!so ou para bolsos tais como. cigar­
ren·a$, charuteiras, caixas ç.ara. bombons, caixas de pO, bôlsa de malha; 
roslillios tabaquelras etc. . 

Entend.e-se por "artigOs de. Joalheria", segundo a mesma pOSlção, a 
blju~rta de ri1etai8 pl'ecivsas ou de folheados de meta~ preciosos, que 
tenhb.m pérolas finas ou !"tsa.s, pedras pr.ec.iosas ou semipreciosas· ou 
falsas pedras ;:,intét-lcas ou reccn.sWtuídas, ou partes de tartaruga., ma· 
dreperola, marfim, âmbar Lat.ural ou r-econstituído, azeviche ou coral. 

01·9) Entende-se por "artig-os de ourive~ria .. , segundo e. posição 
's'l, 13, os objetos tais como os utilízados no serviço de mesa, de toucador 
de escrttório, de t.uma.dor, <m cbjetos de ornamentac.fi.o de apOsentos e vS 
artigos para o culto rel!gioso, · 

tTl-!0) Entende·se ·por "b-ijuteria de fantaBla.", segundo a posição 
'11.~$, Os €u·t.igQS de igu.al·nature~ que os dd.iníf,loa na. nata ('fl~8), a), 
(exoeto os botões de camica A demais artigos. da posição 98.01, do.s p~n· 
tes,;das travesal3 e semelhantes da J>O$içã.o 98.12), que não tenham pé .. 
rolM fi~s. pedras predosa.s ou .semlpreci{)SaS, pedras sintéticas ou re~ 
con!titUiaas, ~em metais preciOS(•S ou folheados de metais preciosos (salvo 
quatido se trata de adornos ou ace.ssório5 de mintma importância) e que 
e-.<;tejam constituido.s. 

a) total ou parci~lme:pte po.t :Q.leta!s comup!', ntesm-o dourados pra-
W.a.dos ou platinados; · ' 

b) por qualquer outra maiérla cm1tanto que compr-eendam pelo me· 
nos 2 (duas} maté1·ias diferentes <por exemplo, rnadetra. e vidro, ósso e 
êmhar, ma-drepérola. e matér·ias pJásticas axtíficiaís) • A êste respelto não 
se ~evam em conta <>3 simp!f"S dú:posltivo.s de junção (flo.s para enfiar e 
onàlogos). 

(71-11) 011 esLojos e semelhantes que se Rpres&ntem com os -artigo, 
dêate capitulo, a. que está~ a.estica:dos e com ~ quais se vendem no:rtna1~ 
mente, li! classi.f!cam com 06 refe!'idos arti~o.s. Se se apreseniarem iso .. 
ls.<loa, seguem seu rergi~e própr1o. · · · 

71.01 

71.0~ 

~---------------------~------

! · ' ~- \ Aliquot• 
lj _inci-so PrvduLo, 1 "Ad 

l Valorem" 
----''-'---1 __ _ 

1 - Pérola! Ffnas, Pedras Preciosas l 
PéroJ:, s;::~·::••b,:~·::I/!::::Jhada..i 

não engs~:radas nem montadas, inclusivej 
e~lfiadas para facilit-ar o transporte, ma!>! 

I 
n!io especialmente combinadas ....... , ·I 201d • 

Pedras preciosas ou semiprectosas, lnpida-j 
das ou de outro modo trabalhadas, não! 
engastaôas em . mo.ntadas, mesmo enfia-I 
das para. facilitar seu tre.nsp.ort~. mas[ 
não espec1a!mente combinadS§ ......... / 20~ 

· 71.03 I 

l 
Pedras ~in~-éc!lca5 ou reconstituidas, em} 

bruto, lapidadas ou de outro mod.o tra~j 

71.05 
I 
I 

71.015 I 
71.0'! I 1!.08 

I 
71.09 I 

I 

baL~ada.s, não engastadas nem monta-I 
das, me.smG enfiadas para facilitar oj 

1 t:rnnsiJorte mo.s não especialment~ com-! 

I Po~
111~~a~ear~·s· · P~ê~i~~~: · ;~~ip;~~t'ôsà~· · êl 20

% 
de pedra.~ slntét1ca_s .................... j f.% 
11 ~ Meta!s Prectooos e Folheados 1 

J ae .P}Jeta~ Prectosos, em Bruto 1 i ou semílrabalhaaos 

Prata e sua.« lig~s nnclu!>lve a prata dou-! 
rada: e a prat{l- platinada) ·em bruto ouj 
soHntrabalhadas ......................... r 10% 

Fvlheada..s de prata, em bnito ou-semJtra-j 
balhados .............................. o...) 

ouro e Jfgas de ouro Onclus!Ve ouro pla-1 
tina do), em bruto ou semi trabalhados •. f 10~ 

Fólheados de ouro sôbre metais comuns! 
ou sObre p-rata, em brueo ou semitraba-1 Jhado.s ............ : .. ................... I 10% 

Pi1ltina. e metals dP gru:Po da platina e! 
.tiUM ligas, em bruto ou !)emltrabalhadosf Hlt;l. 

Poaição 

I 
1uo I· 

Inci:;o Prod'Jtos 

-, 1 
1 Al!quota 
I ·.M· 
I Vaiarem" 
j 

1 

. I 
/ Folheados de platina ou .je nietais do! 

grupo da platina, .sObre metajs comuns) 
QU ;:;ôbre metais preci0.$04 em bruto ou 1 

f .semtt.r::~balhaó.as ......................... 1 lO% 7!.11 
I 

71.12 l 
I 

, . ., I 
7LH I 

71.15 

71.16 

1 

2 

l 

2 

1 

1! 

j Cinz!\s dP ourivesaria. resiQ.uos e desperdí~~ 
J cio~. de metais preciosos •....... , ..... 

li Ill - Em;.teria, Joa.lheriu e Outras I 
l'rianujaturas 

I . ! Artigos de bijUJ.·•!'rla e de joalheria e sua-s 
partet componente:{,· de rnetaJs preciososJ 
ou cl.e folheados <plaquê ou doublê) ' de! 
tneta!s·. prec1osos: ., 
~_folheados (plaquê ou doublê) de me-
tals preciosos ... · ....... , . ·. · ......... -.... f 

1 Outros ......................•••........ ; 
J\_rtl'gos· de ouri-esaria.. e suas partes com~~ 

ponem es, de metais preç'osos ou de fo-
lheados (pluquê ou doublé) de metais 
precioscs. I 
De foih~aê.os (plaqüê ou doub)ê) de me-J 

., ta.fs n:;·cciosos •...•....•............. ·I 
Outros··································\ 

I 
outras mànufatvra~ de metais preciosos'! 

ou d<: !olhea.dbs de metais preciosos: t 

De t~~!h~~~~~o~~~la.:~:. ~.~ , ~~~~.l~~ .. ~~. ~~~j 
I Outros ................................. -I 

I 
Ma!l_nfaturas d_e pê!olas finas. pedre.s p:e~[ 

Cimas P- EemlpreciOsas ou df) pedra~ sm-·1 
tétir:a.'S ou reconstituidn.s ....... , . ; ...... ! 

· Brjuterla d~ fantasia .................... I 
--''~..:.... ___ 1 . I 

Observaçdo 

B% 

15,.., 
'20~ 

15% 
20'~ 

15% 
20'7. 

20lj~ 

107-

Os com~rciante3 aJ.acaàist-2s dos prOO.uto,s dêst.e 'Capítulo com e~~ 
clusão dos da Posição 71.1B, i"ica.m equiparados a estabelecimentos prJ .. 
duto.res, para. o.s efeit-o.os do di~posto na parte geral desta lei. 

ALíNEA X!X 

MAQUINAS E APARELHOS; MATERIAL ELÉTRICO 

Capitulo 84 Caldeiras, J-!ãq1cmas, .A.parelltos e !11Mrumentos. Mt!Cti1ltco8 

·~~~---.---------------------~----1 I I 
I I 

1
1 

.I'O!IÇÃO I ll(CUJO l P\Jt () 1> u l' o .3 

I I I 
8-1.1~ 

!!(, 13 

8U7 

I I 
Grupos para acondiç~n~menLo de -a-r que f 

I I 
cont-enham em um umc.o corpo um ven- 1 

. tih"tàcr com mot:Ot· e di.spositivo.s apro- J 
pria.dca p~ra ruodif!ear a. temr)eratura 1 

\ 

I 

-
1 

~r 

1 
2 

! e a un1dadt ....•..••...•••......•. ···'I 
:Ma.teüal, máquinM e aparelhos para a. 1 

produçãc.. de frlo, com equipamento 1 

I elétrico ou d. .. outr.Ji tipos: - 1 
Refrigerad~Jrcs , e 011troo apal'elhos, de 1 

uso óorae.t.tico • . .•.................... 1 

\

1 A~~~~~t1o~ ê di~P~tú~·~: · ;;1~~~· ·~q~~·cj: l 
doo elêtricameute, para o tratamento 1 

I. de n1atért~s po-1· melo de operações que 1 
envolvam mu.::t.nça. ~e temperatura tais 1 
corno: aquecimento, cocçáo, torrefação, ( 
destilação, retificação, esterilização, pali- 1 
tenrização, _secagem, evaporação,· va.po .. 1 
rização condensação, refrigeração etc.) 1 
cora exclusá() dos. aparelhos de uso do- 1 
liléstico, aquecedotcs de água não elé- f 

1 tr!cos: I. 
· 1 Aquecedores de água. _não elétricos . , ....• 1 
I Outros ......................... , ... ; .• I 

8{.18 j 
1 
2 

f Máquina.:. e aparelhos centrifugadores, 1 

I R1)arel11os: para filtrar oti depurar lí- f 
quidos ou gases: I 

1 De usn. doméstico ..... , ......... ·-· ·-· .... 1 
I 

8i.19 -I 

84.40 I 
1 
2 

I ~~~~fna's 'e ~p~;~ih~~ · P~'/á · ~ê~~~ · ~· 'iú~: 
1 pa1· garr:a.t~ e outros recipientes; para 
1 · en('her, fechar, etiquetar ou capsular 

I. ·ganafas, caixa.;;, sacos e outros rec1-
píent€s~ para empacotar e MOlldieionar 

I mercado_ :1·jas; aparelhos para gaseificar 
bebiàas; aparelhos uara lavar baixelas: 

J Annrelhos para la.var louça! •... , ...... . 

I ~~~~fna'" ~ ~p~·~~1h'c;s. ·p~;-~ · ià~·ro·: · ÍiÜ1í;ár. 
secar, branQueai', tingir e para. o apres· 

1 to e acanamento de fios, tecidO! e ma-
l nufaturas de matérias têxteis Onclu .. 

ALiQUOTit. . 

"•• 
VALOREM'". 

45% 

15% 
8~~ 

15% 
•w ' .,, 

' ·15%: 
·~ '"J; 111, 

I 

.. 

;y·· 
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Posiçâo Incia1 Produtos "Ad-I · ~ Allguotal 

Vfllorem'' 
I 

,...._. -~~--~-:--.-h--e-a-pa-relhos para lavar roupa, pas~J-1 ---­
sar t.. ferro as confecções, emo:a.r, do~ j 

I 
Orar ou cortar tecidos) ; miquinas para 1 
:revestimento de tecídos e outr:Js su~ 1 
porles };ara a fabricação de linóleos e 1 
outros a.rtefatos para cobrir assoalhos; J 
máquina5 para estam;ílr fios. tecidos, 1 
fêltro, couro, papel de decorar casas, ! 

' -

papel de embalagem linóleos e outras 1 

· pru. e cílíndros gravados para estas 1 

j 
m~tério.s se-melhantes (inclUsive cha- 1 

1 

84.51 

-
84.63 

84.54 

máqmnas) : I 
De uso doméstico . ,, ................... J 
outros ................................. 1 
Máquinr.s de escrever, sem dispositivo 1 

totaiizG.dor.: máquínas de autenticar 1 
cheque~ , . . .......................... I 

Mâqumna de calcular; máquinas de €5- J 
crever para contabilidade, caixas re- I 
gistradoras, maquina.') de franquíar e , 
de emitír tikets•' e semelhantes, com ! 
dispositivos totil.lizadore.s . . . : . . . . . . . . . ( 

Máquina:. de estatistlca e semelhantes de t 
·Cartões pt=.rfuradoo (perfuradoras, con- 1 
feridoras classificadoras, tabuladoras, ] 
nmlt~piicadf)ras etc.} . . . . . .. . . . . . .. .. • 1 

Out1·a.s maquinas e aparelhos de escritó-1 
rio · tcop')atiores hectogrãficos ou de / 
cliChts, mãquinas par.:a im.prltnir ende-~ 
rêços máquinas de classificar, contar 
e empatútar moeda. aparelhos de, 
apontar lápis, ap~:~.relhos de l,:lerfura.r e ! 
gram:vear etc.) • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! 

Peç.a.s separadas e acessórios (diferentes J 
dos estojos, capas resguardos e seme- ( 
lhantes) que se possam reconhecer 1 
com·; C.u;tina.dos exclusiva ou principal .. 1 
ment_e as máquinas e aparelhOS da:s 1 
pl).Siçoes il1. 51 a 84.54 inclusive ..... , J 

I 

15% 
4% 

lO o/! 

lO o/e 

10% 

10% 

10% 

Capítulo 8l! M<iquinas e A'/'((1elhos Elétricos e Objetos Destinados a 
Uses Eletrôillcos 

Postçll.o ! . InciSO 

I 

85.06 -
85.0i ! 
85.12 t 

811.15 -

Prl>dutos 

I 

l Aliquota 
"Ad 

f Valor-em 
I 

I 
Aparelhvs ~letromecânicos <com motor J 

incorporado, <le uso doméstico . , . . . . . . I !5% 
1\.\,jquinas de barbear e <le cortar cabelo 

inclusive. tosquiadoras, elétricas, colll ! 
motor i.ocozporado . . . : ............. J 15% 

Aqüecedores elétricos de água, compre~ \ 
ender.do os de imersão; aparelhos elé- 't 
triros :Para aquecimento de ambientes I 
e outros uso.s Seinelllantes; aparelhos 
eletro--térmiccs · "j::ar-a cabeleireiros <pa­
·ra secar o cabelo, fri~ores, aquece­
don.s .de. {erros de frlliar); ferros elé ... 
tricus C:e engotnar, aparelhos eletro­
térmicos para usos domésticos, resis-
tências .aquecedoras diferentes das da. 
posição 85.24 • .. . .-.................. . 

Aparelhos transmissores e receptores de 
1M\ 

radiotelefonia e radiotelegrafia; apa­
relhos emJs..<~ores e receptores de radio­
difusão e de televisão, compreendendo 
<!S recentoru combi:nados con1o fonó­
grafos e OS aparelhOS de tomada de 
vtsta. para televisão, aparelhos de Ta-

l 1 dloctireçll.o radioteoçliO, radiosondag<>m 
. I· I e radlote!ecomando ............... . 15% 

_-.:.!..----~--

c ttpltuU> 87 

NotCfJJ 

ALINEA XX 

MATERIAL PE TRANSPORTE 
'Ve!culos .AutomóveiS, 'I'ratores, Velocipedes e outroa 

veículo:~ terreS:tres 

' (87-1) En.tendem~se por tratores, no sentido especificado do presente 
1,caDitu\o, ~OS veiculas tnottizes essencialmente usados para rebocar ou em .. 
J:!Unar instrumentos, vefCUlOS ou cargas, inclusive se apresentam certoa 
:·iUspositiv-os acess6rlos que pemtitam o tran.spo!te. de ferramentas, se.. 
',mentes, adubos etc., telacionados com seu use pnnc1pal. 

&! -2) · · Os cha.~is J. veicUlas e.utom6veis, com cabina, são cla.ssü'icadoa 
ha posiçãu ·a7 .02 e não na. a7.·04.- • • 

(87 ... 3) A pos.içlo B7 .1{) não inclui os- -velocípedes para cria.nças, qu.a 
Íúio tenham 10lamcn.tos de es!ert\S; êStes artigos estão compreendidos na 
poo!çfio 97.01. 

Posição 

87.02 

87.03 

87.04 

Ir! .05 

87.06 

87.07 

87 .\lll 

87.)0 

87.Jl 

87.12 

87.13 

. --~------" 
I 

Inciso ! Produtos.. 
\ 

I A!lquot& 
I 1'Ad 
I V$.1orern'' 
1 

I 

3 

4 

5 

6 

7 
B 

I . I 

I 
Veiculas nutnmõveis, com motor de qual-

1

1 

quer tipC'. para o. trarl:S~Jorte de pes­
soas üu mercadonas (mel usive canos 1 
de C(.n" ldM e ôn~bus elêt::icos) · 1 

I Autcmóve:s de passageiros e c~Toneta.s 1 
I sectan, mclusive de esporte, pesando f 
1 até !.CO~ ks ......................... 1 
J Alt:21r10veu de passageiro~ e camwnetas 1 

I ~edan, inc.'•Jsive de esporte, de mais de J 

.,.oco ks a I 500 ks .................. 1 
Au~c.m. áve-is de passageiros e camionetas J 

I ~eãan, inc~•lSive de esporte, p~s.ando 
mat.:. é! c l.;-00 k.s • " ................... 1 

!. A\1'?~6\'?h e. c.amlonetas de uso mist-o, ! 

I tlpo ''ll t111 ty", "St.atjon-Wagon" 1 
"I.;mnbi' e semelhantes ........ , ...... ' 1 

l Cammnetcu; àP carga "Fur;:;ons'', "Pick- 1 
1 ups'' t V eículo5 .:semelhan.tt\1 .......•. , 1 

caminltões j 
ànibu. 1 
MiC!,l-ônitus '1 
"Jetps · ) 
ArnbuJânc:a.~ •.•..•••...........•• -1 
OutrGo; . _ .....•........•...........• I 

Vfículos auromóveis para usos especiais 1 
tiiff'l'ente.r.: ao~· destinados ao transport~ 1 
p1ôpriarncnte dito. tais c:omo pronto- { 
so"orrns, t>"Wt.omóveis-bombas. automó- ' 
veis- escadas, automóveis J)ara- varrer, t 
para rega automóveis .. guindastes, au- 1 
tomQn:i.'l projetotes, automóveis-ofjci- f 
nas, r.utomóveis radiológicos e .seme- J 

c~~i~~e~om ·m~-t~~ · d~; ·v~i~-~i~; ·~ut.~tn&: I 
veis citados nas posiçôes 87.01 a 87 .03, 
inClUSIVe . • •.•.•.• , • ·, ••. ,. , ••.••.• , • , 

carroc;arbs para os automóveis citados f 
na.s p0:'3ir,t'tS 87.01 a 87.33, inclusive, ! 
con-rprH-nôidas as cabinas . . . . . . . . . . . . / 

Partes, Ptça~ separadas e acessórios dos 
veículos. autumóve-is citados nas J>Osi· 1 

· ções 87 .O! a 87. 03, inclusive . . .. .. . . . l 
Carros r.utçmóvei.s. para movimentação 1 

1 de nH'tre..dorias dos tipos usados em I 
artríl:i.z€ns, estac;ões de estrada de ferro I 
e mstalarõt:~ fabris, com motores de 1 
tudos os tipos; partes e peças separadas I 

MtJtoclc!et:l.s e velocípedes com tnotor au- t 
xiliar. com ou sem carro lateral: car- ! 
ros la.tt>raí::: para motocicletas e velocí- f 

f:~!~a:en~~al.qu.er .. :i~, .. ~:.r~~~-t~-~~~ ~ 
Velt.wíredc..r:. sem motor Onclusive tricl- I 

clus d~ <'arta e semelhantes) ... ~ ... -~ 
Partes peças separadas e acess61'ios .dos 

·velculos cc.inp~·eendidos nas posiçóés ... 
~7. 09 1\ 87 .11, inclusive ........... •. .. I 

Outros veículo& não automóveis e rebo- I 
qucs por& .veículos de todos os tipos; ~ 
suas pa:rte1- e peças separadas ....... . 

Veiculas .sem mecanismo de propulsão 
~ para. o transporte de crianca.s e doen-! 
I te:::~ &uus partes. e pecas separftda.s: · 

Para o ttal'.S}K"rte de doentes .... · · ·. ·• 
Outros .. '.!'" ........................ . 

úbservações 

• 

15% 

(5o/, 

lO% 

6% 
6% 

6% 

6% 

16.% 

8% 

8% 

6% 

!sen!o 
8% 

1~) "Quando da adlção de carroçaria da. posição M' .05 a. chassis da 
posição 87 .04, de propriedade de terceirQs, resul~r veic':J.lO trlbutf!-do com a 
a.Uquota igual à da carroçaria., '? respectivo fahr1cante fica;;\ suje1to a~nu 
ao impôsto relativo à canoçarta e respectiva montagem. 

2_t) O llmit~ de pêso de 1.500 kg, previsto nos incisos 2 e· 3 da ~ 
aiçã.o 8'1.02, p~tSsará a ser de 1.60{1 kg, se, dentro de 30 (trinta) meses d-.. 
date. do inicio da vigência desta leJ. a indústria nacional estiver p.rodut1n-­
do automóveis de passageiros de pêso entre !.500 e 1.600 kg. 

ATOS DO PODER. LEGISLATIVO 

AJ,lNEA- XXI 

INSTRUMENTOS E APARELHOS DE óTICA, DE FOTOGRAFIA- E DJ!I 
CU'EMATOGRAFIA. DE MEDlDA. DE VERIFICAQAO, DE PRECISAO; 
INSTRUMENTOS E APARELHOS MEDICO-CIRúRGICOS: RE!'N• 
JOARIA· INSTRTJMENTOS DE MúSICA; APARELHOS PARA O RE· 
GISTRO• E REPRODUÇAO DO SOM OU PARA O REGIST!l.O E tl.E­
PRODUQAO, EM TELEV!SAO, POR PROCESSO MAGN!l:TICO, .Dlll 
IMAGENS E SOM. 

Capítulo 90 - Instnnnentos C aparelhOs de ótica, de fotografia e de 
cfnema.tografia. dC' medida, de verificação a precis'ão; 

inst1'umentos. e v'J)Drelhos méclico-cirúrgicoa 
Notas 
(90-ll O 11reseute capítulo não COlnpreende: 

'a.) os artigos para usos técnicos, de borracha vulcanizada não endu­
recide. (pooiçáet 40'.14), de curso natural, artifieial ou reconstituído (po,sL .. 
ção 42.04!, de matérias têxteis (pOSição 59.17l: 
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b) os produtos re!.ratãrios da posição 69.03; os artigos qul. 
mtcos e outros usos tec:n1cos da pOsição 69.09; para usos 

e oscJe.s;e~:peJ~~ de vidro :não trabalhados óttcamente da posição 7o.o9 
o cal'áter de eleme~~~ ~~n.óut~a. o~p~~ :net8a3is12preciosos . que não tenham 
lOS casos) ; Siçao . Oll. capltUlo 71, segundo 

~) o.:; artigos de vidro à.a..s po.sJçõe.s 7o.o7, 70.14, 70_.15. 70.17 e 70.18· 
expr:sso ~ap~~;~s, G~ViJ:;~~?~~a~~ín:a ai~~f~os de uso geral ·no sentid~ 
as b~scu~~ IJo~b~s dio;;trilmí?~~r':'i c~m díspositi~o medidor da posição 84.10: 
, e a anças de \eufJcaçao e contagem de peça.s fabricadas bem 
~~fg~ o.\fe~s Que se aprese_ll.t.t>m Isoladamente (pt.>sição 84. 20)1-. os • apa .. 
, r 5 _e va oref; e de ~anejo (posição 84.22); o;; dispositivos es ee-ia!! 

. ,Pa a RJU~tar a_s peças a trabaiha.r ou as ferramentas nas máquinas~e:rra 
ment~~· Inclusive munidas de d5spositivos óticos de leitura (por ex.em lo~ 
:~- dJvJscres charnad?s "ótiC:?S''>. da posição 84.48 (diferentes dos dis~o.' 
' ;vos ~ur,3;_n:ente ót-lCO.S, tats ~orno lunetas de centragem e de alinha .. 
~~;:nto). "\alvulas e outros r..-:-t.lgos semelhantes (po-slção B4.6l.l; 

gl os projetores de fium;n:açãO para automóvels <posição 85 09) e o 
:g>:f5e}~os de radlodireção, de radiodeteiç.ão, radiotelecomando · <pÓsiçãg 

h) os al?arelhos ch:emato~"~"úficos para o registro ou reprodução do 
, som que utilizem excluswamtmte proce€sos ltlagnéticos, bem como 08 apa­
rflhos para a reprOdnçG.o em sériE'", por processo exclusivamente mB.gné. 
t -cos, de suportes de som c'Jtido1' por êste.s mesmos processos (pooição 
92.11); 

·o o.s artigos do cnpitulo 97· 
;) as medida~ d~ capaci<ladé que se classifican1 com as manufatura.ot 

~a. matéria constitutiVa; ' 
. 90-2) As ~.áquinas, aparelhos e instrumentos 1ncompletos ou não aca.~ 

ba.dos se clas.siflcam com as tn{lqmnas, aparelhos e iMtrnmentos comple-
tos ou a0abad•>S, desde que apresemem suas c.araC!terísticas essenciais: 

(90-3) Sem prejuízo .do c~t..\belecido nM notas (90-1) · e (90-2) d.o 
presente capitulo: 

a> as partes,. P~ças sepal'acl~.s e rtcf:~sórios para máquinas, apa.relhoa 
lnstr~n;entos ou at\t~os do P':'t:~-ente capttulo que consistam em arttg~ 
especlftc~<iOB como taiS em qu~-1lquer das posições do presente capitulo ou 
<lo~ oo.pttulo~ 84, 8~ cu 91 (e;;cJufãas as po.sições 84.65 e 35.28) se cla.s-
rdru~am nessas :.JOSlções: ' · 

b) as outras parte?, p~ç_as s.-eparadas e acessórios, exclusiva. ou prin· 
eipa.lmente destinado.s as ·nwqtunas ,aparelhos ou instrumentos do pre~ 
'ente capitulo, S<J classificam cem êstes oú, confvrrne os caeos na posição 
90.29. . 

90·4) A posição 90.05 n:--10 compreende as lunetas astronômicas (pa. 
azçã~ 90.06) nem as lunetas de mira para armM os p3riscópios para .sub. 
marmos ou canos de combate nem as Junetas pa.ra máquinas, aparelhos 
e tnstrurnentos do presente capítulo (posição 90.13). 

(90-5) As ;náqulnas, oparelhru ou instrument()s óticos de rnedfda. 
l'eri!icação e conbtôle, suscetíveis de -classificar-se simuJtâneamente na 
posl_çãll..J)U.13 e na posiçã_o 90.16, se cla.ssi!Jcam nP.sta última posição. 

(90~6) A posição PO. 28 cvrn:vreende exclusivamente; 
~) os 1nEitl'umentos e RP3.-! f~JOO para a mediüa. de ~ra.ndeza.s elétri­

cas, 
b) os t:n.strumentos, apar1~Ihos e máquinas da nature~a dos descritos 

nas poSições 90.14, 80.15. 90.16, 90.22, 90.23, 90.2.4, 90.25 e 90~27 (com 
excação dos estl'ttboscópios), 111a.'l cujo modo de operar se baseie num !e· 
nomeno elét.rico variável c.ependente -do fator procurado; 

c) os aparelhos e i-nstrumentos para. a detetçJ.o ou o. medida dae 
radtações alja, beta, ga.nw ou aos raios·X, cóslnitos e semelhantes. 

(90-7) Oa ert.ojoo. ou caixas semelhantes que se apresentem com os 
art1gos dêste capitulo, destinados aos mesmos, e cbm os quais se vendem 
normalmente, se cJaS.Slficani c0m os referidos artigos, Apresentados !tio~ 
tad.amente seguem seu próprio re$1me. 

POSlÇÃO ~ 
90.01 

90.02 

90.03 

90.04 

90.0~ 

90.06 

INCISO 

I 
j ALÍQUOT& 

PROD"\.ri:OS I "AD 
VALOREII1 

I 

Lentes, p~ imas, e;pelhos E!; demais ele­
mentos de óti-ca. de qualquer matéria 
não montados, com 'exclu~ão d~ mes~ 
mos artigos de vidros.. não tr3.;ba.lha­
dos ôticau.ente; maténas polanza.ntes 
em fôlhas ou placas ........... ; . : . .... . 

Lentes. prisma:;, espelh06 e delJlals ~l~-
1 mentos de ótica. de qualquer matena. 

~ montados para tnstrument.Qs e :tpa1·e-1 
lhos r.om exclusão dos mesmos artigos de) 
Yidro, não trabalha.dós õticame.ilte .•...... 

»mações para óculos, lunetas, lCTnhões e 
semelhante~ e partes respectivas ........ . 

óculos· para correção, para proteção ou 
para outro:;; fins, lunetas, lornhões e se. 
me1hante.s , . • •..•............•........ 

Binóculos e óculos de longo alcance, com 
ou sem p"!'i-=:1nas . . ..•••........•.•...••• 

Instrumento.3 de astronomia e cosmogra­
fia tais como telescópios lunetas astronô­
micA-s, .meridianas e equatoriais, etc. e 
sua.s armações, com exclusão do.s apare~ 
de radíoastronomia . . .................. . 

Aparelhos fotográficos; aparelhos ou dis­
positivos para a pl'odução de luz relâ:m-

1 
pagos em fotografia e cínematografia .. ·1 

Aparelhos cinematográfi-cos (tomadas de 
1 vista e de som mesmo comhtnados, apar-1 

I ~~~~rn d: ~r~je:.ã.~. ~~. ~.~. ~~~. ~-e·d·~:~~~ 

8% 

8% 

6% 

8% 

10% 

B% 

lO o/. 

10% 

I 

i 
I 
i 

POSição I 
I 
I 

i-:- -,--·-
1 I 

Inciso { Produtos j Al~~gt& 
I . ! V.alm·ern·• 

I 
I 

t i 

·~----~~------------------------~ I I 
1 Aparelhos de projeção fixa, amplJadores) 

• 

• 

00.09 I 
UO.!O I 

I 
I 

.. I 

I 
00.)1 I 

I 
90.12 I 

. 90.13 I . 
I 

10.14 ·I 
I 

I 
90.15 I 

I 
I 

90.16 I 

!0.17 !l 

t0.18 

10.19 

10.20 

90.21 

90.2~ 

10.23 

90.24 

90 25 

I 
11 
I 

1: 

I 

on· 1 edutore~ fotográficos . . ............ 1 
Apa1'elhOs e material dos tipos utiEzàdos 
nos laboratórios fotográficos ou cinema­
tográficos, não especiflcados nem com­
preelldidos em outra:; posiçõ~s do pre.sen-

1 

te capitulo; aparelhos de totocópia por 
contato; bol;linns para enrolar fitas e pe-
lículas; telas para projeções ........... . 

I T!.~~~~~OO;ft~is. e. d.ifr.~~-~r-~~~s .. ~::~r.~~i.c.~s .. ~/ 
Microscópios 6ticoo, inclusive aparelhos) 

par!:!. microfotografia, roicrocinematogra-~ 
fia e nlicloprojeção .................... . 

Aparelhos Oh instrurrientos d.e ótica não 
lspecifi-cadc·<;. nem compreendidos em ou-
tras pos1çõ~s do presente capitulo Oncluí-
do.s os projeto<:e.s de luz) ............ , .. 

Instrumentos e aparelhos de geodésia. to­
pografia, agrimen~ura, nivelação, fotogra.­
metria, hidrografia, navegação C~arit~­
ma, tluvial ou aórea), meteorologia, hl· 
drografia e geofísica; bússolas e telême-
metros · .......... , ................... . 

B;tJanças seusiveis a pe~os iguais ou ·infe­
riores a cinco cenr;tgramas, com ou sem 
pesos .•• -··························· 

Inst.rumentoJ para desenho, traça.do e cál­
culo ; pantógraros, e3tojo;:; de desenho, ré~ 

guas f' qu:-tdr.J.ntes de cálculo, etc:); má­
quinas, aparelhos e instrumentos de me­
dida, ve!ifico..ção e contrôle não específi· 
cndos nem co-mpr~endídos nas demais po~ 

I siçõ0s do preeente C9.pitulo (cquilibradores 
de IJer;.:ts, planJmetro3, calibres, micrôme~ 

I 
tros. pt:.drõe~:.. metros, etc.), projetores de 
perfis . . . . .... , , ................... . 

Instrumwto:=; e np:uelho~ de medicina, 
( cirurgia, odontologia e vet~rinária, inclu­

sh·e 03 e.p:uelhos elet!o-medicoo e os de 
cft.almologia . . . . .................... . 

Aparelhos de mecJ.noterapla e de mas3a-~ 
gem; apa:-elho:s de psicGtécnica, ozonole­
rapia, cxis;enocerapil. reanirnação, ael'Os­
snlterapia e demais aparelhOS respiratórios\ 

/ ~~n{~ado~-~~~~ t:p~s .(~i~-~1~~~·~ ... ~~~~~~~~ 
I Aparelhos dP ortopzd!a om.lu.!ltve as ctnto:ls( 

I m~dico~ch·úrglcasl; art-igos e aparelhOsf 
de IH óteJe dentária, ocular ou outros apa-
relho:; pau facilitar a e.udlçü.o dos surdos; 

I art.igos e aparelhos para fl"aturas (talas, 

I gott>iras e semelhantes) . . ........... , .. 
Aparelhos 01~ raios X, inclustve de radio­
totograna e aparelhos que utilizem as 
mUia-.;ões de substâncias radioativas, in~ 
clusive tvb.os geradores de raios X, 
yeradores de tensão, metias de comando 
te1a.s, mesas:, l!adeiras e suportes seme-
lhantes para exame ou' tratamento ..... 

Instrume:.~tos. aparelhos e modelos para 
demon~tra~.;ões (no ensino, em exposições, 
etc.) nãO €USCetíveis de o urros usos .... 

Máquinas ·e aparelhos p!J..ra ensaios me-
cãncos (ensaios de resist~ncla. dureza, · 
tração, compnssã0 elasticidade. etc,) de 
materiais (mt:.tais. madeiras, têxteis> pa. 
pel matérias plásticas, etc), ........... . 
DenG~metros .. aerômetros, pesa-líquidos e 
instruntentot semelhantes; termômetros, 
pirômet-:os. barômetros, higrômetros e 
psicómetros, registradOres ou não, inclu~ 
sive combl.nados entre si ......•......... 

Aparelhos e instrumentos para medida,! 
contróle ou :regulação de fluidQs gMOS\ 
ou liquido.s ou para contrôle automãtlco 
de tempe:atura tais como manômetros, 
termostátos, indicadores de nível, regula~ 
dore::: de tiragem, medido:res de vazão, I 
contadores de calor com exclusãO <los 

:ó.~r4et~o~ ~ . :~~~r-~~.~~~~ .. -~~ ... ~~~:~~r 

I 
Instrumentos e aparelhos para anâ.lises fi­
sica, ou QUil]liCas (como polarimetros, re­
fratõmet--roE, espectrômetros, analisadores 
<l.e gases ou de fumaças); il:lstrumentos e 
aparelhos para ensaios de vi.Gcosidade de 
porosidade, dl/<t'Cação, tensão supcrcfal e 
sem.elhante!i (como viscosímctroo, porosi-
mztros, di!amõmetros) e para m~da.s ca-.1 
Jorjmétricas, rotométricas ou acústicaS 
<como calorimetl'06, fotômetros - incluí-i 
<los oo indicadores de tem}J{> de exposi""'/ 
çã.o); m1crótomos . . .. , ............ , ... -+ 

10% 

sp, 

8% 

8% 

8% 

8% 

o c• . ·' 

8o/. 

8'.1 

8<J'' 

.... 

\. 

> 
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t0.26 

' til- 2~ 

lil,.O.I. 

I 
,1 

I 
li 
I 
) 
l 

J 

I 
(~1-1) 

(~1-2) 

' (9~-3) 

I 

PROI>1J'l.'0S 
I ,tLfQUOTA 

I .... 
VALO REM• 

------------' ~---
cc~tadores de gases, de liquidas e de ~;le-j 
t:Jcidad~! inclusive contadores de produ-
çao ven JCuçáo e aferição ... , .......... , 

Outros contadores (contadores de voltas, 
contadores de produção, taxhnétros tota ~ 
liz'M:lores l1e camlnho percorrido p~dôme-1 
tros, etc.), indicadores de ve"Íocldade e 
taquímetros diferentes dos da pOsição) 

I 
90 .!4, inclusive taquímetros magnéticos· 
estroMscópios . , . . , .....•.. , ........ '. 

Instrun1entos e aparelhos elêtricos e ele· 
trôuicos de medida, verificacão contrôle 

! regulS:ção ou análise • . .. : . . .' ....• :, .. .' 
\ Partes p~ç~s separadas e acessórios re-I 
I coune_ -r.:~·,eu; como e;iChlsiva ou princi-[ 

palmcnre construidos para os instru-

) ~e~i:13sÓ~~6 a~g:;~h~ 9g~a.~~~~~~v;i~·~e 

e 
8% 

8% 

I ser~m utilizados em um ou em váriosj 

1 ~;~;ild~r::~: -~~ .. ~~~~~1::~~ ~. ~~~~~ 1 Bo/, 

• 

------- ~----

Capítvlc 91 - Relojoaria 
l'lOTAS; 
Para a ap1icaçáo das posições 91.02 e 91.07, · !';e oonsiderru. 
como «mecanismcs de pequeno volume para relógios'' os meca..­
nisw:o\ que t.en..~a:."i1 por órgão regu1a.dor um balancim com uma 
espí.ral, cuia. espe~w:a, medida c')m. a. plantina e as pontes, nã-O 1 

exceda 1:.! mm. 
Excluem~se das poF.1ç·ões 9L07 e 91.08 os mecanismos cons-­
truidos. pa:ra iuncio•.tar sem escape (posição 94.08J. 
o pl't:S~nte capitttto nâ<l compreende o.s pesos vidros, correntes 
e- pul~elT&a1 as pecas õe equipamento elétrico, os ro1amenros c.te 
esiel·a.s e ad el>teras Pal'a rolamentos, nem as partes e acessórios 
de uso geral no s~nticto da nota tXVIIl-2) da Alínea XVlii. 
AB D.lOla5 de retoJoS..tia (inclusive as es.pil'ais-) correspondem a 
po:olçãG 91.11. 

sem preJui:Z.O '00 d:..."))Obtt· nas notas (91~2) e (91-3> os meca.­
nisrno.:S e :peças S\.15CLt.iveis de serem utlllzadas simultãneamente 
para instrum~ntos d~ medida ou de preciSão classificarn-se no 
pr~sente capitulo. · 

I 

POSI~!O) 

»L ~l 

I 
I 
I 
I 
' .~..~ I 
I 

I I 
: I 

91 o~ 1 

I I 
91.~ l 

I 

111.0~ 

' I 
t)-0~ I 

Os esto)os ou caixas semelhantes que se apresentem com 
artigos déste ... capHUlú, destin~~os aos .mesmos e com os qua~ 
.se ve;td-em .r:_Jrmalmente clas.siflcsm~se C'>nl cs referidos artig"os. 
Apre,f'.ntadoo isolada.:nenw seguem seu próPrio regime. 

IlfCISO 

1 

a 

1 

I 

i 
I 

PRODUTOS 

I RClógi-J.s de . bôlso, relógíos de pulSO ej 
semeJhanlof:!' (inclusive medldores oe 

) tem:p..., dos mesmos (tipo.SJ compfeen~ 

I did')S os objetos u.sado.s: • 
Com caixa. de ouro, de platina, de prata, 

I de suas ligas, ou ornamentos com 
1 perótas, pedras prec.i/>sas e 1\etniprecio.-sas,l 

/ 1~;~01~1. -~~(:·. -~~~t:~·. ~.~~.t~~- ~- ~~~~·e·c·t~~~~ 
1 Outros inclUSiVe folheados (plaqué ct.\' 

l doubÍe) com metais preci'JsOs . . . . . . . . 
B.-elóg!rn) de parede: de mesa e desperta·j 

I dór-es.' com máquinas do tipO usado noS ~ 
I relóg1~ de uso pw;oa.l (PlCCanismo de 
I pe.;_ufcno vclume} i .. .. .. . . . . . . . . .. .. . ~ ~ 
f Com caíxa dE ouro, de platina, de Pratã.,\ 
l de suas ligas, ou orna.menros ~om 
~ pér')l.:L.S, pedras pl'eciosas e semtprecio-
! i-as, ouro prata, platina e respectivas! 

\ o~rr~, · ·~n~lU.si~ê · · ·.iOtbêàdôS · • · (PiãQ~ · · · ~ül 
I doublé) com metaiS preci~s .......... ·l 

I Eelógu>b de painel e semelhantes pal'a.) 
auton_ óvels, aerona"\{e.s, embarcaÇões ej 
outros veiclu'JS ................ ~ ........ . 

I Iteió~1os, despertadores e aparelhos de I 
relojo~tta semelhantes, com mãqttinas 
que vau &:Jam do tlllO us&do nos relóglos 

\ A::re~ p~a~on'~óie · · ·~ · ~edid;~~~ · · ·del 
temp'J, COn1 mecantsmos de relojaa.tia 

l ou com motor stncronc (relógios de 
ponto. coutroladores de rondaS, · medi~~ 

· dores de minutos, medidores de segun-

20% 

15% 

20% 

15% 

10% 

10?> 

10"!. 

I· 
A~e~!· )m~ttid~ · (\ · Al~à{;~~iOO~ ·de· f~iõ:/ 

joaria ou rle metor sincrono que permita. 
I po1 err. movimento uni mecanismo numf 
t tempo dad-c. <interruptores horários,\ 

tt.OT, l 
' 

l relógws de comuntações etc.) •... , .... 
Mecantim'JS de VOlantes de pequeno vo-1 
l lume, e.cttbfldoo, pa-ra relógioo ........... 1 

10% 

lQ 

~~-~=-~--- ~ROD"UT03 ~"VIa~~" 
) VAI.OREM" 

-9-1.-08--.:..11 ~------ -------:----

POSIÇÃO 

9I.Or ! Ou~ros IDf'Cnnismos de relojoaria, aGabaQos/ , lO% 
l Ctuxas de relógios da posiçao 91.01 e suasj 
I partes, acabadas ou não: · ) 

I 

91.10 ! 

91.11 I 

1 I De ouro, prata, platina e respectivas ligas i 
I ou ornamentos com pér<llaS pedraS 
I preciosaa t1 semipreciosas omo prata 
. platina e suas ligas . . . . . '..... .•.. ' 
! Outros, ineiustve folheados (pjaqué' ··o~ I 2 

20% 

I dauole) com metais preciooos .•........ 1 , lOS 
Cais:as e semelhantes para os demais' 

( 
relógios e aparelhos de rebJoarta ej' 

1 

2 

suas p:::.1 t.Ps: . 
I De ouro, prata. platina e re.speotiva8 liga.s,l 
1 ou ornamentos com pérolas, pedrasj 
1 preclusas e. semiprecíosa:s, ouro, prata 
1 platina e suas ligas ................... ~:l 

) 
Outros, inClliSive folheados (plaquê oul 

doublé) com ·metais precl:>.sos .....• ;, .. { 
l Outras parf.eJ e Peças par11 relojoaria ... ·I 

20% 

lO% 
10% 

Capik\lo 92 - ~nstrumentus de música, apatelhos parn o registro e a 
reprodução do som ou. para· o-registro e a reprottuçáo em 
televisão, par processo magnético, de imagens e som; 
partes e acessórios dêstes instrumentos e aparelhos. 

NOTAS 
(92-'t) O presente capitulo não compreende~ 

a) as relículaS sensibiliZ'ldM parcial ou OOtalmente, para a. impress§.o 
pvr processos fotográficos ou fot?elétricos, e as inesmas peliculas irnpre&­
sionadas, revt·Jad~ ou não (Capitulo 37) ; 

b\ as pa.rtca e acessórios de uso geral, .segundo se ·expressa na nota 
<XVlll-2) tia ÁlinLa XVIII; 

c) os mic:hoí<)t!f'..S, e.rnp1ifiCad~res alto-talantes .. auscultadores, interrup.. 
tores. t:stroJJoscó-pios e outro~ inst!:ümentos, aparelhos e equipamentos a-ces­
sório3~ utilJZlldos com os artisos do presente cap\tulo, que nlvJ este)am 
lncorporados a êle.s nem co!CJcal\:>.5 nas mesmas caixas <capitulo 85 ou 90); 
os aparêlhos de rt::gistro ou de reprodução do som combinados com um 
aparelho de radiotelefonia. (Dos:çào 85 .15) ; 

d) as esr..ovas semelhantes pari~. limpeza dos instrumentos de tnúBica 
(pcsição 06.0~J; \ e> os í.n~trutm·lltos e apsseJ.llc~ que ·tenham caracterlstica.s de brln-
quedl'S (pcsiçát; 97 03) ; 

f) os ll1Strunu::ntós e RJúlrelhos que teilha.m caractel'istica de ob!etos 
de coleção ou de E\ntJguidade . 

lB2-2) Os msLnunentos e aptll'elhos do presente capitulo, lncmnpletioa 
ou não acabados, classificaon~se com os it1Strumentoo e aparelhos completos 
ou nrahados, desde que a.prese-..1te~ suas características essettclais. 

(92-3) Os m"l:'os, baqueta.s e semelhant~. pa.ra os instrumentoS de mÚSica 
elas posi~tlt>S f\2.()2 c 92.06, arn:estr1tados tm número que corresponda aOi! 
1nsttun1entos a que '*= destiflrun, seguem o tegime dos me5moa. 

Os cartões ~ papéis perturhdos da V-!Sição 92. 10, bent como oa supol'te3 
de t::om da posic-ão 92.12, ~eguem seu próprio regime, mesmo quando se 
apresentem com os instrumentos Oíl aparelhos Jil. que se desttnam. 

<92-4) Os estojoo ou caixas semelhnntes) apresent'l:\dos con-. os atU""' · 
gos dêste capitul·J, destinados aos nJe.smos e com os quais .se vendem normal ... 
mente, dasslfico.m·5l' com os rekríc!os artigos. Apresentados tsc.la-damente. 
•eguem s~n próp-lio regiine. 

PQStÇÃó INCISO 

I 
92.01 \ 

\ 
92.02 

I 
I 

92.0:i I 
l 

92.04 
i 
I 

92.05 \ 92.06 
I 

. 92.01 
\ 
I 
I 
I 

92.08 

I 
I 
! 
I 

92.09 I ... 
92.10 • 

I 
I 

I 
PRODtrTO.I I "An-

( ALÍQUOTA 
I ALÍQUOTA 

I 

'---
1 

J Planos O.nc1tJ.five aJ.Itomáticos. com ou sen!, 
teclado), cra,'l"os e outros instrumentos df-1 
oords. e teclado; har}>aS (diferentes dll~ 
harpas eói1casJ-.-;' ..... , .................. 'I 

Outms im.tn.imentos musicais de cordM 
1 órgiY.ls de tubOs; harmOnios e outros lns---

! 
tnunentos semelhantes de teclado e pa~1 
lhêtss livreE e metálicas ................ 1 

AcoYdeôP.o ou conce1tinas; hal'l1lótJJ.cas àe 
1 Mca .................................... ( 
1 Outros ir~ tn:.n,entos musicais de sõpro ... 1 
~ Instrume!ltos musicais de pe.:cussã.o tam-~ 

pratos, ca!:>tanholas etc.) ............... 1 

15;> 
15-o/'o: 

150 

15% 
15o/'1:1' 

15% 

I 
bares, bon1bos, xilofones, metalofones, 

Instrurnrmt:Js de mitSlca eletromagnéticos.~ 
eletrostátlccs, eletônlcos e aeme1bantes.1 
(planot órg_ãoo, acorcteões ete. ) ....... ·j · 15% 

I InstrumentoJs mus:tca.is náo co-mpreendidos 
em nenhtnnf::l outra posição do presente! 
capitulo· (rcalejcs, caixas de música, pas .. l 

1 saros c&twmtes, .serras musicais etc.' :1 
chamarizes de todos os tipos e instrU·/ 
mentos de bóca para chamada e sina~~ 

1 lizaçá.ó (ctrnetas- de sinaiS, api os *te· 1 

I Cordas para tnstrumentoo musicais ....... ,J 
Part~s. Jleças sermra.das e acessó>ios Iie 

I instrwxrento~ rnusteais diferentes dns\ 
l cordas pan instrumentos musicais! tn-1 

15% 
15% 

.. 

' ' 
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/INCISO ) 
I I 
( 
I 

92.1! 

PRODUTOS 
IIALÍQUOTl 

"AD 
VAWRE:a:l.' 

I 

clusive cartões e papéis perfurado~ pa.raJ 
aparelhos automáticos, bem C"1mo os mt:"'l 
canismos pa.ra. caixas de mústca · me~ 
trônomos e diapasõ-es de todos 00 tipo.s 
trônorngs e diapasões de todos os ti.pos 

.Fonógrafos dítafones e demais aparelh'J.S 
para. o iegistro e .a. t·eprodução dt ~m 
inclusíve toca~disoos e grava<iorea dé 

92.12 I ! fita ou fío, com ou sem tonoCa.ptor ..... ·I 
Suportes de &Jm para. os aparelhas da po...1 

sição 92.11 oU para gravações semelhan .. f 
tes: CJ.iscos, cilíndricos, ceras, fitas, pe-

92.13 

licuias, f! os etc., preparados ~al'a a gra­
vação ou gravados; matrizes e moldes 
galvânico.s para a· fabricação tle discos 

butras par~s peças separildas f3 acessó-
1 rios dos aparelhos incluidos na. posiçá<JI 

~~ ~~ 91.1! ................................... ·I 
___ _;;._ ___ ;._ ________________ .c._,~-,._. -

~:OTAS: 

ALtl'!EA XXII 

Allh!AG E MUNIÇõES 

Capttulo 93 - rlrmas e Mu.niçõe_, 

(93-1) 0-IJrt>sente capitulo náo compreende: 
a) os !ulmmantea e cá:p'mhs fulminantes, os d.etQnactores, os fogue­

tes de sinalização ou antigtanlzo e outros artigos do canítulo 36, 
b) as Pi\ttes e acessórios de uso geral, segundo a nota Oí.VII1~2) da. 

Aline a XVlli; 
' c) QS carros de combate e automóveis blindados, Ul'mados; 

à) a.s lundas te1escóp·r;as e outros dispositivos óticos, salvo montadas 
&õbre l'S Jnesms.:. armas ou sem mJ!ltar, mas que se apresentem com as ar­
elas a que se dE:stinam (capnulo 90) ; 

e) as bestas, atcos e fle<,has para tiro, as arrnas embotadas para e$­
grima, e as armas que tenha>n a. carcterística de brinquedo {capttulo 9'1); 

j) a~ armas C' munições que tenham a característica ·de objeto de co­
le!,-t\o e de nntigmdade. 

(93-2) As_ armas in•!omp:f.tas ou não acaba"à.as se classificam c~m. as 
armas compJ.el a!) ou ucabadas, sempre que apresentem as caractenstlnas 
e.sse.nciais c'.estas. 

(93-3) Segundo a posição "93.07, a expte.ss&o partes' e peças separar­
<!as não compr~ende os a[Jarelho, de rádio ou de rada,;r utilizados em je« 
to:lrminactos !0guetes da po.c,ição 85.15. 

(93-4) Os estojos ou c~ixas semelhantes, que se 
artigos dêzt.t capitulo, Qesünados aos mesmos e com 
norrualmento, c~as5ificam-5e com <lS l'eferidos artigos. 

apresentem o::om os 
os quais se vend-:;m 

ApresentJ.<IO;; lsoladamente, seguem &eu próprio reg~me. 
j 

-------,------'----~·-- -----.,..---
/ 1 I , 

I · l / Aliquota 
PQsição 

1 
Inciso t Produtos I· ... Ad ... 

J 1 t Valerem" 

I " I ! I I ___ _ 

·~------, I 
93 01 ' j Armas brancas (sabres, espadas, baioneta-s,: 

· / etc.) sua" peças separadas e bainhas .. 1 20% 
93.02 1 l R~vôlvere;, e p~stolas . , .................. ! 20% 
93.0~ ) Armas J,. fogo (diferentes <los revólveres] 

1 e pistola~ da poolção 93.02 e <las armas\ 
1 de guerra) inclusive artefatos semelhan-
! ! tes que utilizem a d~flagração da p~Ivo! 
l 1 ra, .tais cofno pistolas«lanças--foguetoe:s,) 
1 · 1 pístole.~ e revólveres para tiro ao alvo,, 
1 1 canhões antigranizo; canhões lança-
! l amarra:::., etc. . . . ..................... ! 20% 
1\ I outras armas (inclusive esping.:trdas, ca-l 

rabinas pistolas de mola, de ex compri-1 
m!do- oU de gâ.s) ................... · .... \ 20% 

! 1 Pa-rtes e peças separadas de arm_as dt~e-l 
l 1 rentes das da poaição 93.01 (Inclusive) 

I 
1 culatras dP- fuzis e c~n03 não acabados] 
! para armas de fogo) .................... \ 10% 

1

11 

1 Proíéteis e nlUníçóes, inclusive mínas~ par-
) tes e peças separadas, compreendendo! 

! ~~~r~~h~;~.c~u~~~ --~~-~~:.~.e. -~~-~~~·s· ~~~:~L 20% 

93.05 

93.06 

93 .0'1 

A.LtNEA XXlll 

MERCADORÚS >- FHODUTOS DIVERSOS. NAO ESPECIFICADOS NEM 
CC'MP:E:E.E:Nlt1DOS EM OUTRA PARTE DA TABELA 

Caplt:J'o 94 - Mov·:is; mobiliário méd-ico-cirUrgic:o; artigos da colc~oa­
rta e semdJtattte~ · 

Nows 
<S<t-1) O pre~d~;te CP,pitulo náo compreende: 

a;J ·os co1chões, tr&·:e~sell'Ot> e almofadas para. encher 
(ca1>Itulos ~9, 40 e 62''1; 

de ar ou água. 

õ) as Iâ~lp.ad~s o Ô:lt.ros aparelhos de iluminação que seguem 0 ;.to-
gime da matérJa constitutiva (postçoes 44.27~ 10.14, 83 •. 07 etc,J; ~. · 

c) as manufaturas a.~ Ptdra ou de matédJ.s cerâmicas utilizadas colh.o 
.assentos, Inésas ou colu:J.as, dos tipos empregados em jarditts v.estibu.l;os 
~JtLc, teapítulo:s 68 ou 69) ; - • ' 

à) os e.->p~Jho.s grandes~ que se coloquem no chão, taie: Como o5 ~~-
pelhos de vestir, etc. (postça.o 70.09); ' 

e) .as pa.rtes, peças separadas e acessor!o.s de uso gera! segundo 4e­
fine a 'nota (XVIII·2) c<a Alínea XVUI. bem nmo os co.fres'«forte:s da .110· 
atção 83.ú~; · 
. /) os mé'_veis que co~s~ituam partes especif1cas de frigorÍficos, in.Jiu-

8\Ve sem equ1par, d.a J)Qf.lçau 84.15; os móveis para máquinas de castn-
r&.l segundo a posfçao '84 .41 ~ . . , 

g) os móveis que collstitmun :Partes específicas de aparelhos da. po­
•tção 85..15 f~parelh03 recqnores ·cte iã-dio, de televisão etc)· 

· h) as f'!o!Canadeira~r 1Jal'a consultórios dentárifJos <IJÕstção '90 17) • 
i) os artigos do capit14.1c· 91, pL"incipalmente as caixas e e.st'ojos' r,p.-·a 

aparelh.IB <lP. relojoaria; , 
j) Of' móVeis que collf,titua. m:partes especificas de fonógrafos, -i\ta­

fone5 e cuuos aparelhos da posição 92.11 (posição 92.13) · 
·Z) os n,óveis que tenhe.tn ca-racteristlcas de Orinquedos 'cpOSlção 9'1. Õ3), 

os bilhares de todo t1p.o .e os moveis para Jogos cta posição 97.04 bem 
como as ilu-sas para jogo.; de prestidigitação da posição 9'1.05. ' · 

(94-2J Só ~e consid"Jrarn_ como móveis,' no sentído das posições Pf. 01 ;,. 
a 94.03, CE, art.tgos para s~:rem col()Cados ~·âbre o chá() · 1 

Não ObEtante, fambét.t se consideram como móVeis no sentido :das 
retel'ldas postçõcs: 

a> armáriüS de parede para cozii1ha e semelhantes· 
b) os eesento~ e caa,w; sUspen.~as ou de dobrar.' 
C) as e-sta.ntes e mov~.s semelhantes àe elemeÍl~os complement~rf~ 

det suspenc.ter ou pousar sôbre ·o ehão. ' 
(94«3) Os môve1s, JnclusiVe com chapas,· partes ou acessórios 'de; vi­

dro, márm{11e ou outras matéria-3. qu~ se apreesntem desmontadas ou' .'JéO 
reunidos, <!1asi.ficam-se da mesma fonu!l que os montados, quando as Ui­
versas parce.~ se aprel"eDt!::m conjuntamente. 

. (94-4) a) Nfb 5<! cons":de ... ár~ como partes dos arbg<ls do present~ -:a.­
P_ltulo, qu.:wdc se aprese11t~:m ISoladamente, as chapas de vidro Opcln­
&lVe ~speJhoJ.&), nem as pluchs d•! mármore ou~ de pedra inclusive corta­
das; em forma. detel'minaC:a, mas ~-em combtnar com cutro's elt>inentt>s. 

b) os roti;;os compretiHild.os na posição 94.04, apresentadas isoiaJa­
mente, classlftcam-se na rcft.-rioa p()sição, ainda que con.stnuam par~s de 
móve!s da-5 posições 94.01 a. !11.03, 

94.01 

94.0~ 

94.03 

94.04 

Inciso Proctuto.s 

. (9ro-1) O presei:te capítulo nã-o compreende: 
' • Q.) o~· :utigos do capt.tulo 66 (guarda-chuvas, sombrinhas, l}enga.a.ls, 

chicotes, reb';!nqu_e.s e suas partes); 
b) os leques rigido.s ou não <posição 67 .05); 

c> os artlgos do cr.pltulo 71, prlllctpatmente a bijuteria de fantasia; 
4) os artigos do capitulo 82 (ferramentas, artigos de. cutelaria-, talhe­

res), que se apres~ntem mouta<los e com cabos ou pe..rtes das inatérias 
do presente capgulo. Apresentado.s isoladamente, êstes cabos e parte& tt-
ca.m ci.assifieados no ;lres-mte capítulo; _ : 

e) os artigos do capitulo 90. principalmente as àrmações paraf ócuJM; 
j) o.s artigos do capítulo ih (relojoaria), principalmente ais caixas 

de relógios e de aparelh0:3 de relojoaria; 1 

g) c.s a~·tlgos do capitu:o 92, P'Í'Incipalmente o.s instrumentos! de mi-
sica;. _ I 

h) Ob sttlgos do capitulo 93, \)rír~{laimf!nte as partes de- armas; 
i) es art.igos do capitulo 94 ·<rnóveis e ~'!las partes); 
1) os a!'tlgos do capitulo 96 {escõvas, pincéis e semelhantes); 
l) O!J artigos do ca.Pitu~o 97 (jogas, brinquedos, etc.); 
m) O! Qttigos do capitulo 98 <manufaturas diversas); 1 
n.) OB objetos de a.rt.e, d'.!: coleção e {ie antigüidade. 

• 
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95.0l 

95.03 I 
t5.04 

95.05 

95.06 

i 95.07 

:95.08 

f 
I 

I 
I 
! 
I 
i 

I 

capitulo 96 

Notas 

Pr~utos 

i 

I Al!quota 
"Ad-

1 Valorem" 
I 
1 

I · I 
\ Carapaçu: d~ tartilruga, trabalhadas (in- 1 

l
i clusive manuí'aturadas) ......... 

11

1 15% 

Mad1·epérola· trabalhada (inclusive manu-
faturas). • • . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . 15% 

\ M;~~~~ ~r~ba.lh~d~ .. <~~~~~~~~~. ~~~~~~:~: l 15% 

I - I 
1 Osso tl:abalhado (inclusive manufatu.ras) 1 15o/., 
I . I 

) 

Chlfre.s, pontas, coral natural ou recons- I 
tituído outras matérias ammais para 
entalhe, trabalhados Unclusive rrutnufa- ! 

1 turasl . , . . , ........................ 1 16'ió 

) 
Matér>a.s vegetais para entalhe (coroz.o, 

1r 
n_oz sementes dura.s, etc.), trab-alhadas 1 
(lnclusive manut'aturas). . ........... 1 ~5% 

I E.spuma-do.-mar e âmbar (sucinoJ, natu- \I 
l'ais ou reconstituídos, aze\•iclle e maté-

1 
rias minerasi semelhantes ao azeviche, J 

trabalhaüos (inclu:sn .. ·e ma,nufatu~as) .. J 15% 
I 

I 
Manufaturas moldadas ou entalhadas de \ 

cêra natur-a (animal ou vegetal), .mine­
ral ou artif:cial, de para-fma, de estea.- 1 

J rina, de gomas ou res;nas naturais 1 
1 <copal, colofonia, etc.), de pastas de 1 
1 modelar e demais manufaturaS mol<ladas 1 
1 ou entalhadas, não especiflcadas n-em j 
\ compreeiXiidas etn outra posição d.a Ta,... 
1 beta; gelatina sem endurecer trabalhada, J 
l diferente da com?reendida. na poslção ~ 
I 35.03 e manufaturas. desta matéria .... l 15% 

__ _._1_ - -~~-~--

Escêvas, pmcézs. vassouras, espa.n.adOres, borlas t( pénet.rtU 
~ 

(96-1) O presente capitulo não compreende: 

al os attigos do _capitulo 71; 
b) as (;:Seõvas, pincêi.; etc., dos tipos empr!:"gados em medJcina, em 

eirl)rgia, odontologia. e ve.tcrir.ária.. (pOslCão 90.17); 
c) ol'> artigos qu~ tenham a carateristica de brinquedos (capitulo 97). 
(96-2) Consideram-se CalJeça::; preparadas, no sentido da posição 96.03, 

.s tu!os dP pêlos de fi":l~as vegetais ou de outras matérias, sem montar, 
pro'ntos a serem utmzarloo sem ser divididos, n afabricação de pincéis ou 
art1~os análogos, ou que uão precisem, para êstes fins, mais do que um 
complemetno de mão-d~-obta pouco importante, tal como a colagem ou 
revastimento da base do tufo, ou a uniformtz.ação ou acabamento das ex­
trerp.lda<les. 

:, 

Po;sição 

9Gol 
96.01 

9~.03 

g6\,(,~ 

9~.0!i 

Inciso 

j 
1 

I Al!quota 
Produtos '' Ad .. 

1 Valorem" 
l 
I. 

I I 

I 
Vassouras com ou s.em cabo . . . . . . . . . . . . I 8% 
Escolas. brochas, pincéls e semelhantes,~ 

incluslve os que constituam elementos 

I de máquinas; rolos para pmtar, raspa­
dores de borracha ou de outras maté.-
rl.as flexíveis semelhantes ......... ·. · I 8% 

Cabeças preparadas para escovas, pincéiJ 
e semelhantes. . . . .. .. . . . . .. . . . . .. . l 8% 

E~na!l.adores de tod.os os tipos . . . . . . . . . . J % 
Arrnar\4'ihO, boneca para toucador e arti- l 

1 gos semelhantes de qualquer matéria l 8% I Pe~W:rla~ ~ri~o~, ~~.~~~~·._de. ~.u~~qu~ i So/o 

Capitulo 9'1 - Brínquefhr; jOgos, artigos para .recreto e e..~porte 

Notas 
<97~1) o presente c-ap1tu\o nâo compreende: "l as vrlas para ár.vore--. de Natal (posição 34.06); _ 
b c-s a-rtigos pirotécnicos para divertimento da posiçao 36.05; 

cl os tios. monofila.m.mtoo, cordéis e semelhantes. para a pesca, ~m­
bora. :cortados em comprilr.El1tos det~rmiili' dos. mas sem montar em 11-
nh~.s \(capitulo 39, poslçlio 4:?.0G ou Alínea XIV). . 

dt os saet:n. para l\rti5o;, de esporte e semelhantes, das posições 42.02 
O'J. 42\.03, · d ·d d e), 0 ves'tuârio -para esportes. bem como as fantas1a-s e tec: os t 
malha ou outros, dos capítulos 60 e 61; 

.. 

/} as brtndeíras e co:-dr..s de galh:udetes, de tecidos, e as velas dtt 
ernbarcaçõe~. c veículos movrc.os a ve!a, do capítulo f:2; 

(I) o caJç.ado exceto o flxado em pat.ns) e os chllpéus especiaUi para 
a prât1ca de esporte.s, belll como as Pernziras e c<meleiras, ete., para 
todo t1po dE' ecportes, dos -ca.pítulos 64 e 65; 

h) os bOtões de alpmistas. chJcotes e rebenques <posição 66. Q2l, betn 
como suas partes lpo~lçâo 6!3. 03> ; 

i) os olhos de Yidro, não montados, para bonecas ~~ outros brinquedos, 
cta posição 10.19); · 

iJ as partes e ac()sEórios de u:,-o g~ra;, segundo define a nota (XVII~:!') 
da Alínea XVIII: 

l) os al'tigos da posição 03. 11 ; 
m) os n'!iculos pare:: cspo: te~ da ALlnea XX, com exclusão d06 

"bobsleigs" klbogá.s e .'.emelhantfs; 
m as hicicleras para c:-iauçss. construida~ de igual forma que aa 

bic1cletas de modêlo normal e munídas de row.m:mtos e esferas tpos1çao 
87.10); . 

O) as em.\Jarcaçõ~:s para esportes tai scc.mo canoas e "skifts'' (C.ipt ... 
tulo 39) e teus n\eios de pwpulsão tcapltulo 44, se de madeira); 

p) os óculos vrotctores para e prática Qe esportes e para jogos ao 
ar livre (posição 9fl.O-i); 

q"f os clwmarizes e .aptos (pcsiçao 92.08); 
T) as a1·mas e outros artigos do capw.l.lo 93~ 
6) as cordas prtni. raqueta~. aa barrar..as. cs artigos de ac'il.mpamento e 

as luvas de qualquer matéria tseguem o regime próprill) . 
~97 .. 2) OJ artigos do presente capitulo· podem levar stmples acessOnOB 

ou guarnições de muüm:-1. jmportãncl'a de m~tais preciosos, de folheados 
de metais precioso:::, de péroll!S fim::..:;, de pzdras preciosas ou semiprecio.-;a.s 
ou de _ped1as sintét.ict..s ou u·con~tit-Uidas. 

(97~3l Só se cons1dr-ram "toneccs·• e "bonecas .. <ia posiçao 97.02 
quando representam. sêres l•.umzn<'~. 

(97·4) .. Os artigoJs Lnrcmpletos ou não acabados 5{! das.sificam com oo 
artigos comp1etos ou ac.a':lado;;, CL•ntanto que apresentem seuas caracterts­
ticas essC'ncirür.. 

(97-51 Sem p1·ejuizo da nota (97-1) precedente, a.s partes, peças se­
paradas e acessórJOS l'econllc;:ireis ccmo destmados exclusiva ou pnncipal~ 
mente aos urtigas àéste capHulc se classificam com os n::._esmus. 

Posição Inciso Produtos 

I 
I 
1 AlíqUota 
I "Ad· 
1 Valorem'' 
I 

-------'---___:_ ____________ I __ _ 

• 

97.07 

~7.Q2 
97.03 

97.04 

97.0> 

U7.06 

91.07 

97.08 

I I 

} carros e veículos de rodas para recreio de! 

I crianças. tais como bicicleta~, tlicíclos,J 
p.:atihetes, cavalos mecânicos, automó-1 I I veis de pedais.- carros de bonecas e se-! 

I 
_ n:~~~~;etone~a~· d~ · t~dO~ · ~~' ti·p~~ ·:::: l 
1 

·1 Outros brinquedos; modêlos reduzidos( 

I I 
para recreío .......................... 1 

Artigos para jogos de salão (inclusívej 
jogos com motor ou mecanismo paraj 
lugares püblícos, tênis de mesa, mesa.sj 

I I de bilhar c mesas esp~ciais de jógo nos! 

I 
J cassinos) I 

1 1· :~~;1~n°:té~~a c.a~~~ .. ~~.~~~~:.~.e .. :~~~~~ 
1 j Outros ............................... 1 

I 
1/ Artigos para ·recreio e festa: .acesSOrtos( 

para jogos de salão e surprésas; artigost 
aces::.õrios para árvores de Natal e ar-/ 

1 1 ti3'0S semelhan~~es para festas de Natal! 
( 1

1 

(árvores. de Natal artificiais, pre.sepios,/ 
1 figuta& para pt·esépios, etc.) ......... l.. 

! 
1\ Artigos e artefatos para jogos ao ar li-! 

vre, ginásticas. atletismo e outros es-1 
portes, cem exclusão dos artigos da po-\ 

l li sição97.G4 ······················•·····! 
Anzói.::, rarnoreiros e rédes pequenas com( 

' \ armações; artigos para pesca e linha;{ 
1 . cbarna-ri?;es, espelhos para a caÇa de c.a-1 
j J lbandras e artigos de caça semelhantes! 

I 1 carro-séis, balanç-os, instalações de tiro aoj 

I alvo e outras atl'açôes para parques ctel 
! diversões, inclusive circos, zoológicos ej 
J j teatros-ambUlantes ............... , . ·j 

capítulo 98 - Manufaturas Oiver.::.as 
. Notas 

(98-1) o presente capítulo não. compreende: 
a) 03 lápis· para sobrancelhas ou maqut.;.agem {posição 33.06); 

10% 

lO% 

10'1. 

lt)% 

b) os botões e seus esboços, os pentes, travessas, pregadores e artig-õ;s 
semell1antes constituídos total ou parcialmente de metais preciosos, de 
folheados d~ metais preciosos (sem Pl'ejuizo ctas dispOsições ela nota <.71.2) 
a) do capít..ulo 71), ou que levem pérolas finas, pedras precwsas ou pedrM 
sintéticas ou reconstituidas lcapitulo 71); 

c) as partes e acessórios ãe uso geral no sentidG da. nota <XVUl·~J 
da Alfnt'a xvrn: 

dJ 03 ti!·a-linhas <posição !lO. HD; 
eJ os brinquedos do capítulo 97. 
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_,., (98 .. '2.) Sem \)l'ejuízo das disposições da nota (98-1) do presente capl 
tuio, ~ artigos constítuí-dos total o.u parcia.1roe11te de metai~ preciosos fo­
lheados de metais predQ.sos, pectraa precimas e semipr.ecíosas, pedras sb· 
tftlc&'i ou reconstituidas, nu então pérolas finas, ficam compreendidos nes.tt 
•pítulo. 

I (98~3) Os estojo~ ou cabcâ.s seJelhantes que se apresentem com os 

i 
ttigo.a dêste capítulo destinados aos mesmos e com os quajs se vendem 

ormahn.ente classiflcam .. se com os referidos -artigos. Apresentados Isom­
m(·nte, seguem seu prôçrio regime. 

ue.o~ 

98.06 

ga.(J7 

98.08 

09.09 

9S.lp 

98.11 

98.12 

08.13 

98.14 

98.15 

98.16 

j 

\ I 
~Jlclso I Produtos 

I Alfquota 

I 
"Ad, 

Val-orem" 

i 

1 

J 

1 

J 

1 

l 

3 

1 

I, Ir 
·\ Botões, botões de pressão, abotoaduras e1 

· stnLelhantes (lnclusive esboçOs e marcas) 
1 para botões e partes de botões) .. , .... J 

J Fec~~~) de .~~l:~~~. ~. ~~~.s .. ~~~:~~. :-~~-r.s~r-~s:) 
I Canetas, inclusive as de tinta permanente. 1 

lApiseiras e semelhantes, .suas peças se-) 
1 paraQas e acessõrlos (tampas_. molasd 
! col:n excl ll~ão do~ artigO'S das posições l 
) ss.o4·e 98.05; 1 
1 oe ouro. prata, piatina e respectivas U-J 

l 
gas on ornamentados com pérolas pe-) 
ctras preciosos e semipreciosas, ouro,\ 
prata, p~a tina e suas ligas ............. 1 

Outros, mclusive . tolheados ' <p!aqué ovJ 

I doublê) com metais preciosos ........ j 
Penas para escrever e pontas para penas:! 

I De ouro, prata, platina e respectfva.c li-! 
gas, ou ornamentadas com pérolas.) 

J dr.n.s preciosas e setnipreciosas, ouro,! 
1 prata, platina e suas ligas .......... J 

1 outros .............................. ·I 
Lápis, inclusive de carvão, ardósia e para) 

pintura de pastel), minas e carvão paraj 
desenho, giz para escrever e desenhar; 1 
giz de alfaiates e para olhares ...... , I 

Ardósias e quadros para escrever e dese-
i nhar, co roem sem caixilho ......... . 
1 C-arimbos numeradores, alfabetos, ctatado- ( 

I res, ~inête-s e semelhantes, manuaiG .... 1 
· Fitas impregnadas de tinta ou corantes.) 
1 montadas ou não Sõbre carretas_, paraJ 
1 mâquinas de escrever, de calcular e se-j 

I melhantea; almofadas para carlrnbos,j 
impregnadas ou :não, com ou sem caixaf 

1 Lacre para escritório ou pa,ra garrafas,) 
apresentado em pastHhas, bastões ou se-t 
melhante.$; pastas a base de gelatina\ 
para reproduções gráficas para rolos cte( 
imprensa e usos semelhantes, inélusivel 
em ~uporte de papel ou de matérlasj 

1 têxteis ......................... · .... ·I 
( Acendtldores e isqueiros (mecânicos, elé-j 
1 tricos, de catalisadores, etc.) e suas pe-1 
j ças separadas, exceto as pedras e pa-1 
t vlos: j 
1 De ouro, prata, platina e respectivas 
1 ligas cu ·ornamentados com pérolas,J 
i pEdras preCiosas e sem1prec10sas,J 
1 ouro, prata, platina e suas ligas ... ·I 

I Outros,_ · ínciusive folheados (plaquês i 
. . doub!éSJ com metals precioso::; ..... ·I 

f Cacllimbos ;_inclusive os não acabaa.os e[ 
1 as ~Jabeças); boquilhas, pontas, tubos e1 
1 demais peças separadas: 1 
1 com (.Jartes de ouro, prata, pJatina eJ 
1 suas hgas .......................... [ 
j outros, mclusive folheados {plaquês ou[ 
1 doublés) com metais premosos ... ·I 
1 Pentes, travessas, grampo-s e artigos sem e· 1 
1 Jhántea ....... : .. .. · ............ • •... ·I 

•• 1 Varetas para e.spa.rtllhos, vestuán(>s ouj 

I aces.sórws de vestuárlos ~;: semelhantes[ 
Pu1venzadorei.; para toucador, completos,! 

l armações e cabeças de armações: 1 
1 De ouro, prata, platina e suas ligas, ouj 
1 o..:namentados com peroras, pedras{ 
1 p1eelo.sas e selb.lpr_eciosa~, ouro, :prata,\ 
1 platma e resp:;ctlVas I1gas ... H ••• ·I 
1 outros, mclusive folhe~ctos t~laqUês ouJ 
1 doublés), com meta1s prec10.soo .... [ 
1 Garrufz[, térmicas e outros recip1entes ISO"'\ 
! rermiCo-s montados, b-em como suas( 
1 partes (cum exclusão das ampOJas dei 
J Yldro) ...... · ... ·. · .. ·. · · · ·. · · ······.··I 
1 Manequins e semelhantes, a~t_9ma.tos e.1 
l cenas animadas para expos1çao ..... ·l 
I I 
I I 
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PARECER 
N° ,28, DE 1967 

Da Comissito Mistct sôbre Projeto de 
Lei n, 15, d.3 1967 (C. N.), que provê 
sôbre a isenção do pagamento da~ 
taxas de tneuwramentos dos Portos 
6 Reliovação da li-farinha Mercante, 

, dos equipamentos importados. velo 
Ministério da Educação e Cultura~ 
nas condições q1te esp.::cljica. 

Relator .dQ vencido: senador Aarão 
Steínbrucll, 

O presente projeto, de iniciat-iva-do 
Poder EX.ecuth·O <Mensagem n9 718, 
de 1967), isenta "do pagfunento das 
taxas de ~Ielhoramentos dos Portos e 
de Renovação da Marinha Merc ..... hte, 
as impor~ções feitas pelo Ministério 
da Educação e Cultura, com rl"cur~os 
tlróprios ou provenie1Jtes de contratos 
de financia.me~1to obtidos no exte· 
r:ior, de equipamentos -..sem similar 
nacional, destinados a esta.b~leclmenw 
tos de. ensino industrial" -art. 19. 

2. o parecer do Relator da maté­
' l'ia nesta. comissã(), Deputado Pc.dre 

!Nobre, conclui pela . inconstituciona­
lidade do projeto, baseado nos se­
guintes argumentos: 

19) que a Constít.uição Federal "não 
outorga à União o direito de isentar 
taxa.s" · 

29) Que "8.S taxas são retribuiçõ~s 
:por serviços prestados e a Constitui~ 
';ão Federal não outorgou ao legisla­
dor onlinãrio o direito de Jsentá-las"; 

39) que "D § 2, do art. 20 veda à 
União tal prerrogativa, quando esta· 
belece que "a União, mediante lei 
~::om.plemental', atendendo a relevante 
tntterêsse social ou econômico nacio­
nal, poderá conceder isenções O.e im­
postos federais, estaduais e muntci­
l>a.is"; 

49) que o cuidado da Constituição 
'<em especificar as:-;iru es atribuições 
da união para a isenção de impost9s 
:nos revela que, se de igual modo não 
l>rocedeu em relação às taxas é jus­
tamente poTque sâbre estas ná.o pre­
tendeu alargar o direlto isentorial." 

3. Data venia do ilustre Relator, 
discordamos do entendimento dado em 
:;eu parecer. 

4. A matéria constante do pre­
sente projeto já foi objeto de longos 
e judlciosos estudoo por parte do 
12tninente se-nador Antônio Balbino 
que, em o Parecer n9 345 (projeto de 
t.ei nQ 2-B-67, na Câmara), aprovado 
lJela douta Comissão de constituiçào 
e Justiça do senado, assim se pronun­
ciOu: 

"Até então o nosso sistema 
constitucional não permitja, ern 
hipótese alguma, que .uma enti­
dade de direito público interno 
pudesse interferir no quadro tri­
butário da. outra para decretar 
isenções. Cada uma - União, 
Estado ou Municipio- - guardava 
a competência exclusiva de exer­
cer · a faculdade de isentar ou 
estabelecer imunidades fiscais, no 
quadro de sua própria competên­
cia de trlbUtal'. 

A regra perdura. A União pode 
estabelecer as isençfes que enten­
der sôbr~ qualquer dos tributos 
(impostos. taxas ou contribuições) 
que integram a sua competência; 
o Estado e o Municipio. cada Ulll 
em relação aos tributos que lhe 
são, constitucionalmente, cteterj. 
dos, podem fazer o 'Uesmo. E tu­
do por r._lio de lei ordinária. 

A União. poJ:éro, agora, ficou 
armada do pOder excepcional de 
"CoÍlç:eder isenções" de impostos 
estaduais e municipais. 
~ a competência que lhe con­

fere o § 29 do art. 20 da Consti­
tuição. 

E que deve ser entendida assim: 
a) é ulba competência ex· 

traordlnária que só poderá ser 
exercida por meio de lei corn­
plementa-l ~ 

b) é uma. competência de 
c::.r:.í.ter e~cepcional que deve ser 
fundamentada em .. rele\·ante 
interêsse social ou ecorl.ômíco 
nacional'': 

c) é uma competência que, 
pelas razões que a inspu·am, não 
pÓderâ· ser exercida apenas 
qua:nio a impostos de uma 
entidade de direito público in­
terno de determinado gTnu ou 
hierarquia e não o ser quanto 
aos de outra, isto é. não pode 
ser concedida a isenção quanto 
aos impc::;tos estaduais e muni-· 
cipais. sem que a União o faça 
em relação aos seus próprios 
impostos; 

d) é uma·· competência que 
. se limita aos .... impostos" e não 

aos '·tributos". isto C. não com­
preende as taxas nem as con­
tl"ibuiçôes. 
Na hipótese da consulta da 

douta. Comissão de Finanç!!s. uao 
há - no e-ntanto - razao para 
invocar o ~ 2. da art. 20 da Cons­
tiuição Federal. 

No projeto em exame a União 
não esta . concedendo isença0 de 
impostos estaduais ou municipal". 
o de que se c-ogna, ai, é de is:-n­
ção de imposto:, e taxas de ::-'2-U 
próprio quadro tributário, defi­
nidos no íncíso U do art. 19, e 
nos incisos 1 e V do art. 22 da 
Constituição vigente. 

E quanto a êstes, a regr.a con3-
tltucional ê que o poder de tribu­
tar envolve o pod~1· de isentar. E 
assim como ccmpetêncla de tri-

butar se exercita através de 1e1 
ordinária, é intuitivo que a facul­
dade de isentar pnde ser usada 
por norma legal da mesma cate­
goria. Não há, no texto constitu­
cional, qualquer dispositivo ·que se 
contraponha a tal Cntendilnen­
to." 

Além dêstes aspectos, cutnpre letn­
brar, ainda, que, em se tratando de 
isençã-o relativa a equipamentos para 
utilização pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, órgão da arlmjnt<.;tra­
çã0 pUblica, a situação e~taria enqua­
drada na disciplina referente à imu­
nidade tributâria que, nos têrmos 
constitucionais, beneficia as aquisi-
ções da União. . 

5. Diante do exposto, darnos 0 nos­
so voto pela aprovação do projeto, por 
entendermos que o mesmo sé encon­
tra em perfeitas condições de con.stj­
tucionalidade e juridicidade.· 

Sala das Comissões, 16 de novem­
bro de 1967. - Senador Aarão Stein­
bruch, Relator do vencido. - Attílio 
Fontana. - Victori710 Freire."· -
Marcelo Alencar, vencida. - Ctcero 
Dantas. - Clóvis Pestana .. - Mata 
Machado, vencido .. - Jodo Borg:Js, 
vencido. - Wilson Gonçalves. 
Raimundo Parente. - Rorrz.a.no Mus­
signan. - Padre Nobre, -w·encido con­
forme voto exarado no parecer. 

VOTO l!;M SEPARADO 

Relator: Deputado l?adre Nobre. 
' Trat.a-se de um esfôrço, em si lou"" 

vãvel, do Senhor .Ministro da Edu· 
cação e Cultura, no sentido de 1m-:. 
portar "equipamentos .sem. similat' 
nacional, destinados a estabelecimen .. 
tos de ensino industrial. 

Embora tendo procurado cerc~r dds 
ne.cessárias ga:rant~a,s o projet(\ tden~ 
tificando bem. os equipamentos ;:;eQl 
similar naciunal; embora expurgan­
do--o do risc.:l de oestinação comercial. 
não conseguiu o iluStre titu!at da. 
Educação e Cultura encontrar res,al ... 
do constitucional para o seu proje· 
to. vez que ~ Constituiçãu Federal n~() 
outorga à União o direito de isent&r 
taxas. 

E' o art. 18 da nossa Lei "Magn9. 
que assim reza: "0 sistema tributá ... 
rio nacional compõe-se doe impostos, 
taxas e contribuições de melhoría: & 
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+ regido pelo dt;posto neste Capl-1 
tul~ .etil leis complementares em re~ 
fhluçãfs do Senado e, nos liÚlites d.ns 
xiftspeztivas competências, em leis re­
derats:, estaduais e municipais. " 
, 03 três elementos constitutivos do 

'riosso sistema· tributário são bem dis· 
dntos e cada um tem a suo. pr6prja 
ctmceituação. Em relação cos· impos­
tt>s 6 às contribuições de melhotin 
~ta~se u:na eiasticidade de açã.{} na­
~fllal, o que não ocorre em l'{!lttçã.o 
á_,· taxas senao no que concerne à 
S'Qa axrecadaçã;:> "pelo exercício regu­
k\r do poder de policia ou pela utt­
ll.~açã.o de servlço~ públicos de sua 
a1ribuição" (itt-m n do art. 19} ou 
":to critériv de cobrança das mesmas 
(I 2.!? do mesmo artigo). As t:.\x:l-5 
s~ retribuições por serviços públicos 
pr,estados e I) Constituição Fe1era1 
n~o outur~:PU ao legislador ordinário 
o .direito de !rentállas. O f 2.v do 
ar~. 20 v~'l à União tal prerroga­
thta, quando e~tabelece que •·a Unlão, 
mtdiante lei complementar. , aten~ 
Ge_f.ldo a relevante intefêsse social ou 
ecónómico nac!onal, poderá conced<!r 
lst",nções de impostos federais, esta­
dultis e m:z11ic1pais." 

Ora. o cuir'!ado que a constituinte 
te1~e em especificar assim R$ atribui­
<;~ da UnW ~, para a isenção de im­
'PG cs _nos reYela que se de igusl 
mo o não pr<.-redeu em relação à.s 
ta~· s é justamente porqm• sôbre estas 
n· pretendeu alargar o direito isen· 
ter I. 

El'n verdade, o Senhor Ministro da. 
:Edqcação e Cnitura, em sua Exposi­
çãO< de Motivos, invoca precedentes 
ha'1dos sôbre tal matérl~. cha-mando 
.a. Bjl>en.ção. para a Lei n51 4. 968, Ue 
11.~.66, em prol da Santa Casa d" 
1\lfh:.fricórdJs;.. do Estado de Sáo Pauk\. 
O Etrgumfnto não convence em fMe 
de ~a novn Constituição Federal 
que .lhe é pcf!terior. Invoca, também 
o Pfojeto n.9 39l~B-1967, da CãmarJt 
dosf·Deputados. cuja tramitação aln­
da. faz e cuja sorte não está de~ 
tini a. 

p1·r tudo iSSO e para que não sa 
ina ure perigvoo precW.ente dentro 
da. ova Constituição proponho que, 
como inwnstitucional, o pr.oj-eto nú­
merd 15-6G--CN seja rejeitado. 

Sala das Comissões, l4 de novem­
bit) (le 1967. - Padre Nobre1 Relato-.·. 

I . 

PARECER 
N9 29, DE 1967 

Da iCo1níssão l.!ista incumbida de 
tzpteciar o. Projeto de Lei n9 16, de 
19ft7 (CN), que "autoriza. a. insti..­
tui.çM da Fundação NacionaZ do tn~ 
d~d o dá outras providêp.cías., 

Reiator do Vencido: Deputado José 
t.ind~so. 

A :comissão Mista. incumbida de 
apredi2r o Projeto de Lei no 16, de 
19671 (CN), que "autoriza. a ill8titui~ 
ção Qa. +<Fun1ação Nacional do índio" 
e dá~outras providências", ao discutir 
o P ecer do- Rebtor, senador vas~ 
cone os Tõrres, divergiu do mesmo 
e.pen~ no concernente às emendas 
que f\)ra.m apresentadas e .a que o Re­
lator, opinou contràriamente. 
Vetido~ quant-o ~ emen<l&.s nQ 2 

e a ue tomou o n9 3, que foi consi~ 
de:a de autoria da comissão, o Se­
m doi! Vasconcelos Tôrtes pediu fôsse 
d&:Si~., a do nôvo Relator para as emen­
des, esignação que recaiu sõbre o sig­
natár o, embora, tenha o mesmo vo-
tado te~ralmente com o Relator. 

A • vamos apreciar as emenda.+:; 
-e ofe ecer o substitutivo para que se 
faça 11 incorporação d<"'s mesmas ao 
t•~to )lo Projeto. 

1 Emenda n9 2 

A ethenda nQ 2, de autoria do Depu­
tado ~i"afa Neto,. tem o seguinte teor: 

''0 artigo "J.O pass.a a ter a se­
gutnte re\fuçã'J>: 

Att. 10. Pha a Fundação au­
',dizaC.a s. ~x~lminar os acõ,·dos, 
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convênios, contratos e ajustes tir-~ Parágrafo único. A Fundação exer~ f S9 4 Fundaçiio promoverá o apno .. 
mados pelo SPI, CNPI e PNX. pO~ oerá os p.OO.eres de representação ou veitamento em órgãos feàerais e, nte­
dendo ra:tlficã.-Ios, modificá-los ou assistência juridíca inerentes ao Te ... dirulte convênio, nos Estados e mlll)i­
rescindi-los, sem prejuizo ao di- gime tutelar do índio, na !orme. es.- eipios, dO.S servidores referidos ne.1te 
reito adquirido por terceiros, ao) tabe!ecída. na legislação civil comum artigo, que não forem considerad,os 
.ato jurídico p\\rleito e a coisa jal~ 1 ou em leis especi~is. neceâ;:ários ·aos seus serviços, ten(1o 
gada, no.s t.;rmcs do nrtigo· 150 c 

1 
Art. 29 O ptttrimónto da .FilndJção I em vist. a o disposto no art. 99 do De-

parágrafos ao e 22 da Constltui- ~.;erá constituído: ereto-lei n9 200, <ie 25 de fevereiro C.e 
ção. <io Brasil. j _, , . !1967. · 

Parâgrefo único. Ao ato juridi-. I_- P:lo a.c.~no do Serviç9 de Pro--l Art. 89 A Fundação poderá requ:w:-
l ito f - d 1 SPI teçao aol) índios <S.P.J.), do canse- 1,,. -d r"" f d -. E 1 d '" e co T per e ' Irma o ~o • . lho Nacional de Proteção aos. índios 1 ....,. . .s~rvi o ~ e erai..:o, s a. ualo:) 

C'} ·PI e PNX .com terce1ros, que t (C N. p I.) e do Parque Naciorul do · mun1mpa1s, .tnclu.!lve aut~rqmcos, Jl.a 
<i.~va. ~~r exam:na.~o pela Fund~-JXiÚzu (·p.~r,,X.); I forma._ da legisl~çao tm VIg<?r. 
çao, nao se a.pllcara qualqu~r. etei- · II _ pelas dotaç,ões orçamentârias! ;r:<l:'ragrafo ún1<:.0. Os~!eTVIdO:res r~t .. 
t? su.spe?sivo p;;la via admmu;tra- I e créd·to" adicionais que lhe forem qm~tados na. forma dt.:~te artlgo ~~ 
tlva, ate ~oluç~o ,!inal dada ·P~lo' atribuído;; (dera o. op~a.r pelo _;eg,me trabalhlSt,.\ 
Poder JudiciáriO. j III _pelas subvenções e doaçóes de\ p_ecullar a Fundaça.o, durante o ~e~ 

C · ~ ·to t· · · t"<l d "bl" as· e nodo.em.que permaneçam à sua diS-
A omts:'iao ace1 U-ft no3 e~mf?S P':~oas flSJC~, e:n I a es p_u te 1 posição, conta.ndo-sP 0 te1npo de ser-

·.em qUe fOI at:_Jresentada por ffiBlOt~~ \ pnva~s, l~a.clOmllS, ~trangeira.g e in~ • ViÇO a.s3im presbtdO para efeitO d,e 
de_ votos: vencido o Relator, como Ja., ternac10mns, · r direit.os e vanta"'<"!llS da funçã pú;-
for referido. ~ IV - pelas rend~ e emolumentos I blic "' . o 

• Emenda n9 3 . prov~ni~t~s de 01er\"Iços pl'es.tados a A;i, 9o As data.côes· orçamentáriaJi 
A emenda nll 3, apresentada pelo: te~e:.:_osÓ~!o diz:mo da renda líquida consider~das ao Serviço de Proteçáb 

Deputa~o .~ld.o Fagundes e apoiada 1 anual do Pa.l!·imônio Indígena; I a?S índiOs (qNPn e ao f'arque Na: 
p~r :?aiS se.rs Ilustr~s membros da Co~ j § 1ç. 05 bens, rendas e serviços da cronal do Xn~gu (P~X), no O~ça .. 
m1ssao, tem o se:rumte teor: Funda,..ão são isentos de impostos fe- menta da um~o. serao s.utomàttc~a 

~ · · · 1 . d mente transferidas rara a Funda.çaQ. 
'.'Acrescente-se ao art. 4° o se.. derais, _Estaduats e muru~~p~ s,_ e 1 na data de sua. imtituição. 

gmnte pará()'rafo que será o 19: conformidade com a letra c , ltem 
§ 1o A Fulldação será adminis- III. do art. 20 da constitu~~ão. . I Art. 10 .. Fica :t Fundação aut~ri~ ... 

tra.da por um. conselho Diret-o.r, § .2Q o Orçamento ~~ Umao cons1g- l da a examm~ os acôrdos, convelllos~ 
composto de pessoas- de ilibada na~a. em· cada ex~cicio, recursos su- contratos e aJustes firmadOs ~e~o SPI• 
reputação, representantes de ór .. l fimentes ao atendimento das despesas CNPI e PNX, pudendo ratlf1cá-los1 
gáos públicos ou entidades inteM da Fundação. modi!icálos ou rescindi-los, sem pre­
ressadas e e-,colhidas na. forma ~ 39 ·A Fundação poderá promover juizo ao direito a.t:quirido por tereei"' 
doo Estatu~os." 1\.a. obtenção de cooperação financeira ros, ao ato jurídico perfeito e à coi6& 

. . e assistêneia técnica. internas pu ex~ JU1ga.da.. nos H!rmos ào artigo 150 e 
Ass1m,. constderando o fund~enta~ ternas, públicas ou privadas, cqorde~ parágrafos 3P e 22 da constituição do 

do e bnlhante Parecer do ~mmente l denando e adequando a sua aplicação BrasiL 
Senador Vasconcelos Tôrres e as, aos planos estabelecídos. p . f · · 0 Ao~ at jurídicO: 
emendas aprovadas, a Comissão apre~ I Art 39 As rendas do Pat.,..imônlo :rn- 1"r11agrafo urud c - lo SPio ~=r e 

nt Sub ttt rvo I · , per e o, uma o pe • vJ.~·~ se a em anexo. o~ s u 1 · digena serão a.dmmLStradas pela Fun- PNX com terceiros que deva ser exa-
Sala das CCJmlE~doe'3, 16 <1

8
e novem- dação tendo em vutn. os segumtes minado pela Fun.-i·l.câo não se apli-

bro de 1961. - A atberto ena, Pre~ Objetivos. ~• . ' · ' · ," 
sidente. - José Lindoso, Relator. _ · c~rB. qu9;Iquer ~felto ~uspens~vo J?e=-
Raul a:uberti - José Gu.íomard -1 I - emanc:pação econôro!c.a das v1a admmistratiVa, ~~ ~oluçao fmal 
Fernando Corrêa - Maia Neto - Al~ tribos; dada pelo Poder JudiCiáno. 
clo Fagundes - Jonas Carlos - na~ II - acréscimo do patrimônio ren~ Art. 11. São exJ;ensivOS' à .:Funda-·. 
nequim Dantas - Aurélio Vianna _I tâvel; . ção e ao Patrimô:liO ~nd~gena os. 
Ruy Carneiro - Hêlio Gueiros. m - custeio dos servir;as de assts- privilégios da Fazenda Publlca, quan ... ~ 

lt ·o Eeguinte 0 substitutivo apro~ tência ao índio. to à impenhorabilii'.ade de~bens, ren .. 
vado: Art. 41?" A Fundação terá sede e !ôro das e serviços, prazos processuais, ações 

na Capital Federal e se regerá pDr especiais e executivas, juros e custas. 
SUBSTITUTIVO AO :PROJETO DE Estatutos apro·va.dos pelo Presidente Art. 12. cumpre à Fundação ela ... 

LEI N? 16, DE 1967 <C.N.). I da República. . . borar e propor ao Poder Executivo 
Autoriza a instituição da ""Funàaçõ.o § 19 A Fundação se_rá admmistrada anteprojeto de lei, a ser encaminhado 

Nacional do tndio" e dá outras pro~ por um conselho Diretor, composto ao Congresso. sôbre o Estatuto Legal 
uidências. de pessoas de il1bad~ repu.~ão, re- do índlo Brasileiro. 

presentantes de órgaos pubhcos 011 Art 13 No prazo de 30 (trinta) 
O Con3'rcsso Nacional decreta.: ~ntidades interessa.att.S e e.r.colhidas na dias, á, cc~tar da pu:Jlicação desta Lei. 
Art. 19. Fica o aovêrn0 Federal au- . ro:_ma dos Estatutos. . . o Ministro do Inte1·ior, ouvida a Pro­

torizado a. instituir uma fundação, I ':! 2~ .A. ~undaçâo f~cará VInculada curadoria~Geral d.a República, subme­
com patrimônio próprio e personali- ao ~mtsterto do Intenor, 6·0 qual. Cf!-· terá ao Presidenle da Repú.blica opto~ 
dade juridlca de direito privado. nM Lb~a prompver 0 ato ~e sua. mstltut- jeto dos Estatutcs da ;Fundação N~ 
têrmoo da lefci"vil, denomina-da "Fun- 1 çao, nos tennos. da LeJ. c!onal cto tndto. --· . 
dayão N3:cio.qal do !ndio", com as se- Art. 5\1 A F~n~~são, ~n~eP2?-iente-~ Art. 14. Es. ta Lei ent ... arã em v1}!:or 
gumtes fma1ldades: . ~ . Il!ente da sup ... rn .. ap mm.utenal prc- na data de sua publlcarão, reYü:;:ada::~ 

I - csta.bele~r as due~nz~s. e ~.3.- v1sta !lO Decreto.,.-lei n~9 20_ú, de 25 de as disposiçõ::'s er.1 cantr:'ríc; 
rantlr o cumprrmento da po11t1ca m~. 1evere1ro de 1961, pre~ta.ra contas d_a. 1 • 

dJgenista, baseeda nos p;,·incipiGfí a~ 3est.ão do Patrim.ônlo lndi~e..Ja ao Ml· ; VOTO VE:\lClOO 
SC,."llir en~er~dos: . . 1 nistério do l?t~nor. 1 Rf!lator: Stna.d.or Yasccncellos Tôr- · 

a) respe1to a. pe.:;soa do mdlO e ts · Pará.graf<> umcc.. R~pond.el'á a Fun-
instituições e cCn:rrunidades tribais· !daçã.::> pelos dano.J que úS seu'l.empre-jres. · 

b} garantia à x;o-;;.se permanente .d.:!.S \gados ccu.oem a?' Patrimónío Indígena. Em I.1enf\3.J'f·!l} ?o Congresso N~c1~-
terras que hcbitam e ao usufruto e::- cabendo-lhe açao reG-re~siva contra o na\, na fmma llo art. 54 dª' COnstltU~­
clu.sivo dos recursos ·naturais e de tô· f empregado re.spo11.Já~cl, nos casos de 1 rã~ o E~:ccl:mussim,) Senhor Pres1~ 
das as utili-dades nelas e:ü'",tentes; 1 culpa ou dOlo. l d~nte d'l _Reptiblka. encaminhou, 

. c) preservação d~ equilíbrio b1oló-l Art. 69 lns~ltuld$ a Fundação, fi- 1 ac~~m~.lanhado. d~ Exposição de MotiV03 
g1co e cultural do tndio, no Seu con- carão au~omtrUeamsnte extintos o ::lo Sz."lhor Ithnrstro de EStado do In-
tato com a sociedade na.cbnp.1; ! se:rviço~de proteção aos índios !S"?I 1 • ~erl~r .. ~roje~o de l':i que au~ortza a 

d) re3guar~o à aculturaçao e~"!)on-~ 0 conselho. Nacional Qn pyo:erão r,m ms~Itmçao dn 1'Funafção NaciOnal do 
tânea e.o 1mllo, de to;:ma a que sua índios WNPD e 0 P.::.~·;y,1:-; :-.fa,~on"'ll índio", transferindo-lhe o acervo do 
evolução tMio-econômica se lltoce:'>.se. do Xingu {PNJO... Conselh~ Nacional ~o íriàio, do Pft.r­
a salvo de mudanças bnu::cas: _I Ut. 7Q 05 quadro~ ~-.: pe?soal dos que ~~ca~nal do x:n:;u e do serviço 

1I - gerir a Patrimônio Indígen.a,
1 
órgã03 a l_!Ue se re!ere o arti~O a.nt~- de Pro~e-:.zo aos tndw·s. 

no sentido de sna conserv-a.ção, am- · rior sc·ão cons:deo:raaus em en:Unçã.o, 2. Recebida no dia 2D de outubro 
pliação e valOriza~ão: I a operr.r-se q-radatiYaf!Ientc, de acõr· ! de. U1~7 r:~ln. Exc~lentíssirno Senhor 

Ill - promov~r levanram~ntos. do com as nv •• nas fiX3dc.s em De- Pnm~ 1ro. Bccreián? do . e.enarto F'P­
análises, estudes e pesquiSas ctentí- ereto. dera!, fOI a propos1çãJ lida. nQ expe­
ficss sôbre o ind!o e os grupo& socia.Ls I ~ 1° Os servido:o-rs dDJ quc.:lros em diente. dt> Stl>!:'ão Conjunta do dia 25. 
indígenas; ~ · I extinção p:!l.SSarão r. prestar. seniçC.:• de.si~naõ:> ? Comissão Mista encarrt> · 

IV - promo-;<er a prestação da as- à Fundação, coruoant(> o r::.z1me le;1al Fada de emitir-lhe parecer, campos~~ 
sistência mêiico-sanitária aos indlos; que lhes é próprio., podr:n::l.:.·, entrt>ta~~ de on7e D~:rmtados e onze Senadore~ 

v - promover a educação ele base to, optar pelo re3'ime d!l 103úlaçao 3. In~~"llad:l est.P Comis"'ãO, nq d' 1.. 

apropris.da no índio visando à sua I tr&balhi;;;ta, a jui.?o dn Dire~cria da 1 ~6. cem ? e~c-1lha dn Presidenle e V!­
prozre.s.slva. inte;;;·ação na s.ocio;;dJ..de Funtiação. confonn•~ P.>illl~s<.,.a serem ; e::> Pre.'lidPnte e a desi::~;na.çã'J d_o Re­
nacionalí estabelecidas ern lJN"reto do Podei~ Ja.tor, ncs dias 2i 30 e 31 de outubro 1?' 

VI - ·despe;tar, pelo:; instrumentos f Executivo. 16 de hovPmlJ!'"n ficon aberta à receT'. 
de divulgação, o interé.<õSJ c::tletivo pa- § 29 o tempo de servio:;o prrst"Jd0 à cão d~ em~nda"-'. a!lresentác!ac; apen., ~ 
ra n. causa. indigenista; . J Fundação em regime trabaUU:.sta, na i' Uuas, Jlf'lflo S:mhor Deputado Me·' 

vn - exercitar o pojer de policia forma do parágrafo 11ntE:rior, s~rá N~'>to. Assim. versa sôke a propoRk:':""' 
naa áxea.s reservad::u. e nns mntéria.s: contado como de servu::o para o~ tms 1 inic~al. que nã0,·ect>h-:>11 substitut-ivo "' 
atinentes· à proteção do índio. previstos na leg1slação fe1era1. as duas em!:'ndas ~dít:vas o presmt::-. 
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.Relatório 
Dividido em cinco partea: 
. l _I -A proposição do Govêrno; 
Ir - Antecedentes hlstóricos; 
lli ........ Uma politica indigenista: 
IV .;_ Emendas: 
V ..:..,. comissão.· 

'A ptoposição do Govêrno 
O Éxcelentissímo General Afonso 

Augu~to d~ Albuquerque Lima, ao as­
&urnir· o Ministério do Interior, pa.sta 
recém·criada Pela Reforma Ad.mints~ 
trativa, encampando a jurisdição do 
e.ntig() ME;:COR, com o acréscimo de 
outro~ órgãos regionais ou agências 11-
nanceiras de. âmbito nacional ou lo­
cal, ehrontrou, nesse vasto organogra~ 
ma adminiStrativo que abrange mais 
de villte ótgãos, na sua área de com­
;petêncta, prevista. no art. 39 do Decre· 
to--Iet n'l 200~67, o problema da "l\s­
ifstêl:icia ao :tndio. '• 

'l'r~s órgãos - o Serviço de Prote~ 
c;ão aos. ·índios, o Parque Nacional de 
Xlng:u e o Conselho Nacional de Pro­
teçãO aos índios - estavam encarre­
gadqs da tarefa. de salvaguardar os 
1nte:rêsse8 dos nossos srlyicolas e pro~ 
:rnov~r o seu oontacto com a. civiliza­
ção,. ~bsorvendo-os, quando- possivel e 
aco~lhável, promovendo sua defe­
sa san1tárl.a, prevenindo lutas c:om os 
ocupantes das suas reservas naturais, 
Jll'e~ervando o seu patrimônio cultu­
ri.\1 , garantindo~lhe a sobrevivência 
segundo os seus lneios e processos de 
e::tp}oração dos rlos e das floresta-s e 
onqe existente, de cultivo do solo e 
aprpveitamento tribal das riquezas 
na.fural.s. 

2':. Pl'otegido o indio pela constitUi­
ção e pelo Código Civil, contemplado 
em. legislação especial, garantida a 
inalienabilidade dos bens imóveis que 
lhe são institucional e historicamen­
te destinados, . incumbia, àq:uela.s três 
entidades, assisti-los na incapacidade 
1·e}fttiva que pelas nossas leis, desde 
o Império, lhe foi reconhecida. Mas 
o titular da pasta. do Interior, ao te~ 
ceber a rnissã-o que lhe contia.va- a 
lei} de assistir o índio, verificou. des-­
de logo, que o silvico.la remanesceu~ 
te; enr algumas dezenas de tribos, dis­
setninadas no Pais, não estava sendo 
n~m ajudado na sobrevivéncia, nem 
acudido na luta contra os ocupantes 
predatóriOs das .suas terras. nem pro~ 
tegido naquela convalescência. cultu~ 
rq.l que a:tJenas servia de incentivo à 
·C}l.ríosidadc dos antropólogos. Mais 
dO que is.so. foj posta a nu.ma atua­
ção calamitosa do Serviço de Proteção 
a()s tndi~, cotn um comportamento 
d!e tal modo revoltante que o Minis­tro Albuquerque Llma chegou a de­
nunciar, (]e forma candente. em ae. 
clarações à imprensa, o SPI de ''Ser­
viço de Prostituição do tndio." 

siológicas - influiu, decerto, para 
que éste projeto merecesse, d2t Comís~ 
são Mista . que o examina, a. maior 
atenção. O simples :fato de lhe terem 
sido apre.sentadM apenas duas emen­
das, demonstra não apenas como foi 
críteríosamente tratada a sua formuv 
laçAo. pelos assessõres técnicos e· ju­
rídicos do Ministério do Interior. mas, 
sobretudo, como atendia a um anseio 
genera.Iízado de solução de um proble­
ma atê então indevidamente equacio­
nado, cohvlcção que se robustece com 
a simples leitura. da Expo~dção de 
MotivoS do Sr. Ministr.o à C> Interior. 

4. Assinàla a mensagem a intenção 
de congregar num só órgão os atual. 
rhente existentes, informada a Fun­
dt.çáo que ::,e propõe "por uzna nova 
pcl!tlca não apenas de Proteção pura 
e 51IhPle5 . do snvrcola mtts de preser~ 
vaçâo ·de sua cultura, de sua· índivi~ 
dualidade tribal e da sua própria vi~ 
da no "habitat" primitivo, além da. 
deJesa do seu patrimônio material." 

Desde os primeiros ensaios de uma 
&.rltropologla. bra.síllca, a partir dos 
info.rmes pioneiros da nossa. formação 
h1st6rtca, uma. cOrte de estudiosos 
da geografia humana da sociologia, 
d.Q evolução nacional, c'onstata a exis~ 
téncia. de uma cultura indfgena; Já na 
famosa Carta de Fero Vaz Caminha. 
que é um bosquelo a. larguíssimos tra~ 
ç.Qs do enc-ontro do colonizador po1·~ 
tuguês com a realida-de brasileira, na~ 
quela Pindorama d06 gentios tãO ceda 
batizada pelo norne que se bÚ:scava na 
preciosa madeira para a tinturario. e 
a movelaria, asstnaiam~se peculiari~ 
dades do comportamento daquela gen~ 
te . .A .inOCência com que recebiam os 
descobridores, a facilidade com que 
se fizeram, conduzir às suas naus 
a. curiosidade comque assistiram aos 
seus ato5 litúrgicas, revelavam no 
índio brasileiro, a melhor int~nção 
de convtvência; a absoluta ausência 
de s-entimentos xenófabos. Tinham 
seus costumes, seus h_âb-itos, suas 
crenças, .seu5 deuses. .suas lendas, 
seus heróiS, sua culinária. Paleolítica 
oti neolítica, era uma civilização uma 
r~ça tão sadía quanto viril em' fâcU 
comé:cio com a natureza e que i:n.&­
pira:rm, antes da romântica. <le Alen~ 
car, na. própria Europa escritores do 
porte de Chateaubriand, socíólogos co~ 
mo l:tousseau e mais de uma. vez pro­
num:iamentos do Papado, tanto·Quan~ 
to à humanidade dessa gente como 
contra a sua escravização, 

Essa cultura indígena não foi pre-­
servada, antes absorvida, jnlcia.lmen­
te. quando o colono. português preci 
sava do seu braço e do seu ântmo 
para repelir outros invasores tacili_: 
tou-se à ·miscigenação e, aCima da 
absorção cultural, nos dois primeiros 
séculos predominava a língua. aborí~ 
gene. Depois. ·pacificada de invrusões a 
faixa litorânea; miscigenadas dezenas 

3. A ch~gada da proposição ao C?n- de tribos com o CQiono português, en· 
sresso Nacional, assinada peio Htulnr ·oorajada a penetração interiorana. 
da pa:5ta, coinci~~ com sua v:ia.s:en: ao pela busca do El Dorado, na epopéiS: 
E:xterwr, substltUldO pelo JOtnalJ.&ta das Bandeiras na cata. às minas no 
.ftntônio F!!,Ustino Pôrto Sobrinho, a adentra.mento 'da civU!zaçáo tlo cOuro 
(tuem coube revelar ao Pais, de manei· ou :na. exploracão de reservas nores. 
ta franca e cora-josa, até onde chega. tais ou nas fainas monocultorns 
t-a a co~rupção no Serviço de Proteção outrn tratamento se nasr:ou a dar aa 
ftos ~nd10s. <?om _f~ndamento nas co"D:~ f!E>ntío, mincin_e.Imente nos fins do 
clusoes dos mquentas mandados abrir século XJX, com o experimento da 
pe1o titular da pasta. o jornalista Pôr- cr-lr-l)!zaf'ão alemã no sul do Pais. 
jto Sobrinho promoveu a prisão admi- Pior do que a elim.inn(":::o de Uma 
/Ilistrativa de a1gu~s dos explorado- cultura a dr~mo"aU7-lH'.,lo de uma ra­
:res dos nossos abong:enes e deu publi- ca, a e-xoul:::'áo dos genUos do seu 
,cidade às ocorrências ominosas ali "habit..~t". ~ra 0 seu masM.cre mr!.iB 
'verificadaz sendo_ possível, por P.a!te um p,t>nocí~io no Continente qÚP s~ 
de alguns, para hbertar-se da pr1sao, p1'etenõia C1Ví1t:rarlo. 
prestar as con-tas que recusavam .. e d.e- !i. D~ve-se assinalar, segundo nos 
volver patt~ das verbas que vmham Indica a proi.:>to. como reconheceram 
~endo Iap:dl:ldas .Peia imp05tu_ra, e pe~ ...,nf:ioT'ólc~os · e· inrliQ'fmlstas. que, na 

. la desone-13tH:l~de de func10nano5 re- T'J'~'\il. h'lvi:t cPntPn~<: ele tribos cada 
lar-:-:-:: e ma,us brasileiros. Essa cau.. tlUa.l como 1ndivirtuaHàa<iP nri'lp~+, 
éut.::. tJt-Drívidente do Ministro_ Inte- 7>-Ho Rt'JP:na..c; as ~randes famílias· do 

. riO!) do Interior - cuja atuaçao co- Jitr.-rpl lec:te. nem tAda~ anfltenbd"" 
ahecf e a.eompanhei, na Câmara d~s n'oc:; p:rt~PIJP<: ramos rrêf: f. tapnias. tupi" 
»ep4tado~, c_omo um dos nossos ma1s '""1ah pl'"Óximo~ do f'("'!Uador. Olt guMR-· 
Jo~~ns e brilhantes crO!J.istas parla.- nfs a alt11ra do tróuk.o de r-9nrlcó"!'. 
m'-11tares, sobret?~O notavel J?ela co" nlo: ml'!s· tflmbPm RQUt>las oue d~cen­
ra~m de stfa cnüca tantas vezes de- r1!am d~ t.roncos da AfY'P:ríca Cenh-eJ 
safi~da pela co~jura. das esq!lerdas. ~ se f'"-"OTai.avam pelo vate ~m_p7,fmico. 
nem semnre festiVas e tantas vez~s fi- D~c~rto poderia parecer à · prim~ira 

vista, Por um conjunto de costumes E não é só. os prlmitivo.s colonize... 
comuns e crenças aparentadas, que- dores, quando cateciarn da. ajuda. dcp 
compreendiam uma só cultura Os in- .silVicola, decerto encontraram meiol 
dios brasileiros. Mas · o contrário dis· e processos para tornar menos perl- 1 
so se esclarece em tôda. a vasta li te· gosa a. catequese. os. portuguêses é qu" 
ratura que se construiu, com· informes se adaptaram ·à. .sua culinária e at6 
de pesquisa científica, ent tôrno do utenctlios de cozinha, no sertão, guar­
nosso aborígene. Tanto eram diversos dam hoje nomes indígenas, incorpo .. 
em cultura que, mais de uma vez, foi ra-dos ao nosso idioma. Só depois é 
necessária a intervençãc dos catequis· que· sa dedicaram à importação de 
tas para que não se dtzimassem tri.. condlciona.mento.s europeus e asiáti­
bos inteiras. na luta fratidda, com re- co,s e o.s rnestiços eram mais adaptá­
quliJtes de ferucidade na antropofagia ve1s que o selvagem puro a .essas mo­
guerreira. Essas lutas, tamanhas e dificações. Ora, hoje, se a civilização 
cruas rivalidades, revelam, tanto p&netra, lnopinadamente numa tribo. 
quanto o mais aprofundado exame de êsse cheque é prejudic:al à sobrevi­
usos, costumes e culturas, que as mU.l. vência do índio, São êleS sobretudo 
tlplas triboo amavam p:t-eserva-r a sua pouco tcs:istentes a certas doenças 
unidade senão étnica ao menos ul- dos clvili2ados. A influenza, ·que êsto 
tural. .Se, no litoral. houvera. antes, suporta até sem remédios, com os 
a.quêles que se dir.!am com tendOncins anticorpo.:;.que a sua economia orgâni ... 
talv~z cosmopolitas -se por cidade ca fabrica, pode dizimar, em alguns 
se tomam suas l)rimitivas tabas - cu.- meses, tribos lntejra.s. A tuberculo­
pazes de união familiar com Os co- se. a sifilis, a lel)ra, n.s_ doenças ve­
lonos, desde que também seus alia- ~t:oéreas, tomam, entre os selvagens, 
dos nas guerrilhas contra _piratas e· aspect<l$ tipicamenta _virulentos e n 
blibusteiros, tanto mais marchamOs simples oontágio é, para é)es morte 
para o interior do País, quanto mais c~rta. _Milh9.res de observaçÕes têm 
se diversificam essas tribos, cadn Sldo. !e1ta_s nesse sentido. Daí parque 
qual menos permeável à adotar~se ·a justlflcada a preocupação que figura 
outras formas de civilização. di!eren- no proj~to gove~n.a~ental, de pre.c;er .. 
tes dos seus costumes autoctones. var a VH:la do IDdlQ em seu próprio 

Chama a nossa atenção a Mensa- '"habitat". 
gem para ésse problema. que não es. 7 · O outro aspecto importante é o 
capou !l todos quantos se dedicaram da defesa do patrimônio indígena. 
à tarefa.da defesa e pi.'oteçáo do 1n- Embora omissa. a. respelto das terras· 
dio bl"asileiro, E' que o respeito a in- indígenas. a Constituição de 1891, 
clividualidade ~:ibal será responsável uma ampla legislação anterior cuida~ 1 

pelo êxito de uma ver<Jadelra. politl- va do assunto. -os índigenistas bra.si­
ca indigenlsta, na mMida em que. -Ieiros jamais perdoaram ao Jeais}a ... 
:pretenda nfio absorver. e eliminar mas dpr constituinte republicano o e~que- · 
salvaguardar o que· resta de umâ das cimente votado ao problema tanto 
raça.s formadoras da no.!..~ naciona. mals quanto, sob influência do' positl- · 
Jtqade. vismo, pregava~se, então, um trata-

6, Sustenta a propo!Slção governa. menta humanitário aos selvagens, e 
mental ser necessâ.i'io preservar o in- homens como Couto de M:aga-lhãe~ e 
ctio em seu pr6nrfo "habitat". o que Rondon defendiam a posse, por êies, 
a.tnda resta. dessa raça pximitiva de das terrM que oc.upavam. . 
legítimos e naturais _proprietários· da .Ma..s a magnffica a.tuação dêsses 
terra brasileira é, decerto, aquela par- e outros bravos indianist(ls, tão bem 
te que demonstrou mais rebeldia à res.3al~a~a na Ex:posiçao d~ Motivos, 
absorção. Talvez :sejam êles os me. do Mmistro do Into::::r:or, rêz com -que.' 
nos aculturáveis, oU mesmo os de se p:-acurasse lavar a manc.ha. do im­
cultura. mais atrasada. Mas não se perdo~v~l- esquecin1entc. · Assim, a 
~;ode desprezar a hipótese de tratar-se -constttuiçao de 1943 dispunha em seu 
<1e um povo em decadência, coartado art. lZ9: 
em seu desenvolvimento natural pela "Será respettada aoNs silvícola~ 
invasão "civilizadora", que tantas vê- a POSs~ das. terras onde se 
zes se traduziu pela reação impoten- achem perman~nt~mente locallza,..;, 
te contra o bandeirante que lhes prea- d~s, se!:do·lhe;;, porém, vedada a 
Vtt. as mulheres, ·aprisionava· os c.aci- ahenaçao das mesmas". 
ques, flagelava os pagés e levava~lhes · 
as cunhatãs e os curimts para a ser- Se tal :Principio !oi. ma:s de •um:j. 
ventia das senzalas. vez,. desresp-e-itado, ape~r da exiS+ 
O índio brasileiro, depois de absorvi- tên~Hl. do Serv!Ç()· de Proteção aos 
d~ ~ .-&ua.s melhores estirpes _ dos tndros e ((a vigílància interuerata db 
'l'Jbinças, Arcoverdes, Ararigbóias e Marechal Rondon, não se excusou de 
tantos outros, que enchem de belas re}:leti-lo a Carta de 1937, declaran,-­
págínas de vivismo a n~sa formação do,. em seu art1go 154: · 
h!stórtca - ficou, insu-lado nOs des. ·Será respêitada aos' silvioota8 
vãos insalubres das terras baixas e a posse das ten-a.s· em que se 
dos vales úmidos da floresta tropi- aehem localiaados em carãt~r 
cal, como uma raça atE!rroriza.da in- permanente._ sendo-lhes porét;'l, 
·reriorlzada, de.sziwral~da. Aos' es~ vedada a alienação das insemas''. 
paços das fUgas, nos intervalos das 
tocaias, inf'eriorizados em armas, de. A transcrição, quase ipsis litteris, 
sorgan!.zados p-elas luta.!) fratricidas: aparece no. art. 216 da Constituiç&,o 
eram preses fáceis d~s grileiros. dÓS de 1946: · 
invasores de terras, dos desmatadares, Será respeitada a posse dL 
dos pion6iros da indústria extrativa ·t . .,.., 
no interior do . País. Tiveram que erras onde. s~ achem permaneu-
aproximar-se cada vez mais das ter~ t~mente localrzaà'05· COD_J. a. .~oa-
ras menos habitáveis pelos civiliz~ulos. .... dlção qe. não a trans!ernetn . 
Aclimatando·se às s~lvas mais üwia.s Flna~mente, a Const;tu;ção vigtmte, 
em espaços cada vez menores pa1·a. o• no art1go 49: 
seu tipo de vida. econômica, de caça.- ,. 
dor~s e pescadores, que carecem de ,~n~Iuem-se entre O§ bens tfa 
nzaLS amplos espaços territoriais. Un:ao. ' 
também mais ft~ágels se tornavam no · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·1

• • 

cun~1"cto com uma civilização 'que a IV - as terrns ccupadB.$ pe~o3 
cada d!a 'lnn.ls se divet.siticava e se silvico!as. 
distancla.v2 da vida ~imitiva. De. 
certo no século XVI mais' fácil era a E afirma, no •artigo 186: 
adau-ta~ão do g:mtio à vida .do colc-.­
no portuguê.:;. Ma.s, no fim do século 
XIX, enquanto os :snvtcolas haviam 
sido deg':radados durant~ quatrocentoa 
anos. os colonizadores brancos ou mes­
tiços tinham evoluído para novas for­
mas citadinas e metropolitana-i de 
vld:a. Ampliada essa distância tempo~ 
i'el. mais difícil a tarefa a acultura.. 
ção. 

~~~ assegurada. aos silvicolas a 
.posse :permanente das terras que 
he.bltatn e reconhecido o seu (li­
reito ao usuftuto exclusiv-o <J.oS 
recursos :n<!lturais e de tôdas ,ru5 
utildades nela-9 existentes". ' 

' Agora não se exJge aquela locq,li-
zação permanente das Constituições 
exteriores, que ensejava litígios. q)le-



-· 
relas e grllos" escandalosos, ante a um dos mais impOrtantes .grupos for- cipais, na forma da letra '1c'' Item Anteredentes históricos 
indiferença ao.; Podêres.- Assegurava- madore.s da nossa etna.: todos ca- li, ào art. 20 da Cotistltuiçào. · 
se, na verdade, a pos.re permanente pacitados a col~OOrar Com essa ins- Não pretendem')S fazer ao bra.tnef .. 
as que habitam. Deve-se estender o tituição que será, iUfic<entemente A administra.ç;.M do Patrimônio in- ro, em geral, a injustiça de afirmar 
que é o "<tnimua residendi'• de gen- ajudada e hamanistlcamen~e r.ompre- dígena visará à emancipação econô- que se despreocupou da situação do 
tes nôtnades. que ·vivem da caca e endida, o instrumento da gratidão de mica das tribos, ao custeio dos .servt- abnrigene. Bem ao contrário, desde a 
óa pesca em· seus processos yruinti- um povo ao.s descendentes dos nos-- ço~ de assi~têr.cia a~ in~ios e ao p~ó- pregação p1aneira de José Bonifácio, 
vos. com alguma. agricultura tipiea- sos -pr.hmtivos brasile:rM ~spolil'ldos·. prto acrescun~ patnmonu;~._I, cumpnn~ CI_ltusiàstic&.mente citada na Exposi. ... 
mente extensiva. Nã.o se encontram, 9. A proposição governamental pa- do à Fundaçao, me~o I_ndepe~den-\ çao de Motivos, um numer-')sO el~noo 
ain-da, delimitadas essas áreas, em- rece-nos mOdelar, na sua concepção temente da su:pervlsao mmlstenal. a de leis e decretos procurou, com uma. 
bora. apresentadas mais de uma vez filosófica, na sua dlsc1plma JUrJd1ca, prestação. de contas áa ge.stãJ do Pa- constância digna de louvores, e(J.üa· 

· _proposições- a respeito, na Câmaxá na perfeita obed;ênc1a à· técmca le~ trimônio Indigena ao Ministério do c1onar o problema. MaiS de t.rnnta 
, 4?S Deputa~{)_s, E.ntretanto, não tem g.slativa-, na plena confonn<'~çâ.o à Intenor e respondendo pelos tlar.os estatutos legais, no espaço de 132 anos 

15-ldf? tao dlfJcJ..l Identtfrcar a pos.se nossa sistemática civil e constitucio- que lhe forem causados pel<ls seus - ma1s de um I>Or qUinqüêni~ -­
indJgena e mais de uma vez se cum- · na1. funcionários com ação regressiva dem")nstl'am que o Governo bras;ílei· 
priu, no Pais, sentença judicial anu-j Def:ne, jâ nos itens uo artig'u 1'1, contra o empregado ou responsável, ro não descuO\.\ da sua ob-tigac;ão de 
lanüo vend.as <i e· terras indígenas, todG um universo de fín.alidades, a nos C:l.Sos de culpa ou dolo. assistir ao silvíoota bl"asileiro mrus 
w.•ufruto, g<n·ant:a re-al e locação de- começar pelo estabelecim-entG das 12 A t - t ·r d ,::: p 1 fê-lo desastradll.ntente. Apesar de ve--
las, contra as quais não se pode in~ diretr.zes que <lefinem a nova polí- · ex {nçao d au o~a 1ca 0n ..::: d ., rificarAse, desde os pl·itnelras estUdos 
tentar a ação de usucapião; e mais iica. indígenista. Protege reB.Iruente do C:N.P ... _e 0 P.~ ,.x_. de m a no século XVI, que os índios tinham 
de uma resc.<sórla jâ foi ac~ita, tien- o ind:o e :suas in:.s-titmções e comu- própna cn~yag do no~o _mst.:umento .seus própríos padrões culturais a c1-
tro .do _prazo. para preclttSão, por ar'!- nidades tribais; p;romover a garan~ que su_cededla a esses orgaolsi ·. na. insd!- vilizaçâ<J européia pretendia iillpor-sa 

_ ~ tau~açao e uma nova po. tiCa m - a todo custo, desconhecendo que de-
Judtcaçao de tais terras a terceiros, tia da posse- das suas tent..-s e o usu- gen1sta. 11-J Pais. M~- aqm enfre_n~a terminadas tribos não podiam tão {je­
~em infri11gênc1a ao mandamento fruto t?xclusivo aos seus rzcun;.os; o projet~ .. com apreci~_:rel ctescorumo pressa aculturar~se como pretendlaln 
:con$tltuclGnal, a partir de 1934. De- aSsegura a preservação cto $eu equi- ~ galha1 dH\, um prob.LoJ_na de malor; os dviJiz.aàores 
certo, nesse,s 43 anos muitas terras librio biológico e cultural, no con~ lmportãncia: o ·a:proveltamento do · 
~deram os indios, quase tantas tacto com a civilização; resguarda~ pessoal existente naqueles órgãos, des- 2. O que a história registra, dos 
quanta& lhe foram rouPadas no de~ lhe a aculturação espontânea. pera de que o seu próprio, no futuro, será primeiros wntactos entre o português 
cur~o de todo o século passado. Sé, que sua evGlução sócio-económica se recrutad-J segundo a disciplina da Le- e 0 indio brasUeíro. é a aceitapao 
,_ntes, se tinha es-sa po.sse transYnis .. processt indene às_ mudanças bn1s- gislação trabalhis~a. Considerados tais quase idtltc.a do colono quando ,'!.U"' 
$-lvel com0 herança, dentro da tti- cas. · quadro-s em extinçào, a.s suas normas ehauas e pagés lhes ofereciam, p;a­
lJo, é de entender-se hoje que sejimt A obtenção de tais resultados e serão fixadas em dec:teto presiden- zero.samente, as filhas em casamtn .... 
dêles enquanto haja índios no Pais, garantida. pela gestão do patrilhónio cial. Prevê~se, no entanto, possam to. o que 'se observott logo em se· 
t'lo domínio da União, na forma. do indígena, conservado. ampliado e va~ optar, durante a extlnçã_o gradativa. gulda no litoral do Rio. de Jamüro 
à-rt. 491 item IV, da Constituição em lorizado; pel2. promoção da a.ssistên- por se-rvir à Fundação segundo a e de ·Pernambuco, foi o selvagem 
yigor. c:a. médico-sanitária, da educaçáo de Consolid.açá.o das LHs d0 Trabalho ou acudir ao português, na luta conlra 

', Como conseqUência. do pl:imeiro bas:e apropriada à progressiva inte- pelo regime d<ls Estatutos, pendente as invasões fluminenses e flamenjfa. 
~exto constitucional que tratou ~da gração na sociedade nRcional; pelo a rnatêr1a de regulamentação executi- Por outro lado. os depoimentos c}os 
me,téria, versado nas Cart8.3 que se exercício do poder de polícia nes área.'> va. Os se~vidores ctesnec_ess.áríos, s~- priroeiro:s historiadores assinalam a 
lhe seguiram, são, segundo doutrina. ~eservaàas e nas matérias refetrente.s rào api:oveitados em_ ?rg~os fed~ra1s, tendência espontânea não só à mis­
Eontes de Miranda, "nenhuns quais~ a proteção do 1ndio. estaduaiS ou mumc1pais, mediante sigenaçã/J racial mas às trocas cultu .. 
quer t~tulos, mesmo registractos, con- lQ. constitui-se o Patrimônio da <:?n~ento, reseryando-se à Funda.ção o rais, decerto faci.litadas pela. ação ca, .. 
tt'a a posse dos silvícola~. tUnda que Fundação . pelo acervo do s. P .1., do dll'e1t.:1_ Ue requustar os que conSidel'~ tequética. dos padres , católic<h'l., ajU .. 
~terior à constituição de 19:«. se c.~.P.I. e do P.N.X., dotações or~ n~cessarios nos três planos da adml- dando a '1amplia.r a Fé e o Império,''. 
A. data da. promulgação .havia' tal çamentárias e crédlto-s adic1ona1s; mst;·a.çao,- poss~vel, em. tal caso, a Houve depoimentos de antropofagla, 
ppsse", , subvenções e doações de pessoas e en- opçao pelo reg1me da C.L.'l'. de violência, de ataques inopína~s 

!Af, açõe.s de posse e de reivin<lica-- tidzdes Públicas e privadas, nacio-- 13. Os artigos 9 a 11 do projeto dos gentios. ?v1as is~o não ~e deve 
ç~o, informadas apenM pela prova naís, estl.'l::tngeiras e internacionais; ainda õ.isciplinam a transferência de a. uma espec-ta! !lmmadv~rsao l!.DS 
dà pOSSe anterior, invocável o art. rendas e emolumentos de serviços a rer.urs<ls dos órgáos extint!J.s à Fun- port~gueses, s1:!n?-o e de deb1~ar-se ao 
100 do Código CiviJ, se tais terra.s terceiros; fínalmente, pelo dízimo da dação autorizada a examinar 00 acor- espt.nto guerre1ro da.s tnbos, que 
hajam_ s1dp tram>fel'ldas, em a.çâo renda liquida anual do património d.o.s, Convênlos, contratos e ajustes também s~ ~nfrentavatn e:n b_atalhas 
constitutiva negativa contra os tltu- indigena. por êles firmados, garantindo todos de_ ~x~ernumo_ com aqu~Ie_ or~ui~? 
lo;s e. contra os. regis.tros, ~ão mei~ A inot'ação d-'J dizimo, prevista no esses recursos e bens com os privHé- ptlmÜIVO decant_ado nos Timbrras. • 
hábeis para a garantia dêsse patr1 .. 1item V do al't. 29 do projeto inspira- gios da Fazenda PUblica, quanto à de _G~nçalves Dia!:, com aquela ~<;~'"' 
m!5nio indíg-ena. se no artigo 4iU, parâgrafo únícn do impenhorabilidade, os prazos proces- eammidade_. por vêzes: ~o adversauo, 

Há por'tanto, um wtve-rso de con~ Código Civil, onde se -declara: "Não suais, as açóes especiais e executivas, qut, se regLStra em paginas de Alen· 
seHüências jurí<iiC2~. no ql!e tange à tendo_ os _pais do tnenor fixado essa juros e custas. car. 
defesa do patrimônia materral do in- gr&.~ifi_ca~a:'? <v:evzsta no "cavut"), 14 . Finalmente, 0 art. l2 confia Foi um prodigioso caldeamento. 
diP. arlntra-Ia-a o Juiz, até dez :por cento, à Funda-ção elaborar e :propor ao Exe- Mas, cessadas as agressões flibustei-

E decerto uma tunde.ção está mui- na máximo, da renda lí~l!ida 1nua1 cunvo Ant,eprojeto à e Lej,~ para exame ro.s à costa, cansadas as terras da 
to-1_ mais aprestada à sua mantença do~ bens admi~'lis~rados ~eio tutor". p-el? Congresso NaCional. dispondo sô- agricultura predat-ória àas queimadas 
e preservação do que um serviço pú~ lloi \lffiR ~e11z msplraçao do ~ut~r bre 0 Estatuto U!gal do índio Brasi- - dos portuguesefi e não dos in1io$, 
bl1c:o que, em meio século de exi.s.- do prOJeto. lndo encontrar, no msti:-., Ieiro, além de obrigâ-la 8 submeter que sabem quanto o tog0 espant~ P. 
tência, não conseguiu, stquer, promo- tuto da tutela, U_!Ua f-::orma d~ __ com- ao Presidente da República, trinta caça - o colono precisou de n~va:. 
ve~ a demarcação . dessas ten:u, a4 p~nsar a F'~msia.7ao_ ~ra admllllstra· dias apOs a sanção da lei, os .Esta- glebas par~ pasto aO; . gado, ou so 
peT:petuam rei memoriam, çao ?0 patnmon14? mdLgena. tuto.s da Fundação Nacional do tn- aventurou a busca de mmas ou dt:'s ... 

8. Por que uma autarquia? A res- A!mal, ~ ?ond1çã? de. tutelado do dlo. cobriu nov&s explorações extrativa-s. 
po$ta se encontra, ainda, na Expo~ i?dio ~raslle_I~~ esta _d~-tmtda no_ ~l'- Desde a. Lei de 27 de outubro de O indi'J não assimilado, a partir dq 
siçiio de Motivos_ do Senhor Ministro h?D: _6 • paraolafo umco <lo Codtgo século XVIII, não era menos plimi .. 
do :Interior: "Uma pessoa J"Urídica de CrVlJ. 1831• outorgando a tutela orfanológ-i~ tivo que aquêle encontrado no mo ... ca ao silvicola, ao Decreto n<? 52.339, à 
direito privado, cuja flexibilidaàe e ~'Os _silviculas, ficarã-o sujeitOs de 8 de agõst-o de 1963, cérca' d~ trin~ ral, época do descobrimento. Tinha 
au~ononüa sfw evidl:'ntes, facilitará o ao regime tutelar, estab~lecido em ta diplo-mas legais procuraram, no consciência. da. necessidade de gr:m4 
enqorltro de formas Ynli-iS adequadM leis e regulamentos ~peciais, o es.paçc de 132 anos, disciplinar a pro- des extensões de terra.s, para a suf: .. 
de ação social mais prO::<ima a pro- qual cessará à mediàa em que se teção ao índio brasileirQ. Mas o qua- ciência da caça e da pesca. Sabia. o 
moVer o amparo do aborigene, sua forem ~daptanao à civilização. •• dlVJ esboçado na Exposição de Mot.ivos quanto a pr.esença do colon"J, cem as 
de~a. e resguardo contra. 0 exter- ao presente projeto demonstra a ina- suas ruidosas armas, contribuia para.· 
m~io e a opressão sua lib"'rta.ção Quando o Decreto n? 5.4B4, de 27 d d d" f b a fuga das aves, das antas. das j;aPi· 

· ' - de junho de 1928, os classiticou em m a ~ esses. es orças. aseados numa varas, dos coatis das quelxadas, em~ 
do 1paupernsmo, sua integração final nômades, arranchados ou aldeia-dos fllos~fta nts

1
pirada na catequese se1~- suma, de todos 0 .>;:: animais :;Jlvestl'es' 

sent empecilhos e entraves Lmrocrâ- per~encez:tes a pov-:mções iildigenaS centista, h?. e supe:ra~a pel? verdaàei- de que se aliment~va. Pa.ssou a rea .. 
tl~". ou promlscuos cGm. cirHize.dos consi~ ro ectl:me!i1SmD crzstao_. Nao se ~r:ata gír, violentam'Cnte, à expropriacâ-o. E 

"teconhecle, adem::tiS, o Senhor Mi- de-ram-os JJerte-ncentes a-os. trêS o-ru'pos ~ais, de lmpol' ao ind~o uma clvihza- lutas tremendas se travaram nôs últi~ 
ni.s ro do nterior, que a .direta ges- . , ,. ça.o, ~a.s de ampara-1-'J, realmente, mos aldeamentos. expuls·'." • 1,,.~ ..... e 
t . 1 E t " d b · d" Incapazes de negocios com os civiliza- ~ --"" .... _, R01 pe o s auo, o.s ens m 1genas, PIOte_,endo~lhe a cultura, fazendo-o foo-o os gent1·0s para 0 rec•"sO da' !lo• ''!to t " f a .. dos sob pena de nulidade, salvo quan. ,,, r t r t' • -res,.,. u em ro un'-'o rac sso, por o wr na_ura e espon aneamente 110 restas an·es qua:>e in<>bitadas -
tal~ de verbas, inabilítaçã-O do pe,s. do representados por tnspetor compc- seu "hab1tat",t assegurando·lhe um ' ... · 
aoal e burocratização excessiva". tente ou quem lhes fizesse leg_almen- patrim_9nio que as leis semtJre lhe re~ 3. Quando, no início do sêculo 

.:Não poderia, além diSs':), recQ-rrer te 8-s vezes:. conheceralll, elll suma, procedendo se- XIX, José Bonifácio lançou ')S fun-
a. @aJquer tipo de €tnprêsa de f~r.s Em conseqüência, a ge.stão d:Js bens gundo os melhores mandam'entos do damentos de uma política indianista, 
lucrl:ttivos: o patri:nônio indigena não dos .sHvicolaS coube, defd.f a S!l". Jm- i~titutq da curatela-. nãJ' para •rcivi~ t-:lvez a população silvicula no Pais 
dev~ ser objeto de lucro con1ercial de tit.nição, 80 serviço de Proteção aos hza~lo" e:rn uma geração mas para llf!O ultrapassarse: duzentas mil pes .. 
tetc~1ros, mas um meto para asse- índios. Absorvenàl)-o, agora_ 8 Fun- recuperá-lo, respeitando~llle a dign!~ wa_s. Ma.s ainda :tn~litas ~1'ibos se Jo~ 
gurar a sobrevivência ~conôlllica das dação é a ged.ora do seu patrirnõnb, dade humana, em quantas gerações cal•.zav~n: numa faixa nao mais cte 
tribOS remanescentes. · · A~ 1 · sejE necessária. , 300 qu1lometros distante do litoral 
"~ma Funda a· o tlplcame te aSS\S JUstlt'icanu.v-se, p enament~, que- se _ Havia. assim, uma certa vizinhanca· 
.1,'(~ ç • n - beneficie do dízimo da tutela aliás, Isto é tarefa de un1:a Fundaçao que entre 0 civilizado .. e 0 gCntio. Nem' 

t--en~al. cultutlll e até mesmo com anteriormente ao Código Ctvtl., J'á re- paderã. pan- r e d t 
.. "'-•,cia'vel. r1·"·"ll·dade • 1·ent1·r1·0a. _ h ., 1 D . ?a · m esm eressados ser- sempre a fronteüa viva das disputas 
~,,. .,_._, .... con. ectua peo ecreto nQ 9.214, ·de Vl,.,Os apo•ada no mais pu 'd I' t • 

antb~ente ideal para. o prosseguimen.- 15 de dezembro de 19ll. "' • .. . ro l ea lS- que, no en anta, .se acendiam quando 
to dos e'tudos d• •ntropoloo1·• bra- 1 t 010· uma t •VlCl.a . de . qu?~ro ~séculos os vaqueiros se adentravam nessas re-

~ - '<'- h .. . 1. O proje o torna, assim, distin· àqueles que a nO"sa c1VllJ • • • servas d l!dleita. ~ poderão ser mobilizad,.."' t' i · ~ "- z""-;':o na') . • ou quan o se anunciava o sur ... ...,.., ms mos o patrimonio indígena e 'JS ;eve condtçoes de absorver. nao Pül" gmtento de nova atividade extrativa. 
quanto~ ~dígen~tll-8 ~xfsta~ no ..P~ís; meiQS da próplia Fllndação, que d:is- v~lpa do índio brasileiro, mas pela SO· Ocorrel';a, antes, a deterll!illa\&0 .. e 
;z~t~ttpçoes m.cion.ais e mtemac1a- pora de recursos f1nanceiros para o lercia, ambição Qesenfreada incn1ria Pombal, expulsando os jesuitas e. ~·e 
n_a1s: Irão ao ~eu encontr9; os ·que atend1mento das úua.;:; despesas, 1sen- ausêncio:~. de htm\anisl.bo e 'falta de um ce~i:? modo, foi de~trcçada a ação 
amda. ex1stam mteresa<ios elll conhe~ tos os seus bens, rendas e !5ervicos üe verdaüetro espu "' cnstão do clti-h~ catequetlCa quando os padres sect>'a-
C:~ a preservar o que nos resta. <le •impostos !~di:raiS, estaduais e :.Uuru- zado. r f ' · es pre er .. am, ante3 que co.nquis~ar 
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Q g{lntio, servir à desobriga. dos colo­
nos,_ fazendo \7istas grossas à preaç.ão 
Cios ;índios e a<:ls ataques arms.ci-:Js con-
tra -as triDOS. · 

A. tutela orfanolôgi~a outorga ao sil.; 
\>"ieola era, porém, o recon.hecirbenCo 
de a:ue o prirueiro Govémo lmperiaJ 
te tntere3fi.Va pela sua S.Jrte. Já wn 
lJec;·eto de 3 de julho de 1833 encar~ 
l'egaVa da administração dos bens dos 
lmUos oo juízes de õrtãDs. Não é 
muito (lifícil imaginar como se pro­
cessou s·emelh~;tnte assistência, prlnci­
tr&lntente Quando os i'hDmt'n.s bons". 
tios. c~nselb()s municipais, os intenden~ 
tes e os própríos magístrados preten­
di:un ampliar suas posses, tomando as 
terras d(ls indios. A situação não me­
lhoraria muitl::\ ·quando pe1o Regula­
ntento de 15 de março de llN2'1 !ol in­
clulda na. conlPetencia d<Js Juizes de 
órfãos a a-dministração dos bens Iler­
tencent'3S ao.s índios (art. 4" inciso 
12). ' 
. o.s líitim?s atOs imperiais sôbre os 

SlJV1~olas sao os Avisos de 21 de ou:. 
tubro_ de. 185.0 e 29 de tll.aio de 1862, 
o pnm~uo mc:~rpcrado aos próprios 
n~ciona1s ~-.S terras dos indlos, inten~ 
çao que se reedita claramente ao-ora 
na, Constituição de 1967. ' "' ' 

if-. Foi fértil a República em atos 
Iegislat.ívCJs e executi-vos, versando o 
probl~ma. O Decreto n<? 8.072, de 20 
de junho de 1910. criava o servjço de 
Protecào ao índio e Lecalü:ação dos 
TrabalhadOl1es Nacionais, aprovando o 
respectív{) Regulamento, posterío:r­
mente alterada essa .sistem~ttca legal 
pelo Dêcreto nQ 9.214, de 15 àe àe­
z~bro de 1911. O Marechal Rondon, 
a!ast:UJdo.--se volUntàriamente da trO­
pa nq sentJdo dils lllissões humanitá­
rias que Jl)e ditavalll as c.onvicçõ~s 
po.sitivlstas. s3sume a Hde:r.ança da 
pacific:1ção das triGos, com a nob1-
Ji.ssilna wtenção, que transmite a 
cada· um dos seus auxl.liares de antes 
deixar~se imolar do que matar Um 
sHvicol.a. E:, onze anas decarr1dos da.­
(flJfJa rnodificaçán legal, surge o D~­
creto b? 5.484. de 27 de junho c(e 
1923, que regula a situação jurídiCa 
do l:ndiO. Em 2930, o .Decretp núme­
ro 19.433. de 26 de novembro, inte­
gra o S, p.!. no Ministério do 'tra­
balho Indlistria e comércio, a . píor 
~oluqã[) que .se poderia encontrar, 
com at .anarquia que se deflagraria 
sobretudo pela escassez de verbas e 
a indiferença dos 1\finistros de Esta­
do. 
" Com o Oecr~:>.to n? 24.700, de 21 de 
julho de 1934. passa o S. P. I. ))ara 
op Ministério da. Guerra. ·ingressando 
numa fase áurea, pojs eram sobretu­
do rutlHares os mais vocaci·cnados pa­
ra a tarefa de sQlVagnarüar & sobre­
;rivência du.s tribos, Nôvo Regimen: 
to tJ.o Sel'ViÇO ê aprovado pe!o Decl·e­
ito n"! 136, de ô de abril de 19'.l6 e, 
,!Jelo .Qec!eto n? 911, de. 18 de junho 
:dêsse uno, passa o S.P.I~ à Sl.lbordi­
naçiio do Estado..Ma'lor do E:otêréito. 
Nova .e trisre experiência se micia em 
1939 quando, pelo Dec1·eta-Iei llúm?ro 
'1.736, de 3 de nG''embro, o S.j:).I. se 
subordina aD :Mini<:tério da _!\gricuJ­
tura. o ctesa.stre não é esconjurado 
nem peia criação do cont,elho Nacio­
nal de Proteção .aos índios (Decre~ 

. to nq 1. 7"94, de 22. de novembro) nem 
pela .:;ua nova otga11i7.acão rstmtural 
!Decreto-lei n~> 1.886, de 15 de de­
:r.cmbro d-o m~mo ano). 

.:>. F.ssa farta. leglslaçã::~ não conse­
gue disfarçar a rwnúrja do 5.?. I. Em 
1940 dois Decre os-leis (l\s. 2.343,.-de 
27 de junho e :J.5B3, 11e J<.t de setem­
bro) dispõem sôbl'e a aplü:.ação dos 
-créditos que 1he são destinados. 
Aprova-se~Ute nõvo Reglmento pelo 
Decreto-lei n" JO. B52 de 16 de outu­
l::lro d€ 1942. Mas o Ato de 1:1 àe no­
vembro d€ss.e a:1o transJere o acervo 
da Comi~s:lQ Rondon do .Minjstérjo 
aa GJ.Je~Ta para o Ministério da Agri­
cultura. 

Daí por diante, un1a pietora de 
rnandamrntos !e·gais. nada menos de 
dez deàett'S. até 195K cuida. apenas,. 
de interésses -do pessoo.l, d~ tnodifi-

cações do Regimento, da -ratificação I ram em moda os e-stuào.s antropoló­
de convenções ou do ''Dia do índio", gicos. Fa.!ava-se no índio como se 
a set comemorado a 19 de abril. Em fôra uma raça extinta peia miscig:e-
1963, baixam~se três decretos,· refe- nar;ão, as tribos resttmtes par muitós 
rent~s ao organograma e ao Reginten~ /entendidas como bugres irrecuperá­
to do S.P.L Do tndio mesmo, prà- veis. 1\.fa,:i no interior de quase tôdas 
tic~lbente. não se cUida ... A I:mprznsa as prcv-m'cias, h.avla dezenas de te-f­
noticia a sucessão de escândalos ocor- bos abandonadas à prbpria sorte, 
ridos no serviço, de "grilos" & pro- quando nã~ vez por outl'a dizimadas 
priedade índlgeha, de m:<ssagres nos pelos arca!Juzes dos mateiros. 
seringa.ts •. de queixas dos tuchauas, Num segundo tempo dessa fase,. a 
víndo mendigar socorro na Capital da partit do pJ·im.eitO quartel do SéculO 
República. .XlX, surge a preocunação protecio~-

O indio, agora, nfll> é objeh). de 
catequese, 111as p~ssoa. lwma.n_a. q1i, · 
se· quer protl:ge:z-, defender, tellcJtar •. 

A Exposição de M_Jt_ivos do Ex~e­
tentissimo Senl'l.or -MlnlSÜ'() ÜO rnte· 
riot, que encaminhou ao _ _congresso 
esta. proposição, aclara sufH_nente~en­
te esses instuítQS. Qne m;;rer..em, me­
gà,velmente. o aPoio patriótico e a.'? al­
víssaras eí'V"icas do nosso hmnamsmo, 
cristão. • 1 

Emenda n.0 ! ao Pwjeto de- Lei 
. n• 1~(87(- C. N. Essa a "via crucis'• do silvícola, na nista. Mas ainda infol'Wada p.e!o de.­

vi<:ta republicana, c·Oincidente com o se.lo de catequese .. 1ntenta.....se uma 
relato da decomposição do S.P,I. àisciplina. ju:·idica destinada, a ge..- Acresce:nte~se ao art. ô,!? um 

curta história. Hâ, decerto, p-assa.~ rantir, tá.mbérn, a propriedade indi- rágrafo: 
gens àe raro llerolsmo:·de aJguns aer-)gena. Procede-se à redução de al- "Àrt. 6.P ••.•..•.•.•......•..• 
tantstas, fidelíssimos · à . pregação de ( gumas tri/:KJS. E, nft Guerra do Pa- Par6grafo único. os direitos e 
Rondou, deixando-se matar na sua' ragua.i, os brasilelroz vão ver, na in- o-brigações dos órgã:s_ ex~intos s~a: 
[s,ina de D.trair inctios bravos. Apare- superável bravura· dos guararüs, que tran1)fe~·idos à Funasçao aut.om~~, 
cem, porventura, na Amazõni<t-, .. as ~s indi·cs não haviam per-dido, ao .. ticu.nente. no ato d.e sua· l.nst:..• 
missões salesianas rep;:tindo o esfôr- menos na vroximi.ctad.e dO velhO• terri- tulção." 
ço dos. jesuitas do século XVI, Mas tórjo das Missões. stta _vocação guerri-
o resto e a vergonha de uma raça lheira. ._s Parecer 
humilhada, _c?nspuycada, esctavJ~ad_a, \ 3. !nstaurada ·a. nepública. notado Pretende ~ emenda asseg~ra:· ex~ 
roubad~ _e vtllp~n~u:-da pela ~anan~m o imperdoáv-el esqaecímento da cons· pllcitamente sejam . ':,!~nsfend1Jt ~ 
predatona das ultlmas peuetraç.oes Utuição- . de .ltJJ.l,, que se descuidara nova. ins.títU~ão 05 dit<!ltos e otmga-:­
dRs indust,nas extrativas no interior c1.a ci"xistência<-dos iJ:Idios, a pregação ções dos ót~~.os extiptos c nela. a 1l"" 
dO Pais. p~itivista advogfl, ~ntus'iàstrcamehtC. wmàtica-mente llb~u1 v1dot. 

a reV1tlorização dos· primitivos donos As. ·considerações que s~ se6uem d~~ 
Vma Po1itica. Jnaígigenista da terra. surgem as figllras oracuia~ tnonstrarã,o, entrJtfi.'.:!'.C. a ctesnecc~~ .. 

As relaç62s entre o dviHzado e o res de Rondem e Couto de Ma?;a- dade e a improe~dênr.:;a. dessa exp 1l .. 
silvícola ll:asileiro, durante quatro e lhãe.s, dentre muitos. Cria-se, fína1~ eitaçao · . 1 t" e 
meio séculcs, podem perieitan1cmte \mente, o Serviço de P1·ot~ç~~ ao.s tn~ Reclamam a técu.1ic~ legls a 1 7;,~. .• 
ser compendiadas etn quatrJ fas::s dics~ pretwdendo rooblliZa-los na a arte de íazet as te~s que ~ ':'~x;.Q 
princif)at.s: . · ccup~çào econõmlca do território, a.:l legal r.á() rontenha. tlal.avra~ .mu-eis, 

, , lado de caboclos semi-civilizados, expressões supéríluas. dl~')CSltlvos rt~ 
a> a da catequesJ cató!i~a; Advertem~se os positivistas do ê.rro dundantes ou reiterativos que l'enh.a~ 
b) e do imHanisrno ron)ántko; dessa orientação e reformam o Ser~ a. infrin'"''r os requisitos de con~1:;ao 
c> a d~ indigenlsmo republicano; viço. Ocmeça a pregação segundo 1ft. e síntesé'. de qui.' se deve re'\l~s~n· a 
à) a nova fase humanística-. qual ó indio deve ser atraido, como rOOaçáo orect.:-püV1L . . 
Das três ptímeiras a mais profícua Irmão; nunca maltratado e expulso. o Desnecês~áii.o ê o acre;;crmo. do P~­

foJ, na verdade, a do seculo XVl. nôvD indigenísnw faz evoluir aqueles rágrafo, como proposto,. e asslln pot­
qUatido os Jesuítas, os Padres: da p!'incipios básicos propostos por José que primeh'am~nte a .n~rmll Que ~~~e 
Congregaçã-o de Sã::l Felipe de Nery, B\;nifácio para· urna. no-va_ conot.a.J;ãO: vis~ estattilr· jfl ~f~;ii, por !l~ce.,s.:­
capuchinhos e fraJlcJ.scanos àefen- deve conservar...se o indio em. seu dade lógica e jundrca., de _todiJ o 
diam o gent.it> da ganância do colono, "habitat". Mas, paralelamente, as ~nte:Jtto constituindo, a~~ dis~o._ urn 
protegendo--o contra a violência, de- missões rcligiosas _ que 03 pO.SitivJs- :rrefutáv·fJ c::nol.ário das prem'5SM 
precando, tantas vêzes, a El R.ei, pela t·as tanto repeliam - conttnua:m ca~ .POstas no Prcjeto. , . ., 
sabrevivênci.!t da raça amerindia. os tequizando. N'em sempre com êxito, Na v.e1·caó.e , es~á evidM_te- 110 Jl"t~l ... 
vultos de Anchieta, de Vieira, de pois muitos padres preferem tomar 0 Co que ~ Fundação Nar.IO~al üo ;1)~ 
Bernardes, ·de Na varro, nas suas so~ partido de seringueiros~ desmatadore.s àio é a ::;utl:'rsora dos orgaas extm .. 
tainas negras que envoJvJam ve.ràa- e outrcs -sertamstas, que apen::ts :pre-:. tos e, como sucessota transl~rem~.se­
delros a-postolos, nas sandãlias que se tendem as terras indigenas e seus lhe os patrimônio~ ?espectlvos, no 
apoiavam :no pó dos sertões, naquela ptodutos. sentido juridico, isto e' . tod_? o con~ 
fé qu~-naMCra nas ordens seculares Essa fase, tímdos alguns rasgOI junto óe óitei.tos e obngaçoes, s:tli:)­
pos_terwres à. Rgfo~a Protestànte, que a. llistól'il'l registra, de grandeza rogando-se a suc~ssora. na mesma 
esta-o verdade1ra e JUstam_ent~ ~o.lo- humana individuai, corresponde ao posição jurídica da sucedJda. 
cados no Pa.ntecn :la nossa ~Istona., maior abastardamento e ins1.1Iamento o principio )utidtco da sucessã~ ~~ 

Mas. ~ssa fas: . .se car· ... ct~mza pera das tribos. '!'ornado astuto pela pró~ entes jurjdico.S, nesses t~nnos. t lt~­
l~posiçao ~da .. e. . Oec.erto algmn~s pria. fraqueza, 0 ·índio se degrada, conteste em todos os campos de ~~­
vezes o zelo apostolico se traduzm aceitando 08 \"íefcs dos brancos des- reito e. válido, inclJ!s.ve, no :;et.Vl' U.o 
pela neces~idnde imperativa de "con- trutdos os· seus liames ·f:lmiliarês es- Pirelto Admln\st-r;}.\\'it:l. . a 
q~i?tar ar~as a Cristo'.'·. quand~. se ~.wecidos os ~eus deuses, subestiÚlacts. . Dêsse modo. () Ptl~·a.grafo na a. 
du~m que for~ da. lgie)a .catollca e inferiotiz.acta a sua cultura. acrescentaria substar~~l~üm~-r.t~.. ,fi.? 
não ht~. salvac;ao". Qs Colegios da _ ~ . texto sendo inõcU.o 11 'l.~e.ra~ ~ q~"l~ ~la · 
Bahia e de Piratülinga, no €ntant.o, · 4. P~et~nde a ~undaçao Na.cwnal ?stá firmad() da ~ane1ra _m,.qwvo7a. 
não ~r-am ~~e-na~ l}ara.. !'udimentos d-e. do lndiO lhaU~urat .. urna .quarta fase. Mas não se restnn~e a esse nspt,c­
catect'3mó. senão também para insw Eia ~eve c~racten~ar-se Pé1a preo- t() a. importância' Jún~1ca da ~~en~a. 
trução técnica do cntecümeno até cupaçao de P1 es~rva.1 , ao mesmo tem- De fato as obrigaçoes ass•.L.tc'.~SJ e 
~t.-~l\ at,';!;\\tna~ \U.'l.<c~ d~ humans.smo. po, as. c~ult~ras md1genas capa-zes _d~ ru; -:ceta.çõ~s }urí~i~a~ _e;:.ta!Je:_e.::J~a,~ 

O índio litorâneo aceitou isso. Mn.is sobre~nvenCia e lenta acuuuraç<:a, pelos órgáos adtnt~Jstrubyos 1:. p~-o 
nume:roso que 0 col{lno, Sua língua pelo Intuito de. demar~ar .as _p.r~pr1e .. teçáo aos inrtios naD ::- 5ao 11·-:to.tal, e 
gentia. inicialmente 5~ irri.pôs, a:pren- dades dos s1Iv:1co1a.s, ma1Iena-ve1?, ~de ,.enümente em t1-0m~ e por ;;Dhta tdo 
cHa p~Io~ pa'i:ttes, bati'Z.ando .vilas e ~i.- ~olde a qll:e garantam a.. sobrev1ve~n-- ;tóprio órg'ão, como parte su 1,5Cancjnl. 
dades, espécies vegetaJs !! frutos. ela d? .gentio, segundo gs sea.s P~di_üe~ ~ sim corr1o actznin;stt~dor~s e g~::.~ 
mei.zinhas e rios, pratos -e trens de n~tura;1s de exp1oraçao ~ eco.nom1c~, tores do Phtr~:nõnio Indigenil; acer\·o 
'30Zinha, hoi~ milhar~s de Votábulos PaO: v~olentar o~ pa~r?e-? ctllturaiS a~ direito e obrl!];:lções perfeJt:--~.:met\te 
iucor~onuios ao nc-soo idioma, numa ;Ias trrbos e acu~rr s~unta:1a.. e pslco-- 0,·.,titü.o d•.) pa.tritn·'iv!o púbU ;o, · ~ 
contribuiçà.o bem ~aior qu~ a <los !ógicatnente os m_dinduos, tma-J~e~- I"-%0 .d~one do r~l'(iiD":! t.~~t~l~li a. 
dinletDs atr1cano~. t~. tornar produtnro o. seu patr1mô- que: pelas ·l~is é ::;uttne~ido ç ;ndi•J 

2. A fase do indtanísmo roruânéico mo, capaz de sustenta-los, _z. seme- brasileiro. afetado de m_ca;J~~-th\de 
é muito mais literária do que as.sis- lha!lça.. do que ocorre nos .I;stado& ~~vil relatinL sendo o órgao l,uLJ.l~O. 
tenda1 ou integradora. A partir Qos Unldos · em relação a .:&ua pessoa e 3t0 s seu.~ 
meados do seculo $VIII, gloriavam·· Digna realmente - e desejamo.s t:~;J:;JS, um ~·~pr~s--::!l:tante e UtH adv:tl· 
se os nossos mamf!Ittcos da genealo- ~t-endidos todos oo seus :melhores pro- r~t'ttador. tU,tn!" IJÚ 0 -:tia tupi-guarani, Nos seus prenomes pósitos - esta nova dt! ser denomi- Do mesmo modo t~;ue o _ 
2 !:.<!brenomes tinha toques de nobre- nada :fase hnmanística. Correspande, c!ztador ao estabel·•cf:'.' uma ~'e1.anao 
za ~a P.t.esenca de uma palavra indí- (1ecerta, ao· nôvo ecumenismo cristão. '-uridicâ em nome du a.sslstrd:t: ou 
gma. 'Exaitavu-se a participação da I'!.ão convivem apenas as crenças cri~- r~presentaio. não -rircu}a o. s;u ptó­
corao·em do aMriaene nas luta.s· con- tas; nem estas apenas com as rell- prio patri.mõ11io m~.~ o patrnrt~tylo, cto 
tra '"'os invasores '='holandeses e rran- ~íões monotei.stas l..mfversais: mas tt.•telado 01l. cur"J.:..e1 hdo, .a.3s!m,_ R!. 
ceses. Romances e poeinas, de ttrca- também até mesmo com a jn·eligiosí- obr:gações a.n:;umldcLs !_)elas órgao" 
des á e Minas Gerais, da Bahi.1l ou d.ade de algumas nações, e; n.ecessà- qc~:_ s.~tão :'<~~~.-~-os. ~meu iam,-~ ~!.; 
da ProvJncla fluminense tiiostr:J..vatn rmmente, com aquelas vrvenchi.S po- ram o pgtrJJho tlO 1:trltz:ena. q .. v V: 
O servagem com. a nobreza de tlm liteistas. em. que o Deu.s ü~ico st 1 n•_tsmas oo:i~açõ ;!' r.esponrt:_. ; 

1 
~ 

~·entilhornem, a bravura àe P.oti, a tt.p:-ese11ta antes pela adoraçao de l Orllo,. o l?>.:_~}\'.b t'.ao. af~ta, ~ !?:~ ~ 
aaga:cidad. e de Arcoverde, .!l.' altaperia caàe ulh..<t das .suas. man5festações do! s•u.s dtspo~1t.~v. 0s .. o c.omunto ptt· n.mo· 
·d! Araribóia. T&mbém São Pi\.11]0, QUe- por aquela unrcidade que extg~, níBJ doc ~:lH_!:O}ac. ' c- ' 

apesar das tropelias dos bandeinm-[de tato .muito mais-en1131e. coml)re~n- . Ao Patr"r.>Ol: .• o 1~;::-~~e~a es•.al! as­
tes, estírnav~ o nome gentio. Entra~ são teológica, 5·egura~as a:;; carac .cnsttca.s ;n·n11rtu 

, 
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da oonce;tuação jurldica pe!-';ln<n~~ 
C{t'als sejam n sua. Utularidade-, a uni­

. rl&de, a. co•uu~uíclad~ e .a resp;:msa.~ 
bllidade pelas \!}vida..~ contraid:t'l. 

A ~:xlstênc:a e n permanêncW dl!:s~ 
se Patrtrnõnio constituem a garantia 
do cumprimento das ·ob-rigações e a 
perdursção das relações jurídicas. 

ve-~se, portanto, que, também, sob 
êsse aspecto é deseneces.sã.rio insistir 
na proposição, de~e que restam in'ª'l­
tarados o Património Ihdigena e os 
E"f-spectivo~ vínculos Juridícos. 

Svb qualquer prisma, a. emenda é 
d<"t:-n-e<:essária. já estand<.• atendidos: 
os seu~ propósitos ·e como o sup~r­
tluo compromete a concisa.o e o rigoi 
té-cniCo dos texros, damos pàrecer Por 
sua. H' 1-t~ção. 

Emenda n~~' 2 do Projeto de. Lei 
n.o !6-6'1 - C.N. 

... 3.9 A lei não prejudi~ad. o 
direito a:ir!UU(.o, a ato juridlCO 
~erf~"~H-O e t- coisa julgg,h ,. 

"! 22. E' g:::rantld~ o direito de 
propriedade, salvo o r:aso de desa­
pro~rlaçâ,> l=''Jr nto...:cssi.da.Je ou 
utili-dade pt:i :ica ou por mterJsse 
social. mediante prévia e justa. 
indenização em dinheiro,. r~ssala 
vado o dispots.o no art. 157 i 1.9, 
Em caso de petigo público imt· 
nente, as B.ut.oríàaàcs com:;etentes 
po-derão usar da propriedade par­
ticular, assegurada ao proprietá­
rio indenização ut-;,e:rior." 

Garantias constitucionais normas 
da mais alta categoria hierárQUica, 
em pleno vigor, não . faria sentido 

jurJdico reiterá-las tm lei ordln~ria, 
indicando qa e1as devem. ser ob~r­
vadas. 

Pvâeriam ac&.so de~xar de ser rês­
peitadas, rio caso, S3 a Lei nao re-

0 art. 10, passa a ter a seguinte comendass..:? Ou, a.ua.:..o. 'adquiririam 
reôaçãv maior fôrça obr:gatóri~t em virtud':l 

d~ recOme.lldar:\> l~gal? 
De certo ().'.:e uão e. ê nor isso qJ.e 

a r.doção da urend'it é, sob ~s:;e ns­
Jll'Cto, de to::io incabível. 

Deve.IS~ o leg>.:;lador len:brar, . em 
c:l...:a -lei, aos St'Us n.pliuariores, a Yl­
p-JncJa ds. Cor..o;tituiçã,. ent~o seria 
de editar caso por caso, todo o tex­
to da Lei ~H· .. ·r. 

F.' liçãQ, ~ rf'~'lidade fundamental, 
~ue as di v ·r.::as i.eis se compô"'m num 

conceder as garantia.s que a Constl-. Queremos saldar uma. parte do noa­
tuição já co-ncede e estabelecer o si&- I so débito com ê.ste parecer fq.vorá.vel 
tema de càlltrôle judicial d-os atoo à proposiçã·o do Executivo. Merece o 
administra-tiVos que já se acha esta.- aborige-ne brasileiro, peJas tríbos re-
belecido. nianes.centes, cada vez menos nume-

. . . rosas, UilUt verdadeira tutela dos &-eus 
Data. vema, o. objet:vo é impsópno-, interesses, uma permanente atssistên-

d~-propositado~ moportuno. ela àS suas necessidades, um. efetivo 
E mais ai!} da: a redação extrapola respeito à cultura remanescet: te dos 

da motivação e dós pr9pósitos, indu- primitivos do-nos dêste Pais, Um U'a­
zindo, pelos seus ttrmos, um coma.n- taménto condigno, segundo os -precei .. 
do legal que importaria na restrição, tos htttnanist!cos da nova. civHizar;ão 
na. infirmn.ção e no anulaínento das cristã. 
ati':ie'ade_g no:r~~s do ~er . n:xe- É cremos que a F'u..lldnção Nacic-nal 
cutivo, que lhe- sa_o ~t:ibUidas basica- do índio, sob 0 modêlo dêste projet:>. 
m8l!te pel_a Const1tmçao. 10..,.0 complementada pelo Estatuto do 

Sao :razow que rzclamam a. rejeíção 1n'dio Brasileiro, será 0 :pálio tutelar 
da cmencXa. em que se abrigarão, ao m.esmb tem-

Conclusão po, a gratidão de um ·povo à mais m-
. Encerrando n, sua Exposição de Mo- justiçada das suas raças fcrm.adoras 

tivos, diz 0 Ministro Afonso Augusto e a segurança dos nossos abortgenes, 
de Albuquerque Uma: "Estamos se- livres, iinalm~nte, na escolha. do. seu 
guros de que o Parlamento b-rasileiro destino, libertos. do mêdo, p.:rot~gldOO 
não recusará apr-ovação a projeto dO contra a doença, a fome, a m.isérta., 
Executivo com tão a1evantados propó- as injustas ag"l'essões, defendidQ, pie­
sitos para que se pague, finalmente, namente, o patrimônio que as nossn 
uma' Jmensa dívida da Nação brasi- teis lhes confinram.. 
l-eira." I E' o nos~o parecer. 

SENADO 
ATA DÀ 211~ SESSÃO, EM 20 

DE NOVEMBRO PE 1967 

' FEDERAL 
MENSAGENS. 

"Art. _10. :Fica a Fundação 
auw:uada ll ~tXa.rn.inar os ac..>~~ 
dos, _com.-ênio.; con!.J'aros e aju,s.: 
tes frrma-dos »':lo SPI, CNPI e 
PNX, podendo ratUicãalos. mOdi­
ficá-los ou rescindr-los, com pre­
juízo ao direito adquirido por ter­
ceiros, ao ato jurídico perfeito e a 
coisa julgada, nos têrmos do ar­
tigo 150 e- §§ 39 e 22 da Constia 
tuição. 

>;.OÓC! org:},;~.iC.'} t.llra. ('{'Instituir o Di- 1 a Sessão legisla .. iva 
Parágrafo único. Ao ato juli- _reito Positivo do País e a ordem ju- Ordinária, da 6_<1t_ Log!slatura 

Do Sr. P1·esid-ente da." Repúblicn, n01 
seguint,es têrmo.s; 

MENSAGEM 
dico parf~>.\ta íhmado pelo SPI, ridica vigente, e como um todu se N9 544, de 1967 
CNPI e PNX com terceiros, que aplica. PRESID~NCIA DO SR. OUIDO 

· ·âeva :;~r examinado, pela Fund3-- Assim, em qualquer caSo e em lUONDIN <Nll 762-61, NA ORIGEM} 
ção, nã~ se aplic::-.rá qualqu'f!r efei~ qualquer circunstância. o aplicador 1 c:: h M b d 
to susi:--:::nsho pclu via ndmini,sa da lei terá de .resguardar a obsr-1-vâ.n- As 14 horas e 30 minutos, Ex~npss mo\ ...,-en ores em r~ () 
trativa e.té s~lução "final dada cia das dP-mais no!"ms.s jurídicas per- achnm ~e pre~entes os Srs. Sem~, Sen o Federa· 
pelo Poder Judiciário." · tinent~J notadam-ent3 c!os vrec:!itos dores: Da ac5rdo c:::m o preceito consti-

snpremos. advintlo:;. da Carta Marcna. Adalb.::!rto scna mc~onal, tenho a hollJ:a de .sucm:.ter 
1 

Par,cer â- Emenda n.9 2 E' inútil ,é redundante, é supérfluo, Edmundo L~Vi ·à. apro\•açnc da Vossas .Exccll:.hcias 
O art. 10, do Projet-o encaminl!àdo é ina-dequado :Uzer-se assim, no tex- ca.r~ete Pinhelro a tie.Jigna-;;ão que dê:d~j() ü.zer cio 

:pelo Ex-ecutivo assim disp&;; to de ~a lei ord:uáril e'>p2cif1ca. Mcneas Pimentel Ernb'-llxt'd.Jr 1\ianucl Antônio ~~~na. 
qu::o.nõ.o já está dito, com tôda ênfase Duarte F-·ilho u..~ l?~mentel .BranUao, c..:uvan~.; do 

c~ Art. 10. Fica a Fundação a1.1~ obrigatoriedade e- e::lequ2,ção ·na s~ Dinarte ~1ariz .::J.:é,v cto Ministro <i~ Pr~me-La Cl~-.:;.:.-e, 
toriza.da a examinar os acordrs. aP. e nl !n~tãncia. jtll'ídicas }..lróprias, Arg~miro de Figueiredo La. ctu~cila de Diplt.mala, -üo Qu~·:ro 
convênios, contratós e a.juste.'i isto é, na Cons~itu.Cü). JC·Jé Ermírio L.J: ::? ...... :. ... at, rr.~-te ?.;-~.nlt.u:-n,ç, Ga 
firmados pelo SPI, CNPI e PNX, Carece tamMn~ de J.J:o~.:j.:nc:a o Júlio Lt:ite _.}: n~to L.~l.mor E~J..:;il~iio, t:o Mh1 ~:r 
podendo· ra_tll!cá-los, modificá-los acréscimo constante dv r-.u;osto pa- JIJoy::io de Car·;aU·.0 -é.do tias Relações Bxl-t..l.!.OlW, l)a.La. 
ou rescindi-los.·: ré.?,Tafo único. Jozar!"lat Ms.rinho ..:.:~.;rccr a tunçto de E.rubaixáclor L.X-

.Brnbora accJt..:mdo a valia ct!\ vro~ Não t~uus o -:.istema do cont~nclo- c-.rlO.s r.in1:...mb:!rg .:.:..vrjm~ulo e Fl~n .. vaLcncll<.!l"io, do 
',J)osição ai eztpressa, a emenda visa so e.~ministrativ.J, m:s Vig.::!, entre Eurico R2:;~pde d:a~:.l ~u.--ho a:l n:.n.:> ãa Dlnc.t.n;çr·a-! 
,esial.rtlecer um condicionamento àque-- nós, o sis~eW'\ ju::I:cl!ll pura <t Ad- Pnulo ·sor.e.s n-r,:; h·f.::tlC3 d03 artt-. 22 e 2J, da Ls1 

l
'la fa...:ulda.d~ p~l) ac"réscimo de c.au~ ministraçl!,o. De acó·:;L . .l cem ê:E3P sis~ Fnnmdo C'Oi:~·ê'ã. nY ::u .. n, d:! 14 de jultw de WSL 
tm!a rostritiva no pr6-p1'io caput cio tema c~b~ ;~l'!lr.r; ao -J:~di:::!úrio o r-!!!:<1~:1 Ht:llcr ;._ o., n.~l.i.Loci ciLJ :i: •• ulk .. a.i ... a~,Ji _,\.:;:a-
:a.rtlgo e p-ela adiçã:> de um parã::rra~ contrêle do. ~on;.·;i•:l~1on::tl1Ga:.b e ca BE<>errn Nr~o n.J~l t~ht0nio !u.tr;a a~ .J?un ... lt.3l 
lfo ao t-exto original. . legaUda.de dos âtos .'.1-dmims~ra:lv,,s, Ney B:u3;. rl~c1:..:,:J, que mo in ... uzuam a q.::!}-
,1 Pr-etende, em suma, a emenda ote~ I\f::1s imp.:-·r~E,:'l!l- ac:mtuar a cucur.s- Guijo t~·.lond1n h1:-lo P:J.tJ. o tl2s'!: •. ~:nho t'.".!.:-~a. t-:~ 

.d t~ncia, no "Pr.~s':'nt~ Pro.hto, qu&-ndo DJ.ni!!l Krier;cr I \'d' 1un0_,; 0, C..)'!Stam d" aAe:J.a Ul-ll'!Cl a que O exame de acordos. Cona tôd ' ~· · - · - '"" '"' .._, '"" 
. •-! t 9..S as mstl!UIQoss j:Jrzdic;ts c·:.otJfir- Jc.m~_".á.o d~ li.Iiní::tério aas R:!2.~as .. 
W~ os, con ratos e hjU::;t€s, a que es~ mam a eat·utura. judk!ari3tr~ cia. Ad· o f;R. Pi~.:...~:DEXTE. . .L:ct:::;·Jcr~J-
!á autoriZada a Fundação-, para. efci- ministraçã-o? NãJ ebtam cro.n~t"n'J.i>la- à .-1· ) A Ust d r 1 17 d b · 1"" 7 
~o de rescindi-los, modificá-l.0-:5 ou da em nosa& Garra Ma~na a gal~t.nt'a (C4! J :.:or..._,_:n - :1 e P e- 1 r!rasi •. ~, c nc;·cm ro O.<J ..... 
+atiflcá-1-os. esteja às sêguintes coa~ .. d t 1 , 1 Een~n. r.cma n compare:::lmento d.? 20

1

- A. cc=.ta. e SHta. 
,:li ,un am~n :1 .. e "a. ?i nlto pcd.erá srs. s 1madozes. Há número reg1men- _ .. .., 
, çõ-es: • ::!Xcluh· da ::tpr.:.::ia.çã:J ·ao Poder .Tu- tal, cleclzro- 2bNtn. a s~<;;,.áo. Vai ser, CURR1C"L!!:.'V~\í VI'; ... ~.?.-~E ~.L· .... PUQS 
\A) que não haja p.::ejuízo ao di~ cUc1ário qua.ql.têr Iesà') de: dir-eito In- lida a- ata. 1 I:;C . ..AREC ·r.:.....:..!.O.::o 
teito adquiTido por terceiros. ao ato :!i J.idL'al" <art •. 1G-ú § 4.91? 
jurídico per!-efto e à co-isa julp,aua, Entretanto, ~c em n?sso regtme a Sr. 2? Secretário_ procede_ à z;,,~~-i.r;.'l.~o,·o·'-;.~~;~:u:l ~~:;z~~~t•O 1-;.;a.~ia 
;jlw têrmoa do art. 150, § 3.Q' e ~2 da r_:;-,m .. nl.st1utivo a pa.iav .. ·u Hnal .:abe l:ti!ur~ f!fJ. (l,fa da s.;3:a-o antcnor., Cl.c- HJ.Ln.et """ranc:-ao 
~nstituição do Brasil; f".o JUdiclG.rto, não re se-::uJ ouc e.=;tc- que é---aPmz·acJs. sem debates. · Nu~c~-o t:lll :&c~Jtu:; L.-.. 1cl,'."!,, Çl!l 

b) que P.O alo j~r'dico perfeito, f1r- :a pr1-rada n AC.tnin:~tr.-:!.-\à-0 <l.e úm-
0 0

,., t" . lê . 
1 

15 u~ u:;-.:.tu a.J HHó, or .... .>ut:.1. 0 de 
tno.do pelo SPl. CN:?l e PNX com b~b próprio do atuação e dal·.uilo que Sr. 1 .-:,rcrevano o r-cg::.m.c' s.:::;..~.:to c;J..H o ~u .... g:o GiJ, n:-' <J,_du L ..... lls-
tierceir.os, r;.ue dev"él Ft-r eXl.Ol:I ajo cc co:tuma ~encrnina!', na cí~ncia ju- E:i:7r::!>!::.N'lE I Wu1çc..o de lL!:il. 
~ela Fund!!~.io ni.o _se aplicará. qual~ rtilcn, comO o·pri,'ilé;io dn c .. ~ccução .'r'":' L:.~;, 1 ·~~el em c~~nc:.:.s JL~·:[d~~'\3 e 
quer ef-P.ltC SU~:;iP:J.SlVO tela V!a ad- prévia. . !',t:E:-:S:~CE~: -~ :7! 0_ S7. P!'l.E'J:&E:.\ ... ..!.f' S: Cl9: 'S p-la :'"''aculctade l"!acwn:!l de 
Jllinistrativa- ató n.t•ç:?-o !inel dada Irop~dir _que a A:In·Jnht..la·_!i.o ;-,u.;- :--?::. :""".!i.:.~·:""!!.:':CA · ,"-'·•~-":...> ..... ::. L)! 1r,::~·-:dd.l"e do ....;!C.Sll, ~l. 
t~elo Pode" Juditii.rio. penda, p:u· c:-:.::;.np!o, a -cx{.cur.t..o ·de R:et!!uir_. .... ,) ti~ au~óorafos de Pr0je~ 12-L~ . 
. \A ,illadequacâ'J \Uridica do ;:r:>PJ.!r- um nto le&lvo ao interêsse Plú>;Íc.J, ~v- to-d:·L~i s~~clo:t:~do: 1 :L In~~.:ss:u na car::-Júa- de D~p1P-
ID ~ mas!:n C:! ~tdo e'.'Lr1~nt.::. 1'.:.a n.::tar cs f1. •. i:.~1 ~.:a.::::nt;s ,\:c'"'s e , .. 1..'.· . .x t~JtJO v .. .n :.a u..- .~. .. l·c::: ~a l..__,tas\:e 
\Um manda:J.1f'TJlC legal uõvo USo ju.riCicos do E:;ccuth':> e ctl.lpú)l::lí3- U~r; 5-::C·:i7 ~ (nl' _a e m~i~:::m 76~-:_~1) .-.fi:.,:: c ,.d(..~l~.:..>, t:.m J.o!'.tNtJ"O to.ê HHB; 

co.i no vB.c•J·J, n·z..s &~ ins:rc num ar~ tr:r a indtp..:.m:.:.;lt~-.\ c halffi.)il~a dos úJ J..7 t!o rru::.-: ehl_ cu~.:.y. - ..:.U.uo:..._,.,., l...!~n~~.u L . .:f $:::;un.:3. Lú .. ~e . ncr cn~i­
é.'e:u:.ment-J J"',_ll'íthc(l pr.~~:·iStenb. ;m Pode~·~'.>. tio p.-o;.:-to d:J Lei da c.lmara lJJme I ·,tl.l<.:li.,:. em tle;: 2moro de 1::01:-s; l?d­
qhe se in~-~--e-~·a c entrosao. Sobr-et:..zdo tXts, d-() p-on~o dc.vista conc~·~~l e rO .(a~n-G1 e_n'l 3J--ô7, n:J S_'D:J(Q, que me.~·o Ei.-::1 e~:;.!io, pJ~: m2 .. ·et\1n:::ntb. 
fém como Prt<>sur.c~to o. norm1. :;ens- (lrs -:-~:-;:;1~::-dc-::, n rcdaç-.':o do par..".·,~a- I"cY?;.:!. o D.:.:::.;. -~'J-!ci n? ·U:!,' de: 2 ~c ...1.n t-. .... ;..,~ 11Jw c.2 1f;..i:i. • c,.:,1;_s.:Utt:ll'O em 
dtu.clonn..l q:1e é fvnte ds com-;:~.::"!;ên- fo ~ndu::..1ria e con~<=C'i.i.::..t~ias JJ.::m tc-~> ... rciro Cro ~:;:17, cp.:.: <.Ij-:.pW :..:.~tJ~~ o' jui~.:J do! l'Jo.J· l\lin~c:-o cJI] s'"Ull<Í:'.l­
e\s.. 1ezi:3lati;ra, e (!Uadro pam a sua ma~s o.rr..p:u3 do cw.c c_, ínte:"'ltzUa.s Pl"t'.o Rojo;!:.r:::J N.:u:!cn'l;_. {P!·cje:o t...-.;3.·.-:..~. l.'Ji' m'tre:cL,1::o.--,c,a, tm }âneilp 
vtüidade. , pela propobição, no que se depre:.'Il- que._ sa tnnsfc~·mou IH L~l n" 5.356, d:! l!J::·G; 1-11nistro 0 ~ Primeira Cla§-

ITodos os Pa-c..~t"'e.s estão- suj..:itos à de cia justific3ção} de 27 d~ no-T.--cmbro de ltG'7 J. 1 ~~, p~r hl~n·cimento, a p::~n~· de 30 de 
o~·servânCJa do _t~rPc".~.: con;;::lt,uci\l- Na vorr.:ade, a mssma faculda.:e que !\'V 541~61 m9 de o .. ·l3'em 7GV~67> - ;unho t\~ l:::·Gô. 
r:W. e nem po1 ttsc é neccssario quf' fôra õ.atln. no artigo seria anulada no de i 7 do mú crn c'-trs.o ....... am">zTafcs \ o!_, C .!:·aut~ sua c~t:·c~ra exe-rceu aS 
l!d -r:epita, a. c::t-d;l ·PD:;so. e a CH::Ja rt. Pa!á.o"Tafo, porquanto o· ato d:.t Admi- do proieto d~ Lei do s~r~ado n\1 8<1-{r;, se~1ú1~es furtçóes no exterio:·: Cón­
e*-a abrigatc-;:i~t:ade. nistração só poder:a- ser ptn!Jrado qUP estima a n~ccita e fixa a De"· ,sul d" 'I:!·c~i:-i!, Ch3se em Lu:11Cs Ail. 

i,._"\ Const.ittnção insere, na et1:1me- epós o trânsito em jul;;ado da dec1- p-:::~ do Dt:tri:o Fe.:le-rrl para o ex2r~ 1eo::, c~ íP,embro (le 191:1 a f~verei~ 
lil!-fu.. dos diref\'lS e garanti-as inànl- são judicial cmTesponden~e. · cf<::~~ tinancei10 de 19-68. (Projet-o que ro Ce J9o.L3; Cé>n~al de S:>hunda Cias-
d~aJr. con.::1-ante d.J art. 150, e. re:u~- Podemos resumir dizendo- que, M l SI'- ~ransfo:·mou n~ Lei !IS' 5.358, de se rm Enenos Ai'"es. de dczeJnllro dé 
t1!1o,s pe1o t-exto da emenda: nosso ver, a intenção da emenda. ~ 17-ll--67J. 1 194.3 a Janeiro de 19-H; Segundo Se--
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(!xerátío em Buenos Aires; de Ja.ne1- ma-ta. do IRB, em novembro de 1957: nos têrmos dos a.rtJgos 22 e 23, da Lei bro do Grupo de Trabalho encarrega­
l'O de 1944 a ievereiro de 1945;; Se .. integrou a Comitiva do Ministro de Es n.o:> 3,917, de 14 de julho de 1961. do de. elaborar a agenda. ·das conversa ... 
gundÇ) Secretário em Estocolmo, de tado em sua \'ls1ta oficial à Repú- 2. Os méritrus do Embaixador Mário ções entre os Pl'e.sidentes Jânio Qua .. 
maio; de. 194.5 á- dezembro de 194.7; bHca do Pel'u em novembro de 1957; '!'ancredo Borg~s da Fonseca, que me dros e Arturo ~,t·ot~dizi, em abril de 
Seg;uitdo sec!'etá:r!o em LondJ'es, de designado para a comissfio incumbida induziram a escolhê-lo para o desem~ 1961; Chefe, substitu~o, da Delega- , 
znnlo' de 1950' a .setembro de 1951; de proceder bo revisão da tabela de penho de$sa elevada função, constam ção Brasílein~o na comLssão Mjsta : 
Prim'eiro Secretário em Londres de ,l'epresenta.ção para o ano de 1958 dos da anexâ informação do Ministério das I BrasH*Argenthm em. maio de 1061 em 
setembro de 1951 a agOsto de 1953; funcionários da caneh·a de diploma- Relações Exteriores. BueDos Aires; ·chefe- da Delegação . 
.Primeíro Secretário em Roma, de se- ta etn dezemlJro de 1957; Chefe, in te- . Brasneiu que, elll Havana, estudou o 
temtiro de f953 a julho de 1955; Pl"i- rino. do Departamento de AdminJs- .Brasiha, 17 de novembro .de 1967. -

1
' inc:remento do intercâmbio com Cuba.,, 

meiro Secretário, em Bruxelas. de ou- tração do Ministério das Relações Ex~ A. Costa e Sll-ra ' em agôsto de 1961; Chefe da Delega- : 
tubrb de 1958 a janeiro de 1959; Ml~ terfores em maio de 1958; Encarregado CURRICULUM VITA'E s AMPLOS I çáo do Brasil na ~ çonferência cta; 
nist~o Cons~iheiro em La Paz. de abrH de Negócios em La Paz de abril dei . ESCLARECIIVIENTOS ALALC, em Montevideu, em setembro 
de 1959 a janeiro de 1962; Enviado Ex- 1959 a mltubro de 1960 'de novembro . , . . ~. , de 19tH; Encarregado de Negócios em 
t.raordinário e Minist-ro Plenipotenciá- d~ 19.60 a junho cte 19Í1l, ê rle .agôs- Elnbmxaclor Mar.~o r.a:wredo Eorges i Buettos Aires de Junho !1 ju~ho, agôsto 
t·.b ,em comissão, em Budapeste, de to de. 1961 a fevereiro dé 1962· Chefe . clã 1 on:;eca . e out.ubro de 1962; d-e Janeiro a feve-, 
abi-U de 1962 a maio de 1965; Embai- da Missão .E:speciabpara rep~esentar Nàsddo em Salto, Utuguai; em u de 'lreiro de .1963, de abril a junho, em 
xe:dór Extraordinário e Plenlpotcnciá- o Govêrno Brasileiro na· .!;clenida.de de agàsto de 1912, braEJleiro, de acõrüv agôsto, de Be~embro a. dezembl'? de 
1·io, 1cm comissão cni CJ!tiO, de agôsto a posse do P1·esidente da BoUV1a Senhor rom 0 artigo· 6B. n.'? 3, da con.":;tituiçào 1~63, e em mam de 1964: Chefe, l!lte., 
d.ez~mbro d·e 1965. Doutor ,VH.or Paz Est.ensor"o em 1960·; de 1891. nn(.},. do. SEPRO, em B_ue~m:> Atres,, 

Além dessas, o Embaixador Mn.nuel viaüou para Santa Cruz de La Sierra 2. Bacharel em Direito pela F::tcul- em_ Janeiro de 1963; Secret~n~Geral, 
• .o\ntõnio Maria dê Pimentel Brandão para. assistir· aos festejos do IV Çente- dade de Dü·eito da Universidade de :'dJUnt.o para. Assun~os Econorn1cos, dei 
exet"ceu :ts seguintes funções: Adido nário da. fundação da eidade, em fe- Lisboa. Junho de 1964 a ~aio de 1966; Repr~­
ao (iabinet.e do Ministro Osvaldo .Ara~ vereiro de 1961; designaU~ pal"a exer~ 3. Ingressou na carteira de DipJo~ s~nta~!te do Bra_sll na F~ira Interna: 
nhn. -de março de 1938 a março de cel\ em caráter cumulativo com a mata ccmo Cônsul de Terceira· Clns- clCnal de Bogota. em ag':_sto de ~9~4,1 1939'; Auviliar de Gabinete do Mini!>- função ·de Embaixador junto ao Go- se, por cl'>neurso. em 20 de dezembro I ?ttbchef~ ~da Rep1·ese!itaça-o Br~Sllcmt 
tl'o Osvaldo Aranhat em setembro de vêrno Reâl da Noruega, a função de de 1940; Cônsul de Segunda Classe. as ~e!_llllOe.~ _d!? Comitê Executlvo .. do 
1940; Encarregado de Negóc1oo em Embnhmdor Extraordinário e Plenl- por merecimento, em lO de dczemb1:0 Comlte. AdtnmlStratwo e ~As.sembletar 
Esíoclmo de maio a agôstp de 1945 e potenciârio em comissão junt-o ao aa- 1 de 1945; cônsul de Primeira Classe. G-eral d.a Allan9u do3 Produ_tores de 
de ·novembro a dezt:mbro de 1946; à vêrno da. Islândia, em dezembro de por antigüidade, em 14 de dezcmb:·o Cacau. no Rto de Janmrv, em 
d~ição do Princlpe dos Pai.'ies· Ba.i- 1965; designado partt exercer a função de 1953; Ministro de Segunda. Clas~e. sevcm_lJro de . 1~64; C~efe da _De ... 
xo$ durante sua visita. oficial ao Bra.- de Secretiirlo Geral Adjunto para por merecimento em 21 de. outubro de 1egaç~o ~ Brasllell';.\ ao. IV Peno_dd 
silj em fevereiro de 1950; membro da Assuntos Americanos de março ·d,e 1961;· Ministro de Primcit·a Cln.s.se, por d_e Sesso~s do .Çmmtc do_ comcr-;­
representnção do Br~il à IV Sessão do 1966. a .n~arço d~ 1967; Delegado do merecimento. a partir de 30 de se- C:lo da CE"PAL, em SantHlgo, e_m 
CQnselho Internacional do Trigo e Brasil a III Reunião da Comissão Es- tembro de 1966. novembro de 1964: membro da ComJs,~ . 
COnferência do Estanho em Genebra., _pecial Braslleiro-Argentina de Coor- 4. Exerceu atP. a presente data as são Encarregada ~de Coordenar o Prer 
em novembro de 1950; Delegado .su~ denação, em ma1o de 1966: deisgnado seguintes funções: Vtce-Cônsul em) paro da~ ~ns.trnçoes para. ~ Delegação . 
pl~nte jtmto ao Comitê Executivo do com_? ReJ)rese~tante do Itatnara.ty- na Nova Qrlenns, de maio de 1943 a de-~ do ~t:astl a. XIX Assemblém-Geral das 
Cónselho Interna.clonM do.._ Trigo em Seçao Bra.si1e1ra da Comissão Espe- zembro de 1945· Cônsul-Adjunto em Naçoes umdas. em novembro de 1964; 
julho de 1950; Dele~ado do Brasil às cial Bra.'dlelro-Argentlna de coorde~ Nova Orlenns oé dez-embro de 1945 a Chefe da DelegaçflO, em nível técnico 
JI!r, V VI, I e III Ses~õe.<> do Conse- naçlio em junho de 1986; Presidente abr"il de H.l46; cônsuJ em Málag-1, de do Brasil ~ III Reunião Anual ~o 
lho IxitCJnacional do Trtgo em Lrop.- do Grttpo de 'rraba.lho pa.ra elaborar junho a julho dD 1946 e em Cn.diz. de I CIES. em LI.ma, em ~ovrmbro ~e 1.~64•; 
dtes em 1951, 1952 e 1953, Tcspecti- as bases da. participação do Brasil na agôsto de 1946 a abril de 1950. Cün. Chefe da Delegaç.ao Braslleua a ti 
vamente; Delegado do Brasil a.o Co- 111 C~n~e~êncht· lnteramerica.na Ex- sul Adjunto em Buenos Aires de ju- Sessão _da. Junta de Comércio e De­
ntitê Especial do Com:elho Interna~ traordtmma. em ju1ho de 1966; mem~ lho de 19~ a. dezembro de 1953 . Câu- senvolvlmento UNCTAD em No~a 
ctonal do Açúcar .em Londr~s l:ffi 1950: bro da Dele~açáo do Brasil à XXI sul de Pr!meira Classe em :Buenos YQrk, em ma1o de 1965; Chefe da 
Delegado do Brasil à. VII Sessão 'do Assemb!éia Geral das NaçõeS Unidas Aire.<;. de dezembrv de 1953 a junho de Mi~são Comercial, Brnsilcira à Africa. 
Conselho Internacional do Trigo em em 1966; membro da Delegaç§.o do 1~56; .Primeiro Secretia.rio na EmbaL OcldenbL em mnw de 1965: Chefe da. 
t.iisboa em 1951i DeJegado do Brasil Brasil à Reun1S.~ ~o Conselho de ~1- xada em Buenos Aire:;, ·de junho de Delegação do _Br_asil à n Ses~ão da 
A Reunião do Conselho Internacional nU!tros d~ Ass-octaçao Lntíno-Amenca.- 1956 :~. de-xembfo de 1959; Ministro Junta rle_ ComCl:ClO e Desenvolvimento 
do Açúcar. em Londres em 1951: As- na de L1VTe Cómércio. em Montevl. ConMlheiro na Embaixada. em Bne- das Nacoes Umdas, em Genebra. e:m 
sl!ssor da. Delegação do Brasil à Vl déu. em dezembro de 1966; Deleti;ado nos Airt's de março de 1962 a junho de a~ô.'iYo de 1965: Delegado ·do Brasil à 
~essão da Assembléia Geral das Na. .. do Brasil à III Conferência Intera- 1964. H Confel"ência lnteramericana. Ex­
Qões Unjdas em Paris em novembro mericana ExLraonlinária en\ Buenos 5. Além dessas, 0 Embaix:ulor 11or- t,raordinãria no Rio de Janeiro e'm 
4e 1951; Delegado Suplente às VIII Aires. em fevereiro de 1967; designa. ges da. Fonsee:-t exurcen as seguintes llOV~mbm de 19ü5: Chefe da Delega. 
e IX Sessões do conselho Internacio- do Presidente da. Comi~são de :Estu- funções: Auxiliar dn. III Reunião de ciio do Btas'il à 111 Sessão da Junta 
nai do Trigo em Londres em 1952: d<>J:;_ relalivo..c. à .Bac"ia do Prata, em Consulta dO<-; Ministros das Rel::v·ões d~ Comêrcio e Def,envolvimento. em 
Delegado do Brasil à. Conferência dM mp.1 d 196- b u a Té E t · d · · " N y k · · d 1966 R Dívidas Alemãs, em Londre;, em 1952: o e c .n~em r o <> rupo c- K e~10res as Revublicas Amerjc:mas, ova or ·, em .1.at:te1~0. e ; ., e-

nic[) Explor-R1orw n. Caracas em ou~ no R1o de Janeiro. em janeiro de 1942: nre1'lentant.e do MtmsterJO·da.s Relaçoeg 
Observador do Bras:i1 à IV Sessã.o da tubro. ~e 1967. Secretii.rio da Delegação· do Brasil à !Exteriores no COlJselho. Nacional ;de 
tomL.r:.são Internacü>nal de Pesca da Venttea-se ern ~ett~ n..'>3enta.menl.m, r Reunião do consellio Interamei'lca- ft·ansportes. em !"fla1·ço de 1966; CJ;le .. 
:salela em Lol)dre::: f!m 1952; Delegado p~.sscaL::; qu~: no de .Juriscunsunos. nD Rio de Ja- fe d Grupo Bncaleiro Encarregado:de 
do Brasil às Reuniões do Conselho a) Nada consta dos mesmos que o nelro, em ma.io de 1950· Chefe-Sub~. Nt'gociur o VI Acürdo sõbre Produtos 
~nternacionai do Açúcar ein Londres desabone: tituto da Divisão do Pe'ssoal em de- A~·r.it'(J/Il's com oo EJ)tFtdos Unidos ,'da 
~m julho e novembrD df' 1962.: Dele- b d · \ é · o ·1 d 6 t· 
gado do Brasil ao comitê Especial do b) rol êle diversas vêze.~ elo,..iado r.em ro ~ _1H50: Auxiliar d~ Gabinete ; m r,ca. l'_!ll a n e 196 ~: Par lcipon 

1 · • n<>Jo desl'mpenho d>>do à nt·ssPes !to Secret~mo-Geral. em mmo de 1951; rh ,~-l'tmbo dos Embaixadores . do 1conse ho Internapono.l do Açucar em ..- s 1 u e M b d ~>. • - :n 11 E 0 ld t l R 
:Londres. em 1952; Obsenador do B:ra- comissões que lhe foram contía.das em ro a· wriussuo encarregada de ra~. na urona c en a. em- oma.. 

, . . · Pl'OCed~r ao estudo dtt....-orgauiza\-áO. eru a.rüsb di' W66: Chefe do Dep~n·-
~:::.H à V Reunião do Grupo lnternacio- . O Emb.antador Manue} Antõn1o Ma- conéll<;ões. normas e mótodos de tralJ;!_ ; ...... ~<>nto Nu. A<lmtnio::tnwâo do Minis~ 
'nal de Estudos sôbre a L.'l., em Lon- na de Punentei Branda';). que se ~n- lho das tmfdades urlmlnistrnJivas ào tPrio nas Relncões Exteriores de niaio 
:dres.. ·em 1952: DeleRado do Brasil ~outra atualmente .no R1o de Janell'O. Min!st.frio das Relações Exteriores. em clr l!){)õ ~fé o. presente data. 
às XXIII e xxrv Reuniões do Co- e ind~cado para. exerc.et~ ~ função de agôsto de 1951: representante do ILa- 5. Q Embabwdo.t Múrio Tancredo 
mitê dos Produtos Essencia1s da 1". Embatx.a~or Extraordt~mno e Pleni- maratl no IT Congresso :Sra.si!ciro de Bo1·.!!"eS da Fonseca. que se encontra 
A. O. em Roma. em junho e n.gósto JJot.en_clarlO do Brasil JUnto ao Reina Organiznr;ão Científica. em S1o Pau- at11~lmente no Rio de Janeiro. é indi-
de 1954: Observador do Brasil à Il da Drnamarca. lo, em outubro de 1951. Enc;rre"'ado cado nnrD, í'Xercer a fundo de Emba.J-

. Sessão do Conselho da FAO em tu>~ d ' ~ t • 
ma, em 1954; ObServador do Brasil Se-cl'etaria de E.st.ado. em de... o Cons.Yiado-Gerul em :auenos Aires xador F:x fflordhw.r!o e Plénipotencl.á· 
à 127~ Ses-são do Conselho de Adml~ de 1967. - Fanlinnto Neto, Chefe dá em dezembrp d·e 1953 e de maio a se- r"in rlo B1·nsi.l iunto ·ao Govêrno da 1 Re~ 
nistração da. orr em R-Oma. ein 1954; Divisão do PessoaL tembro, de 1954 do det"embro de 19,?5 ...,{1 hlic~. d~ PartU:!ttaJ. I 

Dele•ado do Bra-. 1·1 à VIII Sessa"o da A c· . - a .huwno de 19fi6. de abril n maio de Secretnnn de ~taJo .. , . de ... , àe 
-. .... omtssao de Relações Ex!e- 1!156 S t 1%7 A p t" t r-1 t Cl r· d Conferência dtl Organização Oas Na- riores. ~· : e:-re.ário.Gel'al da. Delegac!\o , ~· -- . all ma o "e o, 1e 1:1 a 

cões Unidas pata a Alimentação e do Brn.s1l a Conferéncfa. Econôm"ica Dlv:.s:1o do Pessoal. 
Agricultura em Roma. em novembro da Orgatibtcão do.<: Estados Amerl- A Co;n.ls~>áD de Relacõcs rd.rte-
de 19S,.~:· Delegado suplente do Bra- MENSAGEM ~anjs. em Buenos AirE>s. em setembro riore:r. · · ' 
sn à ~XV Reunlão do comitê de Nq 545, a'e 196...,. e !}[;"7:. M.~mbro da Mi.ss..í.o Especial OFiCIOS 
Produtos Essero..siais da FAO. em Roma. do Bra.stl n nosse- do Presidente da l 
l:'m 1955: Observador do Brasii à XXI CN.? 763-67, NA ORIGEM) RPr-.úbHC'a. Argentina. em mnio de Do Sr. 1.' Secretário da Câmarn. 
Sessão do Conselho· da FAO em RDma. E el !! · S h .. b d 1!:158: l!:JlCnne~ado df' Negóci.os em dos Deputados, encaminhando à ~evl ... 

xc en ssmtos en ores l~.tem ros o Bllf'no~ Ai reg. do ,·ttnl10 a julho de ;;5 t) do Senàdo. tH!tóí!rafos do.s sedu in-
em 1955: Chefe da, Dlvisão do Pessoal Senado Federal. 19,;R: mPlnb't·o do Delerraca"o do Bra~J te.<; ]Jroietos: ~ -
de novembro de 1956 a. outubro de . :::.• " 

1 1958: Membro da· comissão encarre_ De acôrdO com o preceito constitu- à Reunião da COinissão · Mista Br.a-
gada de elaborar a tabela de gratifi- cional, tenho a honra de submeter à slLAnwn!.fú~. em .l3uenos Aires, em 
cação di'> repre.sentacão relativa , ao aprovação de Vossas Excelênclas a. agô..')to de 1958: Encatre~arlo de Ne­
ano de 19:17 dos funcionários da car~ designação que desejo f~zer do Em- !!Ócio~ em Buenos Alrf's. em novem­
relra de Diplomata em exercício no baixador Mário Tancredo Borges da. bro de 1958: Chefe da. Divis!io Eco .. 
exterior, em dezembro de 1956: à dls- Fonseca, ocupante do cargo de Ml- nômlr'l da ArllAricn. f'm ma1o de 1959; 
:posição do Doutor Squena Pasto. Mi- nistro de PJimeira Classe, da canei~ President"t" da Sessão Brasileira da Co­
nistro das Relações. Exteriores do P,a~ rtt de DJpioniata, do Quadro de Pes- tnissão Mista Bra$;il.UruguaL no Rio 
raguat.' oor ocasião da visita do Gew soal. Parte Permanente, do Serviço de _Jrmeiro. Pm ~ôsto de 1960: Che!e 
neral Alfredo Strossner ao Brasil. em Exterior Btasileiro, do Ministério das da Divisão Er:onbmica do Mini.stérlo 
setembro de 1957; designado Exami- Relações Exteriores. para exercer a. dn:"' RP1ar:ões Exteriores. em ap;ôsto de 
nador de Francês nos exames finais função de Embaixador Extraordinár'iQ 1960; ('h!>fe da 1v1issão comerclal BI;a­
do primeiro e segunc.to ano do cm·so e Plenipotenciário do Bt'asil junto ao J.:HeirP. à Vetlezuela. coMmbfa. e EQua­
de Preparação A Carreira de D1p1o-. G<>vêrno da República do ·Para..gua.~ dor, de mai-ço a ag~to de 1960; }.·rem-

PROJETO. 
DE LEI DA CAMARA 

Nç 133, de 1967 
N, 008-B-67 -NA ORiG~{ 

Concede cstirnu!os à indústria dF- ar­
tefatos tê:tteis e dá ottlms yro~·l­
dência.s. 
O Congresso Nacional decreta: . ' 
Art. 1~. E' concedida, até 197t L-,. 

clus!ye, '!Senç!io de impôsto de !:Ppot-

... 
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tação e taxa de despacho aduaneiro e 
do ímpôsto sôbre produtos industria­
lizados para importação de equipa­
mentos, máqu.inas, aparelhos, .instru­
mentos, com os respectivos acessórios, 
sobressalentes e fermamenta.s, sem 
similar nacional, . d·estinados, especifi~ 
camente, à indi.'istria. de artefatos têx­
teis de capitais predomiantemente 
lla.cionais. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

PROJETO DE DECRETO. 
LEOISLArtVO 

J\19 59, de 1967 
(N' 42-A-l\7, NA CAMARA DOS 

DEPUTADOS) 

Parecer n9 862, de 1967 
Da Comissão de Segurança Nacional. 

Sôbre o Projeto de Decreto Legis­
lativo nP 50, de 1967 <n!l 34-A-67, 
1la Cdmara), que aprova o Tratado 
para a Proscrição de Armas Nu­
cleares na América Latina, assina~ 
do na Cidade do Mélico, em 9 de 
maio de 1967. 
Relatol': Sena.:lor Paulo Tõrres. 

Novembro de 1967 .. 
Relações Exteriores expendeu, ~trl 
outras, as seguintes consideraçõEts: 

"11? que o tratado do Méxicp re .. 
presenta um importante passo no 
sentido de fortalecer a. paz e a ·se­
gurança internacionaL<;; 

Pa.rãgrafo único. A isenção refe~ 
rtda neste artigo sexá concedida, oe 
acôrdo com os critérios a serem :fi­
xados pela. Comissão de DesenvolVi~ 
mento Industrial, do Ministério da 
!l1dústria. e do Comércio, exclusiva­
mente às emprêsas cujos projetos in­
dustriais tenham sido apro-vados pe­

: lo Grupo Executivo da Indústria de 

Aprova a Convenção destinada a evi­
tar a dupla tributação em materta 
de impostos Bôbre rendimentos, 
concluída entre a· Repüblica do 
Brasil e o Japão, a.'sinado em 'l'o­
quiO, em 24 de janeiro àe 1967~ 

O Congr_esso Nacional decreta: 

29 que o Tratado em qUestão co4 ... 
sagra o princípio da universaliüaõ.e da 
p.articípação regional, seiundo o qual 
só vlgora.rá para o Brasil quando a 
êle houverem aderido texio.s as Es .. 

O Projeto de .Dec1elo Legislativo t.ados incluidos na· zona geogrbfica. 
sôbre o q).lal somos chamados a opi~ que o texto especifica; 
n.ar é originário da Câmara dos Depu~ 

Art. 19 E aprova..:Ia a convenção 
destinada a evitar a d~pla tributaçao 
em ptatéria d-e impostos sóbre rendi­
mento.s, concluída entl€ a República 
do Brasil e o Japão, assinada em Tó­
quio, em 24 de janmro de 1967. 

tados e tem por objeto aprovar Tra- 3Q que o tratado exige também: Qu& 
tado para a Pro5i(ição d2- Armas Nu- as potências milita1111ente nucl~.:tres 
cleares na Améi·ica Latina. ou as que venham a sê-lo, se com;pro ... 

Na Expcsição de Motivos que acom- metam, mediante· a assinatura de 

Fiação e Tecelagem (GEJTEX) . · 

Art. 2:. ,Esta. lei abrans-e os bens 
desembaraçados nas Alfândegas me ... 
ãia.nte têrmo tle responsabilidade, na 
forma do art. 42 da Lei n9 3, 244, de 
,.14 de agôsto de 1957. 

Art. 29 Este Decreto Legislativo 

panha a matêria, o sr. Ministro das Proto~olo Adícional ao mesmo, a r~s ... 
Re:ações Exteriores acentua Que: peitarem o "status" de desnucl$ . .:m .. 

1PJ 0 Tratado do Mêxico represen- zaçáo militar da América Latina; 

entra em vigor na data de sua :pubU­
caç~o. 

ta imp~rtante passo Hll p:;-ol da paz ç 4° que o text-o determina finalmt!nte 
da segmança internaciona:s; que as pC't·ências respon.sàveis por 

~9) ~le cc..nsagra ? p~inctpio da territóri0.3 não autônomos, inclu..aos 
umver~ldüde da_ parti_c1paçap regl.O~al na área geográfica, assegurem por 
ou .SeJa só v1gorara quando a ele I compromisso formal assumido a trá v és 

As comissões de RelaçÚs Ex- houverem aderido todCG os_ país.es per- da a...<:Sinatura de um secrillldo Proto .. 

·Art. 39 Revogam-se u disposições 
em oontrálio. 

Art. 3Q', A presente Lei entra t>m 
1vigor na dãta de sua publicação. 
'· Art. 4o. Revogam-se as disposições 
\em contrário, 

teriores e àe Fmant_.·as. tencentes a área geográfica prevista colo Adicional, que não iÜfringirãO as 
no texto; . (.disposições do Tratado do México, no 

Pare::.eres: 3Q J o T:at.g.do prE>screve tambem que. diz respeito aos territórios pelos 
que os parses,. aturJI!I-ente nucleares I qua1s são responsáveis". 

As Comissões de Projetos do Parect:~r n'? 861 de 1967" do ponto~de-v1.5ta mthtar ou que ve- . 
Executivo e de Finanças. 1 ' nham a sê-lo, respeitem. mediante as- . ·1'-~e~tua-se .. amda, .que a present.e 

Da comissão de constituicão e Jus- sinatura de Protoco:o Adicional ao llllcla_tlva latmo-all'J.e:riCana nao pode 
tiça, sôbre 0 Projeto de Decreto Le- \mesmo, o "status" de desnucleariza- s~r VISta ~cmo tun atO; iS_olad':l e. u~ 
gislativo n° 50, àe 1967 (119 34-A, de çã0 militar d~ América Latina; flm em SI, mas constit!II, pnncJp:ll-
196'7, na Câmara), que aprova 0 I 4° J o mesmo determina igualmente tnente, uma etapa em <iireçao ao .d.::: 4 

Tratado para a Proscricão de Ar- que as potências reGponsáveis por sa~-mamento. ~er~l e _completo, SOb 
mas Nucleares na Amêiica Latina, j territórios não autônomos. inc!uidOB eficaz corrtroJe mternacronal, meta de 
assinado na Cfdade da Mexico. em, na área, assegurem pot; compromisso todos. os esforços que o Brasil Vem 

PROJETO 
DE LEI DA CAMARA 

N9 134, d<t 1!'167 
~N' 69l·B-67 - NA ORIGEM) 

l4utoríza o aumento de capital da 
· Usina Termerétrica tte Figueira s. 
, A. - UTELFA, 

9 de maio de 1967. \formal assumido través de um segun· empreendendo. 
. . . · d0 Protocolo Adicional, que acatarãD c mpr r lt 1 lt tid 

Relator. Senado-r Al1tomo Carlos. I tlO tocante aos territórios pelos quais u e es:sa ar, pe o a :o sen o de independência e de defesa dOs in­
O Decreto Le<>islativo n9 50 de 1967 ~:ã.o responiS'áveis internacionalruente, terêsses do Brasil, a declaração do 

, O C-ongresso Nacional decreta: . ora sob nosso ~xamc, aprov; 0 Tra- as c1~usul~s dêsse ::rrat.ado. _ 
d O t 1 - t e no2so representante; o qual, seguindo ' Art 1Q A us--1 Termelétrica de ta o para P!'DI::.crição de Armas Nu- s m e ·esses nac1ona1s es ao conv ~ . t _ d . lhã 

""gue:•a 's.A. _u aUTELFA _ 11·,.a cle.are.s na Améric.·a Latina. . l'·lienteme.nte resgu.aJ.'da?os pela decla- ms ruçoe.s o Mimstro Maga es 
z·1 .... " - d . t te Pinto, juntou formalmente a segui.Qte 
~utQriza.da a aumentar o seu capital, Assma~o na Cidade do Méxi.co, em taça~ e nosso tepre.:.en an ' cons- declaração Sôbre o nosso entendim@l~ 
tt.tualmente de. NCr$ 2.ooo,ooo.ooo.ool 9 de ma10 do corrente ano, 0 acôrdol t_anL da ata do;s tr .. ab~lho~ daquele to do art. 18 : 
(jiois milhões de cruzeiros novos) até rep~-e~enta, cu~_o bem acentua a Ex· conclave, que fm a s .. gumte. 
o limite de NCr$ 30.000.00000 (trinta po,:;Iça_o de Mo~l~OS do ~inist~rio das "O Govêrno Brasileiro, ao apor 
I(lilhões de cruzeiros novos). R:e~aço~s Ex_terwl e~ CJ11.e ~nstrUl a ma- sua assinatura ao Tratado para 

tena, unpo1 tante llllClatlva em favor a Proscrição de Armas Nucleares 
Art. 21?. A União Federal mante- dos esforços que se realizam atuai- na América Latina. por intermé-

rb, o mínimo de 51% (cinquenta e um mente, pa.ra fortalecer a paz e a se-! .di o do abaiXo-assinado, munido 
pt>r cento) do capital, em ações ordi- g:arança internacionais. 1 dos nece.•:;sãnos Plenos Podêres, 
n6 ... ias nominativas, com direito a I d · r·r u · t re .,....to tI' · "'·'por outro lado, manifesta·a-0 si:!~ eseJa rea 1 mar a s a m erp • vb , e u i tzará, pa1·a a subscrição e ~ - t - d t!d d t' 18 d '( n11~".ativa do. pensamento latino-ame~ açao o sen o o ar 1go a-
integraliz~"-áo os .recul"Sos consig:!la- que! 1·nstr·umen·o No ent•ndi ~ -~ ~ ricano, sôbre as g·randes questões da e ~ · .. -dos no. orçamento da Comissão do m to d Go ·rn Bras·!err· ·• 
I paz e de segurança. en o ve Q 1 o Oh-

P.an~ do-Carváo Nacional em favo1· ferido artígo 18 taculta aos Esta-
<l~ Usina Termelétrica .de Figueira ?· 9 Trat.ado consagra o princípio da dos signatários realizar por seus 
~ - UTELFA, a partlr do exerci mo umversahdade da pa1 ticipaçê.o- regio- p1-óprios meios ou em ass.ocia-
d4 19&i, podendo o restante do ca~ J nal, isto é, de que o Trata-do só vi'>·o- ções com terceiros explosões nu 4 

pif:.al ser subscl'ito por particulares e. rará para o Brasil quando a êle hÜu- Cleares para fins pacif1cos, inclu· 
p~la.s emprêsas refertdas no art. 39 <ia verem aderido todos o.s Esta<ios J.n- . &ive as que pressuponham artefa-
Lei n>;l 3. 226, de 27 de julho de 1957. cluídos na zona geográfica que o pró- tos similares aos e-mprega em ar-

Art 0 • , prio ta.'{to delimita. Exige, também, mamento militares. Rogo a VOs· 
. · 3- • D>ta lei. en~a e_m VIgOt na que as potências atualmente nuclea- sa Excelência transmitir o teor 

d~ta de sua pubhcaçao. res mllita.rmente, ou futuramente at3 da presente nota a tOdos os sig· 
Art. 49. Revogam~se as disposições que venham a sê~lo. se comprome- natários do Tt'atado". 

eui contrário. · tam, mediante a assinatura de Pro- Ante 0 exposto, opilla.mos favorà-
As Comissões de Projetos torolo Adicional ao Tratado a l'espei- velmetite ao prOJeto de detreto 

E t . F" do· ta:·~m o ••status" de desnuclearizaçáo legiSlativo em pauta 
! xecu zvo e manças. mrlltar da América Latina. I · 

. - . · · Saia das comlssões, 14 de novem· 
PROJETO . 0 _Tratado d!.Spo~, amda, que as. ~o- bro de 1961. - Paulo Torres, Pr-esi-

DEC:RETO LEGISLATIVO tepcms :esponsavei? J!Or territonos Uente e Relator. _ Júlio Lezte. -QE nao-~utônomos, .mclUidos na área Adalberto se1za _ Pedro Luaoviéo. 
N9 58, de 1967 egografica assegurem, por compro- · 

ud±;o formal assumido através da as-
0 iN• 19-B, DE 196'1, NA CAMARA 

DOS DEPUTADOS) 

Az>rova o Convênio Interamericanà de 
Sa.niãade Vegetal. assirntdo no Rto 
~ Janeiro, em 16 de ~etembro ile 
IF65, . 

O Congresso Nacional decreta: 

, sinatura de um segt.ndo Protocolo Parecer n · 863, de 1967 
Adi.cf~nal, que não infringirã? .as dis- 1 Da comissão de Relações Exteriores, 
pOSlÇO~ do ~r atado do . ~e:oco, no sôbre 0 Projeto àe Decreto Legista. 
que. d1z_respelto a_os Te~ntonos .PelOs tivo n 9 .50, de 1967 (no 34-A-67, na 
qualS sao rwponsaveis mterna-cJOnal· Câmara}, que aprova 0 Tratado 
mente. para a proscrição de Armas Nu-

Do ponto-de-vista constitucional, cleares ,na Amêrica Latina, assina-
nada llá que impeça. o acolhimento I do na Cidade do México~ em 9 de 
do presente Tratado pelo Congresso mato de 1967. · 
Nacional. Relator: Senador Fernando Corrêa 

A Comissão· de Constituição e Jus- 0 projeto de Decreto Legislativo 
tiça, opina, assim, pela aprovação- do ora submetido à nossa apreciação é 
Decreto Legislativo níl 50, de 1967. originário da Câmara dos Deputado~ 

Sala das comissões, 16 de novem- e tem por objetO aprovar o Tratadl'l 
bro de 1967. - ll..filton Campos, Pre- para a Proscrição de Armas Nuclea.· 

Atf,. 39. Revogam-se as disposições 'Sidente. - Ant6nio Carzos, Relator. res ru1 América Latina, nssinado n2 
em loontrárto. - Petrõn.!o Portefa. - Atoysto as Cidade do México, em 9 de maio df' 

&rt. 19'. E' aprovado o Convênio 
Inttr.ramericano de Sanidad-e Vegetal; 
assfuado no Rio de Janeiro, em 16 de 
seN:m.bro de 1965. 

.A:rt. 2o. :í!:ste Decreto Legisla ti v o 
entl;a em vigor ne. dM.a. de sua publi­
caçâo. 

' As Comissões de Relações 
)teriorts e de Agricultura. 
' 

Carvalho. - Wil-Son Gonçatves. -~1967. 
Ex- Eurico Rezende. - Josaphat 1\fctri- Na Exposição de Motivos que acom. 

1 nho, - Antômo Balbillo. panha a matéria, o Si'. ~').istro das 

. 

"o Govêrn0 Brasileiro, ao apor sua 
assinatura ao Tratado para a. proo­
crição de Armas Nucleares na Anl,é .. 
rica. Latlna, por interméclio do abai­
ZO-assinado, munido dcs necessJ.l'l~ 
Plenos Podéres, deseja reafirmar a 
sua interpretação do art. 18 daquE!:.e 
instrumento. No entendimento 4o 
Govêrno' brasileiro o referido art. 18 
faculta aos Estadoo signatários rea~ 
lizar por seus próprios meios ou etn 
associações com terceiros explo.sões 
nucleares para fins pacíficos. inclusl .. 
ve as que pres.suponham artefatos st· 
milares aos empregados em armamen .. 
tos militares. Rogo. a VOSSa ExceJên .. 
cia transmitir 0 teor .da p1·esente nota 
a to~os os signatários do Tratado". 

A matéria foi exaustivamente estu­
da na comisEão de Relações ExteriOo­
res da outra casa do Congresso, ond~ 
o Deputado Daniel Faraco, em se(l 
parecer, Pràticamente esgotou as .. 
sunto. 

De seu Pronunciamento, interimt)$ 
que S. Exa. encn.ra com cetimisroo a. 
viabilidade do Tratado sob análise. 
Argull\enta, entretanto, que o mesmo 
vale mais com0 tentativa no sentido 
de proscrever o uso da energia. atô­
mica para fins bélicos. 

Do exposto, verif!.ca-se. pOvt:m, que· 
o Brasil tem a sua posição conveni-. 
entemente marcada no pronuncia-. 
mento d0 seu representante, incluído 
na Ata dos trabalhos, onde, em res­
salva ao art. 18 do Ajuste. são decla· 
radDs os princípioo que nortearão. na 
espécie, o comportam~;nto lJrasilep·o. 

Assim, opinamos pela aprovação do 
presente projeto de decreto legislativo. 

Sala das C:>missõe-s. 9 de novenibro 
de 1967. - Benedito Valladares, Pre. 
sidente. - Fernando Corrêa, Relator. 
- W Hson uonçatves. - A 1lUinto 

Carlos. - Pedro Ludovico. - Rui 
Palmeira. - Filinto Müller. - A rue-

miro Fiaueireel.o. -Menezes Pimen­
tel, - iessóa de Queiroz, 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li} 

' . Cooperação para a Utílização de Ener_ soluções vantajosas para amnos os 
Parecer n9 864 de 1967 1ca. visa a. aprovação do Acôrdo de como se ob-serva, o Acõrdo oferece 

»a_ aomJ--ssáo de c;onstituição e Jus~ gü•. Atômica para F'ins Paci~icos, en- pai.ses_. visando a melh')r utilizaçao 
tL9q, sobre o PrOJeto de Decreto Le~ tre 9 Brasil e a Suíça, assmado no dos conhecL.--D.entos técnico-científicb,-, 
gts~attvo n 11 51. de 1967 (n"í' SIO~B !Rio de Janeiro a 26 oe máio de 1965. ligados ·ao desenvolvimento da vasta 
de 1967, na Câmara) que aprova o o AcÕl'do Conforme sali~nta, em gama de aplicações da energla atô­
J1c(lrdo de Cooperação para a Uti- Expos1ção de Motivos, o Senhor .Mi- mica para fins pacíficos. 
li;;;ação ·de Energia Atômica para nistro de Estatlo das Relações Exte- . O Ajuste, dessa fol'ma, está dentro 
FiJ).s Pacíficos~ entre o BrasU e a riotes propiciara às partes contrat_an- das diretnzes traçadas pelo Itamara­
Sufça, assinado no Rio ds Janeiro a tes "Úrn pToficuo intercâmbio de in-· ty, no sentido de canalizar para o 
26 de maio de 1965. formações sõbre pesquisas e exper~ê~- B_r~il t;JO m~ximo de auxiU') e_m ma· 

cjas realizadas no setor da energra teria C-Iel1tlftea e de tecnologia UU· 
Ra'lator: Senador Antônio Carlos. nuclear, proporci'Jnará a técnicos bra- clear, med~ante o _melhor aproveita-
o presente projeto de Decret-o Le· ·&Ueiros estágios nos estalJelecimentOC3 menta da cooperaçao externa. 

$'is1tltivo n9 51, de 1967, nesta casa, suíços. facllitará a intormaçào de Astsi!l_l_ ,do ponto _.~e vista ·da res 4 

~ 3LO~ B-67~ na Câmara, aprova 0 pessoal especializado e estimulará- a P?nsabJ_lldade especifica de~ta Comls .. 
Acô1 d-o de cocperaçâo para Utillmção coope1·ação entre as emprê.sas indús- -~ao, opmamos pela apr')vaçao do pro-
de Energ1a Atômica para Fins Pací- triais brasileiras e smças que traba- Jeto. . '--
fiem entre 0 Brasil e a Suiça assi-.. ll1am na, utilização de energja atómi- Sala das COmJS~oes, 9 de nmremhro 
nadP no Rio de· Janeiro a 26 de 'maio ca para Jins pacíficos tanto no ca!U· d·d 196'7. - Bf!J!-ed<cto l(alladal-es. Pre-
de ~9135, lpo clentifiC) e técnico, quanto no m· s1 ente. - R_uz Palmen'a, ~elat~r. -

Cilbe a esta Comissão dízer sua àust.rlal" __ . - ~~ãro Ludov!co - Arg~mlro · Flguef-
con.formidade u não com a Coruttl- ldi.'·nticos Ajustes Ja foram fH'rn~dos ~edo p-:- P?sooa de Quezroz - ~fene­
tuinão e a Le~sla ão vigente o ar- pelo~ Brasil com os Estados Umdos, "'e~ zmen et - Fernaud_o_ Corrê~. -
tj•o' 47 o I "ct çO t·t 1 ã'o t i em 1955, com a Itália, em 1958, com W1lson qonçalves - Fllmto .M':Jller 

o _ . , n , a ons 1 u ç • es a- . F. Antônw Carlos 
belf>ce que é da Competência exclu-1o Paraguai, em 1961, e com a •xan- . 
tnv* do Congr~s.so Nacional resolver ça, em 1~62: ~ 

Parecer n~ 867, dE- 1967 

Novembro dé 1967 3~55 
~ 

foi favorável. O PlenáriO daquela 
C-asa apnvou a. proposição. 

Em virtude da: inovaçOO que o pro ... 
jeto suger.e, considerei c-onvemente 
que esta Comissão dirigisse consulta­
ao Banco Central do Brasil e ao Ban­
co· do Nordeste do Brasil sõbre a con--. 
veniênCia üa pNposição. Meu pont_o 
de vista :f<Ol acelto peHL eminen .e.;; 
colegas, e a Comíssao vem de rece:;oer 
respostas âs cons~ltas formuladas. 

o Banco central considera inconve ... 
niente o projeto, argumentando que 
"êle • consubstancia normas contrárias 
à unif0rmidade do sistema de crédi-­
to rural do País, cuja orientação es .. 
'tá. entregue à responsabilidade exclu~ 
slva do Conselho Monetário Nacio ... 
nal consoante estatui o artigo 4-?, da 
Lei .n'f 4.829, de 19ü5'', 

Pondera, ainda, o Banco Centra-l 
que, a aceitar·se o Projeto, os finan-, 
ciamentos pelo Banco do Nordeste se· 
revestiriam das seguintes caracterü;~ 
ticas: 

r - impenhorabilidade do imóvel 
rural; bll' , def!ini-Uvamente sôbre tratados ceie... A Commsao ?e Relaçoes Exterior~ 

braidos pelo Presidente da República. do Sen:acto, opmand.'J pela aprovaçao 
~o art. 83, no VIII, re2a 0 Estatuto do proJeto e:? exa~e r~s.~l~~u ~t.ü:; 

n - pura e simples responsa i'"' 

Da. Comíssao de Constituiqão e Jus~ dade pessoal do mutuárJo, e 
tiça, sõbre 0 ProJeto de Decreto J.Il -· renovação compulsória éi.OSI 
Leqis1atw0 n0 56, d~ v967 ( n9 49~A empréstimos, mediante a. amorW;a~ 
de 1967. na Cânrara}, que aprova 0 çãc de, apenas, 50% d'J adiantamento: 
cLecrcto-leL n° 33-2, de 12 de outubro anterior. _ ' 

bá$1co: compete privativamente ao o ·ames mo esta denh~ das dnetn~e::; 
Presidente celebrar tratados 0 ~ lt1 çactas pelo Itama1aty,_ no s~n~tdo 
.-A . • . . . ;, c nven de canalizar para o Bras1l o maximo 
ço~s e atos 1n,.einac1onam . ad refe~ 'de auxílio em matérfa científica e <te 
l'elfdum" cto Congresso NaciOnal. ! . . 

:ror outro Ja~'-o no Beu rt 74 1 tecnologia n!-1-clear, medmnte ') m~-
c.rta d . 1967 ~e"~la ec 8

• • p'Oct' a )lhor ~proveltament-o ·da cooperaçao . e . .,..,._ r e que o . er externa''_ 
E~ecut.ivp -~ exerc~-d_o p_elo Presld_eD;te I Sôbre 0 Acõrdo, há, também, pro­
d~. Repubnca auxlllado pelos Mnus~ 

1

nunciat_nentos favoráveis da c.omi.ssão 
tr?s de Estado. . ., . _ de Energia Nuclear, ào Estado Maior 

J?o exame ~a1 môm ... o dêsses dlSpo~ das Fôrças A1·madas e do c:mselhô 
sittvos conclw-se: !Nacional de Segurança. 

n) que apesar de no art,. 47. nú~ Diante do\ exposto, opinamos pela 
mer0 r. a constituição ter u.sado, só- 'aprovação do presente projeto. 
~·ente a expressão :•tratados"; concei- ( Sala das Comissões 14 à e novembro 
tua_da pela Orgamz3:ção das Nações de 1967, - Palo Tôr1·es _ Júl-io Leite 
Uinidas con10 genénca~ e, J}Ortanto, Aaalberto Sena - Peàro l.udot,ico 
abrangente das têrmos "convenção'', · · 
"'p.to internacional" "acôrdos" etc - p 
a. exeniplificaçã0 qne 0 art. 'B3, ·nil· arecer nl? 866, de 196 7 
~era_ VIII, p~ndentemente, estabele~ !na comissáo de Relacóes Exterio1·es. 
cp. ~na o permit-e o-... tra interpretação 1 Sôbre " Projeto de "Decreto Legis.:. 
~nao essa mesma de que todos os !ativo n? 51 de 1967 (n9 310·B·67 
:lto.s. intt;_rllacionai.c. - tenham a de- l 1/a Cãmara)', que aProva o Acôrct~ 
n~n~unaçao que t:verem, para serem de Cooperaç'io para Utili:'<açtlo de 
" .. alldos, exl~err: o "Jt?-ferendum'' do 1l Energia A'tômic'l para Fins Pacifi­
CongreBsa hacmnal; Cos. entre o Brasil e a 8-u!qa, assi-

b) face à norma. do art. 74. as ex-i nado no Rio de Janeiro a 26 de 
pressões Pre~idente da Repübiica e ntaia de 1965. ' 
Presidente. constantes dos art.s. 47, 
no;t III. e 83, n~> VIII, só podem ser 
.éhtendidos como POder Executivo, l) 

{lue extende a obrigatoriedade do "re­
ferendum" aos atos internacionais 
;;tssinados pelo"' Ministros de Estado, 
que, conforme o mandamento consti ... 
tucional auxiliam o Presidente no 
;exercício ào PGder Executivo. 

Ante o exposto, e tendo em viSta a 
;natureza do ato celebrado entre o 
:Brasil e a Suíça - sob a denomina­
ção de acõrào - indisperisável é seu 
exame pelo Cong-tesso :r-,r.acional. 

1 Outrossim. nada impede, sob o a.s­
J)ecto de sua constitucionalídad.e e ju. 
ridicidade, que de fato o seja. . 

Relator: Ruí Paimelra 

O projeto de decret-o legíslativo sol) 
exame, oriundo do Poder Executivo 
cotn a Mensagem n? 4, de 1966, apr-o.: 
va o ArJrd,'J de Cooperação para Uti­
lização de b:nergia Atômica pará. Fins 
.t>açtficos, · entre o Brasil e a Suíça, 
assmado no Rio de Janeiro, a 26 de 
ma.Jo de 1965, 

O Sr. Presidente da. República. ao 
encaminhar o texto do Acórdo ·à- deH~ 
beração do Congresso Nacional, fr.-l-'J 
acompanhar-se de Exposição de Mo· 
tivos do Senhor Ministro de Estacto 
das Relaçõés Exteriores, onde são ex~ 
pressas as seguintes razõe.<s em favor 
do Tefcrid·::> documento diplomativo: 

d 19G7 d ú · Além de mostrar que as ope>raçoe:; 
e , que ispõe só re esümwos·ca"pituladas· no artigo s9 da Lei nu ... 

ou aumento de produiivida.de àos mero 1. 649, de l9 de j'Ulho de 1952: 
artigos. Que especifica. a que alude o art. 19 do Projeto, já: 

Relator: Senador Bezerra Neto desfrutam de condições especiais, ar..o 
1. Faz uso das a.tribuiçõe~; que lh3 

confere o art. 58, item li, da C'om;­
tituíção f>ederal o Senhor President.? 
da República assinou o Decreto·lei 
nll 332, de 12 de outubro de 1967. pelo 
qual isentou ':1 Impô"to sôbre Pro':Iu­
tos Industrializado;, os produtos das 
pOsições 84.24 e 8'{ 01, da Tabela ane­
xa à Lei n\l 4. 502, de 30 de novembro 
de 1964. · 

2. Os estabelecimentos industriais 
abrangidos pela isenção de que trata 
o decreto-lei ttrão direit-o à restitui~ 
ção do impôstO relativ-'J às matérias­
primas, produtos inter·mediârios e em­
balagens adquiriQos no pel'iodo de sua 
vigência. · 

3. Os Produt-OS al<::ançados por es· 
sa isenção, cqmo estimulo à produtí· 
vidade, sãn as "máquinas, aparelhos 
e instrumentos agrícolas" e "trãto­
res'', e a Vigência é até 31 de dezem· 
bro p. fut.uro. 

4 .. -o decreto·lei veio ao congresso 
~a_cmna.l Para os fins do parágrafo 
U~lCO do art. 58 da Constituição ou 
seJa, apr.'Jvâ-lo ou rejeitá-lo nunca 
emendá-lo. . ' 
. A Comissão de Constituição e Jus­

tiça reconhecendo a constitucionali­
dade da lnedida executiva é de pare­
cer pela sue, aprovação. 

gumenta ainda o Banco central: 
A concessão de adiantamento~. 

sem u preenchíment') dos requisl.­
tos minü11os de segurança aos c~ 
pita1s aplicE.dOS, como se preten.o. 

~ep:;~~ie~~âe i~fr~~i~;~l~ ~ t~~= 
nar-se objeto de hipoteca, seJ~t­
pela singularidade de os Wulos 
poderem ser emitid?.S sem aval!&­
ta e, .aJnda })ela possibilidnde Qe 
concessão de novos finam .. iamen­
tos ·.a mutuirios que tenham prJ.­
go, ünicamente, metade do s~l :lo 
devedor, comprometerlflm a Hq.n\­
dez das transaçõe& l'ealizat1-n.s i:)f­
los estabelecimentos à"e crédito, 

Parece-nos desaconselhável, den­
tro da estrutura das nossas inp­
titu_ições bancário.s - mesmo as 
oficiais - o deferimento qu~e 
pràticamente a descoberto ainda 
indiscriminado, de empr6stimos. 
que tenham por fina!idr.l1e e:;t·J· 
mular o desenvolvJmento agrt~o­
la e pecuário, de áre~s -geo-eco"'iõ .. 
mica.s ·notôl'ialnente carentes ,de 
amparo governamental". 

O Banca do NOl'deste, na· reSJU~-~t.a 
á cJn_sulta desta Comissão, an,disl\ 
exaustivamente· a. sitnação do c:réUi· 
to a pequenos pr4autores rurals ~ u 
tratamento que a êstes tUspensa o 
aludido esta~elecimento de orédiUL 

E, no exammar o art. 19 do proicto . diz: J- o# 

Sala das Comissões, 16 de' novembro 
de 1967. -'Milton Campos, Presiden­
t~. -Bezerra Neto, Relator.- Aloy-
sw àe CarvatlLo - Eurico Rezende _ .Ao referir-~e "M agricultor ou 
Wilson Gonçalves - Antônio Cario.ç cru'Ldor posstudor . de uma ün,!ca. Nestas condições, a comissão de 

ConstitUição e Justiça manifes-ta-se 
favoràve~m_ente · à aprovação do De~ 

. ereto Legislativo nl? 51, de 1967. I 

Josaprat Marinho. propriedade rural" o zew1slador 
nA cooperação com as nacõe~ .deixa transrarecer '.sou 1Õvv:i;vel 

amigas no campo do uso pacfficfl Parecer n'? 868, de 196 7 mtençáo de_ beneficio.r o "peq~e-
Sala das Comissões. 16 de novem~ 

bro de 1961, - Milton Campos, Pre­
sidente. - Antônio Carlos, Relator. 
- Petronio Porte la. - Aloysio de 
carvalho, -Antônio Balbino. -Eu· 
rico Rezende. 

Parecer n9 865, de 1967 
Da Comissão àe Segurança Nacional 

sôbre o Proieto de Decreto Legisla­
tivo n{> 51, de 1967 (n\l 310·B·67, na 
Cttmara), que aprova o Acôrdo de 
Coopem-eâo para Utilir:.;ação de Ener~ 
gia Atômica para Fins Pq,cificos, 
entre o Brasil r a Suíça, assinado 
no Rio de Janeiro, a 26 de matb 
de 1965. 

Relator: senador Paulo Torres 

O presente projeto de Decreto Le~ 
gislatívo, encaminhaj ., ao Congresso 
Nact-::mal com a Mensagem nQ 4. de 
1967, do SL Presidente da Repúbli-

da energia a.tõmica reveste-se do no ~roprietário rural''. se V:lr-
mais e.lto interêsse técnico e cí- Da Comisstlo de Agricultura sôbre o. ~aderrs. a interpre~ação. pa.rece-
entífico além de ter ímpacto· di~ Projeto de Lei ila Câmara 'n9 44 cte made_quado IX>r a:lrnitJr ().,?:no 
reto -:õbre o desenvolvimento etx>~ 1967 (n9 3.051-B-65 na ·casd de 1dênt1ca.s a~. expn'SSÕPS ""po:'Jr.;.i:!or 
nômico. O presente Acõrdo, quf' orig~tr~), que dispõe 'sóbre a con. de uma únH~a. Propriedade" e "Pt·-
vem juntar-se aos que já firma- cessao cte empréstimo e financia- queno proprietário". com eN:iW. 
mos com a França em 1962, com mentos pelo Banco do Nordeste do pelo menos no Nordeste oncte a 
o Paraguai eh1 1961, com os Es- Brasil e dá outras providências. p~·es~1l:ça .do latlftincUo é' bastânro-
tados Unidos da Amêrica, em 19'119 Relator: Senado'f. Jose· Ermlrlo d·" mgn!f1cat1va, Dbse-n-a-se a ~Xi.s· 
e com a Itálià em 1958, permitira Moraes. - tênCI~ de grandes proprJettt,rins 
ao BTasil um próximo intercâm· Posswd?re:;; de um. só imt-vel -h11 .. 
bio de inf,')rmações sõbre pesqui- <;om o r>r~ente projeto, {) nepu.tado vendo, Inversamente, pequ•.mo' pro-
sas e experiência realizadas no Edilson Tavora deseja estabelecer que~o pwprie-;ttio detentor- de 
setol' da energia nuclear, propJr- co;ntorme assinalei em parecer preu-' :ma!s um irn·~veJ, por serem_' es .. 
cionarã a 6écnicos brasilejros es. mmar, novo estilo , de empréstimo tes d~ pequeuas proporções e a~ 
tágks nos estabelecimentcrn sut- a.travé.; do Banoo do Nordeste do .ara- redUzido valor econômico". ~ 
ços, facilitará, assim, a formaçao si!, para agricultores e criadores des- Do q e r· · 1 
de pessoal espec,·az,·zado e e'tfmu_ tl d • u . Icou exposto, ")bserva' -se .., na o a emp:reeudjmentos reproctur.i- qut o proJeto 
Iará a cooperação entre as empre-- vos. atender ernh exame deixar!!), cte 
sas industriaiS bl·asjleiras· e 5111·ça," A té a f ttO seu 0 jet!vo - que é ~am~ t b Ih ., ma ri _ot _demoradamentf;! ~xa--= parar o pequeno proprietário rur 1 que ra a am na utilização . da mmada nos o.1gaoa. técnicos da Câ- para. bendiciar ., latifúndio 

0 
~"­

energia. atômiCa para fms pt~.c1U- mara: a COnussão de constituição e de grande propriedade r ·
1 

.,. no 
cos tanto no campo cien1Ifico c Just:iça reconheceu· lhe a. constltuciO~ evidentemente, L'cp:resentn ur:.;- '.tSSO. 
té<:nico quanto no lnct:ustnal". nalida.de· a Comissão de Finanças lhe bargo à nprov.ac;A.o ,._ 1./·1

10 em. 
' • loll:l mawr ll. que-, 
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em. outros pontos, também se mostrn · tema de um estabelecimento de crê- 1 uniformidade do sistema ·~e crédito ] Justificação 
, frágil e inconveniente. Veja-se ·po1 I dito governamental, a. Conüssào delr~tral ~o País, uma vez ~ue aquêles De acôrdo com item 111 do &rtigo 
. exemp!o• a alinea "e", do tzl't. 1<?, qu:;. A_g'l'icultura sugeriu a audiência. yr~- fmancm_n_lentos ~"~ revs'~t~n~ apenas · 4.5 da Constituição em vigor, cotnpe­
: _•1ct?fl:flita front~lm.Jnte c~r_n a.s b?us v1a. do Banco central e _do propno das seglimt.es ea~actet;>!tlca~. . . _ ·te. vr1vativamente, ao Set1a.d.o Fe· 
praü~as it técmcas de CleaJt<l rmat,j Banc~o do. Nf.>rdeste, propondo, aindn,: , a.1 llnpenhorabJlldad ... do 'IJ..11.ove1 lU deral leg'lslar .sõbre o Distrito Feder<t1, 
e .J~lrdo, por Jsso mesmo. carn o que que este ultimo esclareça o montun-; Jal. . . . 1 expedindo resoluções que disponham 
estabelecem os diplomas le~~ls vigeu~ te dos 1innnc~amentos ou. cmpré.~ti- ~ bJ s1mpl,~. responsabilidade pessoal sõbre seus serviços públicos ou seu 
te~ que regulnm.o assunto· . mos já concedidos ao mocerc!o, à. in-: do mutu.uw._ e ... lpess:Jal administrativo (artigo 17, ps.~ 
.s~ o pro.'eto v1ess.~- a.~er _!lplov~do, dústria" e à lavo~·n_; os prazos 0~e-;· ~~ _renovaç~o. compulso11a dos ~m- ,rágrago 19). · 

b~na estas _conseqt\endas, confmme dlos _de&tes emprestanos: bem ass.m pr:shmo.~. ?~edmnte .a amorttzaçãç. ?e, Ainda de conformidade com a tiOva 
I P1 e vê o BN~. o!/ critét·i~s que vêm sendo obedecltlos t ~p~nus, uO " do aàmntametüo an.e-~Carta Magna, a lei poderá, atenden­
, Q) conflito de proporções rum pal'a avahaçao da propriedade. rtor. . , . do a natureza especial do serviço; re­

e. Iegistnção vigente, ainda em Os pronunciamentos dos refendos 1 Ademu.lS, 0 _Banco Centi al aflrr,~a 'I dutlr o.~ limites de idade e tcm·po re­
tnse de imp!ementaçáo lLei nú ... estabelecimentos de crédito foram.' que ~s opei'O;çue~ capllul~das 110 arn- feridos ni} artigo 100, nunca infeTio~ 
n1ero 4.829 de õ d,.e novembro de conttârios à proposição. por incon-\go fi. da L~t numero 1.649--52, a.que res, porém, a 65 tu10S de idade, para 
1965), e diplomas que o. regula- veniente e lllesm-o lesiva aos inte1·ê..~, ~!ude o artigo 1: do .P:esente pr~.1eto, n. aposentadoria. QOmpulsória, e a 25 
znental!l, Decre!o o9 58..3SO, dt; 11.1 ses do Bancp ào N~rdeste e à eco1~0- Ja desfrutam de c.ond.tçoes esp~cials. I anos de serviço, para.a :;tposentado:r1a. 

t • de, ma10 ~e .l966, e Deureto-let no mla. da ·!-eg;uo po~ ~le _atendida, alem O ~anco do ~ordeste ~~fm~a..11ue. facultaLivn. (parágrafo 29 do a~tigo 
16 1, de .la. 2. 67; . . . de tel" cte~n€-ce-ssana a agrOJJecuâl'la o pr~Jeto, se api ovado, illtl P1 ~ptmar 100,. cem as. vantagens doS provetl!O& 

í 
' 
' 

bt Cl'Iação do_ pro1mo st.''>l-CIIla JegionaL ! cm~~lJt~s com n leg_!slaçáo existente mtebrais (ítem 1 do artigo lOU 1 

naciona! de credJt..o_ 1·t:ra1 pela . Ao :-;e manifestar f'ôbre o projet.o, o <L~J numero .4.829-6nl .' . o pr:!sente Projeto visa. apenaS, Pm 
roan~~ra como o proJeto coloca n Banco central dec1nro1\ que ·'éie crm-r ..... em cn~biUgO, entre-t_anl<2', a propo- stnl urtigP 1'> 6 estender aos ·prqfe~­
nla_t~Iif:1._ uma._ '-;fZ q~e ll ~NB f' substancin normas c-ontn3.ria:> à uni-~ Slç.ilo. prmbindo a nceJtaçao da pro-- sõ1·es do D1Strit.o Fedel'al. beneficio 
tnst1t.u1çw bas1ca desse sL,'itema, fonnidade do ... i-5-tema de cl'édito ru- pnednde ~lU'a1 c~mo gar~ntla da ope~ jã ccmcedido por diversas constftui­
tamente com o Banco_ Centrai dD rai do país, cuja orientação está en- \ l'açáo (nltr:-e~ '•rl.' dl) &rttgo 19J e, sO- ções estaduaiS aos integrantes do seu 
:Bra.sll!_ J?anco do BrasiL ~anco da tregu-e à re.-:ponsabilidade exclusiva. c.1o b;:etudo. -et.tnmando a aposição dru;; as- ! pessoal docente, tendo em v\sta a lla­
At.~a~oma. e Ba~oo. Nacwnal dei Conselho Monet:lrio Nacioual, t·on.so-1 s:natma.s dos nvallstL\s em promlssó- ture:a reconhecidan1.-ente consuntiva. 
Cledlto Coopern.f!.':_O,. ante esrntui o artigo 4" da Lzi mi-1 nas (almea "e" do artigo lQ), com- da'> fun"óe.s or êle prestadas. 

c_~ .el"fld consequenc~a. quebra da mero 4.839. de 1065... ! prom-ete tôda unm slstemática ba.n.cú- Por s~u t~rno 0 artigo 2Q pru,põe 
t;-~1 Qlffil nd~ d~.- polltiC~- do ~a.. ,)â u Banco do Norde.':ite foi m.tjs 1 rla .cv;n efeito a. Uquidez P,es;as que seja ap1Jcad0 aos profess.óres, do 
\!ef~0• com 1 ela~,;ao ao CI.Nllt.o 111- além e ~;>n\C'ndeu que o nprova~,:ã·o do I tran.<mçoes SE" to~na.r!a altamente du- Dist!'ltD Fede-ral o preceito contido no 

-1 ra th flnwllacõ.o do· coefi•\ente- d projeto nt'l.\.l"Tetaria vários efeito ... ne- v\dQ.<,a, {)que nao anula a posslblli- artigo!)\' do Decreto Federal.núm,ero 
rlscos· nas opel·ac;ô:s d.O- ~e.n~ tl:! '!ativos, ccrno: aJ confHto rtm a 1r-~ dade de s.er tentada outra via de no- 26 .299, de 3 de janeiro de 1949, .6e­
Norde.ste da qual resultu.ria n~ gislaçílo vi;~t>nte: bJ cisão do próiH'io I va repartlcào da renda gerada no gu1ldo o qual "o pesooal docente dos 
so 0 conip!'omet!mento aa suo. es.? sistema. nac10~ul d~ ct~dtto ru1·a~;. cl Nor~est.e-. Tal e..o:;copo pode ser .con- E'f;tabeleCim.entos f-ederais de en.slno 
tabilidade financeira como tnm~ quebra da umfornnd~de das poll:lca5 I sen:u_-do, por ex~mplo, pela ~ltelaçilo de gnm médio é obrigado à l!restaçlío 
bént menor dlsponibiliao.de de governament:lls rieath·as ao c.t'edl.Ltt• de sua estrutma dl". ~roduçao e de de lS (dezoito} horas se-manms de tra .. 
crédito para atender a agropecut'i ntral; e d' am!Jllacão dos t<oeO<:.i<'n-! consumo. ou! mais ob~Hrvamente, .pelu balho, as quais serão empregadas, p;~·e-
ria rep,ionu.r. - te,'l de riscO~'> nu.;:~. op:!'l'aç.õrs do B;wco 

1 
trnnsforJ?laçao .da. :.\gnculturn. ~diclo- ferencln!mente em aulas", _ 

1 

• , . . do Nnrde.'>~e. n9:1. m~mnte _nn~dança de metodoo e I Sala das sessões. ent 2{) de novetn-
.... ~~dos o.." rugumcntos e.'<pendtdo..<;., A proposição, não hâ ne·nu·. tendo- utthzaçao mnlS mtensaf d-e. assuntos bw de 19"57. _ cattete Pinheiro. 
w o pelo Banco Ct;uti·a~ quan~ pe- ;Se em v\sta. ~eus desí~nlos ori~lnais, I mocten10s, sobretudo de equ}pam.eni:?s ~ . _ , _ 
~ B~nco do. N~>rdeste. te~n valldade. tuere-ce todo~ O;i encõtnios. porquanto, q_ue garantam uma oper.açao banca- A::._ Com1sso~ de Conslltmçaô 1:!" 
.Mostlam, em tõda ~ plemtude, o pe~ üdata. de sua apresentação. qua.11 cto 1 ba, f>eguida. de encomendas mínimas Jus.tu;a ,do DIBhito Peàeral e de 
J'~~~P~t:~ã~eprese:n~n.na a :;provnção da nl.nda seo rev.esthl de in·ecusavel opM-~ de gêrH~ro..o; alimenticios que garantam Fimwças. 
Jfcou denlon~~~~o· e~ .nc~ _d? que tunldade, vl:=--avtt apenai a. si~t.emati- o ootlirat,o ?e nlútuo. . . o sn. l"RESlDJ.:NTEt 

~
e.sente · t! ' pe o. reJOIÇ!\o O.ol7.ar a. conce&'ião do crédito- rural p.Plo D~nt.1:c. deste co~ texto. sena poss1- . . . 
Sala d~rÓ~mi·~,. . • Banco do Nordeste e a símlll.ifkar a ver emvar a pxoduçao e .n. Pl'odutivJda~ \ fGuido Mondzn) - O projeto Htlo 
67 J'l· L(~f'"' 8 de_u~ost.o de complexa fonuallzação dos en-tprés.t.i-' de tw;rko1a. na. zona úmida do Nor- · vai_à publica.ção e. -em seguida, às CfJ-
si E~11 irfo.10ner~t~'. P_!"~qt.;!e:;tc. ~ mll.~ bancUriu.'l aos a.gricult.ot·e_,;; nordes-! de-~ te, a fim de que _11á oapena.s M ! nussões competent-es. · 

à(lrico - NcÚ Bra~a t:- L ed ~o },;u~ tino.'!., abolindo a pletora de cE>rtldões. Ct'!OO sorlunda.s das seca~ possam ser' O SR PRESIDE."'T~· . 
c/tl, .. t!a1f 10 a~ e eomprovRules que então .~ exigiam. contornadas, ma.s tambe~n se possn · • 

do p!'~:tenüi."'Jlte a f!11anciamento ru- rort.tt"leet o poder de compra. da. po- \Guído Mondin) - Há, oradores 

Pàrecer nq 86Ç), de 1967 
1\a _ Comi.tsão do Polígono das Sêr.ns 

$úbrc ·o ProjNo de Lei da Cdmcrà 
.-nüm~ro 44. àe 1007, ·(n!t :l.051-B-65 
'111a Câ~~ura). que di.<:pde sôflr·c d 
!Concessao de empréstimo e finan­
lc~amer~t.os pelo Banco M Nord!!!fte 
'fio Brasil t' dti OtJll·as provid&tcilis. 

\Rr-Iato.r:_: &-nu.du1- "Ruy Ca.rueho. 
b proj{'to ora. em &Jll"Ctiaçiio Jll'll­

Pde que os Nnpréstimoo do Bruwo <lo 
N~rdeste do Btu.<:_il Q.{) agricultor Ou 
c1.1ador pos.suJdor de uma única pro­
Jn~eàn~e rural, quand-o de,;;,tlnados ·à 
ex\)~uçao dos t'mprc.:!ndimcntos. repro-­
dWlVoo rererldos na Lei m)mero l.C19. 
de\ 19 de julho de 1952, serão conce­
d:~os: a) dentro d-í' .nov·ento. dias izr..­
pr~rmgàvelmente; b) após. exigência 
do\ despacho final po procf'Sso de em­
pr1stJmo; c) m('diante- apre-sentação 
pe~o l'f'Q.Uereut.e do Htu\o d-e eleltor e 
de comprovação pt>lo 1·equerente de 
su~ condi~ão de po..~<>uidru de uma 
un. C!t- ~ropt·iedadf'; di sem qualquer 
f>XJ enc.nl, }Wio Banco, da aceitação 
da Jproprtc-dnde como gn..ront!a da. ope­
raq.1-o; e1 enecuante simples a.sstuat.ura. 
de 'promlSSóríab, sem avalista. pé1o 
ton~aõor do empréatnno como garantia 
linir:n da. o:peroç!io: e j} sendo facul~ 
to.df> 11ovos finam:lamentos. a toma­
do'j'' do empréstimo qur ten11a pa.~o 
re::; llnrml:'nte uo. Banco tíO';ó dos dê­
bit S. 

Eln seu rutigo 2'~' ,a prnJ)OStçã.o de­
tc-r~lina que essas normas se apUcam 
tan~bém aos casos de flnanciam~nto 
·(lo ~nco do Nordeste dn Brasil, para. 
e-xe ução de projetos do DNOCS, rere­
ren à construção de pequenos açu­
~es,, barrag-ens submersas, perfuração 
• t~sta.lação de poços profundos e 
ob..r~ Q.e irrigaQlo. 

~~:Gendendo. a. que o projeto ver:;a 
• mat~rla de lntOl:êsee d• economlo. in· 

ral. i ~ult~ção rural (Dtretrl?..es de Oovêr.no, illscritos. 
seu~ n()b\1ítanif~s objelivos, poré-m. • 1907-~. 37J. Tem a pnlavra o nobre senador Au .... 

já. ro~·t.Hn <.'m_weniente e sa~ista_tôrhv·l f:sses. pois 00 mntivos pelos. quais ré.Ho Vianna. 
tnf'nt.C' ntendldOs pela Let num{'J'O opinam:>s pela n·jei.ção do pres~nte O SR. AURt!LIO \'I.4.N~~At: 
4.829, d-e 5 de novembro de 1955, pelo Projeto 
Decreto númel'o 53.300, d~ lQ de maio · (Não foi revisto pelo onuiór) - Sr. 
dé 1%6, bem como pelo Decret.o-lt!i Sala. das Comissões. 6 de novembro Pres.ldente ·-e srs. senadores, muito 
númern 167. de 14 de fevereiro de l!lG7, de 19&7. - Aryemiro de Figueiredo, pouco venho usando a tribuna. como 
o3 dois p-rimeiras dJplomas legais. cli~ President-e - José Ermirio, Relator - Líder do Partido. Rru's. é a vez qü-e 
pondo sôbre a. sist{'lnat.izaçiío. do cré- JúliO Leite - I•'ernando Corrêa - me inscrevo nessa qualidade. Inscr~­
Uit.o ruml e o últittlo slmp!iftcu.ndo StgefredfJ Pacheco - Leandro Mac~el vo-me como qualquer ·dos meus com~ 
a :-ma for!nali%ação. - O.~car Passos - Pessõa de Queira~ pnn11etros, disputando cCrn êles, eJll 

Diante do exposto, n Comissão do - Re::erra Neto - Jose Guio-m.ard. igualdade de condlcõeS, o dil'erto de 
· - falar na hora do grande EXpediente_. 

Po-iigono das Secas (> de pRrece1· que o o su.. l'RESll>EXTE: 0 Sr. Argemiro de Figueiredo_ V. 
pro-j~to dtve 5N rejeitado. 

(Guído Moudin1 - o expediente ~a.. p.ermite tun aparte' ' 
Sala da.o; Comissões, em 14. de no- lido vai à publicação. 

vembro de 19G7. - Duarte Fllho, O SR. AURBLIO VIANNA - COtl) 
Vlct'-PlT:sidente, no Pxerricio qa. Przsi- O sr. V Secrelál·io vai pr~""-··•hú· à prazer. 
dêncla - R11l/ Carneiro. Relator - leitm·tt de Projeto de Let. O Sr, Aroemiro de Figueiredo --
Júlio Leite -- Petrõnio por leia -- Ruy Permita V. Êxa .• no inicio do sen di.s-

E' lido o sesruint.e:· 1 - õ pel• P(llmeira. - ~4rgemiro FígneirP.ào ....-. - curso, para. d zer que, nao s ., 
Josó LeitC!. . _ PROJETO autoridade moral que exerce no seiQ 

1 

do Partído, <:omo pelo bom senso ~ 
Parecer n• 870, de 1967 DE LEI DO SENADO espirito )latriótico. é di!lcii distlngubl 

No 74 de 1967 quando fnra em caráter pessoal ou em 
Da Comtssão ~ d~ Finct1~ças, sú"~?re ú , · . ' nome do partido, os. discursos que te.., 

Projeto de Le~ da. Camur!l nume~o I Dispõe sôbre a aposentadoria. dos Pro- mos nós, da bancada, ouvido de V. 
4-!. de 1967 (n. ~3.05-1-B~ôn, na Cf!- fe~:;õres da Prejeltura. do Distrito Exa., todos marcam a. atitude de um 
mura.J. tJ'J!e .ãlspoe sôbre a c.oncessao Federal c àã outras proviàéncias. Lider se-nsato, de espírito público ei 
de emprestnno. e jtna11ctameuto;; d · d B ·1 
"'.:/0 Banco do Nordeste do Brasíl O Senado Fed-exal decreta: interessa o pelas coiSas o rasl: '"' o Sr, Filinto ~füller -- Permite O· 
e àâ outr·as providências. . Art. 11.1 Qs Professôres do En:>ino nobre orador um aparte? (Assenti~. 
Relator: senador Jt:'o3é Ermitio. Prunârio e Medio da Prefeitura do mento rlo orador) - O acatamento 

. . Distrito Federal, que contarem, no que V. Exa. merece nesta casa n§o 
O preset:lte projeto, de autona do miriimo 21> auoo de serviço poderão se ·verifiCa. apenas no seio da .eua 

n?hre Deputado Edll.son 'l'ávor~. ~is~ I aposent~r-se com as vaniagens do bancada. mas tamhéul no seio da han~ 
poe sóbl'e a concessão de empre.<>mno Hem 1 do arti""o 101 da Constituição ca.d1\ da. Maioria, e de todo o Senado. 
e financiamentos pt-lo nanco do Nor~ Federal. to> ' o SR. AUR.ru:...ro VIA.i'(NA 
deste do BrasiL Art. 29 Os Profe&Sôres do Ensino Agradeço, Sr. Presidente, Srs. Sena.-

A proposição foi exnminada pelas Médio da Pre[eitura. do Distrito Pe- dores, muito sensibllizado, as palavras 
Cou1i~ões de AgxkuUura. e do Poli- dera! são Obrigados à. presta_ção de ).8 que acabam de ser prommctadas pelos 
gono das. Sêcas, as quais, após ouvi- horas' semanais de trabalho, as quais dois amigos. de partidos diferentes, 
rem o Banco cental do Bra-sil e o r;et·ão empret?,adas, preferentemente, que me mcentlvam na luta. comum 
Banco do Nordeste do Braz\1, opina- na ministl'ação de aulas. pelo desenvolvimento pátrio, pelo de--
ram pela rejeição do projeto. \ Art. 3-!1 Esta lei entl'a em vigor senvolvunento do nosso pais. 

o Banco Central considera incnn- na data de sua publicação. I SJ:. Presidente, e nobres Senadores, 
veniente a proposição porquanto eta. Art. 4q Revogs.m-~e as disposições o grande inimigo dos brasileiros, COil"' 
consub.stancla normas co~á.ri~s ~~ _eontrário. .tra. a qual, sem d.!.s.tlnçã.o :ps.rtidárla., 
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de~remos estar unidos e o qual deve- também teVe o seu orçamento de des--· Como ccrnpra.rmos 11Mirages"? (.o;- anâlise dos. prob-lemas que não estão) 
mo~ enfrentar corajosamente, é o .sub- pesa. reduzido de 0,29%; o Mtmstérlo mo aperfeiçoarmos a. nossa aviação -angustiando. . , 
à.esenvolvunento. O subdesenvolvi- da. Agricultura de 0,05%; o da Ectu·· militar? De onó.'ê tirarmos,. com pa,ía Tenho ouvido que a nossa Mo.rinh:t 
meP.to causa inquietaÇão, prOduz te- cação e Cultura de 0,97',0 quase l%; ~p.ertributa.do, maior reaeita para de Guerra precisa também se rena-' 
volta- social, leva o povo ao de.sespê~ o ctas Minas e Energia.. de quase 1%; fazermo'S face àquelas despesas ne- var. E dentro do conceito de segt_;~ 
r.a ~ o dese,:;pfro à comoção social.-0 o das R~lações Exteriores de u,2S~á. cessâl'~as, repito no mundo contem- rança nacional .do verdadeiro. c:mce1-; 
espêlho do ;,ubde-s.envolvilnento de. um "Então .nos tivemos divers:~ orça..· poràneo em que a -teoria do espaça to de segurança na<:iona!, venficamos 
Pats é o seu orçamento, a sua lei de mentos de despesa, de vârios Minis. vital, que nós pensávamos ter ôesa- Qll!C, em !a..,~e das nações expansioni~d' . 
m-eios. No Brasil, todos clamam e t-o- térlos, incluindo-se o do Senad9 Fe- parecido com a ,derrota do Eixo, com tas. estamos quase que indefesos, n 
doi; reclamnm. todoo tem ra.zi\.o .e. pa- deral, da Justiça Eleitoral, d.a. Jw::hça a derrota nazista, ressurgiu com ta.n .. , ar no mar e em terra.. A grande ar..: 
l'a(loxa1ment2, todos não ttm raza.o. 6\::dei"al e da Presidência da R.epú~ ta violência como àquEle tempo? co- ma· do BtMíl é o pa.trio-tismo do ;eu 

• # Não têm ratão, quando nã,o equa- t!lica, reduzidos em compara.çd.o com mo tirarmos, 'extrai::-m'DS do nosso po- pqvo é o naciooa1i15mo nativista ú';~ 
ci.:jnam convenientemente os proble- o orçamento em vigor, de l~ü7. vo mais dinheiro para comprarmos sua gente. Esta a grandç arma CvU} 
Dlfts ec<mômico-sociats do nosso Pais. Note-se~ ))ara efeito de análise rea .. inStrumentos necessários à nossa de- que contamos. Mas; se nos formo~ 

;Fala-se na mú.quina militar defi- lista, Que nos Ministério que tíveraru fesa, em c~o de at~(lue de potên~ para a realidade, se es.tudarmos. f' 
ci~nte e obsoleta e, na verdade. a aumentados .!:leus orçamento& de des- cia.s e.xpa:nsionistas? Como? . fundo. a doutrina denom1nada log1sr 
mJiquina m1Htar brasileira é àeftcten- pesa o percentual de aumento foi, ge~ o Sr. José Ermirto - Permite V tlca, verificaremos que nem na •·ani 
tá. se os nossos militares são bravos, t'alménte mínimo: a. Câmara dos EXa. um aparte? . guarda nem na retaguarda tem~ 
sé ao lado dos civis, ombro a ombro, Deputados, para efeito de leitura, teve l preparo e condiçes suficientes para 
cómbateram na. l:!:uropa o naziftwLSmo, um àumento de 0,01% o Supremo '.f'rl· O SR. AOR:é:LIO VIANNA - oom revftarmos a. dura realídade do pr(}o 
nb,queta luta g~orio.sa. e heróica pela bunal Federal, de 0,01%; o 'I'ribunal todo 0 prazer. . sente. ; 
Democracia, está provado,·e mais que lPederal de Re ... ursos de 0,01%; a. Justi~ 0 Sr. Jo~é. Ermíno ;:-V. Exa. te~ ST. PTesidente, nós nos perdemos, 
ptovado, que os instrumentos de gu~r· ~a Militat <le C,02%á ~Justiça do Tra- t~a ~ r~zao. em fazyr essa descr~- mUit,as vêzes, em· questiimculas se:tri 
rD.. que os lnstnu~:}ento.s: millts.res que balho de 11,08%; a Justiça. do Distrito çao ~Tfelta sobre o·.o~çamento. Pelo qualquer sentido ou qualquer slgniH­
possuúnos jâ de\'el'ia~ de muito, far P~dez·al e Territórios de o,o2uj

0
; o' Mt. que ll, também. O: umco orçamento caçãü. No Orçamento da· Marinl.lO., 

lando em tese, ter Sido substituido:J mstério do Exército de 0,55%; 0 Mi~ q~e i-eyâ um pouco de aumento f o\ IJ. p:rcentualmente, também reduz1d,o, 
por mais modernos, par mais atuais nistério da F·a.Eenda de 0,91{)/..., e o aa au e. Mas, se t.u_m~rt;nos 0 va.or nós verificamos que,· para uma. D~s~ 
Jrssa maqUina precisa de renovação Mlnlstérlo da Indústria e Comércio de dos produtos farx:naceu~lcos e se 00. pesa total .. calculada de .. .- .... ,. 
constituindo-se ê~s.e fato, que todo~ 0,02o/... , marm?s em oon:mi_~raçao 05 ~0_% de NCr$ 532.58~.077,00, as ttespesas de 
reconhecem, um· c.os motivos de grl'...n. Comprova~se. St. Presidente, que -e. ínflaçao que h! ver~. em 1967,'e capaz Custeio alcanÇam uma impurtâncla.. 
~e preocupação num mundo contur- situação ecmiômico-financeira dêste de ser tudo n~gatno. uma s.Jma aSsaz eleva-da de ...... ··• 
bado e sob ameaça de guerra total Pais, em têrmos Orçamento da Re. O SR. AURltLIO VIÂNNA- Des- NCr$ 427.896.280,00. Com pessoal ~i .. 
como é o nosso. · pública, é preocupante, é impressio- culpe~me a interrupção, para abrir vil: NCr$ 53.SM.OOOOO; com pess1sl 
· A AerQnáutica necessita renovar-se~ nantc. um parêntese: o Orçamento da Saú- militar: NCr$ 186.799.000,00; clim 
Não há dúvida. alguma. A teceita prevista para o ano 1968 de também está reduzido de 73 c~!!- mateJial de consumo, serviços de ter­
Não há dúvida alguma. os nosso~ ree~ita do Tesouro. correntes, . . . • . . . • tésirnos por cento. c=.iros encargos d1ver~os. com pGss~:al 
aviões, eu não d!go que sã.o de idade ,:;rc"c: 10.494.950.678,00; de !Jap1tat, '·o Sr. José Ermtrio - Então fica· mílitár e mais subvenções soc:als, ina­
desconhecida, ma::~ são velhos. obsole- ~Cr$ 602.692.279,00; o total de ...... mos numa. situação de reduções. tivos NCr$ 9fd350.000,0a; panswr4~-'· 
;tos, ningubm o contesta. Pequenos NCr$ 11.097.642.957.00; receita dos' Agora vamos exanünax a razão de tas, NCr$ 12.400.00000; salárlo-famt­
,'paises, principalmente em área ter~ órgãos da Administração Indireta tudo isto. O àument.o do produto in- lia NCr$ 120.000.<QOO,M; e despSEas 
·ritorial, já vus.suem aviões militares ~Cr$. 2.49~.142.839,00. ~ dustl'"ial bruto. no :mo pa"3saó'o, foi de de transfel'ências -corrente,· .. ' .... , ..• 
su~n>ô::liccs mcj:;.:nos c u:tl'amoaer~ · Venflca-se qne, pS.!':!. inativos e pen- 2%. O Japao t2ve l!ro aumento de NC:rC 129.CCO.OO:J.Ot}. 
·nos, diant-e dos quais nós nos cncon- .sionistas. o Orçamento consigna a 9,5% e o México, ~7%. O contraband-o Entáo, nós veritwamo.s que na~a. 
tramos recuados de trinta, quarenta despesa de NCr$ 1. 161.714.117,00, o no País atinge acima de dois bilhõe3 pràticamente, sobra para o r~att·n-

1 e cinqüenta anos. ISrael é ~ exern- que significa cêrca de 10% das despe. do· cruzeiros novos. Uns calculam -em pamento e a rEinstRlaç:ão da nos.sa. 
Jllo. outras pequeninas nações são sas·totais da União. três bilhões de cru:;:;eiros novos, ou- Marinha de Guel'l'R, destinada a pro .. 
exemplos. E nó.3 por que não nos Isso deve impr-essionar a todo ha.. tros em, cinco bilhões de cruzeiros te~er 0 Pais, ,col? costa in.~en~_a que 
aparelhamos? g• pot que não há von.. ruem de equilíbrio e de bom senso. n-ov-os. Os p-::-odutos azropecuáiios, oom vm ú'.:!sdc 0 Cnu1 até o An~.apa. 
tade de tétmos os fnstrumelltos de de· Poucos são os povos neste mund-o o milho, baixaram d.e preço a tal ISr. Presidente. dtsejarurJs que . t~ 
rêsn. õ. oJtum do moment-o qll"'· viva que co-nsig"Qarn 10% elas :mas despe- ponto que não cs podemos. expo1'tar daS 05 Mini~térios estejam em qon .. 
toda a· humaniêi!td.e? NóS somes ~ontrn scs P~a. psnsicni.:.t&.:; e j:naüvos, para. O café dia a dia baixa, e vErinca- diçóe3 de ntendcJ:em às soli.citaçóe,s :na 

, e. guerra, conta. as comoções interna- a.ssisténé::. e ptcvldênc;ia. O nos30 ê tr,.oo de p~rtà que é prec!.so coragem. tu~ais e real:! dêste Pak Entretap:o, 
eior.a!:. ,..::e~uo.1cl.-ús ~o :progr~so à um dcs Dcucos. para enfrentar o pi.'.Jblema. S~'Jl pro· 6 nosso· orçamento é.~t-lmnc:a fa':o 
lJoa crdtnt dos neg<J--los públicos' ~ O Minlstério dD. Aeionáutica. que dução, nã.::> sairemos, nunca. do sub- que deve abs~rler tõdt:t:, as nru?:-.3 
solução dc..o; grantl~s p~oblemas hunÍ.a- e:tá r!C1.1m:.ndo, e com justiça, a re- <!~senvaiviruento. SBm finn.nciament~2 atcnçõ:s·. Não esta..l1c;:; em conjlf:;<.f~S 
nos./ Mas \rivemos neS:r:e mundo e nâo !10\'::tç?.~ d~ seu tna'Jerial "J.ltrapassa- ad~·quac..'Js, l1êo t.:.remos produção. de nos apettecllamws de nos ap::u ~ .. 
tora düc. Sornas tun pais úe vas:ta cl.o. ~ para não dizer obsoleto - rm- _Porbnto, é preciso que o Ministro ela lhnrm~s. no campo miutnr, d.e · t~i.·­
tirca te:rri~orl"J. cem rrcntelrt.s mal'!- ccntra-se nest:i.\ s-1tu:1ç2.o: F.:t~"'nt!f tenha. c::~ra;am e enfrente tr~cs mé..qul.n:1, ê. e.lturn, à defesa n~ .. 
Umas e t~tre<;t~cs encrrt.es: • . . . . • . . . PaTa deq)esa"J 'com pesscal civil - o ~ob.ema. TEmos a segunda área 1 cl"ral Para a· d:?feS!l do n~s:J 1?.1·s, 
8.525.nco~~t'l') 6 o pattim.C!lio qu2 r..o.!l sao as despesas ac custeio.- ve..tJ.ci- agr!cultável do _mundo, sàmente c:lt- ·cê~1ta:~!Úos - 1·ep1to - com urr.a ~o-
lc:;ora.ltl I'C.'i"'::'.S ::u::.~?i.J:ls::::::;.ãcs. l'.!Uit.as mento3 e "\"nnta:tcns fixM: c·e-d1da p~la U~ia'J Sov!ética.. ÇJom to- G'3 de patrictismo ile amm· e'"l~.H\ll .. :::.-
l"!~çô~s, s~ n.:o o fa-eru ailei.taml;!.nte-, !-!Cr$ 62. ~ó2G .OCO,C9. ~o~ êsse:,.-. i:lt~res, cem. t~das e.JSl~ do :1 Pátri.a corilllm, dis~.osiç.l~ d~ 11~-
ncs ECUs .c L~J~!.:ul::-:; J;:Oi.!ti.::~s. rle J'lt'l. Se fs.!.:!.ssemo-s em. cruzeiros antigo-.3 'tmtagtns .. vivemos na arca. do sub~ tã já r2veladn: num pr.~2tiO ,n1?.1S 
Ut!ct:. ··'!r:ic ~arrwnb intern::a.clG.na1, s~ris.:111 62 biihões. desenvo~vnnento, P?rq~e não levamos re!noto, com.o num pas:-r..d'J ~:ti$ .r~· 
cobl ... ~m l":>ds.s t.re.:::.s Co t~""rit61'1a . D~sp~::as Yari:iYeis: .............• tm ccnta qUJ a samçr.o do problema ezntc a fim de defendermos o: P~­
brnsileiro. )iCr:1 5.€55.000,00. e3tá na educação e ntt--.s::túde, bem C()- trinJ.Ônio e a integridade do nc-.:s() 

Es""tamos em conrlir;êies, n:::J<je. de no.s Total com cs gastos destinados ao mo o produto industrial e· o pl'oduto Pais ' 
aparelhaurw!-: convenientemente pnra p:::sscal civil: NCr$ 63 .2Sl.OOO,OO. o.grfcola.,_ as bases ~rincipa.is do pro-: 'sr: presidente e srs. S€naà.or.e.'1, v~-
a ddes~ d~:o;*"-e p:?.trim~nb que herda~ grosso ~;e uma. na.çao. Nenhum dês- m:..õ agitação nos meios estut)ant:ils 
mos dos nf't:~c3 antena~sados? L~mc3 Com o pessoal militar do M1nlsté-- · scs fatõxea esta mm.·ccendo o desen.. e há quem queira. rep-:imir essa; agt-
~oo jorna!s que oftciá.is ela FAB pro- rio da AtTonáutica: \'Oll'.lmento. que deveria ter. Ou se 1,nçã.o natural p€1a fôrça, quandb,. 1]-l\ 
euram convencer p~!ft!!!a~ da necesst. Vencimentos e vantagens fixas: • ~ produz m.uito, estudand~ um- meio de rtalidade é n-esta fa.ce de traus1çao 
t!~.de tl.c no-:c::: ~r.t~:-.: cu~:·z:m co;np:rnr NCr$ l48,720.UOO,QO. Despesas Varfâ .. ntum:, e!iciCmt::.rnente, _ness::s setores, qtJ.e a. nlocidn.de se agita., yisatJ.do a 
IUl, Fro.ncn. o;; ''!~.itr::t<;P.", ê<:;se::; aviões vei.s cem pessoal· militar - ........ ou 11camos sem cond1çes para sair deserrvolvim<mto nacion:::.l. ·, 
de m.-o~:l!ct~~e sxtrr.Ô:-dlnirla cue le. NCl':) €5.237 .000,01). Total das despe~ dêzse subdesenvolvimento. O Min1s- · se uás ab!'in::Ios os jornais ob~erva• 
varrm I:-::::~.el à vitó:'!::t. !1!!que!a lutn Sf:ls com pessoal militar do Ministério tro da.. Fazenda piecisa ser me..'los temos que tndo o noticiário $Cêl"Ct\ 
trornr.n:J"~ e t:?rrivet: auc. e.bsGrv~u as da. Aeronáutica: MCr$ 213.SS.7.000.00. amigo doo banqueiros porque é:Jes da dcnomL""lada .agitação eztujiantil 
·atençõ~s do mundD intelro. ccntra. O!l Mat:rial de Consumo,' s-er:t1iços de t~ o que quer~m e trabalham pcu.- 110 Brasn, cinge-se - numa propol' ... 
ãrabe-s. ' Terceiros e Encargos Diversos - .• oo. Um banqueuo aparece no banco ç:üo lmesa. de 90% paro. maiS'- à 

Mus, Sr. Pt•es!dentc e srs. Sen~ N"Ct$ 'T2.lG7.~S3,00, o que perfaz uma quando lhe convém e os lavra!lon~.s dgitacão truto do int-erêsse doS alu­
~cres,.-(({.!~1<:> as con~:"l!:::-Eies :h ert.ria dc;:,pçza com pessoal ativo da ordem trabalha-m, de sol a sol e, no fim d.o 1ws 1"lo aparelfi..Ml\cnto dos il)btilU .. 
.federtd? C\paJ 0 c:?mn~n·bmcut-!) <!~ de l{Cr$ SJ4.40S.4S5,00. o.;o, pcuc.o tê:n. Portz..r.J.tol ~Q.o con ... ros de eru:i!:.."l. particularmente Qo en• 
nosr.a. rectH1. em f::.cc das deEPesas Aor.:scent;mdo-za as de~pesas ·com. d1çzs €S.SSnci~is à viaa. da na.çã.o tu.is 1 "81no superior cias univ.:r.s1Fiaao:s. 
es.ter.c!:'~o: 'll!e êsb Pais er..frenta no pc~.::;al aWvo fJs com pe:ssoal inati- rcduçes e o· aum~to de produçãt>. j Quando a juventude VrasHeiru oll1a 
momento? vo, "'::fUe são dn. oró.•.::m de: para inati~ ~u;ro .... citex .. tam~~:n~ uni as~~ to que para. 0 mundo e vê u~ções qne j;t} de ... 

Li e e."'tivé relendo, o Ncamento do ro.; - NCil) S9.4CJ.OVO,CO; co.~..l peu- c~ta ru:.::~~2d .... aq-.u. qu~a\ qut.e:r dai se""\~lvem que prog.adelll, QU<l l'om-
13J'n'Iil p:nn. 1!168, fi:r. vt>rlf!eac:ões que r>ivnistas - NClil 4.813.0CO,GO; COllt valor à Fôrça Aérea Bl·a.silelra verá peÜt as ba:r.re>.ra.s do subtlt.senvolvi• 
me preçcu":""-:onm nl'ofunda.mente ·C' t.~lário-:amilia. - NCr$ 23.2~0,00, te- que é n~ce~l.i.'io fau-r o que eu fia menta e verificam que essas nações. 
'lUe diz?m (!O. r~:-lícl.rcte Df!.C':fonal. c -t:~n.r.1c3, acL.:!3centa:ml~5>: as sulJv<3-n- .-:.o dia 21, 22 e 23 d8ste a.J.o· ver in antes atra.sP.dns c há bem pouco tem· 
q"!Je ã:vem (' '""mnrov:?tn 0 nosso sub..; çõcs s::::cirüs, de.sp;:)sa.s G.e cu~t6~0 -· loco, .o .que se realiza naquela r~ião. po _ 40 ancs1 5i) anos, ~an~e ~::.\ 
descnvo:virnrnto. NO;.'$ 1::!6.300,:!3, as L"Ubvon~52.9 coo.~ é a u:ncn s~lve.ç:lo de. zon~. Po-r~un· eternidade que significam? ~ hOJO"· 

Dfvf .. ~O!'I llt.'"niitér•o1 F.t"rfs e ml\its. :c~:niCJ.s (pms:;i q'ue já. llo~1:r~~em to, GCOl i..'lstru.."'1lcnta.ç5.o p::-rfc.ita c atrn:vf§s da, tect>'.uclogia apli~~tla a-o 
res Uvcrn:1 ,.,__.~crnt:mlrrre"'lte rP.dP~i dl't:.parc:ido as su~:rv.:n.ç523 pr..r.:l c:.n .. tm~Ih-ores aerc!leY.:s, r.ós o.rriscamna ,st;ntfdo pratico disparam pat'a..a cr.m-
dns as sua~ aesneF".<:<. o SPra<lo Fc .. prt;,;:as de av!ação comercial! Contt- a perder nossas_ fronteira. Por isso, qÜista do beii'.~estaT ·social. ! 
à'er8l rt"ê!U2'iv ne•'('P"~'>tP!'IJmrontn a.q r:llM nuam!) - da ordem de .... ••H•••• V. E'Xtt. tem raz.:to quando .diZ que :se Que· -deseja e. nossa. juventude? 
d'esp:.st>s cr:n:;NpntJo-se 0 orr911,_f'Tlt.n N"Cz-$ 7.500.0!)0.00, e o..a de::;pzs.:as 1.1·e. deve .nJu~.2r a· Aeronáut1ca.. !.teus ccndiçúes pa1·a es.tu<i:lr, <YJndlqões es-­
de 1!'87 Ccr.1 11 . .,.,~·rnost!\ natn. 19611. etc ~·a.nsfel'ências corren~es - ....•... ctunprnneuto.s. pirituo.ts e materiais para pstudal'. 
o,07o/,.. a ,l11stir..n. F.iflit.otS~l. d~ 002%: F.el:S ?21.800,00, o Ministério do. Ae~ O SR.. AUR.t!IJO VIANNA- Mut- universids.d~ a-petrechadas, cursoll 
a Justicn -p..,r.,..,s.J dé o f'l~%. f\. Pl'e<:if~ ~CJ?UUtJcn., com despesas pe custeio, to agradecido a V. Exa. Mas nos úl- médics à altura, cursos primá+ios qua 
eia nn 'fl.<>'hlli-.1lcn dt> osm. ou~?-.c;e 1"~. 1::n gastar, pelo Orça.men .. o que vo~ tim.os dias, às Vêzes, me esqueço a vêm sendo relegados a segundo pla .. 
o :Q:.in~:s.tf>-:<i, (!"\ l"·E'"'-'(\!l"itlt.!cl!. tnve re. ta.."T..~s -: NCr$ 1eO.l99,596,00, para qu-e Partlé.'~J pertenço. para me dedi· no, desde o Império. Deseja a nossa 
duzlõo o seu n"C".nroento de desne<;3 um:t despesa. total de .••...... , .•• , ca:r mais, com realmm.o, sem: quaíl· suventude um J3.nt6ll prepamdo para 
de 0,37%, 0 Ministério da Marinha NCr$ 631.151.818,00. quer pe,i~ão pollt!co-~d&la, à ela, que, Dli prl<>le!ra lnfànti!a, '"'lá 
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tnotiva.da 1 lute paa-a conquistar () 
:Pais para a civilização. Só depois dt 
desiludida é que passa. para a fa.se 
elo desesp~ro .. 

O S1', Jose Ermhitt - );'e-rmité . .., 
EJc.a. outro aparte? 

O SR. AUH!tl.IO VI.AN'tfA - Cot:n 
rrande prazer. . 

O Sr. José Erntirio --. V. Exa. te:n 
l'~<·âO, .N'lUh dü:curso que fiz na Unt· 
versidade loiederal de Pernambuco bá 
a~guns dias, cítei o caso da percenta­
gem de estudantes universitários em 
vários países do mundo. No meu Es~ 
ttt.do, sã..o 2,2 por mil; no Brasil, 1,&~ 
nos Estados UnidOs 27 por mil e na 
União soviética 58 por mil A União 
Soviética d-;Jbra o número de seus 
técÚicos cacta 7 anos; 'o:; E':ítados um .. 
cios cada 10 anos; a Europa cada 15·. 
E nós não ~emos técnicos porque o!!! 
QUe são bons vão para o Exterior. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - l1 
Ílus aemocratas, fh:an.:.<~s nma cert<.o. 
WtlCUJ.Uade para expucar- à nossa ju­
ventude o porquê do ctesenvolvim2n· 
to uaquems naçõe.':i. que v. EX.a., Se· 
naaor José E.nnirio, vez por ourra, 
c1ra como exemplo de desenvolvimeH~ 
to, a. ~o~sa.. e aqueJa..:f outras que es-tãv 
\:laSSl!lcaoa~ c ... mu sund~senvolvida-b. 

Desejamos progresso com liberdade. 
Se ~ P.JVO nao encontra. o progresso 
oeseja;.Io, dentro aos quadros da liber­
dade - e sempre nouve pequenos 
pa.1ses onae não há. liberdade e hã 
progresso e desenvolvimento -·é- im­
pelldo a tomar, pelo d.esespêro uma 

"atitude. Claro. G,,.ual o homem' com­
. ponente_ aes:.a massa. popular que, en-
1 rre a l~be:rdade com tome e o estô­
mago torrado e sem liberdade não 
e.sco1na a segunda? A Democraéla se 
derende quandQ apresenta soluções de 
tal modo que o nomem .sinta que ê 

, livre e livremente cons1ga conquistas 
no campo .social, no campo econõmico 
,e no campo da. ciência. 

.sr_. _Presidente, o orçamento do Mi­
IV.lsterw da. Educação também foi re­
duzido percentualmel)te e de quàs~ um 
!POr cemo o que· representa uma soma 
e1evad1ssima. Estamos lendo manifes­
tações de professõres univ-ersitários em 
~ue êstes admitem que, dentro de 
pouco, por falta de recursos, a nosSas 
Univers1dade3 cerrarão suas pOrtas ou, 
~e abertas as portas de nossas uni­
yersida.d~s, é como se estas se enc'on­
trassem fec11adas por. falta de recursos 
ao seu bom funcionamento. ·se nós 
vamos ao. !\.[inistério da. Saúde é Q 

tnesmo fenômeno. Agora mesmo -
éstá aqui como noticia de jornal - ·as 
nossas autoridades, os nossos estudio­
ttos; os que se preocupam com a saúde 
pública estão impressionados com o 
üõvo surto de tuberculose pulmonar 
no Bnsil. E o que revela a tuber-

~
lose puhnortar, em geral, quando 
acando as massM? Falta de a.li­
ento, subnutrição. 

: Sr~ Presidente, no dia 25 de outu­
bro de 1007, sôbre Política Salarial, o 
e~tudioso J. P. Gouveia Vieira fêz um 
e~tudo muito interessante. 

;Iniciou dizendo: 

"O reajuste salarial é um - e, 
talvez, o maior - dos problemàs 
qu-e o Govêrno Costa e SHva está 
enfrentando no campo social, com 
evidente reflexo na economia do 
país." · 

:J_.â pelas tantas faz essa revelação: 
"O Tesouro Nacional está com 

um dejicít de caixa de ma~ de um 
trilhão de cruzeiros velhos. l!:ste 

I dejicft tem SidO, em grande parte, 
coberto com a emissão de Obriga­
ções Reajustáveis do Tesouro, o 

1 que importa em dizer que o seu 
~pagamento está sendo transferido 

para os exercicios seguintes, roajo­
~ rados, ainda. com a correção mo­

netária e os juros. 
', o volume dêstes tí"'llos emitiM 
' dos, já supera - e de muito - 9. 

· ·capacidade de absorção do mel'caM 
: do, pelo que o Govêmo os está. 
, colocando, mensalmente, no Banco 
i Nacional de Habitação, em troca 
:dos 90 bilhões de cruzeiros velhos 
qu.e o aludido Bnnco arrecada., por 
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mês, desitnado ao FUndo de Ga~ 
rantia ·pm.· Tempo de Serviço." 

E ontem nós lemos no mesmo "Jor~ 
nal do· Brasil", o seguinte: 

"Nos bastidores da Bôlsa 

(Artigo de J. P. Lemame) 
o mercad·J financeiro continuou 

perturbado durante a semana, e a 
Bôlsa desinteressada, com um vo­
lUme baixo e cotações enfraque~ 
cidas. As letras do Tesouro de 
Mínas com avais de bancos esta~ 
duais e iust~tuições financeiras 
privadas, e rendendo 3,5% ao' mês, 
continuaram sendo a fala. do mer~ 
cado. A maioria das companhias 
de crédito e financiamento já 
ajustou suas taxas para cima e o 
rendimento de 2,75% ao mês por 
letras de seis meses e de 3% ao 
mês para o prazo de um ano, já 
é comum. O mercado de Obriga­
ções Reajustáveis do Tesouro con~ 
tinuou enfr_aquecido, devido à cor­
reção l;Jaixa dos últimos meses; ao 
fato, de que etc., etc.". 

Então, aquilo que preconízo.va em 
25 d-e outubro de 1967 o Sr. J. -P. 
GouVêa Vieira, realizou~se plenamente 
pela condiçáo que acabamos de ler e 
que foi publicado a 19 de novembJ.'O 
dêste ano, cêrca_ de um mês após a 
declaração anteriormente lida. 

Associações Comerciais da Região 
Sul do Pais, en.cenaram sua reu­
nião com a. apl:esenta.ção de um 
relatório, em que afirmam que a 
estabilidade monetária· está sendo 
alcançada. ''com a imposição de 
pesadíssimos ônus e encargos às 
classes produtoras, e principal­
mente aos assalariados". 

. Qua.nd~ as Associações Comerciais 
do Brasil fazem essa. revelação é por­

..que não podem mais desconhecer o 
fato de que os assalariados dêste Pais 
jà passa,ram da . inquietação natural 
para uma inquietação preocupante. 

(Lendo) 

•·criticam, também o agrava· 
mento da carga tributãri"a, a. es­
cassez do capital" financeiro, a 
transferência de encargos e obri­
gações de competência ~ respon­
sabilidade do poder público para 
a empr~ privada, e pedem uma 
definição sôbre o campo de ativi­
dade da livre emprêsa e das em­
prêsas estatais, pa.ra_ evitar que o 
Govêrno estenda "a. intervenção 
a setores próprios da livre inicia­
tiva." 

Com referência às emprêsas, afirma 
o documento: 

(Lendo) 

Já. pa.ssei dessa. id!).àe. Arrisco tud~ 
futuro "Político, tudo. Já -esta ch-egrul .. 
do o momento em que eu devo dizer 
coru. independência, long·e de certa-i 
coações })01iticas, o que preciso dizex 
it o que sei, que também cada qua.1 
tem sua tonte de h1formações, mesma 
que a tôrre do silênc1'o guarde as pa. .. 
tavras aqui pronunciadas - porque 
hã dessas tôrres. 

Senhor Presidente e Srs. Senad&-o 
res, êste orçamento para 1968 desnf1l\ 
as classes dirig-entes dêst.e Pais, do 
Govêrno e da Oposição, desafia o 
povo brasileiro a uma. tomada. de po .. 
s1ção séria e segura.. 

Agora mesmo o embaixador amert• 
cano denunciou que uma imensa par ... 
cela do território nacional havia s1do 
adquirida. por nacionais do seu pais. 
~a "Correio da Manhã" -ou O· "Jor­
nal do Brasil", n~o me lembro bem 
- conclui: "o embaixador americano 
responde melhor e com mais segura.n• 
ça. imediatamen.te sôbre as tena.s 
vendidas pelo Brasil a estrangeü'<:ls do 
que o próprio Govêrno br-asnen-o'' .. 

o sr .• rosaphat Martnlto - V. Ex~ 
me permite um sparte? 

O SR. AURELIO VIANNA - Con< 
prazer, a. V. Exilo. _ · 

O Sr. JOsaphat Marinho - A pro­
pÓSito do Orçanlento que V. Exq vem 

Ora, Sr. Presidente, no início foi 
uma euforia. Vendiam-se proprieda~ 
des rurais para compra de letras re~~ 
justáveis. Quem tinha capital nao -
mais empreg·ava em operações repro~ 
dutivas· nas indústrias, na ag:ricultura . 
incluindo-se no setor agrícola prôpria.~ 
mente dito e pecuário, mas sim ém 
letras reajustáveis do Tesour.o, fontes 

"Deve-se notar, além de contri- exa-minando é oportuno, ainda., .~llM 
buir com o pagamento de maiores entar que, segundo denUncia forma! 
parcelas de trib:tttos, elas se viram d-a imprensa, não contestada de modo 
frente a uma fuga d-e capital fi- adequado. há outro orçamento inter.., 
nanceiro e sujeitas a impraticáveis no ... 

de r-enda certa, e, enquanto isto, .o 
movimento interno, o movimento f1~ 
nanceíro do Pais decaia a olhos vistos. 
E o Orcamento revela. êste fato que 
deve a todos nós impressionar a re~ 
dução de despesas em quas-e todos os 
Ministérios. em boa parte dêles, quan~ 
do o País necessita de cuidados espe~ 
ciais com a saúde do seu povo, com 
a educação da sua juventude, com o 
preparo - inclusive nós que somos 
pacifistas - temos de reconhecer -
das nossas Fôrças Armadas, para que 
enfrentemos os percalcos, as dificul­
dades que um mundo não mais eriçado 
de baionetas, mas preparado de ag~n­
tes de destruição terri'oilissimos apre­
senta. o Sr. Marcello de Alencar ~ Per­
mite v. Ex; um a.part~? 

O SR. AURllLIO VIANNA - Com 
muito ·prazer. Senador. 

o sr. JIJ arcello de Alencar - Quan­
do aqui manifestamos a nossa descon­
fiança a respeito das intençõe~ desen­
volvimentistas do Govêrno, n~o faze­
mos pautados por uma en;oç~o Or!o­
sicionista, mas por dados tecn!C?S que: 
nos impressionam. E a propos1to do 
discurso de v. EX!!-, cabe assinalar: 
nesse plano de contenção de despesas 
do Govêrno a c.ue v. Ex~ se refere, o 
MEC ou seja, o Mínistério da Edu­
caçãÓ e· Cultura foi o mais agravad(), 
teve co1·tes de verbas na ordem per­
centual de 12'},, contra: o da Fazenda, 
de 1.7% · das Relações Exteriores, de 
3,1% ·; 'e do Ministério do EX€-r~ito, 
de 3 1%. Ora, pautado na prem1ssa 
de q'ue o di&r.nvolvimento não será 
possível sem o desenvolvimento do se# 
tor educe.cional, vemos, com evidente 
desconfiança, as- intenções ~desenvol# 
vimentistas" do atual Governo. -

O SR. AUR!i:LIO VIANNA -E' um 
aparte que ficará registrado para uma 
análise muito mais profunda da ma­
téria, sôbte o que o Govêrno atual, o 
Govêrno r-evolucionário vem fazendo 
para. nos livrar dessa. situação catas~ 
trófica ern que nos encontramos. será 
ao certo objeto de nova apreciação de 
outros companheiros ou de· quem fala. 

Mas, como cobrirmos o deficit dtt 
caixa de ·um ... ru-~ão de cruz-eiros antlM 
gos? São as i.nterl'ogações que se fa­
zem, sem uma resposta conveniente. 

No "Correio da Manhã" de ontem 
lemos: 

"Os empr.esários, reunidos no 
I ID:tt -,ntro das Federações das 

contrôles de pr~os. o agrava-
mento excessivo da carga tributá- O SR. AURE'Lro VIANNA - E' o-
ria, bem como das contribuições orçamento fantasma. 
parafiscais, subtraiu-lhe importan- O Sr. Josaphat Marinho - ... pre• 
tes parcelas de seus ca.pitais d·e parado no MiniStério da Fazenda que, 
movimento. A ~levada incidência segundo sediz, é o que será realmente 
tributária !ê2< com que a receita cumprido. 
federal aí!uSasse, em 19'56 e em · 
1006, os aumentos substanciais de O SR. AURELIO VIANNA - ou ... 
71% e. de 55%, respectivamente, tro fato: uma denUncia que até agora 
sôbre os exercícios imediatamente está sem resposta sóbre um orçamen­
anteriores. Note-se que, nos mes- to nu:sterioso, um orçamento fantasmllt 
mos anos, as elevações do índice um outro orçamento, como se isto 
geral de preços foram ·de 51% e fô.s.se o País da matroça, da irrespon .. 
de 37%. sabilidade. Um orçamento desconbec 

Em síntese sr. Presí-dente todos cido para ser executado e um orça .. 
neste Paio; estão preocupados. Não hã. m.ento conh~;ido para não ser exe .. 
um &'Ctor despreocupado. Repito: ou cutado. . · 
os homens de bom senso, os homBns Mas gostaria de lembrar ao nobre 
de equilíbrio unem~se e àpfesente:m Senâdor Marcello de Alencar, que me 
soluções consentâneas com a reallda- tem honrado com ótimos apartes, g:os-

1 !nte taria. de lembrar a :2 •. Ex~ que os cor .. 
de naciona e l'nacional, ou nin- tes orçe.mentários não vieram ainda, 
~~1~ ·sabe o que acontecerá neste gue 0 pJ"ano de contenção de despesas 

o inimigo da Oposição não e 0 não foi ~nda revelado porque esta.­
Govêrno; o tnimigo do Govêrno não ~o~ analiSando a propost~ orçamen ... 
é a Oposição; o inimigo da Oposição t~ru~ para 1968. ~Que o ·~~en:.or _d-<>s Mi­
e do Govêrno é 0 subdesenvolviment,Q n~sterws, que sao ~s 1.1~e1açoes tarM 
ou nós rompemos as fronteiras e aS cli~S de verb~, na.o Vleram ainda.. 
barreiras do subdesenyolvimento. ou o Esse~ é um orçamento como se fôB$ 
futm:o se apresentará negrO, terrível, a.qu.ele para ser executado, E lembra 
de indisfarçável periculosidad-e. rnm~ bem, o nobre senador Josaphe.t 

Não há ca.ssandrismo nisto. São tõ~ Marmho, a ;mprensa f~!a,... ~ 
das as classes que .se re\·elam assim. O Sr. Ma ceUo de A ncar - Fall;ij 
E o próprlo Govêrno, vez por outra, no Orçamento- de 1967. 
manifesta a sua profunda. preocupa- O sR, AURELIO VIANNA - vos.sa 
Ção: • Exc€lência tem razão completa, os 

Quando a Igreja. se mobiliza e toma I}Ortes orçam~ntários para 196'7 são 
posição clara e insofismável a favor Imensos. O Ministério da Fazenda 
do injusWçado, da massa ignara, so- vem sendo vítima dêsses cortes, des ... 
Credora enfrentando os riscos de ser .sas tal"dia,s liberações àe verbas e ou ... 
inclusive mal compreendidn., 6 por- tros·Ministértos, também. 
que alguma coisa. está acontecendo. !riamos analisar, mas não temos 
Ela. nunca. _fala .sem um estudo comM ma1s tempo, o orçamento do MinisM 
pleto da -conjuntura. E' muito sábia têrio da Guerra para chegarmos 
nos seus pronuncklmentos politioos e â.s mesmas conclusões: despesas de 
tem antenas muito altas, que •alcan- cus-telo imensas, há uma necessidade 
çam, quando estamos muito longe dela, pr~mente de reajustamento da ·má­
a realidade. qutna militar dêsse , Ministérfo. Mas 

sr. Presrdente, 1TOU terminas. Mar-· há uma verdade. uma só que não 
camas com palavras singelas a nossa· pode deixar de ser conhecida por tõda 
posição. Não busco homens do pa.s~ a Vâmara. por todo o senado, por 
sado para resolverem problemas do todo o povo brasileiro: nós n~o po­
presente, não busco aquêles homem. demos sacrificar mais airtda o poVO' 
que no passado, falharam para que brasileiro. Não podemos levá-lo a um 
.substituam os que, no presente, estão desespêro maior. Temos que encon­
ralhahdo. tra.r a saida para. esta crlse, t-t!mos 

Já pas:sei da ldaóe do indiv1dual13· que preparar os nossos campos para 
tno puro, lá passei da idade do caris~ qu~ produzam mais através de mator 
tnatismo, ~a idade dos e.njos ~Jva· pro.dutfvidade, porque a chave do pro-. 
dares, da. 1dad.e da crença nos mes- bl:m"A Pstá numa palavra - prcxlu ... 
BiA.nicos, de quem o velha Mangabeir tividade. 
na sua sabedoria políttca, .jã dizl: "São A nossa. indttstrk!. está coagldJ. conl­
rnais mistWlcadores do que misticos". pelictos muitos industriais brasileiros ~ 
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venderem suas fãbricas a estrangeiros, lando di:t improviso e nê.o havendo ta­
a. monopólios internacionais. O nos:.o .quigTafia no momento, não era pos­
campo já está sendo vendido a êsses sivel ·faze:...lo· constar do requerimen­
grupos apátridas,_ antinacionais. Che · to. (Muito bem!) 
gou o mo~ento em que um País com 
e. área. do nosso deve se preparar para O SR · PRESIDENTE: 
em prOduZindo muito mais pelo apro- (Guido Monain) - A PresidériCia 
veitamento de suas terras, vender despachará o requerimento, destinan­
muito mais alimentos às Nações e ao;; do-o à Oomissão competente v.ara 
povo.s famintos. Dois térços da hu- examiná-Ia. · ' 
manid'ade acorda sem saber o que val 
comer naquele dia. E o Brasn tem 
terras que podem ser . aproveitadas, 
tem terras que devem ser aproveita­
das convenientemente. Vamos acabar 
com essa idéia falsa de dizer que 
quem am3.nha a ten.a, q~em trabalha 
a ter_fa. quem se dedfca a t-erra é inl­
migo do progress-o nacional, do desen­
volvirt1ento nacionaL Temos de mar .. 
char ;paralelamente. Indústrla forte 50 
:forte é quando se tem uma agricul· 
tura e um-:~. pecuária também fort-es, 
qüanP.o há um mercado interno que 
absorva aquifo que êle produz, levn.n­
d.o-o a desenvvlver-se cada vez mars. 

senhor Pr.esidente, Srs. Senadore~, 
mili"t;ares e civis, compreeudencto u 
problems. nacicnal que é o do sub­
desenvolvrmento, lrmanatlos, devem 
tnaréhar para a grande solução dêsse 
mesrn.o pl·oblema através de uma po~ 
litlcit independente e progressista; 
um~ política em que nós não varou!! 
pedll', em primeiro lugar, IJ. estrang-ei· 
ro.s 'os motivos das atitudes da p011~ 
tica econCmica que deveremos tomar 
quer no campo interno, quel' no cam­
po internacional. 

Sf;nhor Presidente. creio que esta~ 
mos convocados para. isso. .Serem~ 
dignos do momento que at-ravessa o 
mundo e, dentro do mundo, a. Naçáu 
b.ratsleira? A mocidade é; os homens 
de :minha idade serão? Não perdi a 
fé. Ainda tenho fé nas possibmda­
des, de desenvolvimento, de recupera· .. 
çâo, de ordem e de manifestação da 
vontade do nosso povo e da noss1\ 
gente. (Muito bem! Muito bem! Pal­
mcis. l 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guiao 1\.fonãin) 
teq.uerimento que 
Sr·, 1'? Secretário. 

Sóbre a mesa 
vai ser Hão pelo 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENT<. 
N9 1.081, de· 1967 

Nvs têrmos do Art. 212, letra y, do 
lÜcrimento Interno, 1·eque!,ro a trans­
ctiÇ'ã.o nos Anais do, Senado do dis­
curso pr-oferido pelo Dr. Paulo Nu­
nes Augu.sto de Figueired-o, Vice- Di­
l'étor-Geral Legislativo, por ocasião 
da. solenidade do Dia da Bandeira, 
!Eivada a €feito no dia 19 do corren­
te més, scb a responsabilidade das 
.a11torid~des desta Casa. 

Brasilia, 20 c\ e novembro de 1967. 
senador Filinto .Müller. 

A Gomi2~áo de Constituição e 
JUSti(:a. 

O SR, PRESlDE~TE: 

(Guiào Ji-iGnd;n) - Tem a pala­
yra o sr. S:nador Filinto Müller, 
para falar de ac&_;:·do cem o art. 163, 
f 2", do Reg.i:m.:;n;.o Interno. 

O SR. FH,lNTO MVLLER: 
(Não joí revt:oto pelo orador) -

Sr. presidente. nqueri a transcrição 
nos nossos Anai~. do brilhante dis­
J:ul.'so pronunr:iod:>, ·, ntem, pelo Vice­
Diretor-Geral da Se·-:r<etaria do Se­
tnadQ Fede1·::t 1• DJ· . .::auJo Nunes .A.u­
~usto de Fi~uein:dc, em homenagem 
1ao Dia da Bande-il a definindo os no­
"bres e eleva:lcs .smt;ruentos patrióti­
ticos de toda ·1 func.ionalinno do se­
nado da Repúblicr:. 
. Na me;;I:'a opori:unidade, o nobre 
Senador Jm:é g:-mírio pronunciou 
curta, mas: ir!.cisi>:•a e magnífica fau­
dação à Bandeü·~. S. Exa. falou de 
irh.ptoviso. Espero que o Senad'J" re­
leve não haver 1ecmerido t~mbém a 

. transcrição dés~e discurso, pois, fa-

O SR. PRESIDENTEo 

(Guiclo Monàin) - .A. .Mesa l'ece­
b~u c-omunicação do Sr. Senador Be­
zerra Neto,1 na qualidade de Vice­
Líder d.o MDB, propondo a substitui­
ção do nobre Senador Josaphat Ma.­
rinho pelo nobre senador Ruy· car~ 
neiro na Comissão Mista do Congre.;­
so Na.cional que dará parecer ao 
Projeto de Lei n9 18, de 1967. 

A Presidência designa, então, o Se­
nhor Senador Ruy Carneiro para su.:.. 
bstituir, na- feferida Comissão, o Se­
nhor Senador Josaphat Marinho. 

E' a seguinte a comunicação: 

Br:asília, em 17 de novembro de 
1967. 

Se.i.1h01· Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a 
V~sa Excelência que esta Liderança 
delrberou · propor a substituição do 
Nobre Senhor Josaphat Marinho peJo 
Nobre Senhor Rui Cat11ei.rO nã co­
missão Mista do Congresso Nacional 
qu~ dará. parecer sôbre o Projeto de 
Le1 n9 13, de 19€7 (CN) • 
~proveito a oportunidade para re­

novar os protestas da mais alta esti­
ma e distinta consideração. - S.e!1a­
dor Bez·erra Neto, Vice-Líder. 

COMPARECEM MAIS OS SENHO-
. · RES SENADORES: ' 

Oscar Passos 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Moura Palha 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer -
Petrànio Portela 
f)igefredo Pacheco 
Wils-on Gonçalves 
Ruy carneiro 
Domic:o Gondim 
Pessoa de Queiroz-
JOsé J,eite 
·Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tànes 
Marrello de Alencar 
Aurélio Vianna 
Nogueira Ca G.ama 
José Feliciano 

O SR ... PRESIDE:NTh. 

<Cuido Jlfondin) :- Pa.s.sa~se à 

ORDEiU DO Dl.<l 

Discussão, em primeiro turno do 
Projeto de Lei do Senado n9 52, 
de .1BE7. c!e autoria do Sr. Sena­
dor Ruy Canieiro, que revigora 
por dois anos. ·"o pra-zo da Lei nú­
mero 3. 8.41. de 15 de dezembro de 
19ED que ài::_põe sôbre a contagem 
rec:proca. para efeito de aposen­
taàona, do tempo de serviço pr.;s­
taà.J -por Junciündrios à Urziã., às 
Atllatqufas e às Sociedades de 
Economia Mista tendo 

Pareceres, sob ns. 773, 774 e 
· '175, de 1967, das Comissões: 

- de Constituicão e Just-ica. 
pela constitucioncilidade, cóm .?1.:~ 
gestão de emenda à comissão àe 
Redação; 

- de serviqo Público Civil, ia~ 
vonivel, acolhendo a sugestão da 
.' com?ssão de Constituição e Jus-­

tiça, ·nos tênnos do parece"r; e. 
- de Finanças, favorável nos 

têrmos do parecer da Comi.?:.iio 
de. Serviço Público Civil. 

A Có1nis.:âo -de SerViço Público Ci...: 
l'il, (tn seu pronUnciamento, apres8n­
tou nova redação à ementa do Prc­
jeto, segundo sugestão da Comissáo 

' de. Constituição e Justiça, ·mas não 
forrllalizou a emenda. 

A Presidência nos têrmos do Re­
gimento, recebe a sugestão como 
emenda e, a.ssim, vai submet-er a· ma-
téria ao Plenário. · 

Em di.scu.ssão o Projeto com a 
emenda da comissão de ·Serviço PU­
blico Civil, que dã nova redação à 
sua ementa. lPausa.) 

Nenhum Senhor Senador desejan­
Co usar· a palavra, d-eClaro encerrada 
a discussão. , 

.Em· votação o Projeto, sem prejuí­
zo da Emenda. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
:<.Pausa.) 

Aprovado. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nf 52, DE 1867 

Revigora. por dois anos, o prazo da 
Lei n~ 3. 841, de 15 de dezembro de 
1960, que dispõe sõb,·e a conta.qem 
recíproca, para efe:to de aposenta­
doria·, do ·tempo de serviço pre3la­
do por Juncíonários â União, às 
Autarquias e às soc.~:!dfldf's de Eco­
nomia Mista. · 

Art. lQ E' estabelecido nõva prazo 
de 2 (dois) anos para que os s-ervi­
dores que estiverem' nas condições da 
Lei 119 3.841, de 15 de dezembro de 
19-€0, requeiram os beneficios nela as-
segurados, . 

Art~ 29 Esta Lei entta em vigor r.a 
data da sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

O Sll. PRESIDENTE' 

(Guido Moridin) 
Em v.otação a emenda.· 

Os Srs. Sena:lores que a aprovam 
queiram permaneter sentadas (Pausa) 

Está aprol'ada. -
Assim, a matéria v-:: i· à comissão de 

Redação para redigir o vencido pz."r-J. 
o segundo turno regimental. 

É a seguinte a emenda 
vaàa 

a pro-

~<Estabelece nôvo prazD para reque­
rimento dos beneficies ·J.ssegurados 
pe:a Lei nfl 3.1:'41, de 15 de dez..:mbro 
de 1950". 

fundamento no art. 45, inciso Jll, da 
Oonstltuição F·ederal tudo ncs têrmos 
do acórdão, em sessão plenária. de 5 
çl.e abril de 19-57, do Supremo TribunaL 
FederaL, que ju~gou procedente a re­
presentação incldente •. ofeTecida. pela. 
Procuradoria-Gerai da República, nos 
·lutos do Recur~o Extr•Jordinário nú 4 

mero 59.979. 
Art. 29 Revogsm-se as disp.Js~ções 

em ccntrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Está en;:erra:"a.­
a Ordem do Dja. 

Ainda há oradores inscrit.::·s. 
Tem a palavra o nobre 2enajor 

José Ermírio. 

O SR. JOSÉ EmHRIOo 

(Sem revisã1 do orador) - Sellhor 
President~ Srs. Senadores, .dois 
assuntos me trazem hoje à tLbuna. 
dest•:t G::sa: o pr;meiro é relativo 2.!) 

Dia da Bandeira, ontem solenem-:-nte 
ccmemorado aqui no Senado. 

Antes de C:Jmeçar o discurso qu~ro 
ren:ier hcmena.ge11s no Senad-or Fi­
linto Müller qu") 1~unca faltou ao l"'a<::-:' 
teamentn da ba11dEir·· no r··J. da 
Bandeira. l!l de .novtrn!Jro. . 

O Sr. Filinta IJ!!üll:Jr ~ Muito cbri ... 
gado. 

O SR. JOSf: ER1-URIO -.Isto é 
um exemplo para te dos nós. 
. Senhor Pj:e:;idn:te e c::.-n~:cr~s Sen3.­

dor.es, t1 t nsc.orrel!, ontem o D;ll. da 
Bandeira. O Senado F~àerã\ foi pre ... 
sente às homenage~ ao pavilhão na ... 
cicnal, fazendo hasteá-lo em so!eni ... 
dade que- contou cam .o ccmpareci·. 
menta dos Senadore3 F·J"Hnto Müller, 
Catette Pinheiro, DinaTte M(lris e 
funcionários da Ca~a. . ., 

Ao vê"-i.J trenular no dia express vo ' 
a êle dedicado. reafirmamos a nossa 
d-evoção a tudo o que representa co ... 
mo simbolo do pas:::ado, presente e fu ... 
t\11'0. A bandeira é o resumo da fra ... , 
temidade de um povo e a nossa tem 
sido uma P,splêndlda .sínte:!e·dos ideais 
que a tVG-os nos inspiram-. Foi fnsti .. 
tuidn. com fo.rmato pouco diverso ao 
atu9.l por decreto de 18 d-e setembro' 
de 1822, .onze dias após a declaro:.'l.çãí) 
da. Independência; tend-o as suas cô­
res ~ fmmas um significado dos mais 
expressivos. Transportou-se para o 
retâng-uif n Verde, côr preponderante 
da Casa d-e- Brag·:tnça a que pertencia 

O SR. PRESIDENTE: D. Pedro I. O amarelo foi tirado dru 
(Guido Mondin) - Item 2: Casa de Lorena. a que se ligava pm; 

linha materna. a Imperatriz D. Leo-
Discu8são, em turno único. do poldinn. A forma de l-osango. por E."·eu 

Projeto de Resolução n 9 92, de turno, foi esc-olhfdo por significar, eni 
19ü7, que suspznde a execução da heráldicL a mulher. -
Lei do Estado de Pernambuco de o Decreto n<? 4, de 19 ·de novembro 
número 4.950, de 20 de dezembro .de 1889, deu-se a compo.sição até boj~ · 
de 19-63, declurada inconstitucio- conservada. Sôbre e~a Teixeira Menr 
nal petQ Supremo Tribunal Fe- des dizia no dia 24 de novembro da­
deral (Projeto apresentado pela quele ano: 
Comtssría de Conslituicãa e Justi-
ça ccmo conclusâD de ~seu Parecer "G:mtempland.o-a, cumtn'e qu:e 
n'? 832 de 19-67). os cidadãos Sintam com ein~rgH\. 

Em discus.:ão. 
se nenhum sr, sena:lor desejar 

usar d1 pahwra irei encerrar a dis­
c'ussão. (pausa) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Gs Ers. Sena:iores que aprovam o 

Projeto queiram permanecer se-ntados. 
(Pausa) · _ 

E..stá apnvado. 
Assim o projeto vai à C-omissão de 

Red.·-~ção .. 

É o ~ cguinte o projeto aprovado: 

PÍlOJHTO DE RESOLUÇAO. 
N9 92, DE 1967 

tõdas as cDnvergência sociais atra;~ 
vés das discordâncias individua-rs.~·. 

E,. d~pois de referir-se ao5 planOs 
consh·utores de nossa ordem republi ... 
cana, o cronista cívico acentuou: 

""Pois bem; .0 nàvo embletn~ dt:­
via significar cs mesmos senti~ 
ment~ e pensamentos mas· t.intta 
também de traduzir e.s novas a~~ 
piraçõ-es nacl'Dnais. 

Para satisfazer a esta dupla ne­
cessidade ·foi que se adotou a re~ 
pre.sentação idealizaàa no e.~'"\eeto 
do CM na Capital dos Estados 
Unidos do Brasil, nQ momento ei:n 
que a constelação <io cruzeiro pa 

S1!spenàe a execução da L3i do E;;taão acha no meridiano, ~stampandp-
d~ Pernambuco de nq 4.950, de 20 -se, na direção da órbita terres-
de dezr:mbro de 1983, declarada ín- tre a legenda: Ordem e Pro .. 
constitucional pelo Supremo Tribu- gresso. '' 

nal Federal. Convencionou-se, depois, que as Js ... 
Art. 19 Fica suspensa a execução da trêlas coladas ao fundo azul tel'iaml a 

Lei n" 4.950, de 20 de dezsmbro cte repr~sentação de cada unidade fe~ 
1S63 do Estado de Pernambuco, que derativa, coníd·erando-se ·a isolada. o 
Criou o Municipio de Pontas .de Pe- Distrito Federal. Hoje, com a criaçfto 
diu, desmembr-:da do de Goiana, c-em dos Estados ds Guanaban~ e Acre 



::.CóO Têrçn-feira 21 ÕÍARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' Novembro de 1967" 

oco-rreu e necessida.de
1 

de alterar oU- Ant.es de, tudo é mister qt e se crie 
clalmente o desenho do pavUhão, a mentalidade de turtsz:no ac~íto e 
assim como estampar-lhe .J. oom.te- exercido Como negôcio rendoso e não 
laçâo do Cruzeiro do Sul como êle e como episódica progmmaçâo susten­
vJsto no céu e não na concepção' equi- tada por tímiüos ero.h:\los. E' neces·­
voca que se adot'ou, isto é. a estrêla sário que se encareça a importàncía 

o número de turistas foi de 114.500.000 pessoas. em 1965, c~.n.-­
tra 107:100.000 no ano· anterior, O'J. seja um aumento de 7%. Abaixp cf&,. 
mos o creScimento do número d~ turistas em alguns paises, em 1965, 
com percentagem comparativa sóhre o ano de- 1964: 

Epsilon, que representa ·o Estado de do turismo que se l-eve a sério, todos 
Sergipe deve ficar do lado direito da os proOlemas pertinentes ao sucesso 
r.on:st€lação e não no lado esquerdo, dos~mpreendimento.s, que se proteja 
como o:ra se encontra representada. A tõdas as· iniciativas e, fin-almenv>- se 

País 

propositura, nesse sentido, já se acha projete lá fora e aqui dentro as be- -- ------ ---
.trans1'tando na. Câmara e urge seja lezas de nosso pais. A publicidade no \ 
ela preferenciada para qu.e se atua- Exteriorl, realizada com inteligência. ............................. j 
llze, desde logo, o desenho de nossa e bom senso, distante de escolhas pro- Aus!ria 
bandeira. tecionis.tas, íará com que o dinheiro Frr.n~·a .............•..... ~ ...•.... ·I 

Ao final, depois desU!. rápida di- d.e tora venh.3. fortalecer a receita pú- ltãlw. . ........... · ...• · ...... · ...... : 
gr-:ssão quero expressam os meus bltca. o turismo, interno. por outro Gréci~ ..... · ... · · · .. · · · ·. · · ·.·.·····I 
cumprimentos QO Dr. Eva.ndro Men- lado, com o objetivo de mostrar 'O \Portu~al ........................... ·' 
dea Vianna, muito digno Diretor-a e- Brasil aos brasileiros, sôbre o se'ntido Espmho. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · · ·! 

·tal da. Secretaria desta Casa, pelo re~ cívíco que o recomenda, evitará a ~ 

----------
· Númeró de Turistas 

6.413.220 
11.100.000 
23.894.400 

846.950 
1.508.000 

13.272.120 

1 

! Diferença. 

+4o/or 
+3% 
+B.lo/o 
+25'?'p 
+500;o 
+3,7<';(, 

; lêvo que houve por bem dar ao dia de evasã.o de divi~as. . 
'nosso simbolo p_atriótico, fazendo rea- Enquanto permanecemos estáticos------------- ---~-

; lizar a rolenidade que a todos nos com relação ao tUiismo, ccntentando· 't!!sse c.no. Ccnfol'me citei. a Esp:v-, o SR. JOS~ ERM.íRIO _ Vej_a. 
' comov.eu. -nos com prcmoções stm profundidae nhn. ch;:.:;cu a um indice ffiuito supe_l V. Exa .. , nobre Sena-dor Marcello de 
1 S:mhor Presidente e Srs. senado- e sem ressonânci~. os P'l\L'>es da Eu- rior ao ct.J ano passado. - Alencar, num Pais que 'precisa- ter 
res, o segundo assunto é sõbre o tu- rapa. intep.sificam os s::us planeja- .E;' de notar 0 grande crescimento d~ renda para sair do subdesenvolvinlen­

', rtsmo no Brasil. mentos acolhendo a cada dia maior Portugal e Grécia em 50% e 25',0 re;::.. to, nem essa. parte, que ê das mais 
Na última sessão· em que discursei númerO de visl'tantes: Note-se, p-Or pecti\nmsnte. ltsses aumentos se ye- fáceis é cuidada como deve. BastarlA 

1 nesta Casa, tive a oportunidade de exemplo, a emulação natural existente rifwnra.m em razão dos programas le- orientar o turismo, oomo fizeram Por .. 
1

, foCalizar, em rápidas palavras, aspec- entre alguns países, notad·::.mente Es- vados avante pelos dois palSes, atra.. tu:;al, Espanfia. Itálta, Suíça, Austrla,. 
'tos da repercussão po~1tiva alcançad-a panha e Itãlüt. FJ.n ambos os países vé5 üe investimenws e planejamentos p~ra. dar urna renda enor01e a. este 
:pela inauguração da nova pista da se observa o esfôrço gnernam:mtal hem ex-:.:utadcs ~los. seus G01rêrncs. Pais e f~ê-lo cada v~z mais con.l-teflido 
1Via. Dutra. Traçou Q Govêrno as para projetá-los no Ext·erior, o que o turistuv doméstico nos Estr:.dm de têdas as n.ações do mundo. 
: •·paralelas do progresso'' que, em con- tê-m co-ru;eguido, com particular re- UDJdcs, r10r outro lado, deve ter atm- ({,end.o} - E a facilidade pa.ra o 
:tradição com a figura geométríca. .en~ lêvo a Espanha qu2 stngundc infor- gid::> a 4S bilhões de dólares em lSSS, despertar do int~r&sse do turista ~u­
, contrar-se-ão com as metas do desen- mações já está u1trJ.pas.:ando a Itá- correspo:JdUlte ~ 4 vêzes o val::'lr d... ropeu ou americano está no contxa-ste 

I
IVolvtmento, que a. todos noo empolga. lia. Po'is a Espanha., íCmente de- ja- turis1n:) mundial. A maíor parte do dos climas, em várias estações do ap.o. 

neiro a setembro âêste ano, havia. re- turl.Smo na América. Latina, consoJ.ntc EnquantQ a Europa ou os Estados 
' Um dos pontos oard.eais da tarefa cebido_ 15.174.664 turiStas. Portugal, vimos, eMá no México e também nn. Unidos sofrem os rigores do- calo-r ou 
ldesenvolvimentiSta está U'O turismo por seu turno, -seguramente estatá região d"O Mz.r 'dus Caraibas, êste man- do frlo, o Brasil oferece permanente­
,brasileiro, beneficiário dessa como de atmgmdo ou ultrapassando o ntime:-o tido princi.palm.ente pelos visitantes ~ente um envolvente clima primave--
ltõdas as vias que se abrem no País. de 2 milhões de visrta.ntes havendo norte.americanos.. ril. . 
! Foi portant-o, sob o impacto de um,_ ::faturado 300 m~ôes de d;ólares, en- Na chamada ."cc1·tina--d:-rerro", t:Ot S~ia •. :poU;, úma op~ão agradável e 

~
estividade tão significativa que d~li- quanto a Au.strut consegum ô40 m1- sua vez, tambem há turrsmo. Asslm o~rrge.tor1a. que se repontaria no to­
eret trazer aos meus pares uma pe- lhões. tudo com dados referêntes ao e que a entrada d~ tuciStns na Bulgú- te1ro do turista. europelt ou am~l.. 
uena lembronçà ,de quanto nos vale ano passado. Na AIP:í!~ica LatiDa, P?! ria, Tchccoslovãquia, Hungria, Polô- ca~o. Tudo, no entanto, l'eduZ..:Se1 à 

p turismo como alternativa de forta- sua vez, reponta o Mex1oo cem SOO nu- nia, Rumãnia e União Soviética, atin- exigência de uma atuação oftcia1 ob~e ... 
).ecimento da receita pública. E tudo lhóes de dólares arrecad9.dos ofer~ giu, em 1965, a 7.987.180 pessoas. O tlva. 

~
, orqu·e 0 afluxo c13. Via outra oferece; cendo possibilidades de crescimento recorde f~cou com a Iugoslávia com R.ealize, pois, o organismo especi~_, 

or seu turnd e.ssa outra e larga linha em sua renda no setor turismo. . o nUmero de 2.657.7'3a visitantes, ou za.do uma grande administração pois 
~crédito a ~r aberro. com l carrea- A Suíça figura coth 8.670.000 turis~ seja. 19',-;, mais do que em 1964. de tais esforços hão de depender a 

tnento pata a faixa litorã.nea ou para tas e com arrecadação de cêrca de 2 cc.mpulsei a Enc1cJopédia BrttJ.nica projeção e vantagEms materiais pa;ra. 
~ interior de vários Estados. de um bilhões de francos suiços. A ~rança, livro de~ ano de 1967, sempre em dia o Pais, com reflexos n3. sua mesa a:­
:e;túmero cada vez mais· expressivo de de s~a parte, apre~en!a um m.o~1mento com informações especidlizadas e não camentária. ( Muito bem! Mul.to 
turistas. Os encantos da Guanabara de cerca. de 10 mllhoes de v1s1tantes. encontrel qualquer dado que pudesse bem!) 
~icaram mais perto dà saúde e do re- A falta. .de d~dos m~is r.ecentes, ser citacll) para ilustração' referente à o SR. PRESIDE"S':'E: 
pouso das estânciss cl:Onáticas e hi· compulsamos abaixo os numeros refe- América do Sul. 
dro-minerais de São Pa1J.U> ~ Minas. rentes aos a.pos de 1964 e 19~5, se pcs- Senhores Senadores, a importância (Guido Mondin) 'Tem a palavra o 

~
. nós passamos a contar· com· maio- sfvel em term~s comparatiV-Os, par:a, do turismo no mundo continua a nob:e Senador Filinto Müller, por 

facilidades para 0 incremento melhor nos 81tuarmos no conheci- crescer anualmente. Tanto assim que cessao do nobre Senador Moura Pa-
;;~;a -.,.igcn:os~ indústria. me~J.to do qus se passa no mundo nes- o valor recebido em 1965 do turtsmo lha. 

se 1mportante setor. Desta forma. ve- internacional foi estimado interna- 0 SR F!Lll\'TO '<VLLER 
~,Em uma das pontas das paralelas rificamos que 0 gasto total, no ano internacioual foi estimado como eqiii. · .. lu. • I 

n;splende a Guan.s.bara, majestosa de 1965 foi de 11,6 bilhões de dólares, valente a 6% do valor munct:ar do <Sem revisão da orC'dor) - senhct? 
$inha da orla ~arítima, à espera de contra 10.3 em 1964, apresentando as, eomércit? de m~cadot;as àe. u~ilidade. Pr~sidente, Srs. Sen~dorcs a Munici .. 
que os métodos mod:emos ó:t atração sim um crescimento de 12%. Estima~ Os JW:lses ad1antados admuust.ro.m o palida.de e a p~pulaçâo de Ubá rev&­
$ viajantes sejam adotados. Isto, se que o número de turistas tenha ~eu turistns> ~omG _atividade e·ss.encial renciaram, ontem. a ruemória de um 
p,orqu~ não se faz turismo com im- aumentado em 1965 em cêrca de lOOfo_, a sobrevivencla, na-o ocorrend? eomo m~~ir-o ilustre, de grande brasileiro~ 
pplsos isolados e frágeis, com a cria- . pa.ssanrlo. portanto, a despesa, a atin- n?s que o e~carecemos em ltvros e Fo1 maugurada graças à iniciativa. da. 
çliço de organtsmos ,de facbada 'OU gir 12,~ bilhões de dólare". Do total d1scurs~s. e amda. ~ão fomos capazes popuhção e dos órgãas administra ti.._ 
cPru a colorída pletora de cartões po- dU:pendido em 1E'65, 69% 0 foi da se- de r~a~zza-lo t.m termos concretos e vcs do Municipio, a herma. do sena .. 
tais. guinte fol'ma· obj.etiv ... s. dor Levíndo Coêlho. 

1 
• • No Brasil inexiste estn.Ustica att:a- . Não send:> o s~nada-r- L{!Vindo Coê• 

r , liza~e.. mas ~ontamos com c~n~iç~:?"S~ lho fil!"w de U1J:i. mcs de cr.tas Alta&, 

I ! ideaJS para o mcremento da Ptl\'ldJc.E I em Mmas, foi entret•.tnto em Ubâ. 
I Dólares .. % po;,s .f~ tôda a· ext(ilt?~G da supr::rfici:::: que ê1e des::mv:::Iveu, duran.te l~ngot 
t-----~----~-----.------- ___ )_ br<-<!'1J.c:ra ~·rpontam s~t10s de l?Ul'() e~- unes, a sua atividade, tôjJ. da. voltad4 

, \ 1 cant?. AJcm das estanciás h1dro !Jll- -p3.ra o b~m pf_'l);ico têàa ela l-'Oltada. 
1 nenns, famo-st-~ em todo _o mundo, te· para G b':TI"'n~:1 C•l popu:.n ~:10 áa Ci-1 

~orte-ameJ.·ícanos. ............ : ... ···I 3.180.000.000 27% mos co!llO capital, dormmdo em l:êr- d:'de. ' _._ 
1 1 ço ~esplemlido. _uma. primorosa o"lL> li Fcrm::.do in~c.:&:m::r.te rm Farmâ-
1, Nacicnais do Mércado: \ toranea. e um mterwr exuberant~. que cia em Ou::-o Preto e allós c~n,.,u.istat 

deveM ser abertos aos olhes do um'<t das rnlz'.:-as d,., :1:-~_;:;>:,'!,:~ d~ Es-: 
cf: E · 1 3 280 ooo ooo 2BOJ mundo. co·a de FP'.m~_cia, n~o s~ n4-;s!M com1 
au""'t· t:nt ju:-opedu E ...... ···••••••••• • .I . . ; Q O S .... JIJa.;-c:llo de Alencar - l':"l·mite tstes c"nher'm'?"nto.:;. FOI' an R'!O d•• ros pas.es a. uropg. ............ 1.670.000.000 14% v E" e" t 1 , ~ 

I . •r· .. ll'G p ... r e . J·meiro e 1..1. Ur-:u o cu:-"o d2 M}·di-· 
1 O SR. JOSC ERWRIO - Corn .c~n:l. Cr-mp!etado b:i!h.:ntem:m~e êste' 
+-----::--~---- ---------------'------- prazrr. 1 cu:-so fni pB-ra Ub:i, C'nCe- exerCeu-· 

O S:. !Jfcrca_zo i!e Alencar- CJmo com') d!sc;~. du~ante lonrros ancs _ a 
1 A renda. auferida,, nesse ano de 1965, se;;ue abaixo, considerando-se os St>-t:;t-::-, y .. ~:r.:a. ~trata. rte a<::sunto dr. ~u?. a•i.\.;c~"' .;o.., b~n:T';)bi+a 

p"J1íncipais países: ID'J.l.C'" Sl'1mf1csçao e os d:ad:;s qut' · · 

Pais 
I 
I 

r• (I;o .............................. ..\· 
r .. q[lng UnidOS •••••••••••••••••~•··~ r+"""" ............................ I 

Dólares 

1,288.000.000 
1.212.000.000 
1.157.000.000 

910.000.000 F:~n,> ........................... "j 
----~---------------------

v. E~cn. ul~n~~ Oão o significa!!o dP FunQou em Obã um jornal, através• 
imr!rrt:;'1CiP. do set.11r tt1!1o::;tic<:~ cp1~ do ~u~'~l P""'~ava as su"s idéi·Js e mui-. 
d<>ve c:f>r o!Ji~t:> da. atencão do C'J'V-!1'- tas vê'l'e"! d~f?mlia os m~ndamentos 
no Va'>. f''J f'l:>é-lo, v. E.xa. lTl!li<:. da. T~rejs ("?tólica A~::-st6Pca Roma-
11111 .... 1':"'7. rt~ nr::-rt1''1id<td~ de acentuai' na ~ qn"'l ê!~ E>ra pr(\funda e sincer-J­
um ~"tor de inõrcia do Gcvê~no oor- mente> vfn('·~~odP. l"Undml também· 
f!lH~ t"'mr'lc: n'1ticla . ..bâ mais de um umg, escoh e um hespW:tl. Durante 
ano. f1o Wv!BRATUR_ que seria o or- longos anc-s dividiu a sua energia a 
Q;'lni~m'J C"naz de planejar. de orp;a sua capacid·~de. a sua própria vtds. 
niz:'lr o setor turismo no nosso Bra:;il, entre a escc~~-. o hospital e o jo-rnal. 
mns parece que caiu em hércn es'1lên- Fazia a preq;acão, orientava. o povo e. 
dido a intcia.t.iva do Govêrno. ~ ao mesm-:) tempa, socorria aquêles qUe 
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.ea:tavam !j:ece.ssit-Jdos dos seus conhê~ 1. Estado e órgãos fedel'als os assuntos em nossa renda per captta, passare~~ salários, além de maior t>rodução de 
cimentos Jnédicos. Jrelacionados com: mos dos 170 dólares .atuais pa-ra 653 .. bens e melhot receita pública podere ... 

. NUllcL pensou, .segundo me confes~ . , época em que o Centro Sul, com um mos sup:ant-J.r o ineficiente e agonl-
•ou no velho senado da República, no 1 - Rate!o do~ r~cms_?s provenlen- crescimento de 1.penas 3 por cento ao zante paternalismo com que, por larg() 
:Monroe jnunea pensou em ingres~·.u· tes do Impo.st<J unzco sobre Comb~::;~ ano, subirá dos 450 dólares de lloje tempo, entretivemos a nossa misépa. 
na polídclt. Mas ante reiteradas soli:- ~~veis, forma?ores d~ Fundo RodOVIá~ para- 813 dólares. E se considerarmos Quanto a nós,, na Bahia., estnmoa 
citações de elementaa de grande des- no Nacional, . . ~ gua.se fantasioso um íninterrupto conscientes da. parte que nos cabe em 
taque .Da "dd·.:!de, pertencentes às duas 1 2 ~ Fundo. ~e .P·.Httctp~çao .dos 8.~f:."' crescimento de 7 por cent.o durante fav.or do desenvolvimento d·:t oomun!· 
oorre:tltes: políticas que lá se degladla~\ tados e Mu~nc.1p_l0s, prevls~o. no • t. vmte an-o5, oao passo que ~s 3 ,Psr cen.. ... ctade nord.estlna cuja união e identi­
vam, a~·.::thou por aceitar a chefia lJ{}-f 2ô da. cons.titUiçao do Btastll · to pnra o centro-Sul estão aba1xo de dade devem estar na -medida da,:; 
litica dQ !Município, ! 3 ~~ Polltica ~e exportaçao do al- tôdas as previsões, não custa concluir enormes deficiências existentes. De 

IngrE'~.f!ia1J,do na política, fol verea.dm- · goda-Q, e ~ que para a. nossa sobrevivência como mãôs da-das com os p!ldêres públic:n; ..._ 
e, co1no !vereador. Presidente da Câ-1 .4 - ~ame das r percussoes do De- uma comunidade compatível cem a ·cta. União e com a iniciativa privada. 
m.:J..ra :vr,í.nicipai. Mais tarde, toi se-~ Cli~~~let nP ~36. àe 24-:10:196!,_ que dignidade humana. necessitarnos tanto propomo-nos .a. construir a.. "Grande 
nadot ettadual por Minas Gerais. al Aod os, C!lténos de ct:shibmç~o _do dos incentivos fiscais quanto da pró- Bahia". cujo uon1 êxito acredito im-
Por longo-s anos, Deputado Federal Impost-o umcot de Energ~a .Elétnca, prio ar que respiramos. porl.l1nte para todo ó nordeste. Pela. 

, Secretárfo de E<;tado. E, finalmente--
1 

5 - Au~en_ 0 da recelt.a dos Esta- Aliãs, nuncJ.. uma ajuda custou tão f!xecução das obras de infra-estrutura . 
encerroll sua atuação tlOS cargos pü- dos })ara c-obrlr as despe~as decorren- pouco. Nâ-o faz multo que, ao falar econômíca. e soci81

1 
~buscamos tac1litar 

blico.s, cp.· ID? senador da República. I tes ~o aument? do fur;.cr-o.nllismo es-~ do Nordeste, lembrn.u o Dr. Rubens a. tareh dos empresftrios, permitindo, 
Hometn que exerceu tão aJta.s fun- tad\l!.ll q~e se~a concedtdo, _ Cost.a que a atual atmosferü de con- assim a impla-ntação de projetos in-

çõe.s, que sempre s~ viu cerdtdo do . 6 1~ Financiamento -da produçao do fjança custará em média, o desemból- dustrüüs e agrícolas com os menores 
respeítõl ão acatamento da a.dmira1;ào sisa. ' c:.· I so .de apena.s quatro cru<".eiros novos custD.s possíveis, viWl\do a dar a cadR. 
de tod(\5 que o conheceram de perto, A del~.,açâo da~a ao GovernaA~.0rl por nordestino, em cinco anos, ou seja, ln:Hviduo condições <:ie vida c.ompatt ... 
um :Colhem dessa. alta categoria., ca- da Bahta compre nd.e plenos pode ~s oitent·J. centavos por ano_ com um v eis com a nosso. épce1 . 
.ra.cteri~'l.Ya-se por extraordínári·:t mo- para 0 encontro da ,f!1ellwr solUçao comprom~thnento pnr haQitante. de 
déstia. 1 Levi_ndo Coelho tinha uma! dos }Jroblemas regio~~ls. : 17 cruzeiros novos, em 5 o.nos. Se, Dai 0 empenho com qu~ nos lo.nça ... 
mod~stja que chegava à humildade. Salv.ad.or, 9 de novembro d7 ~.967. portanto, imaginarmos 0 que ~.sse pe- mos a gigantesca tarefa da implantá ... 
mas aquela humildade cristã de qut: , O outro ~ocum.ento, .. Sr .. Pies.dente, queno auxílio representou de e"peran- ção do Centr-o Industrial de Ara tu, 
sã.o Cel)azes eómente os espfritos alto:>) e. uma págma. d_e eloquêncla ~~a Pé.-:- ça nD coração de vinte e sete milhões onde, até junho de IJ168, com o vigo ... 
os espij:flíos nnbres. 1 gma de objetlVlçia~e, uma pagma de de btasileiros, bem teremos a certeza rcso apolo do B<~nco do Nm·deste .ser(l. 

sua 'p-Jssagem pelo Senado da Re- e.s~el:'ança, como. fo1 a _oraçao <f:o Go- de que jamais a esperança foi tão ba.- reaiizad·l a inversão de 28 milhões de 
públicft ..• tecordada por todos aquéteS I vetna.dor LUis \!"1_ana F1Iho. abrmdo ~ N.ta. Acredito, aliás, que tão Impor- cruzeiros novos em obras de infra-· 
que tH•eram a felicidade de com êle co~ch.ve. atro.ve_s dcs seguintes con ülnte quanto as chamjnés gue se le- estrutura. Dispêndio justificado, pel!1~ 
convivt:r. no Monroe, foi m,a.rcada pur ce;,~su.and pe! "e ·u d v ob· ~rantem são as sementes de esperan<;a. 15 indústrias em ünpiantaçâo, e maís~ 
um t - b 1 d d' ""'!'; o a " g n a ez s -o t" . 1 . 41 com cartas de opção já concedidas, . 

a. ,fi. uaçuo no re, e eva a. Jgna e 1 pa.trocfnio da confedera~"'ão Nacional e 0 lmlsmo que ançanno::; na . n ma e repre~enlancto invesumeutas globais 
patrio1tca. ; . , " - dos nosso.s amargurados conterraneos, 

AndOu bem n PrefeHura de Ubá, 1 das !ndustri:u;, se reune!ll_os Inves~l- E.-..;:traordinàriamente. i m P 0 r t ,3 n- d!l ordem de 630 milhões de cruzejros 
andou. ben1 a Càmara Mtmicipal. e a dore.s no Nord_e~t~, constüm para m

0
tm te para nós ;,erá compreenderem to-. novos. TUdJ a proporcionar 14."000 

populaçã::> daquele municipio, ptes- honroso pr~Vll~gl? dar-lhes ~s. ob as dos os brasileiros vh\1m no Amazonas empregos diretos, devendo port-3.nt(}, 
tando esta homenagem à memória de v1D:da~ .e. fo~mu 8.1 yotos pelo ex;t da ou no Rio Grande do Sul, no Pará ou beneficlsr· cêrca de ~00 mil pessoas . 
. um glande cidadão. feliz mtct·3.trvtt·. exrtG de que nao

1
P?- em São Paulo, que acjui estamo.s, aci- ·Não e.sbmos, poréht, ancorados em. 

Te.,...do sido convidado ~-ra tema demos ter dUVIda, quando p:es igm ma <te tudo construindo o Brasil isto Aratü.. coll.t- igua1 vigor I}ropomo-ncs 
~ u; 1-'fu -ri és te encontro a presença de emmentes . . ,· · ._ t ' . a levar in'dústrias e desenvolvimento ' 

par.e lll solenid~de de ~ augurfl.çao Mini;stros de Estado ilustres Governa.- e, a. );latna co~u~ que scmen e_ a um~ para o interior do Estado, promoven­
da h~rma .a Levmdo Coelho Senhor dores Presidentes e' representantes de d~1de e a sol:daneda-de podera fazer do não sômente tJeln ajuda. té:.nioa, 
Presi~ente, e não tendo si·tlo possível impo-Í-tantes ·instituiçõ'3s bancárias tan forte e ~a-o . próspera quanto de- mas t.:mbém pelo apojo do Banco de 
COmtJ~recer pa_ra atender .à .convoca- tcdos como qu a signíficarem com o se~o.rnos. Baüdo, durante lar.go tempo Desenvolvim~nto do V_stado, a implan­
ção quero regtstrar nos ana1s do Ee- eu ompare . e to 0 aprA 0 p<>,a. peio abandono e pelo sofnmento, a tação de indústrias, prlncip~Jmente 
nado~ o acontecimento, ~es~"lltando. ~ahtc e o l)c~~~n decidÍdo àeçreuni[o verdade é haver. chegado a :brctor UR pequenas e m.édias, !'m geral aquel'ls 
sabretudo, os nobre5 sent1tnentos da que :ra se inicia ' alma à o no-rde.stmo um ,senhmento de que críum número de ernprêgcs a 
po.pufaçãD de Ubá. que a es~1 altura Vivem'cs <: im' a oportunU.ade não inconfor~ispl.o baseado .n1- i~!êra ge custo re!ativnmente biixo. Nada f·J.re­
~o1veu prP-s~ar hom.ena.gem muito Sõmente pa~5 m~ior aproximação en- qu~ ~evtdo a uma. ~errível dlstorca-o mos, no entanto s~nãa através de 
smceta e mmt<) merecida. a um fUan-1 t á . 1 t'd ·m camh1al, eP1m as drnsas por êle pro~ u-d t 

1 1 1- 1 de cldad.ão, a um· grande mineiro. s) re empres rios e nves r ores, as duzi<las os alicerces da improvisada ac ...... o Pane amen o, ao cer os es .. 
um grande" brasileiro. , t.a~bém para. que uns G outros melhor indU-óõtriaUza~ão do Centro-Sul. A:ro~ tamos de que uma anã.lise defeitursa 

Erlt o 9ne .tinha a dizer. C;t[ufto I ~~d~~fo~4~m c~~~~~õ~; ~J~~:;fJa:1~1;; ra pràticame~te . sepultado ~-~q~êle ~~c~Y:~!~~~~~~jg~~!~~~n~~i·l ~~c;\~~ 
be-mt Mudo b~m!) · Nor-deste E da observacão que fize- sen~Jmento, uao ha P_?r que nao llU- mento funerârio de muitas iniciaO .. 

O SR. l?:?F:SIDENTE: · rem sôbr~ o que vimos· realizando,. peda.· a sua. ressurre!çao. \"""~l':i. 
. especialmente a partir do govêrno do Também não devemos perder de Tud,o, entretanto, seria extra.ordinà-

<Cl-uiáo .Mcndtn) - Ten1 a pal'vral.,..rande Presidente castelo Branco vista que, .se encarados dentrJ de uma riamente precário se êsse e-sfôrc() 
o Sf. senadcr Aloys:lo d-e Carvalho. êmetgirá que não malbaratamo~ O dimensão nacional, ainda são mo:les- para a boa conjugaçiío de recursos de 

o SR. ALOYSIO DE CARVALHO:; temDo ~ muito menos os recursos tas os investimentos provocados pe·os tôda. a ordem não conksse· com () .. 

1 ~· • • 1 n;;-cpic"i.ados à re3"ião, Se me refiro ao incentivos fiscais, engenho de rara fe- apoio politico que nos tem sido dis- i 
l.nao f~Jt revt.sto velo orador) -:-1 t~mno é por estar convicto d-3. urgên~ ljcid·~de concebido pelos economistas e pensado ptlo eminente Presidente 

Sr. Prestdel!te, reall.zou~se na Balua cia no atender às aspirações de uma apoie.d-:, pelos políticos de maior visão, Costa e Silva. tão s~nsível às noss<'l3' 
há. poucos dzas, o II E7ncontra. de _In~ população que. após a dratnática es- Embora hajam a.traido po.ra o Nor- aspirações e nece~sidad.es. Apoio q11e' 
vesttdores , no Nordeste, prcmovlt!_o. p.sra anterior à f11se otu~l. está impa~ deste a poupança de investidores e a certamente decorrre da obs&rvpcão de 
c~~o o pnmeiro . pel_a Confe;iel:?.!iao ri ente de desejos de auferir Jogo dos técnica de emprer:;ãrio.s evoluídos que a política no N'oxdeste a ·Ju'gar' 
Naclonul das Inàu.str:ias. benefícios d·:J.. c!vilízação que começa montam os projetos aprovados p.e1a pela orientaçã:> d·:da pelos meus co-

J!f preciso ter ·:ISS~stido, co~_:> t}ve a 1 a entrever. . ' SUDENE a um bilhão e quatrccentos legas hoje ~- frente do Poder Executivo 
feltbidade de assist1r, à ~eumao n-:au-! R~almente em que pese o clima de milhõe5 de cruzeil'Js novos, dos quais de!xou de ser um instrumento p.:>.ral 
gu_l!a~ dêsse certa~e, p_ara sentir o confiança que aes poucos col}soln a 350 nülhôes em 19S6, e 700 mllhões no emprêgo de eleitores para se trauc;­
obmlsmo que domma todo o Nord.;ste nossa pobreza ainda estamos longe de ano em curso. Números, que para nós form-'"r numa determinação em fa~·D4 ' 
emr fac~ do clima de ~esenvolvimnto haver a1cançàdo um estágio em qUe, sã.G fabulosos. ·I M>Js, se comparados da criação de uma nova. Jn!ra-éstru~~ · 
econônucp oue ·3li se m.sta1ou desde inst,)Jádo um des-envolvimento auto- com oo va-lores dos investimentos tura física e soci·Jl. de que decorra 0: 
qu~ a. SODENE e, posteriormente a .. ustentável pudéSsemos dispensar a realizados e a realizar conforme apro. aumento da pro.clução com maiores

1
• 

Lei de Incentivos Fiscajs cont!lbuíram ajuda dos' incentivos fiscais, infeliz- vação d:l GEIQUrM, do SEIMEC, do oportunldades de emprêg·o. Em - cil.d:\. 
para a conffança dos nordestm-::s na::- mente mal compreendidos e até mal- GElA e do GEIMAR, tornam-se rel~- F.stado do Nordeste encontrar-se-áo1 
re~llza.ç.ões industriol..is. · <:ina.dos pelo euojsmo dos que PDl' tivamente pequenos. D;i vos haver governantes )lreacupados com a: pro .. r 

Venho tra?.:er ao conhecimento do fnlta de visão 'PatrJótica e nacional, dito que o nosso desenvolviinento não "blemâtica energética., de transport~s e­
Sl:;na.do qUe B.ui Ba.rbosa cham::va a não alcançam o:-. peri~os QUe ameJça- deve ãssustar. Atê :porque, além de de sanegmento. Hâ pro'!ram•'s edUCfl""""! 
Câ,már;:L dos Estados, <iofs <'locumentos ram nessa esbbili"l::tde soeial e a. pró- 1'áo perturbar o de ®tra~ regiões re~ cí{'nats destinados à zneJho.rja Ga qua~ 
q"tle reprrsrntam bem a sún11lla dêssesi!J;·':t unidade da pátria. presente. uma obra ms1nífica d-e inte- Hdade do en~ino e à ampllr.ç.ão dn.~ 
se;nt.ímento que d{)niJna o Nord~--t~. 1 Ninguém se assuste. pois, cam o graciio nacional, realizada graças, à miltriculas, e planos de.saúde cr.m Q 
r1\'lll à B:hia, dando podêres a.o Go-'( .,::;<>'} timldo ctoz::envolvimento. Fm àntinu. e decidida cooperacão entra objetivo de proporcionar me-lhore.1 
p~os Governadores que comnarece- ( verdade. além de não perturbar o de ntirdestínos e empresários de todo o condições de higiene e snúde núbtic-J !l 

u:m dêles. é a n':lt!l conjunta publind'a "utr:.>s áre-ss que aqui têm um cres.- país, trrefa esp~êndfda de que se sen- E os empresários encantmrão tr:Jba~ 
vtrnador Lltls Viana para enc:mini>t>.r rf'T!te mercado consumi-ior. êle mal dá t.irt'o orgulhosa·s as gerações de am'.\- lhos cuida<.{csos para. o of~i'[.cirrHm~? 
EU l?rr.süfent., costa e Silva as r€'h•in- os passos iniciais. Somos com., um nhã. de O})ortunfdades de iPl'CsíiMentr~o 
cUcações dn Nordeste, aprova :la-:; n..,- r:aro.Utico aue. após esfôrço tnaudito, Aos que, de boa ré ima?;l.nn.m jó, ncs petffs indu,trlai.s n:rrfc.olas e de mit 
q)lele m .. morável encontro. A no::tl 1cgras~e trôpegamentf' ensaiar a prl- havermos desenvolvlcio suficient~men- neração, Inclusive pr<>jetos estudado!~ 
d"eclar~ t<>:vhmlmente:. . m~ira m·:ucha. TesWmunho do que te costumo insistir })ara que venham. pelos governos e po2:tos à. displ)sicã~ 

Os acve~-n~f.~r~>s dos 'Estai:::<:. cte tttirmamos :s:ão as indlces d3 nossa ver. não sõmente Q ntuib que nos da· 1niC'lativa privada. Tud.o .a tleJ­
~ergípe, A ',--:..,.ras. Pernambuco, F a:-~ í- no~<::fvel a.;censão nos/próximos vinte resto. fazer, mas t:rubém as crianr.as. mcn.Jtrar que os ternpos nwjar .. UHI. 
}1a, Rio Qrantlo do _Norte Ce<:>"á, ~n-"~. De fato. mal ~ra1o a eficiência mal elimcntada:t. oJ adolescentes &em Por isso- mesmo. muitios dos que frf1 
Jl'iauí e r í:>··~nh;. o, reunidos cf'm o do'i organismos rez\onah como a esc-Oh's, os a.dultos sem trabalho e trroeam o direito ou a ilusão de fa~v:.­
Çiovern'1dC'" Ll.1(s Viana F'Uh·j, dai :uDENE e o Banco do Nc·rieste. que uma parte da população aind-a enfêr- rem em nome do povo com o objeth)·> 
.f3ah.ía ci::;t~<1ter~m cs dlferente-o:: n~'l- •metn &e~s recursos "~f'" dos Estadf?S. e mo. e sem hJ~ilitação, tudo a _formar de perturbar n tranq~ilida.de iJldi~pell'" 
"CJlemas tm-· nceu·os relacion3éiO<; r'"'m ~"tnPresá-rios paro""t melhor sproveüa- um quadro dra.nte tlo qual mnuuém sável a essa construça~ no novo N"o'l'"­
(ls interê~sAs rios respectivos Fqtano::s el111,e11.to dos incendv~<; fh:c-3i<.; e ronse~ deil'!:trâ._de Sê sentir confrangido e os .deste jú n!io.con~~guem ser omrfdos!G 
tiecidil•,In <'-e-'~en:::ia·r o c;h~fro do P'<~- .,uente e1evação do homem nordestino, homens: públicos cohvencidos de quel aind·':l mutto menos ·seguldos. por tmh. 
cutivo b-,,nn'} 'l defende! iunfo ~0 1 ~Amente -daqui a vtntP. anoa, se ma-n,.. sómente pela in~talação de novas em- popu1,lçáo que bem .<;l'! lembra dP 11~n 
)preüdente da R~púbiica., Minhtrõs de1 ·:n.o crescim?nto a11\lai de 7 por cento prfo...~ns. que represetitem trab~lho e, P~"sado que n§o \'Oi tilc ci!-slD.nle. ; 

• 
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M~ dêsse contexto de entidades/ que tl'aga o-::. benefícios que o Nordcste 1 mento do Nordeste. consequent~men-~ que jã. estão em convênio COhl- 011 
JN\bi1cas federais votadas ao desenvoí- espera, 1 te, den·ria ter denlrv da sua própria orgaos da. administração federal, no 
"Vimento da reglão, não cometerei a Na pala·na do Governador da Ba- organi?Jção um corpo técnico de or-;·sentido de promo.ver a irrigação ent 
injustiça de omitir a. companhia Hi-· hia, está, realmenle manifest.-:ção 1 gani2ado:·es dês,es planos evitando o .. vál'ias part.es do Pais. Quanto ao se.. 
dro--ElétrJ'" do São Francisco, tão sobretudo de ccnnança e de esperança' que na verd:..de ocorreu, com maior lo1· industrial, pe:·mita V. Exa. qu~ 
elosa de assegurar energia nos locais do Nordeste. :cu menm· gravido.cte. e ainda continuai alongue um pouco o meu aparte. UG 
e quantidades reclamados pelo desen- . Os Governadores dêsses Estados ocorrendo - o prívilégio de cte:ermi- s~ntldo de iraze1· à Nação o conhe­
'VOlv.imento ou a Petrobrás cuja pro- campa_receram à Bahia, encontraram~ 

1
1 nadas emprésas a cargo da$ quais tem t'InJento de alguns problmhas que es-­

'dução de petróleo e gá.s natural abre se numa reunião em que convel"saram ficado quase sempre a elaboração dos· Ulo â vista de todOa. AproveitQ " 
perspectivas únicas P.Jra. os projetos ft.mcamente sóbre as neces .. idajes e pianos. Esses escritórios de phmeja-[ oportunidade para apelar para V. 
oquúnicos e petroquímícos. Também u ãs possibilidades de cada E:sta-do, m~nto chegnm a ccbrar 5% sôbre o Exa .. membro dos mais brilhantes da. 
,.Benco do Nordeste, graças a urna po- Ct.:mversaram s6bre a PE'I'ROBRAS, crç·1m2nto- total de caJa inve<,timenlol ARENA e um dos homens públicos de 
',Utica. de créditos abundantes a custos conversawm sõbre a suDENE con- dêsses. antes de sua aprovaçáo - malor autoridade moral, para 4.~ 
'~uzidos:. tem sido p-oderosa fórçs. de versaram sõbre o Banco do Nordeste portanto. muito antes de sua exe- Jnnto ao govêrno pleit~ie a soll!-çao 
auste-~t~çao do progresso nordestino. e desta. reuníão,_ creío ~u: nª'- palwpt cução. InHlg:ne V. Exl!- o .quanto estão I de um pro_?lema que n::o é_ para.Iba.­
Pur ultimo, ref1ro-me ao mais im- dos, governadores surgua um apelo percebendo rsses orgam:zc::dores cu no, que nao é m~u, n~o ~ de nln-
portante de todos êsses organismos - acs hcmens do Sul para que acreditem es<;rt'> emprc?sa'l pl'estigi-adas p~:a su- ( guém, ê do Pais. ou SCJa, o aprovai..- \. 
• SUDEN"E - o grande centro dinil-· nas p~ssibilidade3 indusiriais d-o Nor- DE:NE com ê.sse lucro de S% sõbre o\· tnmento das jazidas riquíssima-s de 
llll~ ~e promoção do desenvolvimento deste e saib<:nn fazer de lá t::Jmbém orçamento total. 1t um..:t portuna.- Aracaju. Esb!.-do de Sergipe, que $.-té 
teg1~nal, de tal mod-o que hoje, é im- um merca1o consumidor. desde que Isso se deve, senador Aloysio d~ car-1 hoje estão abandonadas. _aguardando 
possivel fala.r ou pensar no .Nordeste :-.vanta.d-?t a. possibilidade de cada ci- valllO. a uma dessas deficiência"> por que se sohlcione uma cnse qne por 
~em que Jogo nas- acorr•.:t· a imagem da dadão para. éstes objetivo". mim apcntad·s onando se discutiu e trãs "da cortina dizem haver ept

1
.re 

SUDmE, sôbr-e a qual, a um só tem. Quero deixar aQUi uw depoímento plano da SUDBNK no velho Senado ernpre-~àr!os nacionais ~ emprésar_os 
J)O, recai a ·gigantesca.. tarefa. de estu- que já tem talvsz \'inte anos de mani- da. Rent'lblica i~to é à falt.":\. Oentro es1..rangeiros. Ell me l'efn·o ao sa!ge-
da.r planejar, orientar, ajudar, ·pro- testad.u, No Anü~o Sen•"ld(), são Pau- da própria SUD~E, de utn cm·p.:> de ma e ao potàsslo. Ainda há pouco 
Dlover e c~>ordena.r todo o desenvolvi- lo· estava rept'esentado pelo Sena1-vr tê~nicos a quem os investid"Jr~s. s::~~ estive no Estada de Sergipe. A an-
.m.ento regwnal, em boa hüroJ,. confiado Roberto Siruonsen a quem o PJ is de- bretudn os ma.is pobres, as p~uenas sledllàe é geral. o a pêlo é gé_tal de 
6() general Euler Bentes Monteiro. clicava naturalmente. a admifaçâo 1 indústrins pudessem recorrer para a todos os sergipnnos. no- senttdo de 

' Veias suas grandes r~a\iz.ações índus~ 1 el1borac:ão dê.sses planos:. o" têcnicos qUe, aqui no senad?•. nõs, que trata,... 
iPermiti azora senhores, que após tri•lis:. mas a quem olhava com certa funcionttriam com ór!tâJ do Go.vêrno. mos menos de po1It-tca do que dos 

\'Os- haver dado as boas vindas, agra- i 1 fa mos um t1eça. a presença do Ministro Afonso m·evenção. t~eb sua con1içáo de capi~ como eleme11tos d-o Govêrno. pagos interêsse.s. nac _ona. s, . ça 
tão de indústria. nelo Govérno. e evituríamos por essa auêlo. numa açao· con)tmta. no sen-

dc Albuquerque Lima, que nos distin- o Sr. Argemiro de Figueiredo {orma. a exploração 1;:1or parte désses tido de que o Govêrno re.:;olva 0 Pl:o-
{\le com 0 seu comparecimento. De v. ExiJo permite um aparte? t=:~critóHcs criados à margem da SU- blema dês~s dois minerais da ma~or 
~to pelo muito que já tem feito, com E L Dl!:NE com o prestígio da SUOENE importância econômica para. a._ Vlda 
aquela determinação e compe-tênc1a o SR. ALOYSIO D CARVA HO reduzindo('<; capitais prhrad.:ls e. mui- do Pais. N'a verdade. no N01deste, 
que todos lhe reconhecemos. ninguém -.Pois não.· ta c; vézes. impedindo-os n-a impl-1 nta- muita~ indústrias podem tnstalar-&e 
mal~ adequ:ldo, neste momento, para O Sr. Ar.gentiro de Figueiredo - c:ão de peoueuas indUstria.s. É a pri- utilizando m.a.têrias-p~mo.s 1oc:tls, in­
aquJ representar a política. do Presl- Não ouvi a primeira parte do discurso meira folha. A segunda. Senador cln">ive no setor mmernL corno as 
d~nte costa. e Silv-l, consubstanciada de v. Ex~ na sua totalidade. Entre- Aloysio de carvalho V. Exf;l. é nordes- existentes em Sel.'gípe. Fica .. -porém, 
na C•Jrta do Nordeste seguro penhm tanto. quero congratular-me con1 V. tino como eu e sabe ou e. durante oit:~ 0 apélo, pa.ya que de qualqueJ modo 
d~ intocabilidade do sistema de esti- ~"". com o senado e com. a. Nação anos de funcionamento da suDENE.. se resolva me problema de :POiittca. 
m"IJlos no govêrno atuaL A ê!e nossas pel•:t, brilhante peça ontória com que n1 verdade há. como diz v. Exª' e ;.ndusb·ial. de politica secret~ de que 
hdm.enagens e nosso reconhecimento. acaba de nos brlntl.ar o eminente Go- como dl:>:em os Governadores entre os não entendo bem, de politica. e.ntl-e 

Senhores Inve-stidores: bem sabtls vernador do seu Estado. Luiz Viana quais 0 eminente chefe do Executivo emm·esár!os nac1.onah e ~mpresaria~ 
qu~ a Bahia é a casa de todos os br-3- Filho. A ptimeira parte do discurso baiano. como todos dizem há utn e~trangeiros, :e s~ a.l?"ro"V'E<-~~:m essas 
BU{:!iros. Estais. portanto, em vcsss:s de V. Ex'!--. pa.rece, pelas últimas pala- surto incTu'>triai. Admito-o aqui cctn duas riquezas namona1s. E amtia ou­
C&$a. Ireis, agora. estuda1· .a localiza- vras- Que ouvi f.·z referénci:t à. orga- entuRiasmo. ;VI>1-S 0 problema. substan- tras que há no Nordest~. especial· 
~~ dos vossos projetos e, de acôrdo niv:lcã-o da SUDENE. Jncontes.tàvel- cial do Nordeste é aquéie que deso:r- tnente no Estado da !3ah1a. em be-o­
Ç($ as peculi·1l'idade-s de cada qual, mente, :só os cegos ou os que não ~:;aniza a economia, aquêle que vem n~ficio da próptia l':!açao. Err.-~ ~ 
ire1s escolher êste ou aquele Estado, auerem ver não afirmarão, c-cmo V. ~a~rificnnd> nur.1ntr séculos a vida de as minhas ponderações, senadol: Aloy .. 
estp. ou aauela. cidade. E em qualquer Fx!l- aquêles que tomal'nm parte no milhões !'> milhõe-s de brasifeíro.s, da- 510 de carvalho, ponderações Ue P\\r'" 
dê~c; serels benvin-dos, certos de que conc1ave da Bahia estão afirmando queles poh'.:e<s aue trabalham nos triota. não de um homem que se re .. 
j~tos. oeJa <:ema dos nossos esforç-os CIUe há um 'lttr-to àe pro1resso indus- rampos P ,.,+é hoje não receberam fa.- corda do que sofreu na luta contta. 
e sbbretudo de noss-as esperanças, ire- tria1 em todo o setor nordestino. V. vore<: efetivos favores eficientes aue. a oâen~açã.Q dada pela SUDE...~l!!, ma.s1 

~-~ construir um Brasil no qual a PxiJ. há de convir aue a razão dêsse si~nifie:l"'3e a ut-ilizacão da StJDENE de um homem que reconhece a ver­
pr(\Spertdade possa. ser com-o um sol desenvolvimento industrial prende~se no se-tor do d"'o:;ehvolvJmento da infra- da.de do prog·resso ~o nordestino no: 
quQ s"! levante n-::ra. todos". ou-~.se que exc1U~&ivamente aos incenti- estrutura do Nordeste. A fome C"('n- sev0r industrial, dev~do 9-uase exchl~ 

ó Sr. JOsé Ermfrio - Permite V. voq fisc··ds õe que está gozando a re- tinu"' eamnean1o. se no Estado de iiivamente nã-o à oçao ~a. SUO~, 
b~ um aparte? R:W .. -o nm·destinR e a .Amazônia nesta v. Ex~ isto não se observa, nos de- mas· aos incentivos fiscaiS: proporc1o-

J SR. ALOYSIO DE CARVALHO hota. Tem sido um grande estimulo. ma-is Estados n-ordestinos - e aqui nados pelo Govêrno Federal no sen-
- ctn prazer. . O emnrê!!O dê'>.se capítal, quase todo estão algun<: representantes de no.s:s:•l tido de promover aqUilo,_que resolvet:a 

• Sr, Josê Ermirio - Ou'V'l. o dis- "~o Sul. na região do Nordeste està 1:"'errião- a fflm" continua campeanrb. naturalmente o problema de .~-o mL-
cudo de V. Ex~ e a leitura do mani- 'endo. comD v. Ex~ declarou btilhan- Não há escolas os operários est-ão Jhões ·de brasileiros, numa reglao on­
festb do ilustre Governador Luiz """"menfe ê~se sentido -de ln~egração U\l.ssando fc-me e tôda. vez que de campeia a fome 'em tt1o.s os lares, 
\ria~a da Bahja, Há, entretanto, um 1as r~g;iões mais pobres do Br-:Jsil no há QU•J.lrmer fenômeno c1imãtico ou seja., o problema da agLl;a e irr1-
Decteto-Lel de 18 de novembro de "'-rt:1ce~!'õo do desenvol,,imento nacional. ou a $imples ameaça do deflagrar de gaçâo. Prossiga o atual Presldente d~ 
1968, ain&l do tempÓ do Govêrno do O surt.o. lndu<;tr:•'ll P lncontestf:tvel. A uma sêca. V. Exa. observa .a mesma República na sua açao n~_se .setol, 
Mar';echal C·3.stello BrancQ, qU~ dispõe ;mnl-anh~Pân d · ind1'1str1Ss e'ltá se hl- intranqüilifl.ade, a mesma inquietação, justamente aquê!e que justificou, que 
de QO% do rmtJõsto de Rend-a e ou~ ""end-o em t.ôda narte. Sou um entu- a. mesma fome em todos os lares de motivou a cnaçao da SUDENE em 
traslfacilid.ades também para assuntos <'ia_o:,tR. um anahonado por êsse tipo Uma Populaç.ão que se compõe (je .mais 1S53 - água, PérdOe-me v. Exa. a 
que não são nem industriais · nem ti~ desenvolvlm~nto que na verdad~ de vinte mHhões t!e brasileirM. A ex:tensão do aparte. ~ apenas a co­
agrícolas, e entrará em vigor em ja- P .() cam1nho certo n-wa a emancipa- SUDENE foi criada. para isso; não laboração de um bt:asil~iro 9ue tem, 
:neir(l de 1968. rsso d•J.rá um desfalque rã.o econAmir-1 lio Bra~il. Nin;mém se foi sõm.ente para o F.Urto industrial. como v. Ex.a .• o maior mteresse - e 
enonne ao desenvolvimento -sgrope- onõe a i"só;o. 'rodos devemos render Parte dos problemas da r~gião foi re- sem discriminação de Estado - em 
cuárJo e industrial da região nGrdes- º"racas s.o Guvêrno POT e'\sn iniciativa solvida. mas o problema da pobre2a, ver reaHzar-se. acinl~ de tudo, a ex­
tina, v. Ex', que é um estudioso do c:aJvnrtnra. d." Nordco.te .. Mas permita da miséria, cio povo, nãQ está solu- pansão, o desenvolvimento, a .ell?au­
assuilto como h amem da ARE:NA t:~o- V. F'x~. n~d'). hora em que M refe- cionado nem o será enquanto não se clpação econômica de nossa Patria. 
derll:l também estudar o caso e suge- ""f'f'"l à RnnENE o Govemadm: de V. tomar aquéle caminha, já reconheci- o SR ALOYSIO DE CARVALHÚ 
l'"lr ~o· Govêrno Federal 0 modo de ~x!l e todos os Go.v~m'<>dores que to- do por tod9s os elernent?s _da ?anca~ _ 0 lollg() aparte ~om que v. Ex11.. 
talv$ evitar essa diminuicão de re11.da npr.am narte W1oue1e- conclave. que da nordes.tma. que, é a ltrtgaçao ~da- e distin uiu demonstra a comple­
}JEU'·J.' o desenvolvimento dessa região ~11 rontínue f~zendo algumas restrí- quela fegião do polígono das secas. ~da.d d gs. problemas do Nordeste. 
de qll:e v. Ex' acabou de falar. ~"~óer;;_ com a liberd-adf') de pen-samento Aprove!to a oportunidade para ma- Xl e 0 . . e foran 1 

rru'::! me cabe como cabe a V. Ext~;. e nl,fH~.star o meu entusiasmo pelQ que S€ nos. aspectos <!i~~üc~~le~u também 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO ~rn,""lPs ~ovemadmes. A primeira res- faz nesse setor, que até agora deve- refe~td1 os por u Estádo a Bahia 

- Vi,. EX? traz uma. contribuição t-ri('?o é nua se que de ord~m mora1
• ria s~r de ação conti_nuada da SU- pa.rtn1capa .~.~~u do Gove~adGr, que 

:rnuit~ adequada à matéria, embora <::§'lbe v. F\::!il- c<'m'1 oue ~ P.UD-F1l"W.. b.S. DF::OVE, que é o Jnvest1mento. a erra- E, . P 
1 

tá dito que tudo 
~ão pbjeto do meu discurso, que se .... $-rca d"' oito ,nos. se não me fal~a ~ dicação da fome e da miséria. Du- acabe1 de er, e~ é ui ainda 
Jimit~ apenas a uma comunic•:lção ao mernóriá. ,c;;e in.;talou e se or~s.nizou rante oito anos Isso não féz. congra- quanto se tem feito at aq 1 Sena(lo. lendo, na íntegra a nota dos -.,e<1t"! pais. cf'rt"'" mn frro-_ii<) destinado tulo-tne com o Govêrno que aí esta não resolv~u o aspecto do p~upe~ s­
Govetnad'Ores do N"ord~ste e o pro-"'. rotnbíltrr cc;; r>feit"'s da s-êca no Nor- apesal' de onosicionista que sou, m'<'tn- mo, das crw.~ças_sem escola,,dos o­
nuncütme3.to .do ~vernador da Ea-1 r'!P-<ste ór'!ãn ..-lp-lit-a1o P reden~ãn eco- bro do MDB. Através de seus conhe- r:nens, dos ~1dadaos s~m s~u e, s::_: 
hla. M"as estou certo de que, emboro 11ômica do Nr:l'"'riP.'lt.e. à e-l"fatiica,cão da cimPntos pessoets ou dos técnicos qur higiene, enf1m, essa Sltua~Josv~ts.­
o es~to particular - particular no frmp oue m~-tiri7"'.'R milhões dP bra- 0 ajudam. val olhar para êsse pro- de1ramente tenebrosa 9ue . 
senti o de peculiar - a que V. Exç ~Jleíros. 1\fiJ<s n surto industrial, que blerila. Li. há POtlcos dias. no "0 Glo-- ruas acos~umados - ~n~ellzmente. _ 
se re ere nao tenha constado da nota '~e de"e inicl"J,m<>nh~ aos fa.v-ore" ~is- bo'', ltma no~icla auspiciosa para to--- a· presenc]ar, quando VHl.Jamos 9.0 m 
das . veroado.res do Nordest-e, estou cais. dá Jug-ar a nne eu me lembre de dos nós, nordr;-stlnos, aue entendemos terior dos Estados de que somos te­
certo - repito - de que êles não aspecto mf}ral nessa nucstão nn to- qu"f' a soludic do problema de vinte presentantes: . SUDEN~ 
serão' neste contato que vão ter atra .. cante ao fl.mrir>namento d~- EUDENE. milhões de brasilelros que vivem nos As restriçoes ?-e V. Esa. a da.m u~ 
vés d(> Governador de. Bahia. com o Peco ao novPrno oue oltle mra êsse tampos é fl Bl!na., é a irrigação. são muito a?tlgas e guar 1_ 
Presidente· Costa e Silva, ab-soluta- -1sOecto ela nuec:tâo. A SUDF.NE foi o govP''Tto atual do honrado Pre- grande merec1mento, que< é o merec 
mentEt intensos a. tratar da me..téria, inlcia1mE'nte nro:nnizad:a. oomo órgão sident~ r.ost.a e Silva contratou têc~ rnento da coerência. ~las vêm .des~e 
eondtd!ona.ndo-a para. uma solução de planejamento para o desenvolvi- niO -tspanhóls u não me engano, antes de 1964, e conh.nuam at-e es a. 
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da_t.a.. .são; -sobret':J.d.o, fiTmadas no 1 ninguém qeve se assustar co~ 0 de­
prll1clpl0 (1.~ qu~ ~ um erro buscar lsenvolvimentb do Nordeste. 
o ~e::.ec,11o~vlmt:~1to d~. Nor_d~ste ape- .<:1. ,lcut1 . .;v, t.:~ 1_ ... í·.:.nau.o;es é, incon­
nai:í peln :sua md~tnal1zaçao. Sem- testavelmente, um primeiro passo pa­
pre a Su!DENE fOI acusada por V. r a que todos nós. do Sul e do Norte, 
"E:xa. nestf\ Casa, e :--cusat\a at~::: me~- .. \u;.-!1U.o a c ... r ... na tio subüesen.vetl­
mo durance o Governo do Sr. Joao vünento do Nordeste, cheguemos a um 
GO!fl_art a Que .V. Exn.. p1·e~tav~ apUlo estágio em que todos possamos olhar 
p~litiCo,, co_mo um~. o~!?ah1zaçao qu.::! de igual para tguai, e acreditarmos 
nao at~n~:ha ao mte1es~e total do na prosperidade econômica de todo 
Nordeste, porque apenas encarando o Pais. 
um ctos atpectos ~ dêste desen:rolvirnen- · Embora representantes, aqui, de E:s­
to fl,Ue nó..:. tod03 ~anto. deseJa~~. tado.~. nós somos, acima de tudo, re-

D ..... modo que na.? fol surpresa p~- prBsentantes dêsse B1·asll, que. depois 
ta_ tnlrll ~ observaçao que V. EXa. fez. de ter feita a prosperidade da região 
Nao lhe posso. ent2·et~_nto, a<::ompa- Sul, está bu~cando àvidamente, sô­
nhar conJ ... rmando .ou na? confmnan- !regamente, dentro de uma esperan­
d_o os a.s~ecto~ mu1to intitnos do run- ça que não morre, a sua prosperidade 
Clonamento ~a SUDENE, a que V. no Nordeste. lMutto oe-m. Muito 
Exa. se referiu. bem. Palma8.) 

Digo-lhe, com tôda a tranq_ueza, 
que nãO et5tou habilitado, no momen- O SR. 'PRESIDENTE: 
to, a afirmar a V. Exa. que pode ha­
ver ta.fvez wna inexatidão ou. exage­
ro. Não crelo, aliâs, porque V. Ex~. 
é hon1etn de afitmativas muito st­
guras. 

Agradeço, portanto, a contribuição 
que V. t'Xa. traz a. êsse breve discur.!:u 
Q';!-e, rcnito, não foi U1h dlSCU!SO, St­
nao uma oportunidade de que lancei 
máo pata comunicar ao Senado o en-· 
ten<ihnento dos Governao:ores do Nor­
deste n() encontro que ali se realjzou. 

Estou, ct::rto que providêncms todo~ 
tomarão, em conjunto, como resulta­
do d 3S:$a cotifrate-rnizaçâo, para que 
êsse:::> p:roJttos, e a.spitaçbe!:> não h­
quem .s;.mp:esmente nos itens da nota 
que -:,~v,e a oportunidade.' de ler. To­
dos Hc.S encararão os vários aspectos 
do problen1a do t{ordeste, i.m:luslve o 
aspectQ a que V. Exa. se referlu. 

Quanto à parte dos !ncentivos fl.s­
cais, v. Exa. não trouxe, pàra mim, 
nenln.una novidade, porquantu, em .. 
bora. eu nâo .estivesse presente, aqui, 
numa das Ultimas reuniões do Se­
nau~, ll,\.= ccnuecimenLO da maneita. 
como V. Exa., o Senador Ruy Carnei­
ro e o Senadot· Teotônio Vilela de­
fenderam a política dos incentivos 
fiscais-. S-ão homens do Norte, mos-

• trando aos homens do sui como o 
Nordoote (Luer, realmente, encontrar o 
seu lugar dentro da comunidade eco­
nômica brasíleira e como êsses incen­
tivos fiscais, em vez ele constituirem 
desgaste para a economia do Sul, .são, 
pelo contrãr:'o, utn aprimoramento da 
econ01ma do Nordeste e um· impu1so 
para a economia do Sul. 

E cabe, aqui, en~ão, voltar à :pala­
vra do .Senador Roberto Sâmonsen. 
V. Exa. não !ol companheiro daquele 
parlamentar - ainda representava a 
Paraiba, na Câmara dos Deputados 
- mas não havia reivindicação do 
Nortç ou do Nordeste, sobretudo na 
Comls~ão de Finanças, de que fazia 
parte o nobr.e Senador paulísta, q~e 
não fôsse por êle ardorosamente de­
fendida. com o argumento inteira­
mente válido de que São Paulo. com 
seu ·prestigioso parque indu<;triai, só 
pod~ ter razões para desejnr o ·desen­
volw.mento econômico do Nordeste, de 
forma a que se amplie o se1.1 m~­
cado consumidor. 

O SR. RUY CARNEIRO - Permi­
te V. Exa.. Unl aparte? (Assentimenfo 
do orador) - Quando defendíamos 
êsse ponto de vista que V. Exa. acaba 
de ex-por -p.ensê.vamos, precisamente, 
na tese do saudoso Sêna.dor Robe1·to 
Sirnonseu, o Norte e o Nordest.e prõs­
PE:!rils con~tituirão o maior mercado 
cons11miàor de Sã-o P!iulQ. do Paraná, 
d() Rio Gra.ide do Sul, enfim. dos 
E3tactos do centro-sul do Pais. Nin~ 
guêm deve t.?-me.r .a pTOEperidade da­
que-la~ rp.-,.tft<><:. Ao contrário. a sulista 
pttncipalruente deve auxiliar aquêle.s 
Estados pobres. 

0 SR. ALOYSIO DE CARVAl BO 
- ~ por isso que no discurso do Qo. 
v~tnador Luis Viana está· dito que o 
d~·;rmvolvimento do Nordeste não. de­
ve. a,':susta.r. Ninguém no resto do 
BrasH. de zonas muito mais desen­
vo1.vldas l(}o que as do Nordeste. estas 
sl.in, rigorosamente dentro de um am­
btente de ple-no subd~vQ·'"!mento, 

(Guiti.O Mondin) - Tem a pala­
vra o sr. Senador Cattete Pinheiro 
por se~ão do Sr. Senador Edmund~ 
Levi. 

O Sll.. CATTE"TE PlNllElRO: 

(Sem. revi;são do orador) -·senhor 
Ptesi.deni.e, Srs. S~nact<J.res, venho à 
tribuno. em momc.•.Ho realnu•nte sin­
gular. Acabamos de ouvir a leitura 
pelo eminente s~nartor Aloysio d~ 
Carvalho, de documentos que refle­
tem o pensatnento e ação. -dos S.rs. 
Governadores do Nordeste em busca, 
para a sua gente, de condições de vi­
da compatíveis com a nossa época. 

Cabe-me ag()ra trazer a e.sta Casa, 
outro documento que reflete a preo­
cupação pela Amazônia, pelos seus. 
problemas e pelo sofrimento de qeu 
povo. "€ a declaração da Conférência 
Episcopal da Pastoral Norte li. Do­
cumento em que os prelados da Ama­
zônia orientai manifestam o seu de­
se)o de que ·~a presença da Igreja, 
na área, se transforme nmn crescen­
te instn..unento de "promoção do ho­
mem e da rc:gião, de acôrdo com as 
exigências }Jl'Ogramáticas da Populo-
rum Progressto.'' . 

O texto da declaracão da Conferên­
cia Epíscopai é o seguinte: 

(Lê:) .I 
"Nós, prelados da Amazônia 

Oriental, e coordenadores de pas­
toral, depois de recebermos a hos­
pitalidade generosa da l?relazia de 
Macapá, dirigimos nossa palavra 
de incentivo e de apêlo às aotori~ 
dades e ao povo, ao clero e às re­
ligiosas. 

'!'ornando .dolorosmnente consci­
ência da· marginalização da .t\nla­
zônia no processo do desenvolvi­
mento bra.slleiro, manifestamos: o 
nosso desejo de que a presença da 
Igreja na Amazônia se transfor­
me num crescente instrumento de 
promoção do homem e da região, 
de acôrdo com as exigências pro­
gramáticas da Populorum Progres­
sio. Tal desêjo, que deve ser in­
terpretado como norma oficial e 
decisiva da orientação pastoral, 
implica .um engajamento corajo­
so e esclarecido de todo o Povo 
de Oeus e seus Pastores. 

En)bora não :pretendamos esgo~ 
tar a prob1etnática tão complexa 
da realidade amazônica, passamo~ 
a. enfocar alguns dos aspectos QUe 
nos parecem mais importantes: e 
imediatos: · 
· 1 . Expressamos a nossa preo­
cupação diante do caráter defi­
ciente da. · rêde educacional da 
Amazônia e deseamos quje as es­

, c'ti1as mantidas pela !gre~a se ori­
entem no sentido desenvolvimen ... 
tfsta, cabendo ao nosso Clero e 
aos r~spom;ávei.s pelo ensino o .de­
ver de conjutar o preconceito con­
tra o traba!ho manual que mui­
tas vêzes obstacullza a formação 
de profissionais voltados para as 
reais carências da região. :Lem­
brando que e. tarefa da Igreja na 
escolarização do povo se proces.sa 
em têrmos de complemental'idade 
à abrigação que incumbe .em pri• 
meiro lugar ao Govêrno, espera-

mos que êste compreenda o esfôr­
ço de colaboração que lll~ é pres­
tada e· se disponha, num dever 
que é primacialmente seu a não 
transferir a principal resPonsabi­
lidade aos seus colaboradores. 

2. Reconhecem.~J.:. que se- inclúi 
ent.re as atl~ais exi.guncias pasto .. 
ra.J.s a funçao de lider~nca que 
deve de::!.emp~nn~"lr o Clero,~ sobre­
tudo nas pequenas comunidades 
tl.!ra:s. o qual deve ser antes in­
centlvador dinâmico que executor 
p~ner:talis'la <ias atividades promo­
c10nal-:. 

3. Lamevtamos a inexistência 
de uma pohtica defiU.:Ua de colo­
Ul.zaç'<l.o, fato que te!n ense~ado a 
a!'entureiros adventícios a e-spolia­
ça? de _po_bres co~onos e possell·os, 
cuJoS dlreltos adq_uirido.s ~o ines-, 
cntpulosamellt.e v10lentacto5 sob o 
ab.s:oluto desaci-.paro da lei. 

4. il,walmente deplo~·umo.s o 
descumprimento dos textos le""::tiS, 
r~lativos à politica _Qe preços ~mí­
mmo3 de produtos agr1colas que 
o.> Iavra-á?z:es se veem compelido:; 
a dootrwr. })elo aviltame...'1tQ do 
merca-do. . 

5. Apresentamos respeitosamen­
te à consideração dos poderes cons­
titu~~os o acêrvo ·d.e' realizações 
pos1hvas da atividade missioná­
ria . da Igreja na Amazônia cuja 
dedicação, honestidade e deSP.ren­
dlmento ne~ sem}Jre reco~hecidos, 
of~~·e;cernos como atestado de pa­
trlotlca colabo1·ação na área da 
assistência aos inàlgenas. 
. 6 ... s~mpre reconhecidos pela 
mesdma.vel cooperação que rece­
bemos dru;;. comunidades religiosas 
masculinas e feminina.s, expl·e.s­
samos a convJcção de continuar a 
contar com os seus talentos e a 
sua dedicaçã{), nos modernos ca.m" 
pos d~ apostolado, na perspectiva 
das lmhas ào Concilia e com o 
emprêgo de métodos e estruturas 
mais adequadas aos nossos, tem­
pos. 

7. Comprometemos nosso apolo 
aos 1eigos cristãos que-, ln.seridos 
x:a. sistemáUca do planejam.:mto 
socio-econõmico da região, poctem 
e devem corporificar o pensamen­
to da Igreja, buscando na Popu­
l~ru"!: Progressio ·a legítim::t inS· 
p1raçao que permita centralizar 
·no Homem o objetivo f-:;ndamen­
tal do desenvolvimento. 

8. Reafirthamos nossa confian­
ça no apostolado leigo, como ins­
trumento que permanece com sua 
total validade para a tnserção da 
lg!'e}a ~~ re.al.i,dades temporais, 
CUJa e.spmtua.ltdade se ':\eve ali­
mentar nas novas diretrizes con~ 
cHiares. consubstancladas na Lu-­
men Gentium~', na Gaudium gt 
Spes e no decreto AP08tolfca.m 
Actuositatem. , 

9. Para efeito da atualízação 
cada vez mais esclarecida d !!' nos­
so Clero e de nossos agentes pas­
torais, cuja. desejável abertura pa­
ra a problemática do homem e da 
regíão é imperiosa éxigência de 
nossos dias. deUberamos criar o 
IPAM 'Im;tituto Pastoral da Ama­
zônia). Sua instalação e f·,mcio­
n,amento ficam sob a de~Mdência 
de medidas administra ti v as po&­
terjores. 

10. Enviamos nossa palavra 
fra.temal e amiga a nossos irmãos 
de outras igrejas cristãs e deno­
minações confessjonais que !ltuarn 
na Amazônia, convocand: ... os ~ara 
a grandiosa tarefa da promocão 
hum~na e regional, na qual "ês­
tantos comunitàrlamente empe­
nhados como cumpridores do man­
damento do Senhor: "Amai-vos 
uns aos outros como Eu vos amei'' 
(João, XIII. 24). 

Macapá, 11'f.11.1007."·· 
Esta leitura, Sr. Presidente, é a mi~ 

nba homenagem aos Senhores Bispos 
e Prelados da Amazônia Oriental, 
quando se lnncam. como nós. à lut::t 
pelo desenvolvimento regional. 
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&a o que tinha a ·dizer. 
b[mJ Mu~to bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(MuLta 

(Guido Mandin) - Tem a palavra 
o Sr. Stnador Teo~ônio Vileln. <Pa~.t-
8a.) : 

S. Exa. não está :Presente. 
Tem a palavra o ,sr. AttiUo Fonta-

na., lPausa.) . 
S. Exa. não est:i presente. 
Ttm a palavra o Sr. Senador Vito­

rlno Freire. (Pausa.) 
E:.. ~X'-' na:) e.stà presente. 
Tem a :pa1av-ra o Sr. S'<!.nador Mar­

celta de Alencar. (Pausa,) 

O SR. MARCELLO DE ALENCAR: 

Desisto da palavn::., Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: . 

(Guido Mondin) ·- Tendo S. Exa. 
de;:;is~ido, tem a palavra o Sl'. Sena­
dol' Jo3é Guicmar. (Pausa.) 

Também não estã presente. 
Tem a :Pa.avra o Sr. Senador Júlio 

Lefte. 
O SR. JCLIO LEITE: 

(Lê o scgu:nte discurso) - Senhor· 
~resid.e_nte, Srs. Senadores, volto hoje 
a anaii.sa1· as condições d.a. infra-es­
trutura econôm.~ca de meu Estado 
tendo resenacto para êste pronuncia~ 
nenLO o so.:·u~· básico de a:Uasteci­
mento de ilgua e saneamen~,.o urba­
no que constitui um dos ma1s· graves 
prob!emas do Nordest.e. 

vou va1e:.:-me, pa.ru tanto, das :res­
postas fornecldas por três dos cinco 
o.:gil03 rederais que atuam :110 :r-.ror­
de::te, com o ObJetivo d() solucionat" 
{.sta.- que3tao ·vital para o nosso dt­
senvolvimento. A e:,;Js.H~Dc~·a de cinco 
agências estatais, atuando na mesma 
finalidade, d-emonstra jã uma dupli­
cidad::! de atríbuições e de recur.s=os 
qu~ seriam melhor aproveitados, se 
tôssern racionalmente atribuídos a mn 
só organismo com a ta.refa especifica. 
de mobilizar meios :Para solver a 
questão do saneamento urbano e da 
implantação de sist€mas de captaçâ() 
e distribuição de água potável. 

Há, inegavelmente, e sôbrc êste as­
sunto já. pedi a atenção do Ministro 
Albuquerque Lima, uma lamentável 
dispersão de esforços e recurso~ fi­
n,anceiros, que torna cara e dispen­
diosa a administração e a. aplicação 
das disponibilidades orçamentttria.s 
destibadas a solver esta questao. A 
experiência, o "know-how" adquirido 
al}ós muitos anos de ativ"idades e a 
disponibilidade de recursos humanos 
seriam muHo melhor aproveitados se 
somá.ssernos""' em um só órgão o con­
junto de atribuições, aparelhame-nto e 
1l6SSOal dispersos em cinco agências 
que atacam, simultâneamente, mas 
sem coordenação adequada, as dífí­
culdades tncomensuní.veis que se an._ 
te13õem à soiução. dêste problema. 

Já tenho afirmado, ern tôdas as 
oportunidades em que tive o ensêjo 
de abordar o assunto, que uma das ! 

questões mais fundamentais para os 
paises em vias de desenvolvimento, é 
a rentabilldade econôtnica e social das 
inversões públicas. Cada cruzeiro mal , 
aplicado, ou aplicado a um custo mais 
alto do que pode ser usualmente ob- · 
tido, significa um passo atrás, sig• 
nifica um~ protelação e um adiatnen- , 
to irreversível~, em favo:r de outras 
obras igualmente jmportantes para o 
desenvolvimento do Pais. E se o Bra­
sil, como um todo, não lSe pade dar· 
ao luxo de aplicar mal suas poucas. 
disponibilidades. o Nordeste, com maisl 
razões, deve, por todos os meios. pr()-\ 
curar alcançar nas inversões. flnan-· 
celras !eitas em seu favor, a malo.t 
reprod.utivldade posstvt:l. 

Considero, portanto, um dentada: 
cOhtra as nossas ch.ó.nce5 de desen ... , 
volvimento, tOda apiicação feita sem, 
qU:e tenha sido cu.idndosamente obti...; 
do o mais a1to rendimento a t\ngíve1~ 
E isto, Sr. Presidente, está ocorrendo· 
no setor de sanea.ro.ento bãsico, a des .... 
peito do tnterêsse. do espJrito :p:(fDli"":'" 
co e da dedicação de quantos. têni 
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:~:à~uíd:eft~r~e~~lrogresso~ já con- zc.ir?S antigos, e as modificaç~s dos lizado pela. CAENE é ínegà.veimente 
Prt1Jetos de Rosá1·io do catt!.ie e Sal-) meritório. Mas :t.s.so mesmo é ainda 

No que diZ respeito ao Departamen... g~do, r~al!zados diretamente pelos ór-l multo pouco, ao fim de 6 anos de 
to l'iaclonal de Obras e Saneamento rraos tecmcos da CAENE. E<;tão pro· atuação. Nesse periodo, em totlo 0 in­
por exelll:plo, as disponib~lidades or_: ~amados, mas não iniciados, os prO-, t~ríor de tneu Estado, a CAENE ela­
çamentarta.s ern 1!:)64, 1965 1966 ·e J.etos de Japarat~~a. Itaporanga d'A- I borou. 5 projetos - entre os quais o 
JS-67, somaram l bU~ão e s5 milhões Juda e de Propna, incluídos no o:r-1 de Carmópolis, que é o segundo - e 
de cruzeJro.:; antigos, refe:r1<ios ao va- çamento-Pl'Ograma da SUDENE. modificou dois. Relativamente e. qhras 
lor aquisitivo d~s respectivas épocas. .Relativamente aos pro ·etos d 11 realizou a perfuração de 2 poços e a 
No entanto, apllcou o Departamento, gotos sanitários, foi reali.lza·do a"enesas- 1~ e~pa; da rêde dlstt·ibuidora de mn 
tUretamente, ou atravês de convênio d P mumc1p10 

Novembro âe 19G7 
"'-

OS DOCU117ENTOS /1. QITE SE RE• 
li'E3E O SiiNHOR SENftDOR J'(J. 
LIO LEITE EM SEU :(JISCURSO, 
SERli.O PUBLICADOS 'POST&i. 
lUORrt::::!:NTE. -" 

O SR. l'RllSIDllNTEi 

(Guido Jt!onãin) - Ten:i a pf lav.ra 
o Sr. Senador !'-arão SteHtbruch. 

O SR. A&RAO STEINBitUCII: 
apenas 50')0 aproximadamente dêssê 0 e Sergipe, medla.nte contrato, tto · 
total, ou sejam, 517 11\Hhões e 5c0 mil custo de 83 rntlhões, '185 mil cruzeiros O quadro apresentado pela antiga (Sem reviSão do oradór) - senhor 
cruzeiros antigos. Estão computados antigos, tendo sido iniciado em ou- Ccmissão do Vale do São Francisco, Presidente, Senllores settadotes 0 
neste total 47 milhões e 50D mU cru- tubro de 1965 e COiiclufdo em junho hoje sup.erintendêncla do Descnvol- econcnnista ~ilson Carneiro, 'que 
zeiros de dotações extra-orçarnentá~ elo ano em curso. vimento do Vale, 6 bàsicrunente o também se dedica, com prCifundidade~ 
rias que, deduzidas do montante aci- No que diz respeito às obras afor me::.mo. Em a!gu~s aspectos é ape- aos problemas do turismo, publicou 
ma indicado, diminuem, ainda mals, a construçao d"' uma casa. de bO . a I nas um pouco mais promissor. No que uma série de quatro artigos, no 
o percentual de inversões efetivamen- pela própria cAENE em Tobias ~o;s, s~ _refere 8: projetos,_ 23 dos 27 m~· "COrreio da. Manha.'', sol) 0 titulo 
te feitas, à conb. das disponibiliüades 1·eto, estão conclufd& &penas 2 obr~- 1 niCIPi?S serg1p~nos sltuados na bacia 1'Aspecto.s estruturais do Turismo .. 
con~>tantes da Lel de Meios. sendo a pt·imeita a l'eaJi··ação d _ • ! do Sao FranclSCO o possueru, sendo sendo que o último dêl.es abor~ 

Ocorre ainda, Sr. Presidente que tudos e perfuraÇao d" ... 1 PO"'oe ;~ que um elaborado pelo DNOCS, 3 pelo problemas no ruo Grande do SJ.l. 
nos exercicíos de 1964 e Hl66 o Orça- N~ópolís, ao preço de Í3 milb6'es B"ri I SE:SP, 5 em regime de cooperação Em se tratando de matéria que 
ruento consignou 195 milhões de cru- m11 cruzeiros antigos tetmmada em entre o SESP e a SUVALE, 1 pela deve merecer publlcaçâo no •·Diário 
zeiros antigos destinados ao abasteci- sete-mbro de 1r:w é perfuração d CAENE em cooperação com a SUVA- do congtesso", para challlB.r', inclusi­
mento de. diversas cidades do interwr

1 
1'1~ ~~- ':; e ml\I;~oim, ao pr~a de 1i I P· 8f':.. 13~irc~ru:ne-nDt~ ?ela 2tutarq

1
uia ve, a atenção dos que se dt:dican ao 

entte as quais Laranjeiras, curmó- filliho::-s de cruzeiros antig0.3, termi- ? ao . anclScO. ') s)es mun c- estuúo do probletna, leio, Sr. Pre ... 
poHs,_Itapor&nba e Sal_ga-do. A_re-:;p-et- nada. em agô~to de ~9~8. Em março ~~o~~~n~~~~rç'oa~:~~~ci~~~~~t"~- sidente, para que conste dos Anais 
to desses recursos, dlZ a almea b, e ll]-1l1o de 1968, r~sp-;;cbvalllent~. de .. I . · desta. Casa, ê.sses artigcs a qne 1!lfl 
1~em 5 da i~lfonna. çú<? em meu poder.l v;rao e~ta.t:, c~nclmdJs a 1~ etapa da. Pa~-a os sen'icos de abastecimento referi; 
t~xtualmente, o eegmnte: r-- .ie di .. trwu~~.;Jra da ~eLp.oli.s, ao 1 oc; Orçs.mento::1 àa União consi,.nannn, (LL!'I-ldo): 

d .. - ~ . ,. c_u.:;to de 25 milhõ:-s de cru:<:d.tos an-~ entre.l':63 e 1!:63, destinadoS" a Ja-
" A_,s 01 ~.-oe~ e.:.p_ec•f-cas para h~;o3, e a cor.stru;;ào de um re11~rva. poat ;, ~Jurib-:oca, !.feéJ!olis e Propriâ, "ASPECTOS "ES'l'RU'nJR .\ 1.3 

ê~s~s,., mun.dp .. os de-1xar::un, de ser 'l•):io õe 2ú~ m3, ao custo de 47 mi- <{1}3 milhõe.; de cruzei1'0'1 anUr;os. Dê~· DO 'I'URlSi\10 \I} 
apl.c ... das, um. av~z que os servi~ lhoes !:.52 mil Lruzehos em ~at'!ado ) S" to~"'l foram empre--rndos ar:cm•s .255 Wilson ca,-,1ciro 
ços de abastec1m-ento de á'1Ua ndS ' N "" • ~ilhÔ~!> ,_, 1 
mesmos, cnço:~travam-se a car?;.o Qu;m~o rs f'bras dP e~rrotos salti- · m · Ccnslilui opinião quase gc-n~ra .. 
do Departam::nto Nacion~l de tá~i~s. dlz o docum-:mto QU(' foi act~ 

1
1 O mais s!3ni!icatJvo. entretanto, e lizaGa em nosso Pais t. de { ue 

Obras Contra as Sêcas, o qual w:.nd.1. p~n·te <lo m:->.le-rial de-. rPde p.a- constatRi'1llos que de 1963 a 1966, in- a e:xPtore.ção do turismo ex L- ;n 
não se habilitou em tE'mpo hábil ra Acace.JU e F"tãnctn., n?o in:formo.n- . eh~si-rc, a anti6a comissão do Vale do resultteria .fayorávd para. t) B;::t,.J. 
à programação da aplica~ão. do, no entn:Jto. qual o seu v~Hor. 

1 
f!~(') I•'rancisco clL.punha para. aplica- desde que' se a fiz25Se t:(e ru:~â 

Algumas dessas cijade-s, Sr. PJ:esi- Informa p.or fim a C\.'ENE ·, c;uo em Sct"P..lil-:!, ?-11 setor de sanea- econômica e planejada. p.; nai~; 
dente - .Gal'mópolis p~lo menos pos- decorrencEt llo corwê .fa-Êaseque, em • ln.f'ntu, de fl?B mt.thôes -de cruzeiros e;;ageraêios assoalham que te.;~ scr;:tnl 
s.o afiançar -, lutam atê lloje, junto CA~1~E-DXOCS, e<;_,a 

1

·~mpresa ·~pe~.l. 1 ~:>n f~;t'~· ~t,:ndo u:ilil:lado, entretanto, os ben:ficios. ~lcançado~ C?nl ""o incre .. 
·ao GovêYno Federal para que possam os sistema<> consh uJd:>s por aquête ór-1 651 ~ulhows, 0 Qllt:; é um, índice Mnt ffi(.Uto da atlvld&.cle tunstica iní.?rna .. 
ter seus serviço::. d~ abastecimento de &C_?, cnlu~ando "'O Departamento' W"Çedor aos 50% do DhOS. / para o equilíbrio do balanÇQ 1de pa:;a ... 
água. E os recursos a isso destina- at;c_:~ LOrresp::-ndentes ao acervo trans-l' E•.x1 1933, p.:n.·fm, de 228 milhões de mentes, tal o e.flum de diH->ss t:111 
dos., simplesmente deixaram de .!:.er fendo. com bas~ n::Jte ccnvtnio, re- cru:eircs anti~cs creHvamente apli- ' moed!!:S fortes. · 
aplicados, pol'que o DNOCS - é o ccbeu os sistema<; d~ Itabaiana, La-) ccdos nos 6 Esbdcs quo constituem Ora, essas teses decorrem, o~-.lu ... 
D~OS quem dlz - "náo se babü'ltou ;;arto, Tcbla<; Barreto Ria('hão dos a bacia do Sio 1-':t"'l.r;:beo, Sergipe te~ 11?-ent~, do desconhecimento ela ess.:n ... 
Em tempo hàbli à proaramaçáo de Dantas, Sim'-'o DIIO!s c .Aqu1dabâ. sendo I cebw apcn:n 3 milhõe-s, o que dá um cu'!. do IJrOl;llema do turismo b~ja 110 
apt1cação". Vejam V. h'!;a-;., Sir-. Scna- {!Ue cs dois Ultimos l'ffi face de ilÍwlan- ind:ce pouco superior a 1'(,! Já no plc..~o nacional üurismo int~mo) (JU 
dores, que é como se diSlluo;:Sszemos ta<;ã:> e recebim :nto l'f"p:cLvamin:e. t'iltimu ex3rcício, em 1B66, porém, nos- no mtemacional (turismo ~:.temo), 
de tantos recursos, que pudéssemos Aduz ainda uma in!.:> .. maçã::> que me 1 r::a po'llção me~horou sensivelmente, b~~ con1o da ausencia. d~ an.:.-_t:o,e 
aguardar as pro·tidências burocrátl- parece digna da a:encJ.o d:. 1\linlstério tendo pa&:-aoo de }JouW mais de l"ó sena do assuntó Q.Ue, nec.essàri:>.m,:n. 
cas para at.ender às nossas urgentes do Int~1·1or, e q:J.e má.:s urna vez en- ps.ra a.prox:madamtmte 6%.. t de se te, induzfriR à formação ·úe 1una 
necessidades. Não posso nem desejo volve o DXOCS. O sc~'ViÇo de abaste- esperar, Sr. Presidente, q1;1e- daqui por exa~a consciCncla turJstica :oe.cim:al, 
julgar a qu.em cabe a. culpa pela cimenta de Frei Pa'llo deiXou de ser diante, vo~;SJ.mcs merecer um t1·ata- ao le<;r,x em conta o atual es1a2to cio 
omissão desidiosa, Mas posso a!irmat· rec-ebido pela CABNF" .. por .ser a é"ua tn:>nto mais condi~cmte com as -nossas desenvolvimento econômico dy Pals E 
que é um crime contra a no~;:a po- altam_ente poluida, néceJsita'ldo .a Per. inccm"n.sur~ve!s nec~ssidade-s neste a sua ..candição de Nação joven1. Xada 
breza, a fa!ta de aplicação dêsses re:- f~.raçao de novos poços e a cbnstl'u- .se~.or. Ja nao m_e :refiro a 1967;, ~r- mals IUiacloso, yo1s que tais op:n1óe: 
cursos, por falta de providências bu- çao ~de uma estação de tra~amento". que nest~ exercu:lo, dos 295 m1Ihoes de nature2a emocfonaJ, vfstp com<J 

· rocráticas. Supo~-se, p:)r ccns~qUéncla, que todo de cru·t.ewos antigos que nos foram n .. eu-centram respaldo na 11-"Ulidad~ 
A despeito dêsses dois aspectos lle-- o investimento feito pelo DNOCS en- dest!na.dos, a_ SUV AZ..l!: contou anel?as brasileira. 

gativos, há a ser ressaltada, no -en- conh-a-.se perdido, Pois a â~ua can- con; BO nlil~1oes, sendo. o r~stante m- Em primeiro lugar, tcm~se que c 
tanto, a providência de ser integral- taila é .:Utaml'nte poluida... ! clmdo no P .• ano de Contençao de Des- t';lrismo. externo para resultftr re·:J.· 
mente aplicada a. dotação orçamentá- Relativamente aos recur~os finan- pe~as. . tave~ deve ser exp~orado. em mas.s..1, 
ria de 1967, no montante de. 25<l ml- c.eiroz, o. SUDE:fE liberou a titu!<J Vou p::~s«ar à Ülqui:;:raf;a, Sr. Pre-- O ; ... unsn~o ec?nõ1mco é pobue e d~ 
lhões de cru?;eiros antigos, destinados de integralização do capilal' da CAE- sfdente. parr. que sejam incorporado<" ~!~;e ~ed~a, Isto é, de

1 
recurscs eon~ 

ao projeto de ampliação do .sistema NE, em tóda. a ~na ál·ea de atuação ao meu discurso. os elementos que a s .... ur1smo no qu~ a pessb~ de7( 
de abastecimento de água de Aracaju, B bilhões 774. milhõe::. e 432 tnll cru_: utHi'lei nesta anólite, dada a sua im- gas~r o menos possivel na ~.ag~m 
elab-orado p~la C-9'ENE, cuja licltaçã.o zeiros antiaos, dos quais foraln des- portãncm, para que melhor se avalie razao por q_ue procura, prefe~en.:tal~ 
deve estar sendo realizada. Lamento tinados a Sergipe, ruenos de ~G<;L ou a imperiosa t1ece~sidade de Coordenar, ~~nte, as Cidades pr6:-n_mas àli fron. 
apenas que, dadas as limitações cons- sejam, 759 milhões, õgo mil cruzeiros não ::.ó os esforços, mas sobretudo os- d~Ir~s d~e seu t:ais de ongem, ~mde o: 
titucionais vigentes em 1966, não te:. ant.igos. A título de subn-' :ão, por recursos dos 5 ôrgãos que atúam no _1sp. n ws estao ao alcan~e ue su: 
nha sldo -possível ao Congresso incluir sua. vez. foi liberada oara. Snrripe a Nm·deste, nesse setor. len~a. _ 
dotações destinadas a outroS munici- impcrtância d~ lSS milhõ!?s 326 mil Antes dê concluir, porélll, dese,·o. . E1s por que, se ~ao deve .<'O!ltar 
pios do inter1or, em razão do que a r.rnzeiro~ antie;os, mas ;;ó for~m efe~ ~men~e, com o turismo .das classe; 
única cidade beneficiada em 1967, t' mais uma vez, Pf'dir a atençào do uca.s Instrumento de divers"o do; 

IVamente aplicarlo,<:j 51 mtlhões 55B ilUstre Ministro do Interior:. General · · ' · - · · ~ · através dos recursos do DNOS foi a mil cruzeiros antigos. . m~hon.m:1os. _:e:sse e, vul de· regra 
Capital de meu Estado. ' Affomo, de Albuauerque Llllla, para episódio e nao contribui para 'a for. 

Outro dos órgãos legalmente tnves- Resumindo o trabalho ('a CAENE que S. Exa. examine pessoahnente ês- mação de urna corrente turistica. in· 
tidos na função de solucionar os pro- em meu Estado, pode-se dizer qne- te assunto, tendo e.m vista obter um ternac!onal permanente para o pai; 
blemas de saneamento do Nordeste, essa em:pt·êr-;a recebeu, para, emprêgo plano harmônico de realizações no que deseja eXPlorar o turismo con 
é a ·sUDENE que, desde o ano de em S,ergtpe, ~êrr:a de 95~ milhões da setor de saneamen_to, já que 4 dos inrlústria Jucrativa, integrs.dot'a do 
1962, constituiu para. êsse fim tuna cruzenos antigos. Os proJetos e ohra.<;; cinco órgãos estão hoje sob sua ju- povo pela solidariedade hunl:ana . 
subsidiária, a companhia. de Aguas e contrata.d(Js somaram 233 milhões rl~õ~ risdição. racionalmente estruturada. o turís 
.Qgotos do Nordeste (CAENE). nes- cruz"'iros antigos· apenas. Como ns No que se refere às medidas de nos- ~no, contudo, para ser vantajosc 
de a sua instituição, segundo os es- aplicações feitas totalh:are '120 rui- ~a cornpetêncla, VOl! me permitir en ISto é. nt' sentido europeu ou ttorte1 
cla.recimentos que me foram enviados, lhões, aproximadamente, deduz-se qn~ Uetef;ar daqui 1v.1 apêlo que ·oportu- amerlcano, tem de se' apoiar n~~o ren1 
essa. companhia realizou_ em Sergipe a diferença. ou sejam 487 milhões foi namente fom1a.lizarei. no sentido de da da classe médio do Pa!s. 

1 

5 projetos de abastecimento de âgua., o custo dos projetos e obras feitos que a Com!ssão do Polígon() das Sê- It es~a. categoria social c:tue fi;lz, d1 
já concluidos, sendo que 4 através de diretamente. a saber: projeto de abas- cf!t; nesta casa, con"·oque, no início fato. o turismo em massa, reptesen 
contrato, a sa.ber Caçela, Neó:polis, tecimento de água de Aracaju, mo- -da próxima legíslatura, os dirigentes tado peJo individuo ou familia qu1 
CarmópoUs e Laranjeira, e 1 direta.- difica12ã-o de projetos de ROsário do dessas agências de atuação regional. ~az sUê<: eco:r:omias dur.?-nte. q an~ 
mente, que é o da. Capital. Nos pro- lJatete e Sal~a.do, e constl'ução tle para que com êles seja examinado o JUntando tostão por tostão, a fim 
jetos elaborados sob contrato, con- Ull'.a caSa de fôrça em Tobias Bar- panorama de cada Esta-do neste SP· p::-~"ear, repousar e div-ertir..se n 
cluldos nos exercicio de 1966 e 1967, reto e da 111- e~.a..pa da rêde d.tstt•ibui- tor, e a po~sibilidad<! de redifinirf'm ! ~u_r~a • sendo europeul ou Ir a 
aplicou essa. emprésa. pú.blica 42 mi- riora em Ne<'ipolis. se as zonas de atribuicão de cada um 1 M~x\co ou Canadá tsenão a.mer 
lhões e 500 mil cruzeiros antigos. objetivando uma melhor rentabiiid@- cano/. 

Além d@sses, encontram-se em an- Não s,e pode negar, S!.'. Pl'esidente, de na. a}>llca:ç!to dos recursos de qw• ! Atração Turisaca 
d:amento o projeto de Boquim. con- que alguns pro!n'essos têm sido con-· tanto {' tão 1ll"fl"nternPnte carece o Vale observar, porém. ~que qs r 
tta.ta.õo por 16 m1lhões e 500 mil cru- seguidos, e que aquilo qu·~ já foi 1·ea- 1 ~ardr.:ste. <Muí'o Lcmf) I tõres que, efetivamente, atra~rn 
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~urlsta. estrangeiro ao ponto de esta- US$' 428 e US$ 2.106, segundo dados 
:~elecer. uma. .c-orrenet;tw-istica estável da. ONU, em 1964. O balanço de 
~ EXPtessiva para o País, aão, funda- pagamento dêsses países registram, 
:nentalmente: a) a tradição cultural dêsse modo, conside,rãveis saldos com 
~ histórica; i>) a proximidade geográ- o fluxo turistico da grande pa.1~ 
fica com pq,ís de alta. renda; c) o· vlzinlio - os Estados Unidos - para 
elevado difetencial de renda entre os cujo povo é muito mais econõmíco 
países. :e óJ;vio que a.s pessoas, ir a Acapulco ou à Guadalajara, 
romente, se· deslocam de seus paí.sea desfrutar as atrações turísticas mexi­
em viagem de turismo, para as canas e conhece1· a arte asteca ou 
nações que 1ofereçam, além da& con~ visitar o Canadá, ver o salto de 
dições esse~fcíaís supra.clta.das, uma Niágarn. e os lindos e tranqüilos lagos 
ín!ra.·estrutllra de serviços de cate~ canadenses, molduratlos pela paisa­
gotia internacional e onde se pratique gem dos piCO! nevados, cunvlVi!I·, 
a art-e turística de bem receber. Tor· enfím, com outra cultura do que h, 
nar agrad~vel · a permanência do por exemplo, a Europa ou ao Oriente. 
turista vis,itantc, sem moqificar o Outrossim, poder-se-U observar que a 

odo de s~r. do PaiB, nem fa2er C·U maioria. dos argentinos e uruguaios 
embrar n&da que pos.sa. molestâ-lo, prefere gozar férias no Brasil ou 
onstHui O principal segrédo dessa Chile do que no próprio pais. A 
rte. proximidade de fronteirM com êsses 
A curil>.S~dade turística do estran- paises e sua alte renda (o Chile tem 

eiro não :se satisfaz, apenas, com a uma nnda per capita de USS 360 e 
isita a pâís de rico folclore, de bele~ o Brasil US$ 230, contra uss 460 Gos 
as e paisagens naturais como soem argentinos e US$ 440 dos uruguaiO.<;. 
er, por e)cemplo, as do Brasil. lt segundo dados da ONUJ são f'atóres 
ais exig~nte. Deseja. conhecer 03 decisivos dêsse fluxo turístico. 
ilênios ele alta civilização e cultura Eis porqUe o Rio Grande do Sul 

a. nação visitada, bem assim sua tem mais condições turísticas relati­
radição histórica, a- par dos entre~ vamente a argentinos e urugu;_\ios, 
nitnentoS oferecidos. Eis por que, do que, por exemplo, o Estado <ia 

uando vtslta. Roma está a ver des- Guanabara. Não é sem razão, por­
Uar, me.:~mo permanecendo em sua.s tanto, que os paWcs europeus, como 
alçadM, todo um século de cultura ·.Suíça, Itália, Austrja, França, Grécia 

história. da. humanidade. Quando e Iugoslávia que exploraD.J., raclonal­
iaja, igualmente, à França, o !az mente, a indústria do tutlsmo regia­
arque ê-$Se pais tem a mootrar-lhe, tram elevados saldos em seus balan­
ntre outros atrativos, um Versalles, ços de pagamentoQs ....... Recentemente, 

túmulo de Napoleão Bonaparte, a Portugal e EspRnha destacaram-se 
u1tura l)umanista. francesa, enfim, como países onde a renda de turismo 
odo um contexto sócio~histórlc~~ externo mals .se tem incrementado. 
ulutral de uma. civilização que se Em Portugal, por exemplo, a réccita 
o1·nou upiversai, Dai" por que, a tra- turistica estrangeira constitui o se­
ição cultural e histórica do pais que gundo item do balanço de pagamcn­
eceb turismo em escala. mundial tos, depois da exportação de cort.içn. 
onstitul:, também, uma das condiçbc~ Na Espanha representa o seu pl'i­
sencia\S para a existençia do ser- meiro item da.s transações interna­

iço. . cionais, cujo saldo tem fiiianciado 
Por outro lado, a proximidade suru; importaçties essencíats. J!:sses 

eográfica com paises de alta renda paises reúnem, àbviamente, tõdas as 
outro ,dado importante para o esta- condíções indispensáveis à explomçáo 

elecimento de uma corrente turis· de correntes turisticas interpacionais: 
ica, CV\ têrmos econõrnicos. Nesse tradição c11ltural e histórica, prmti-
entido é que, os norte·amerlcnnos midade geográfica com patses de alta. 
ajam . mais ao MéxJco ou Canadá renda e infra-estrutura adequada 

o que às demais partes do mundo. para a promoção dêsse importante 
rentla per capita dos Estados serviço. O quadro que se segue de~ 

nidc~ C de cêrca de US$ 3.002, monstra claramente a pOsição do 
nquunlo sa. rendas do México e turismo externo europeu. em con­
anad:\ atingem, respectivaJl!ente, fronto oom sua renda por habitante. 

Turismo Exterior e Nível de Renda 

--- --------~--,---

1 Saldo da Balança I 
PAíSES I _ . I 

Renda de 1962 

US$/hab. \ Turistica 1963 I 

- ·-·--------
I ___ ! __ _ 

Aienlftnha ....... , . , ....... , ...... . li 
BélgiCa ............................ ! 
SuCcili ........•..•.....•••........ 
ReinQ Unido ..••..•..•.••.••...... 
Noruega ...•...••••••••••......••. 
Dina1narca. . . . . . . . • . • • . . . . • . . . . . . . . 1 

F'ra.nÇa .... ~ ..••••••••• • ••••. · • • • · . 1 
lrla!lda ..• , .••• ,,, . . . • • . • . • . • . • . . . . \ 
Portugu l • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • . • 

1

1

1 

Suíçn ....................•........ 
Gréqia ..... , .•......• , •..•.. , .... . 
Au>!ria ............................ 

1 ltálih ......•.•••..•...••.•..••.... 
lugoslávia ....•................... : 

1
: 

E;;p;~.nha ...•..•.••.••••••••.•.••.• 

FQnte: Ministêrio de Informações 
T\'l.rismO de Espanha - 1955. 
VO.le deHacar, ·entretanto, que (ffi 

964', o saldo turístico de Espanha, foi 
a· brdem de US$ 873 milhões, de­
or~ente de uma receita. de US':$ e39 
Hll:ões e da despesa· de USS 66 mi-

hõ~s. O movimento turtstico cones­
orYdente a esse resultado foi c!e 

I 

-96 
-40 
-28 
-23 
+lO 
+ 16 
+ 17 
+55 
+ 56 
+ 61 
+ 70 
+ 74 
+ 80 
+ 87 
+ 90 

!.247 
1.116 
1.700 
1.185 
1.095 
1.270 
.1.176 

'662 
261 

1.583 
384 
774 
623 
246 
363 

14,0 milhões de pessoas, contra 11,0 
milhões da Suiça e 25,0 milhões da 
Itália. 
ASPECTOS ESTRUTURAIS DO TU­

RISMO {II) 

Wilson Carneiro 

·Convém esclarecer que, em têrmos 
de turts.mo internacional, nosso Pais 

ainda não possui a.s ·condições bá&:.. 
cas para desenvolvê-lo ele fo:rma eaow 
nômica e em nível · sufici!;1nte para. 
canalizat· diyt::as em nioeda'i estran­
geiras, no seu atual estãgio de desenw 
volv~mentJ económlc-o. 

País nôvo, ainda. não <H::opõe de ín­
dices e va1õres culturais ou tradição 
histórica consDiculos qu~ possam cons­
tituir uma atração turística no sen~ 
tido internacional. Em Qne pêse ao 
fato de o Brasil jâ posmür uma- ·cul­
tur-alna cionnl apreciável ~ alguma 
tradlção histórí~a. iQSO, ainda não 
basta para motlvar um flqxo de tu­
rismo estrangeiro, no Pe is, -em térmos 
ootáve~s .. não obstante constituírem, 
em contraposição, instrument.os de.di­
namJ.zação do turismo in~erno. Tal 
aftrr~1ativa não nsultf:l de uma atitu­
de I l1simiE!ta em relação a êsse pr<1-
blen ~t em nosso Pais, üws de .análise 
obke"1fva -e realJatn da conjtmttJra na­
cion J, <lentro da qual, uliás, deve 
ser •JXtmlina.da a qtltstão do turismo 
ext.en10, no Pais. · 

Eis porque, n§.o tem sentido, pols, 
pensar-se que, em decorrt>ncla. da po~ 
ISição turlst.icn do Brasil, no plano 
intetnac:onal possa. resu1ta1· maior 
tYlldo de divisas ~m seu balanço de 
pagamento. Há, sem dú.v:aa. natu­
!ta-is limitações ao desenvol-yjmento, 
em escala ewnômica, do turismo in­
ternacional no Pais. Basta, nesse 
sentido, obBervar os dados ofícíllis do 
qua-dro seguinte, 1ndicativô das via­
gens 1nternaclonais. cuja parc3la 
principel está representada pelo tu­
rJsmo internacional, para chegar-se 
e essa conclusão: -

SERVIÇOS - BRASIL 

Viagens Internacionais (Turlsmo) 
Perl.odo: 1956-1965 

Unidade: US$ 1.000.000 

Anos Receita Desp~sa De!icit 
1056 9 43 34 
1957 12 52 40 
1958 16 41 20 
1959 15 46~ 31 
1060 24 72 4ij 
1961 23 42 111 
1g62 5 30 2& 
1963 9 23 14 
1964 18 21' M 
1965 12l) 2:!<! IOõ 

Fonte: Relató!'IO rlo Banco Centtal 
da República do Brasil - 1965. 

Não obS't.ant-e todo o 'alarido <la 
promoção, no exterJQr, c-om vistas .a. 
incetatívar o tmismo estToangeiro. os 
númeroo supra citados revelam, la~ 
mentiwelmente, a existência de defí­
cits sucessivos no balanço de paga­
men,os do País, ao longo do decênio 
exan1inado. Vale dizer, registr.am-se 
maia saídas de turistas naçiona1s pa~ 
ra. o exterio1· do que entradas de tu­
ri.stas estrangeiros no País. Convém 
notar, também, que os saldos,negatl­
vos dêsse item vêm aumentando, no 
periodo. Por outro lado, as princt­
pajs correntes de turismo externo 
estão representada.'J, segundo os doa· 
dos da Divisão de Turismo e Certll­
mes, do MIC, de 1965, por 29.4aB ar­
gentinos, 24.483 norte-americanos, 
6.372 uruguaios, 4.590 alemães, 3.845 
ita}ianos, 3.567 franceses, 3.248 chi~ 
Ienos, 3.113 ingiêses e 3.015 portu­
gués.es, de um total de 102.964 t.uris­
tS:S' estrangeixos · entra-cto.s no Brasü, 
naquele ano. 

Dêsse ·modo, result-a uma ilusão ou 
ingenuidade pensar-se que a corrente 
turística internacional geràrá saldos 
para o Pais, ao nível necessário às 
suas necessidades de 1ntercâmbio. Em 
têrmos, pois, de turismo estrangeiro 
deve-se s-er realista em face das Hmi~ 
t.ações mencionadas. e otisml.<itas e, 
em têrmos de turismo jnt.erno que, 
embora n!'lo carialize receitas para o 
balanço de pagamento do Pais, re­
sult-a em importante fator de integra-
ção nacional. , 

E' claro- que se não devem despre­
zar .a.s oportunidades que fJe ofereçam 
ao Pais, no m-arcado turístico inter~ 
nackma-1. Pr()moçõeS externas .como: 
congressos, ~ontm, encontros de.s-por-

Novembro de 19fn 3065 __ z_ , 
ti-vos., a:rtisUcoo, cultur~.ls e científi­
co.s, ollmpiatlns, feiras e outras atra­
ções (cal'navaJ. folclore e curjooidades 
exótio~s! rcalizad.ns no Pa.is 15ão os 
instrumentos mais adequado-,; p~ra 
tal cometilnento, 

Todavia, não se deve respaldar uma 
po-lítica naeional de turismo, devida­
mente planejada, consciente e res-­
ponsável em inic;ativas episódicas 
que, não l'al'O, independem de nosro 
decisão e vontade, senão de quem 
compra o seniço, nlas .aim, em c.stru­
tma.' válida e est-Avel. identificada 
com· a realidade nacional. Demals, 
a expeJlência. turtstica indica que o 
melhor meio de incrementar o tmis­
mo visitante é desenvolver o turi,o:;mo 
interno, visto como eleva o nlvel cul-~ 
turul e a sollda1·iedade humana, for­
talecendo o_ putrioti.smo pelo contato 
mais ínt'mo efttre nacionais. 

TUR!b .. lO INTERNO E. INTE­
GRAÇAO 

Em contrap3rt.uln podel'-s('Rá dc­
Benvolver o turismo interno no País, 
como instrumento de unidade nacio­
nal. ltsse tipo de turismo é, -sem dú­
\"id':l. necess:ário para a integração e 
o conhecimento do Brasil pelos bra­
sileiros. Embora não tenha as cono­
tações econamicas do tlll'lsmo inter­
nacional contribuirá. necewàrioamen­
te, para' a integração naclonnl. O 
turisrrio lntemo de"t·ê, pois, 8'õlr apoia~ 
do, incent-ivado e orientado pelo Go­
vêrno, mediante planos e programELs 
adequados que visem a equipá-lo com 
mfmestrutma própria de oerviçoo­
(rêde hoteleira, ·trsnsportes, estradas, 
estimulas oflciaJs. etc.), a qual cons­
tituirá, igualmente, o &Up01't~ natu­
ral da oonente tmístíca internacío­
..Jnl desejável pnrD. o Pais. 

Nenhuma nação melhor do que o 
Br.a!iil, de dimensões cont1n'õlntats, 
oferece tantas tmssibilidade.s para o 
desenvoiv'mento do turismo interno. 
E' pais i-de-al para ser "descoberto" 
pela curiosidade turtstica, seja. para 
trocar d~ ambiente ou repou:.<ar. Um 
imenso tenit6rio de incrivel dlver.sl­
dade, contr.astes surpreendentes, be­
lezas naturais, ricas tradições, músi­
ca. e dnnr;ss regtona.ls, cozinhas tipt­
cas, arte popular e fàlclore exuberan­
te, com um povo alegre e haspftalel­
ro. Já servido por expre.s.:~lva e mo­
derna rêde de estradas de rodagem, 
de terrovla.s· e aeroportos que Inter­
liga. a maior parte de suas l'egiões. 
o. par de uma importante frota de 
ônibus, trens e aviões para o trans­
porte de passageiros e d.a ex1stênc1s 
4e rêde_ hoteleira razoável, o Pais 
a'presenta })OSSibUi<lades imediatas 1'\0 
me1·cado turít'l:lco interno. o quaJ, 
aliás, não foi suficientemente explo­
rado. 

Para o turista de tipo esportivo e 
destemido que- gosta de cnç-e.r e ~es­
car, por e11:empl:o, o País oferece às 
~randes matas, os Ien.dárlos e cauda­
losos 1'ios da Amazônla e das Regiões 
Central e Oeste (Goiás e..Mato Gros­
so); além da vaJ;i~ndo.. costa maríti­
ma. Para o turllita de gênero contem ... 
platlvo e artist.tc:o tem <J PPis a mos­
trar os tesouros de arte antiga para 
~eu deleite estético. As Minas VeiMs 
estã-o prenhes d.e igrejas barrôcas, en~ 
riquecidns pelo gênio stngulr-r <ht 
arte sacra do Aleijadinbo. Também 
preciosos templos oolonlais esp~rnm 
M visit-antes, na .Bahia, em diversos 
Estados do NoTdeste, em São Paulo, 
e no Estado do Rio de Janeiro. O 
Aio Grande do Sul guarda, por seu 
turno. ruS ruínas das Missões traços 
inoividáveis da colonização jesuítica. 

Se o turista des':ljn apenas diYartir­
se, o Pais di&põe · da.s mais delíciosas 
paisagens, · dentro da mais generosa 
natureza: praia~ e montP'"'"'"~ ines­
'rJUeciveis. A baia de Guanabara, por 
exemplo, moldura UJ:na ctdMle em­
polgante e mundialmente célebre 
o Rio de Janeiro, cujo carnaval é a 
festa popular mah; impressionante 11. 
rica de coreografia de todo o globo. 
Caso o visitante tenra curiosidad~ 
por estudos étnico-religio~oos, nuno.1: 
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:Poderá deixar de ver s. Bahia. e a 
Amazônia, com seus peculiares cnn­
domblés i sua pajerança .• o exótico 
4ia fauna e flora amazonic:J.s satia­
taz, a. larga, a curios1da<ie turistica 
Q.f-.5e tipo. Também, se o visitante 
\!:Zeseja repousar encontrará no Pa-ís 
OS'tâncl.a.s hidro--minera.!s, nos Esta­
lfios de Minas Gerai~. São Paulo, Bio 
Orande do Sul, Bah~a e Pernambuco 
compa!'áveis às mais famosas ctà 
Jnunrto, p:;)1as suas águas r.?dioativas, 
sulfüros.az, alcalinas, magnesianas e 
ferruginosas. 

Dé.sse medo o Brasil é, a um tem­
po, passado, presente e fu";.mo para 
JSeU rnovimento turístico intenlo. O 
passado permanece na obra dos que 
pJailtaram as raizes. da nacJon.alida­
d·e. O prB.:>ente está em cida.ctes como 
São Paulo, centro industrial .de 
transcendental, importãncia, E o 
futuro, em Brasília, com justiç·,' ''a 
Capital do Século" ou ''.a Cidacié do 
Futuro", pelo arrôjo de se Uplano ur­
banist;.:co e de sua arqwtetura de 
v:mguarda. 

.ASPECTOS ESTRUTURAIS 
DO TURISMO <I!!) 

Wilson carneiro 

O incremento do turismo interno 
nadonal deve constituir, indubità-vel­
mente, a p1·incipal meta a atca.nçâr, 
no atual estágio econômico do. País, 
levando-se em conta as suas condi­
ções estruturais. Nesse sentido há 
Estados brasileiros que oferecem 'me­

lllore.s. atraç~es turJst~c.:as do que os 
derna1s, considerando-se sua. proximi­
dade geográfica com centos de renda 
per ~apita mais elevada, as ~onspicuas 
trad1çoes culturais e históricas e a 
razoável infra-estrutura de serviços. 

Observe-se, por exemplo, que o Es­
tado do Rio de Janeiro dispõe de 
ótimas condições turíSticas, elfl rela­
ção à Guanabara, considerando-se a 
.sue. prOXimidade geográfica e o dife­
rencial da renda. A Guanabara, cuja 
renda. por habitante é a. maior do 
Brasil <NCr$ 78,00) busca, primeira­
mente, o turismo no Estado do Rio 
cuja renda per capita. é meno; 
(NCr$ 25,00) • os fluminens~ podem 
sem dúvida, oferecer aos guanabari~ 
nos .su,as magníficas praias de Cabo 
Frio, Ara.ruama, Mangaratiba, Angra 
dos Rels, Parati, de um lado e as 
cidades serrana.s de PetrópOlis,' Tere­
sópolis, Nova Friburgo, Itátiaia 
Vassouras, Miguel Pereira, de outr~ 
lado. 

seguindo-se o mesmd raciocínio 
tem-se que o Estado de Mlnas Gerai.s 
cUja. renda. per capita t de NCr$ 19,00; 
apresenta. excelentes atrativos turís­
ticos. em relação ao Esta do de São 

Paulo, de maior renda por haJ:ritant.e 
(NCr$ 48,00). Sobrelevam as cidades 
históricas de Mina.s Gerais que flores .. 
ceram no século XVIII, e a arte 
sacra, em particular, tais como: 
Congonha.s, Ourô Prêto, Sabará, São 
João Del R{!y, Vila Rica, Diaman­
tina. Ligados ao ciclo de ouro, essas 
cidades apresentam fica arquiteturn 
colonial e pro_fundos traços hiStóricos 
relacionados com a. luta pela inde~ 
pendência do Pais, Além da capital 
~ Belo Horizonte, cldade mOderna, 
com &ua reprêSa...._ da. Pampulha, o 
Museu da C1dade e o Palâ.clo da 
Liberdade, Minas Gerais Oferece ao 
visitante a sua. zona montanhosa de 
clima. ameno e das estâncias hidro­
minerais, como: Araxá, Cambuquira, 
Caxambu, Lambari, Poços de Caldas 
e São Lourenço. aos que desejam o 
repouso e tratamento. 

A Bahia. igualmente, com renda 
J)er capita de NCr$ 15,00 tem condi­
ções turísticas apreciáveis, relativa­
mente aos Estados de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Pernambuco, visto 
como além de ser a sua renda· ):JJft!rtor 
à dêsses Estados tem a oferecer suas 
lindas praias, rico folclore, exuberan­
te cOTeografia, músJcas e danças tfpi­
cas, entre a.s quais se · destacam o 
eandObié e a capoeira, a arte sacra 
crtste.lizada nas Uezentas e sessenta. 
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e ci:'CO ig~cjas b~rrôcas, a. variada 1 as cidades de B1urncnau e Itajaf, cen­
c?m~d,a barana, fu~alroente, a orig~m t:cs de colcni"'ar§o alemã, Joinvilo e 
h1stonca da_ nac_wnalidad~ .. o con- La~es, zonas dt p~cuária e indústria, 
junto de pra:as e Ilhas tropJCais como ;.._"'fúe no invemo a temperatura aun­
ltapc.\ tlmar~!lma, l\Iudre de Deus, b~ a 149 abaixo de zero. produzindo 
Itapar_1ca, ao lado da lagoa preta ao nevadru;. 
Abaete e a do Dique, cercada de 
bosques, completam a clcslumbrante 
pm.sa.:,;:m oa.ana de cvquelrais, arem 
e mar. As festas 1·eligiosa.s e folclóri­
cas do Bon!im e Iemanjá são de colo­
rido impressionante. As obras de 
cerâmica. pcpular de seu magnífico 
artesana..J, as feira.s populares e seus 
tradicionais mercados, onde é servida 
a culinál'ià condimentada. dos vata­
pás, carurus, xinxíns, ncarajés e 
abarâs formam os pontos de a.tra~áo 
turistica mais importante do grande 
Estado nordestino. Também, aos que 
desejam repousar, ou tratame-nto, na 
cidade de Cipó se encontra a mr:.;::. 
importante estância hidromtneral do 
Nordeste. 

ponto alto dos festejos carnavalescos. 
cpmo atrativo folclól'iCO p Rio, tem 
amda a oferecer ao visitante as fes­
t~ junlnas, denominadas testas cai­
P.lras com bailes e trajes tipicos_ as­
Sim ccn1o os rituais a!ro.{Jrasileiros 
cct;t seus ritmos intenoos. e o culto 
religioso especifico a. mactlmba. E' 
óbvio, que, nesse sentido, -o Estado 
da Guanabara poderá propie ·al· turis­
mo i,nterno, especialmente~a~ Estado 
de São Paulo (Capital), no!$-:.l:amente 
se considerar-se o diferencl~I de ren.: 
da. existen~e entre as duas ca:...!::a..js. 
Aos demais Estados circunvizir.hos, 
contudo, os cariocas. como fPi assina~ 
lado, ccmpram turismo in~rno, em 
que pêse sejam tambem vendedores 
nat~rats de turismo em esc4tla inter­
naClonal. 

Do mesmo modo, o Estado do Espí­
rito Santo, com renda per capita de 
NCrS 17,00, pede vender turismo aos 
Estados de Minas Gerais e Rio de 
Janeiro de maiores rendas e com­
pn\Ao à Bahia de renrta por habi­
tante menor. os capixabas dispõem 
de atrações turisticas como, por 
exemplo, Gnarapari, cognominada 
"cidade-saúde", devido a radioativi­
dade das chamadas areias pretas 
existentes em suas praias, para onde 
afluem pessoas à. procura. dos bene­
fícios que as mesmas proporcionan1. 

No Centro---Oeste do Pais enron .,..:: 
tram--.se os Estados de G-oiás e Mato 
Grosso, c-2m NCrs 15,00 e NCr$ 14,00 
de renda per capita, os quais apre­
sentam g: andes possibilidades turís­
ticas, notadamente em relação aoS 
Estados dl. maior renda: Minas Ge­
rais, Sà.o Paulo e Paranâ. No altipla­
no de Golàs, par· exemplo, está Bra­
silia, capital do País, com o audacio­
so plano urbanlstlcn de Lúcio costa 
e a mn.1estosa Hrquitetura de Oscar 
Niemayer, seu lago a.rtificlal de 45 
quilômetros de extensão. phtn tada ao 
lado du.s ruínas de Goiás Velho, re­
giãO indiq-ena com seus chapadões e 
a Ilha de Bananal. sua capital -
Goiânia - C·om traça-cto mc>denl·'J foi 
planejada antes da construção. Arbo­
rizada com seus ''flamboyants." ofe­
rece o toque d1. quietude e paisagem 
morna da- planície. Mato Grosso, CC­
mo Goiãs, tem a mostrar a.o Visitan~ 
te sua fauna e flora. exuberante, de 
rios piscosos e caça .abundante onde 
a natureza ainda submete o hOmem 
caoo seja a.ficionado da caça, da pes~· 
ca e das aventuras. 

Também os Estados de Paran:1 
(renda per capita de NCrS 29.C()) e 
Santa Catarina. <NCr$ 24,00 po-r ha­
bitante> tem pos.si'bilidades de turis­
mo interno, principalmente em rela­
ção aos Estados de Sào Paulo <NCr$ 
48,00 de r~nda) e R1o Grande do Sul 
(NCr$ 32,00 per ca,:ito.) consideran­
do-se os di!erenc1ais da Tenda e a 
proximidade gecgráfic11. No Parana, 
por ex~mp!.o, poderão ser visitadas R'i 
cidades de Curitilba, Londrina, Ma~ 
ringã, estendendo-se a visita às fa­
bulosas cachoeiras da F-oz -de Igua­
su e de sete Quedas. et:petáculo ~ 
mente comparável ao do. Salto de 
Nlágara, no Canadá. Como '{)ont<l de 
entretenimento em f'Oz de Iguaçu 
tem-se a pescaria onde se pescam 
dourados e salmões, sem dificuldadts, 
além do Parque Nactonal de Iguaçu. 
Em Ponta, Grossa, também, exist-e a 
formação geológica. de 'O"ila Velha -
blocos de arenito vermelho que deVi­
do à erosão apresentam aspectos de 
uma cidade em ruína, notável coma 
curiosidade científica. Mostra ainda 
êsse Estado a seus visitantes curlosl~ 
dades históricas relacionadas com ó 
ciclo dj _lineração e a presença dus 
jesuitas. no Pais. <O Estado de Santa 
Catarina, por sua ·rez, e.presenta um 
litoral de grand ~ beleza. natural. 
constituido de praií :s e ilhas, no quat 
se localizam im~tantes centros de 
pesça, ~ale a p'ma ser~ vislta.da.s 

TUEffi'V!O NOS ESTADOS 
DE ALTA RlL::-rDA 

ASPECTOS :SSTIÍUTURAIS 
DO TURIS?,JO 

Wilson Qarneiro 

Examinem-se, agora, as p-ossibili­
dades de intercâinOio turístico dos 
Estados brasileiros de alta renda per 
caplta. O Estado de São Paulo, o 
maicr centro industrial e financeiro 
do país, com .seu imenso parque fa­
bril, apre!<lenta em sua capital - São 
Paulo - o Ibirapuera, o. Instituto Eu­
tantã, o Museu de Arte de São Pau­
lo, Basílica do Mosteiro de São Ben­
to, Casa do Bandeirante, Interlagos, 
-Fico do Jaraguã e Hôrto Florestal 
ccmo suas pl'incipa.is atrações, COmo . 
estrmcio de repouso e cura oferece 
Campos de Jorctáo a uma altitude 
média de 1. 7CO metros. Centro de 
ve: aneio, dado seu excelente clima e . O Rio Grande do GuJ. ao ponto de 
os conhecid-os pontes de interêsse tu- v~sta turístico, encontra-se em posi­
tistico: Pedra do Be.U, Pico de Ita- çao singular. E' comp1·ador de turis­
peva, Morro do Elefante, Gruta dos mo in~erno, principalmente, nos Es­
Criolos, c.ãchoeir!.\-5 dos Diamantes e tad<'.s dJ Paraná e Santa Catarina e 
Véu de Notva, a.s fontes de Marina, ar mesmo tempo, vendedor de turi.s~ 
de água magnesis.na e finalmente, os ~10 ~strangeiro ao Uruguai e à Ar­
lagos Turiba. D:an Bdsoo e umuara.~ ,.enhn~, dada a sua proxinUdade de 
ma. Também existem as famosas es- fronteu.·a com esses Países ele maior 
t á n c i as hidrominerais de Lindóia, 1:e.J1d:J: P.er capita que o BJ;asil. Os 
Agua.s da P1·ata, São Pedro e Serra puncip~us pont~ de atmçáo turist1ca 
Negra para deleite dos visitantes. A ~o -?!Stado são, em PôrtJ Alegre sua 
cidade de Santos e São Vicente. de aPI~ai, por exemplo, o Parque Fa.r­
car acterísttcas históricas, dispõem de ;~~fllha, as Ilhas Pintadas e São Ma­
exce1entes praias ajardinadas e cons- , ' 0 Tambêz1nho - princ(pa.l cen~ 
tituem o principal centro econômico ~~ turjstlco do Sul do Pais!. As c1~ 
do Pais, devido à exportação de c_afé d es de Canela, Caxias do Sul onde 
que se faz por seu ·pôrto. Finalmente, ~e are~Uza .a_ tradicional Festa. d~ UVa 
as praias de Guarujã e Ubatuba Sa- d Exposlçao Agro-Industrial ao la 
tisfa.zem a eurwsidade t:urlstica do v1- a~. ~e ~?-~ta Maria onde se ~Ultiva~ 
sitante. músi~'B. IÇoe~ gaúchas, o folClore a.s 

uai as e ança.s típicas e de Uru .. 
O Estado da Ouahabar.a -=- maior ~iJeJI~n.a, ponto de encontro -de bra­

centro cultural do Pais - pode ser, co;n °~ com argentinos e uruguaios . 
sem dúvida, considera.do a capital do pl...tmu o quadro turistico• d'J RJ( 
turismo bra.silciro. suas belezas v.a- Gra11.de_ do Sul. Vale notar, contudo 
tura.is, seus atrativos de cidade gran~ a exBtencia de importante parquE 
de com a mescla-de r_~orros, florestas term::tl no Estado, o qual vem, atrain. 
e mar privileglam-no para ês.Se tipo do, anualmente milhares de turista.! 
de exploraçâo eocnômica, não Sàmen- dos Estados vizinhos e de outros pai. 
te, em têrmos de turismo interno, ses do Prata que desejam rep'1uso 1 
eomo, _principalmente. de turismo in- tratamento. Está. constltuido pelaJ 
ternacio.nal. Sua. or;a maritlma com estações de Iraf, Ijui e Itai, de ágtW 
uma sucessáo de praias, das quais a radlo:>: '':"<i. cloro, sulfatada.s, alca.li· 
ma~ famosa é a de COpacabana de nas c ; ·.: ·:J-onatadas. Convém. tina!· 
6 km de ext€nsão., considerada a ment.:, : ~;ncuar a franca e soliclti 
mais bontta do Atlântico Sul, onde hOSPitul1d,1de com que os gaúchos M 
estão localízados os mais luxuosos bem receber os !orasteircs. ' 
hotéis do Rio de Janeiro. A Avenida Na ,região Nordeste d'J Pais 0 tu 
.N'temeyer, o Joâ, as canoas, o Parque rismo se bem que ainda incipientE 
da Cidade, o Corcovado, o P!io de oferece alguns pontos interf!$ian!Je.l: 
Açúca.r, a Floresta da. Tijuca, a. nha soP o aspecto pai.sagtst.ico e históri~o 
àe Paquetá são recantos pitorescos o Reqife constitui a capital ·natur~ 
de projeção ín ternacionai. Para os ctessa região, com suas belas praln 
admiradores do futebol existe o Estâ- e coqueirais que acompanham f' cost 
dio do Maracanã, com capacidade e a regiã.o 11tJrã-neas dos recifes qu 
pa.ra 15o mil espectadores sentadcs. derllm nome p. cidade e suas tr;adicl<l 
Os interessados em arquitetura mo- nais pontes, pelo que o chamam d 
derna podem ver os edifícios do Mi- Veneza Brasileira. Próxima a RecU 
nistério da Educação e Cultura e da e.1·gue-.se a cidade dt! úttnda cuias cc 
Assoc.iaçào Brasileira de Imprensa. h.nas guardam imensas tradições lili 
Para os curiosos em arte e educação to~,cas, relacionadas com a ihvasê 
oferece o Rio a Escolinha de Arte, o holandesa no Brasil. o sitio mais 1m 
~1useu de Arte Moderna e a Esco!a portante dessa cidade são os Monu 
Nneional de Bela-s-Artes. Aos aficH>- d.e Guararapes onde se teríu a dec: 
naà·O'i da ópera, ballet e müsica clás- s~v~ batalha entre h'Jiandeses 1:! bre 
~icn ·apresepta <l Teatro Municipal e s~lell"<Y.'. As manifestações folclórlct 
o santa Çecil!a. Finalmente, para sao ricíl.s em coreografia. o bUmbB 
uma vista panon!mica da cidade, o meu-boi, o frevo _, dança tipica 1ocJ 
alto de Santa Teresa, com seu bondi- - e. o maracatu, sã.o ritmos de ma.i< 
nho ~ipico. A par disso, a. grande slgmncação dessa. festa popular. 
metropole brasileira, IJ{)nto de con- . Por out!o lad'l, o con~un:o de Igr4 
vergêncla de representant-es de todos Ja-s ;onstltui autênticos monmn.enti 
os Estados é, naturalmente, 0 centro dn arte religiosa, rivaliza.ndo~se co: 
nacional dos festejos populares, de ~s da Bahia e Minas Gerais. Dispõ 
jogos e competiçõss esportivas, alem rgu'llmente o Estado de um a.rtes1 
de possuir intensa. vlt:a cultural de ~ .. ~!<: desenvolvido e variado. A <CI 
âmbito internacional, recantos histó- · amlca popular brasHeirl'j. tem, justl 
ricos e entretenimen~os vários. mente, n'l Estado de Pernambm 

Dentre tôdas as festas cariocas o 
carnaval não é sOmente a. mais fa­
mosa. senão a que at-inge maior bri­
lhantismo em todo o mundo. o des­
file de suas escolas de samba ran­
chos, trevos, préstitos e o fam-os'o bai­
le d<J Teatro Municipal, com seu con­
curso de fantasias r.epresentrun o 

I 

n~a das mais altas exp:-essões, pe 
v~gor satírico, profunda percepç~o SI 
cml e valor art1stico in com uns· Dês 
mod~, o Estado de PernambuOO te 
~ond1ções de Proporci'Jnar turismo 11 
ert:lo aos Estados do Centro-Sul 

1 

mawr renda per capita e de cornPr 
~o d~s demajs Estados do Norões' 
~specmlmente, os mais próxim~ 
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seus limites. como: Alagoas, ~erglpe o Estado do Amazona.'!, centro de ra o turi.sn1o interno. Resta, pois, ao Urbanizadma da. :Nova Capital do· 
e Paraíba, conslderando-se <> cUferen- originais lendas indigenas, como a da governo, empre:Járlo e ao povo reali- Brasil -. NOVACAP - a alienar Io .... 
cial ida renda. Também pode:tá ofe- Yara, e~pécíe de sereia -do mar, q~e zãrem um esfôrç.'J consciente e ~nte- tes rurais de sua propr!e.dade no D.is­
rece-lo ·juntamente com a arável hos- atrai homens para a m()rte tem em grado para que êsse importante setor trito Federal, tentlo PP.Teceres, sDb 
pitalidade nordestina. em nível in- sua fama - o pâssaro tllrapuru e !I da econotnía nacional se torne uma n<?s4'6S; 766; 853; 859; e 8130, de 1967i 
ternltcional. . . pira1·ucu ou peixe elétrico e, em sua realidade para a maloria dos brasUei- das Comissões: d~ Projetos· do Ex-e.; 

.AIDda no Ncrdeste, o Estado de rica flora - a vitóría-l'égla, a.s or- ros e um~ constante fonte de atruçiio cutivo: 1<> pronunciemento - fn.vo­
Alagoa"s c1n1 Ncrs 14,00 de renda por quidea.s originals - intimamente llga- para os viajantes estrangeiros os quab rável~ 25' pronunciamento - favorá~ 
habttani.e, tem· possibilidade de atra- das às crendices popularE3s corno· par- r.-oderão carreat· futuros Mld'J.S em dL vel fl.{l prqjeto e conh·ârio às em'::!TI. ..... 
çáo. turística., çomo, por exemplo n. te do folclore brasileiro. têm sido ob- visas para o Pais. das de Plenário de n<?s 1 a 5~ dé 
Ca.c.hoeira de Pault Afonso e a Com- jeto de poemas e comp":)sições· plctó- Quero, tantbém,- Sr. Presidente, Constituição e Justiça pela con.stitu ... 
panhia Hidrelétrica de São F'ralléis- ricas e musicais conhecidas no Pais e abordar um pequeno probLema que m(' ctona.lidade; de Fin&n~·::ts: lQ pro ... 
co. De grande beleza natura~ os sal- no mundo. · foi encaminhado por habl'antes do nundamento- favorável, com re.ssal-
t-08· o:e Paulo Afonso c:mst1tue~~ a PERSPECTIVAS Município de Alexânia, que h:a à .va <lo item nQ 4, dp Parecer; 29 pro-
n1a.for atração turística da ~eguto. margem da Estrada Brasília-Goiânta nunc~am~mto - pe"la apro~'ação do 
Igualmente, a cidade de MaCeió está Diante da indicação sumária. ao~ e que hoje é um núcleo populacional Projeto e Teje:çãv d::>s emendas. 
ligada à Guerra dos Palmares, du- p1•incipais pontos de atra.ção turisttca dos mabres de:::.sas cidactcs que mar· 2 -.... 
r ante a escravidão e a invasão h':l- do Brasil pela· qual ficam evidencta- geiam a estrada. 
lanl;le.sa no Brasil. Apresenta coque1- da.s as possibilidades de cada Estado Como Üma quantidade en-orme dt. 
rait e lagoas - Mrinnau e Ma,nguaba poder estruturar o turismo interno re- municípios do Brasil também Alexa.­
- ·de asp~cto singular, além de aivis- latlvamente a outros centr.os do Pais nia não díspõe de mêdicos, m'n.:~ ao.~ 
s~as praias como a de Pajur;ara. A ou do exterior e taJve% estabelecer domingos abria-se 11m põsto do antigt. 
cidade de Penedo tem ambie:nte his- correntes permanentes d~ turismo in- . .SPJVIDU para prestar os primeiros w· 
to-rico nitidamente C'llonial e se situa ternaciona.l cspecla.Jmente na Guana- corres àqueles (]Ue dêles. precisavain. 
às margens do Rio São Francisco, o ba.ra, São Paulo, Rio Q;·ande do Sul, Inacrcditàvelmente. êste · póstJ qu~ 
caüàalcso rfo da unidade nacional. Bahia, Pernambuco e Amazona.s de- só funcionavam aos domlngvs, na 

if:.i.palmente, temos cs Estados cto ~'e-se convir em que se impõe a cria·· qualidade d1e :põsto volante, hoje: não 
EJ(.tremo Norte do Pai5, l'epresentactos çâo de wna infra-estrutura própriâ. mais existe, cessou o seu funcionr:t­
p~lo Pará e 0 Amazonas com os quais atividade turistica no Bl'asil, seja U'J mento. Assim. os casos de gravidade 
o~recem ótima posição turistica d't interior ou no exterior. se tornam fatais pela falta da pri· 
niVeJ lnternaclonal. O Estado do Pa- O turismo intemo - base do turis 6 meira pTestaçã.o de socorros médic'Js. 
r~. com Ncrs 16,00 de renda .per ca- mo ~trangelro - por exemplo, deve 
p(ta ~Jetn condições de vender turismo ser apoiado, orientado ~ incentivado 
aó Estado oe Amazonas (NCr$ 25,00 pelo Poder Públic·;, mecnante planos 
df renda por habitanteJ, con:sidetan· e programas específicos. Nesse senti­
dp··Se a renda diferencial e sua ·Pro- do devexão se:r desenvolvidos. esforços 
x)midade geográfica. Em ambos o5. tanto pelo setor pública como peJas 
Estados, contudo, se encontram cri- empresas de maneira Dlanejada nn 
glnais atrações turísticas para. venda, qual se defira a cada um dêles res­
Inclus.lve, ao extm·ior, dada a sua ponsab1lldades propuas. campanhas 
m.alor proximidade elos .Estados Uh1- en1 faVOJ' da cozinha regr:mal e naw 
dos e Europa do ~ue em relação aos clonaJ, êbnstrução de pousadas mo­
demais Estados da Federação. te1s e campmgt>, bem como de postos 

DaL porque, Sr. Presidente fuço 
um apêlo ao Presidente do Instituto 
Nacional de Prevíd.ência Soctal, no 
sentido de, pelo menos, fazer com que 
ê.sse põsto volte a funcbnar aos do­
mingos, como vinha ocorrendo até um 
mês atrás. 

Espero que êsse apêlo seja atendidD 
pelo · Díretor do Departamento poJ"que 
assim terá feito justü;.a aos habitan­
tes de Alexânia. (llfuito bem! Muito 
be~!> 

O SR, PRilSIDE:'oiTil: 

No Pará, por exemplo, ex:tstem fr.ont~m_ços de turiSmo c. finalmente, 
curiosas a trações turísticas como sua a crmçao do '·Fundo de Tuusmo ", 
çapital - a ci-dade de Belém - com paralelamente à· racwnalizaçâ'J de to­
$uas igrejas, a arbo:rizaçáv slngulal' dos os setores que atuaru em turismo (Guiao Mond1n) -· Nada ru.ats ha~ 
Qe mangueiras e a.s restas religiosas no Pais, unWcando ,suas ações e a vendo a tratar, vou encerrar a pl~e­
como o Círio de "Nossa Senhora de concentração de investimento e crédi- sente sessão, designando para a d; 
Nazaré. No Bosque Municipal itJdl·i- to na rêde hoteleira, na preparação am&.!=!hã a seguinte 
~ues Alves tem-se uma idéia da pu- ae pessoal treinado para a priitlca 
janç,'l da selva amazõníca d~ntro aa da arte turistica de bem receber cons~ 
própria capital. O museu Ernili ao- tltuem medidas preliminares que de­
eldJ, o Teatro da Paz, o Palácio Lau~ vem ser tomadas para se pYomover o 
ro Sodré o Ver~o~PéSo (teira popu~ aproveítamento integral dos atratil'OS 
lar) as casas e 'JS templos da era co~ naturais do Pais, de seu patrimônio 
lonial, na· chamada Cidade-Velha, a hlstóricó, etnográfico e folclórJco cb­
Vista Balneária de Mosqueirü$ (praias mo fonte de riqueza da Nação e de 
de água doce), a Dha de Marajo, on~ integração dos l:mlsileiro.s. 

, de se.. concentra a pecuária do zebu Por out.ro lado, deve~~e deJ:;envolver 
e do búfalo, a pesca do pirarucu e a uma consciência turística no Pais, 

, caça dos jacarés, o folguepo do bot~ com. respaldo em estrutura eficien~ 

ORDEM DO DIA 

Sessão em ~21 de noverubro d~ 1967 
(Têrça-t-eira) 

1 
Votação, em turno único, do PrO­

jeto de Lei da Cânwra :n<> 118, de 1967 
(nN 528-B-67, na C a~"' d.e origem), de 
iniciativa do Sr .Presi<1ente da Re­
pública, que autoriza a Companhia 

Discm•.iào, em tutno Único, do P.r~ 
jeto de Lei da Câmara n<> 112, de 19d7 
(n<? 2.543-B-65, na cas3. de or1gemJ, 
que inst:tui a S:::mana d.a Comun;da­
de te·ado Parecer, tnb ~30. del%!7, 
cta' comissão: d2 ConstHlli":5r> e Jv,J ... 
tiça,._ pela t!provação, nos iêtmos elo 
Subst~tutlvo que oferece. 

3 

Discussão, em _tln·no único. com 
apreciação prelimin.ar da juridlcidade 
(art. 265-A, <io Re:rimento Int<!mq/, 
do projeto de Lei da Câmara nt.> 125, 
de. 1906 {D\1 3.007-B-65 na CaGa de 
m·jgem), que autoriza a Fábrica N'a ... 
cton::o I de Motores a alienar às Igre­
jr.s qm. o de:Jci•3.''etn as áreas de tua. 
propriedade ocupadas com 1\S cons .. 
truções dos "t-emplos daquelas, s:tua­
das em Mant:quira, Caxias, Estftdo 
do Rio de Janeiro.. tendo Pnere.)fes, 
sob n""s 671, <le 1966. e 835, de 1Q67, 
das Comissões: d;! Finunça.9 - sQli• 
cit·and~ audi'e.U.cia tia. Dire~ão da Fá­
brica Nac:cnai d-:: Motures e de Con.s­
tituiçfAo e Justica ~ud encia reque1~d.a. 
pela Comissão de Finanças), pela ~in­
jur.<llc~dade. 

Discus!::ão, em tmno \mico, do Pro­
jeto de Decreto Legi~Jativo nQ 45,. de 
1967 (n» lO.E-67, na C:!mara dos 
Deputados), que aprova .-a Em~nd.l\ 
ao Artigo VI.A.3. do Estatut.a da. 
Agência Internacional de Energia. 
Atóm:ca, adotada a 4 de outubro de 
19.61, pela conferência Geral daquel-a. 
Agência, pot' ocasião de mta qu;inttt. 
sessão regular, tend<l Pareceres fPvo­
ráveis, sob n»s 841 e 842, d.e 1967 ,. das 
Comissões: de constituição e Ju!jt:ça, 
e de Relações Exteriores. 

bumbá. e, fínalmente, a cozinha pa- para a venda, através da propaganda 
raense a mais tlpicamente brasileira e divulgação dos princiDais centros e 
dep'JíS da cozinha. baiana, constituida zonas de turismo naC!ionals. dêsse 
entre .outro.s pratos, o pato ao tucupl. importante serviço M Brasil e· ao 
o casquinha de mtlssuan, o tacacá., o mundo. A inocuidade das iniciatiVEl.') 
casquinha no cam/J.guejo e da tract1~ até agora realizadas e1n nosso Pais 
cionaJ. .bebida, o assai, , fotmam as decorre mais do desconhecimento dos 
prlttcipais atrações turisti<cas locais. aspectos estrutu.rai1l da indústzia. tu~ 

ATA DAS COMISSõES 
Comissão Mista incumbida do 

Estuo'o do Projeto de L•-i 
n~ 14, qe 1967 (C.N.) -
Dispõe sôbre o Efetivo do 
Corpo de .Oficiais da Ativa 
da Fôrça Aérea Brasíleirr. em 
tempo de paz. 

O SR, PRilSIDENTil: 

Por seu turno, a capital <11 Estaao ristíca em nações· como a nossa ist.o 
do.. Amazonas - Manaus - situada é, em vias de desenvoJvünento a? que 
hü coração da selva. amazônica, uma do esfôrço honesto e mesmo hercüleo 
das mais densas do globo representa de brasileiros que vivem o problema. 
uma atração turística natural. A -pes~ . Urge, assim. a mudança de menta· 
ca, a nataçào em piscinas natmaís, lldade e dos processos utilizados n{f 
nos igarapés e quedas d'âgua convj- se~or, para que se encare a questao 
dam o turista a permanecer por mais turfstíca nacional C'Jm mats objetívi-
temp'J, nessa original cidade Servida da de· A criação de orgf!o prllpno ps- (Guido Mondin) - Estâ encerrada 
por moderna rêde de hotéis de cate- ra formular· Planejar e supervisionar a sessão. 
goria. internacional. Destaea-se na ?- P01.itica turística do Pats torna-se 

Deixam de comparecer os f$enhores 
Senadores José Gui-omard e Carlos 
Lindenberg e os Senhores Deputados 
Aiípio Carvalho, Wanderley Dantas, 
Píres Sabóia, Norberto Schrrlidt, Aloi­
sü Nonõ, Alt1aral :Peixoto e Figueire-­
do Corrêa. 

A seguir, o Senhor Presidente de .. 
cla1·a que, havendo número lega~ es .. 
tão abertos os trabalhos da Comis .. 
são e paSsa a palavra ao Senhdl' se.. 
nadar Ney Braga Que lê o seu pàrecer 
ao projeto, c'Jncluindo pela sua apro ... 
vação com a apresentação das emen .. 
das ·de ns. 1-(R) a 7-(R). 

JJaisagem amazõnlca n beleza das lDa~iavel_. Tal. órgao atrmr1a. de !tlodo <Levanta-se a sessão às 17 ho-
construçõeS monumentais do prinCí- flex.1ve1 1n~ent1vando . o. ~eto.r pnvado ras e 50 1r>Inutos,) Finda a. leltura, o Senhor Presiden-
plo do século, a época da ext:raçâo in- ~ }_!lCorporar-se_, defim.tivamente, .na te põe em discus~ão o proj~tó e o 
t.ensiva da borracha (ciclo àa borra- mv.ustt:Ia .turt~ttca nac~onal, a qual, Segunda Reunião, reali:wda no dia 9 parecer. 1 

ha) no Pn~eu·o Instante, devet·á voltar de novembro àe 1967 A seguir, pela ordem de inScrição.. 
c cm'no pont::~s de ínterêsse turistiCO suas dvMtas para 0 turjsmo interno As dezessels horas. do dia n0ve de discutem a matéria os Senhores se .. 
roais importantes aparecem: o Teatro ~~~ es~r;zar .~s op~ttnnida~es otere- novembro de mil novecentos e sessen- nadores Maxcelo de- Alencar; .Attnfo 
Amazonas - um dos maiores etl.Jfjw ~3 P 1 tuusmo m~-ernacwna_J. ta e sete na Sala cta CGmissão de Fi- Fontana, Edmundo Levi, Bezeri'a Ne­
ciOs no gênero em tôda a Amértca. ~ed~.,hC?telelra ao mv-el da deman- nanças ctO senado Federal, sob a pre- to. e Rui Carneiro e o senhor Depu"\ 
seu mterior e sua arquitetura mall·· d tw stwa, com emb~.srunento na Sidência do St~lhor Deputado Amau- tado Humberto Bezerra. · 
têm as características da era colonial, f:duena P~US~da constrmda pelo Es~ ry Kruel, presentes os Senhores Se- Encerrando a discussão 0 S nho 
corá riqueza impressionante de deta- 9. e anen ada a terceiros e nos nadares Eurico Rezende, Fernando I? d t 1 · e r 
lhf1 quando repre<:; :Jtou,. n'J inicio do h')tets. de lux:o . ~os g:andes c~ntr~s C'Jrréa, WilSon Gonçalves, Attilio c;:s~ ens:n~~~ef~o;otação 0 parff .. 
século, importante centro brasileiro de t~rJstwos d? PaJs, estHn.ulos tr1buta- Fontana., Ney Braga, Bezerra Neto, ni'llictide é aprovado que, PQl una .. 
õpera.s. A catedral. de l'"'". s~ da Con- r:os. !inanCiamen~o~ ad~qua~os, inclú- Edmundo Levi, Marcelo de Alencar e • · 
ceição, a. maior da região pelo .sev Slve com_ co-p~r~C:1paç~o. v1sto como RUi carneíro e os Deputados Rum- Nad'i. mais havendo a tratar, sa.o 
va:or artístico e- histórico, tambêm a~ inversoes publiCas nQ setor de tu 6 berto Bezerra Garcia Neto e Nunes encertados os trabalhos da .Ifeuní ... o 
vale a pena ser Visitada. No AViário nsmo

1 
tê
1 

.m carãt~ wt:Jal' e resultam Leal, reúne-se" a. Comissão Mista in- lavrando eu, Cláudio Carlos RQélr1gt'í'e8 
Municipal poder-se-á admirar os es- em e e to mUltipl~cadDr para, a eco- cumbida. ~o estu.,do do FroJeto de Lei Costa Auxlllar Legislativo PL-9 se­
péC.iines ma1s raros e curiosos da f.aw n'lmi~ ~e serviços do Pafs, fortnarn nll 14, de 1967 (C,N.). Dispõe sôbre cretárto da Comi.s&ão, a prescnté ata 
ma amazônica. SObrelevam igual- ~ punci~is feri-amentas da constru- o efetivo cto 0-:>rpo de Oficiais da. que, uma vez lida aprovada ; e assí .. 

·mente, as festas folclóricas regionats f.20 ~!~fst;lca na~onal. E' ocioso sa..- 'Ativa da. Fôrça Aérea Brasileira em nada pelo Sr. PresJdente e demais 
do Bot~Bumb.á, atrações oonsplCU&S. Jen>.oa.I· a potenctalidad~ nactona.l pa.- tempo de pa~. membros .. vai 1\ publicação. 

' 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO I Projeto Le! Càmara n' 173-66 -' bino - Aprovado parocet favorável' estagio profiss\on•J • Exame da or.:· 
E JUSTIÇA ) ~~~~~~~E~;;do1°e:~~r~0 d:~U;l~~ I ~i~s~ecà~ra~~~~'all~~ ~o~rs p~~~e~~n e . dem. . 

ll:EL4.TóRIO COR:nESPONDESTE 'ra. e outros (Jrgã'Js de formacão de' Josaphat Marlnho. ll8.10.67J. 1 A? SeJ.1ador ... Ruy Palntelra. 
AO ·1\U.:S DE OUTUBRO DE ]_967 !1 reservistas. vitímados na in~truçao tJt..l Projeto L~i C:hna1'a no 108-67 _ ProJe~o _de Lei. do Senru:to. n<? 62-67 

· • , em serviço. - Senador Ruí Palmeira.l Altera disposlti\'Os Q.o Código Penal,:- Imt1tt11 o "Ou~ do Graft<:o~~. 
P1·e.s1dente:. .Senador Mtlton Campos' - Apro\·ado parecer f a \<'OJ tirei com J • v!sando .a prol-egel' :-e• Vlco' de utlll- Ao senador Carlos Li.ndenllt~l g 

SecretárJa.: Maria. Helena Bueno j emenda. ll1.10.61J. ,... , . ~ dade publ:ca. S:madm· Jcs.aph:t l\Ia- PrOJeto de Lel do Senedo n? 6l~61 
Brandão 

1

. Ohc10 n° 17-P-MC-~· do 81 ·~ l',e .. rmho - Apro<;ado p?-recet· pela cons- _ Declara mtegran.tes do monQpóho 
l'ARECERES PROFERIDOS Rtdente do Supremo T11bnnal F~deral , t1tucwn3hdade e jundic:oade. 118 de da União a pesquisa a lavra e a. In-

Numero e Ementa - Relator - mconstltUctonaltdade ~a Lel. 9~9. de ( outu~Io de 19fl7). austl.a1Ização dos xi.&to.s ole•oeQos. 
ConctusiiQ 3.4 64 do Estado de ;::;anta canu1na P!Ojeto Lf>l Camala nn 104-67 I >:> 

- senad?r Josaphat Marmho -- Dá nova 1e-da~ao ao Cap1tulo•IH do· Ao Senador Bezcn·tt Net{) 
• Pl'ojeto Lei Çãmara nQ 94-67 - ~ ~pr<rmdo parecer la o'or:h·eJ ;om Pto· : '!Hulo IX do CódJ~o de Proc':'S.So Pe- ' PLC ll0 99-67 - C~ncede pfm~o 
:con-cede n-ajustámento de prosrent.os .Jeto de Resoiuçi:Jo. tll.l0.6tl. \n-:ll íPnsão Prevent~vaJ. senador l e"peclal aos Srs. Orozllnbo Correa 
~ da aposentadoria dJ ex-funcionáriO RequeJ:~mento n'' 63~-:67 do Se11nut 1 Eurico R'!zer.de. - Ap-:ov~do p:ue- 1 Neto e EsperHiião Gnbinw de .Car~ 
1netio T--amoyo do Prttd.o. ~ Senador carlos Llndenberg_ solicitando um vb_ 'cP.r favorâveL HfL 10.67). 1 \':11ho. ~x-médicos da Comi.s~ão !Ron-
Josaphat Marinho ,..._ Aprovarlo pare- to de co~g:r~t~llar;oes co~?. os dins~n · r Projet.o de Lei da. Cáln::ua n\\ 103-61 don e da outras providencias .. 

,. cer pela constitucionalidade, eom de~ I tes, funcn?anos e openmos da CHJ )_ A! tua d!Sposit.."Vcs da. Lei nº 5.173, 1 , :w 1 10 67 claraçõ:es de voto dos sen. Carlos Un- Vale_ do_ Rlo D9ce. p€lo nan.c;cur~o de· de 27 .10.65. que dispõe sObre o Pla~: ..,.m 0 · -
' denberg e Antónío Carlos. (4.10. 67), I õeu Jubileu de Prata. - Senadm Be- no de Valoriza cão Eronómica du l Ao Senador \Vilson Gouçal\-es 
: :Projeto Lei Senajo nll 24-67 - Es-1 "~ITa Net-o -- Aprovado parec.cr !a,vo 'Amazõniã, ext.ingue ~ Superint.en- 1 P•o.i~to de Resolução n" 44-fiS -­
'tabelece ~as para reaqUisição d.(LS raveJ, c'lm declaraçao de \'oto ~o :1en. denc!a da _Ama7ôn13- 4SPVEAJ cria a! Que denomina. "Edüicio Isaa.c Brt;wn'' 
I_ ~reito:J _po1!ticos e regula a conce"".Bito Aloys~o _de '::~na lho., j 11: ~o. 6~- l: . 1 superltf'n~encia d'> D~senvolviment.o 1 o préciío destinado aos Sel'\"Çús Orá-
Ide antst1a .• -- Benador Aloysh ae 1 ProJet.J_Dçmet~ Leg.slatn~ n- 4l-6l •da AmM..on~a (SUD.A"":I>ll e dá outras lfiC'Os do Bena<to. · 
Çtüvalho -- Aprovado o pedido do I - Man1f'm ~';'.C 1sao 9~ Tt'IlJl:l~a.l de , pro\'!dénc:as-:- Senüd:or Ca"1os Llnden-1 PDL n"' 44-.67 -- D~npga provimRnto 

1Sen~. Josaphat Marinho para J)ubli-j Contas co~tral:~ a \.et_:no ad.tno ~e berg - Aprova-do os r_equ!:'Timentf?S, .a rettU'SO do Tr.ibuiial de contas, -s. 
~caçao do parecer parll. estutio. (4 de c~mt.r~to_ teieb·H'?o e~~·.e" o Govern-, 'd01, Sen. Jo.:-a.~ha.t Mannho, AloysiO ·

1 
fim d~ ser mantida a. refonna do 

!dezembro de 1967). ! I>ederal e os I1maos GtlO.o e Almen- de can--a!ho .e Petrón~o Portela .de 1;er~ Ca:bo Arnõb;o Fernandes d-o Andl·ade 
1 ! dl'a. -- Sena-dat' Be:t-erra Ne\:> -· publ"cado rv rece · p·•ra ~tudo 1''fi 3r1o · 
1 Pl'Ojeto Lei Cfunara n"' 237-66 -.aprovado ~arecer ravoráv(>L ill tl· 1

'. 
0 ~-l ~t " e::;. ~) ~ nL.s. 

,Isenta dos imposto.~ de imp-::rt~ e ovtubro de HJ67. 1, • 1 dt> o~tl.t.br~ de 195"· . .) Ao Serwdor Jo,;aphat Marinht> 
de -consumo materiais -destinado& a 1 ProjcLo Lei Càmara n" 99-67 - 1 OfJCtO S-lo-6J .do Sr. Go\e-rttado.r 1 PLC 108-67- Altera dispositivot; do 
~abrJcaçâ-o t.e caf~ solúvel,. a se~·~m! COJJCcde pt•n..o;ão l;l:;pet:ial ao.; pr;,;. 1 f~n F'>t~.d.o ~e. J\~ma::; ~era~. ~Ubllle:! Cód.!f,:o .Penal, Visando a prottget 
1n

1
1p0rta.dos p,ela ttrma '1Ca.fe So1uV'ell Oroximbo cor.-ca Net.o e E· :::eiiátUtJ' tr : -d • . '\? mpaça~ ~~ndi~ 0 0 ~in t. setvJços de utltídade püblíca. 1 

V gor Ltda .. - Senador Anton[rJ'Ga.binlo tl:e Carvalho, ex-médico.s áa ,l .r. com .Ta l._~. ma a I ' · 
!.à albi~ -- .ApJYJvado parecet pela O'ltni.%:·:o Ronuon. _ seuaaor Be I S_.A., dl' 'l'u~.!.rn, Itall~, p!ra a~utsr- Ao f!enado-r Aloy~to de carvt-lho 
lnc.onstitnc1onahdade. - (4.1:0.60. xerra Neto _ Aprovado pan::ccr pettt ('a,o de trat.m .. :, ~ uny.em.ntos a.:1n- . PLC ?- 109-67 --Estabelece reguí­
~ Projeta Lei senado nQ fi7-67 - n~- cOill;tJtuciono.lidacte ào projetn e a", co~!'l ... _ ~n~oo' Car~ Lindenbe~g :-I SI~os. mtnunos de popul..a4ào e l'E';n~ 
j::1ara de utilidade púDhca a ·socit~~de e.m ·nda nQ 1-CF, com suhen1encta. 111 ~pro\ ano P'a,r-e~?r pe.a const.itUC1ona.- PUbh~a. e a~ forma ~e co1:sulta P;~v~t. 
l3rasmen~ de Belas Letras e Clim- ae ~~ubro de 1967.,. l!Jdade _,do ProJ~~ d.e~ R~~luçã.o da j às popuJa.çoe.-s 1oca1s, puta a cnqçA.o 
4!i.llS _ senador Beze-rra Neto - ,onc;o no ~:.!4-SP-67 do Sl'. Pre..'\1- Com~'illo de P nança:>. ':.6.10.67) ·. de novos mun!c1p1oz. 
AprOvado ~recer pe. li\ constiLUclona- dente do Sena?o consultando a_ t,'{)-j P~o;e4to 6de Decreto •. Le.g~.:-la.lwo nu-~ Ao Senador Ca.rlrut L!ndenbetg 
ttdade, -com <i.ecl~r2.((áo de voto do se- nussào de Jl:Jstlça sobre a questalJ de 1 ~e~~ 

8-: 7 - ~pro~a. a. Cou-ye-~9..o PLC n9 112-67 __ Institui a. rso .. 
~ador Abysio de Carvalho. <4.Hl.61i. orüem no 1::5en. Jo;;aphat Mannnollf!}atl:va a lut:~. coulia a d!Scnmma-11 n:· d Co 'd.ad 

Projeto Lei senado 11_,:• 5!-67 ~ Dis- ... :.ot.re como ptHie o Coll!fre.:,:;oo N.a- l;'llO no Campll., do En:Ulo adotada j na ~ tt. mum e. 
~e sôbre mvest.unentos na Ama~n- cwnal awn1tir o curoo rta propootn 1 pela C~Jtercne.a, Geru.l da Unesoo, 1 Ao Senador Antônio Balbino 
~ia. e no Nordeste. _ sena.ctor. Be- orçarncntatla e com<l. n? exame dela. ~em fan:.,. a. H. 12.6fJ. Senador Josa- ~ PLC ~ 115--61 --Altera disposltivOI' 
*rra Neto - .Aprowdo parecer peJa devem ser preJ;en'adas as t:Oltlpetéll· i ph~t _Marmho _,_ Aprovado pàrecer da. .Lei_ n_'? 4.215, de 27 .3.63, que di&­
illCOlt.'ititueionalidade, com cteciaraçâo cjas da Cãmara dos Ptnmtados e a.o ' f::lYOr~ve!. OG.lO .61 ~ • . , . .., póe sàhre o Esta.!,.~ to da Ordem ~OI: 
~e voto do Sen. C:t.r1oli Lindenbergt se~uoo da. Rf>PU.b1Ica. -- Senador An-l ProJt;,t.o de Lel da_ Cama1~ n .. 1~7. Advogados da Bnunl. . : 
~.lO.ti7 ). · ~amo CarJos - A.prow-do parecer p<f~ de 196t -:-. Dis~ &Qll:_"e .a m,scr~ça.o, PLD n? 41-ii7- Denega provimep..to 

1 Pr'ljeto t.e1 s~nado nn 56-G7 - })).S- ra que ':'- propo~.La Ol'Ç!1.mentárl_a par11 1 COJ1t() SohcrW.dor 1\,.cademtco .. 1W Or- a. recurso do Tribunal de Contas di 

~
e :;ôbre os incentivas t)Sca.\D peta~ 1%b., seJa.. :ti'O!luda e t.enha curso na. deru dos Ad~.a.doo dt;> Br~tl, e d'I.S- União, a !ml de ser mantida a ~n­

e_<;;soos tísicas. - senador Bet.erra f.Jrm.· ". rc~~nnent':ll., .Cl)nl decl~raçi:ío dejpensa de e-•t-ay.m profl&')IOnfll e. Elç?-~ 1 ~ão a Gtlda. Qonçalves Rooa e outtioi, 
eto _Aprovado parecer pet~ tnc<ms- \'Oto do ~en. ,Josaphat Marinho. (11, me de Ordem. Senador Aloysw de . • 
tucionalidade com declarn.!;tl.o de vo~ de outuUJ de 1967~. - I c_ar...-õ:~.l.ho - .(\provado parece~· tavo- 1 Av Senador Ruy Palme1ra ~ 

do .Seo. cárJôs .Lindenber'!{. t4 de 'l<'~Pro.'c~~ Lei ~à_tnara. nfl 109-67 ~-- :av~l ! . :!tJit.>f}d:", .SUb:)LitUtlvn. de Pie- PDL ui 43-61- _ J)enega. provimEtn..-
~:;:embro de 1967J. · """'S~~b~Jcc~ tcqwsHo;:; nmnmos de po-~·ltl.no. {~. i"O.õJJ • t.o. do Tr~bun.a.l de Contas da Unido 

·Oficio nt~ lt>-P-.MC-67 do St. f.tre- í?~·açao e renda. pubhca e a forma ~ pll.r<\ o fim de tornar defin1tho o 41!0 
~~dente. do. Sup:em"'l Tribun~J Federal, c.1:. ·-..onsulta. P!'~l.'l.l_ as populat,:ões b- . DJSTRIBUIÇL\O prattc!ido ~rn 3.7 .u, :re1at1vlimente t 
t~Cml.stltueloll!l.hdade da~~ 2.580 de cal?. pi.lra ~ cuaç~o de _nov·:JI> muni- Em 3,10.137 õe.spe:r.t de NCr$ 3tJ.~'l',32 pa.ra ps,ga.-
28, 12.1961, l<!stad(} de Mm:as G-erats. í:lpto•>. - Senadm AlOYfi!O de Ca.rva. m-e-nto à Valmet do BrasH 8. A . ._ 
=+ Senador r~e?.ert':l. Neto -- Ap:rQvado ~ho.- t!rovatlo parecer Jl'ela coruHJ- Ao 3!thtdfrr Josaphat ~rinho IndúsJ..ri.:~o e Comércio <le Tratores 
pll.recer favorável. c.:oru P:·ojet.o <ie Rc_ UCJOlJa t ade. UZ.l0.67J · · Oht:!.O nq 17-P-MC/67 do Pr.e~den·· ·: l 
~l~tção. (4.10.6'1) • Projeto Lei Senado n9 ~4-67 _ ks- te do Supremo 'l'ribu.na.1 Federa1 ert- Ao Se.tladt>"l"' :Se?..-erra. Neto 
~ProJeto r.ecret.o L('-;to;;lativo no_ 39-G'r tahulcce normas _para l'eaqulsica.o <tos cammhando cõpia auWnticaõa dO PDL n!? ~ - Mantém decisão (to 

fi:
. Aprova o. tc.xto dz' Convencl:l.O .sa- cttt'e:t<ls puhhc"Js e regu!It a cnnccssão 

1

. acórdiio pt·of-erido no.q aut-es da 1 e- Tl'ibun:tl de Contas, contrária a tknílo 
b e co~_ntimento p~~u. CJiSamenbo, de amst 1a. _ S{'nador Aloysio de presenta.çao nu 658• Estado de Sa.uta. aàitivo de contrato celebrado ent.t-& 
1 ,J.. d.e m1Duna para. C!.l,! .unento e re- carv::tlllo __ ApmvatJo p{'àido de ViS· cat.arma, qu<> declarou lnconstitucio- o oovérno f'ederal e o:; Irmãos GaiÇ)-
~~u .. tr~ de ca.samento. adotado pela Re- la do~ St>ll. Anton~o Balbmo e Jo.sa~ nahd.ade da Lel n9 959, de 8.4.64. .so c Almen1.ra. 

l1çao 1. '163 CKVrn dn Ar-seml:lléta~ pha~ Mannho (lB l(} G'T) I 
G ral das Nações Jnid . .s e uberw à · · · · Ao S:::nador ELnioo Re1.enae Em 11.10.i17 
il$inatura a. 10.12.1962.. - Senador _Projeto ~i Câm11ra 100-tn - Di~- PLC n° 104-67 - Dá nova red~ÇÍÍQ Ao Sernt.d.Qr Ruy Palmeira 
Abtónio Ba.ll.JinO ~ Apro-va® P::lCe- poe .sotue a.. L~n:a~. de trll~ut-os mel- j:l<l Capttulo 11! do Tttulo lX <lo Có-
c~ favorável com ~menda substtt;;- d.ev ;es na tmpot taG~ dos bens des- · d:;so de Procesoo PCJV.l.l (Prisão Pre- Projeto de Lei do Senado número 
ti a (4 .lD .67 J • • tt.nado.s à const~u~ao e obra.<> re\a- \ ,·emlva> . . 63-"37 - D:"ipõe sõbre a obrigatorieds.-

lsnsagem n~ 5lõ-S7 __ d'J Senhot· Cionudas com atlvtdade.s de infra-es-- _. de de apresentaçq.o de titulo univer .. 
Pl !':iàent.e da Reoühlica stibrnatenoo trut.ura. - senador Carlos Lln- J Ao Sa.•lador An""ônlO Balbtnu .<>ltú.tio para o ln3:resso na Cl:\.l'reira de 
s.o: senado Federal n nome do Doutw det1berg. --Aprovado p-~u·-Pcar rcspon- -PLS n9 6()--61 - D~póe .f:ôbre a Ill.Spf'tor do ~alho do Quadro df> 
'!l~entiStocles BrançHi.o Ca-valcanti pa· d~ndo consnlta da C~m. FJn~llÇ'i!S: a l I :tl}Osenl,.a.doria. por implementct d. e· M1n1t;t>!rio cto Trabalho e J?revidênc:tà. 
ra1. o car~c de M~m\'.tro do supremo nao se t.ra~n de ~et _ Complementa;-.: tempo de contnllai.ç:i.o no deb{'Ul- Sociál. 1 
Tr~btmal Fed~ral. ~ Senador Antônio b; d.e se,~mr tramrtataiJ normal. o a· prêzí.>. . . . ' 
B~blllo - secret~ f4.10.67l de 'Jutubm de 1931}. · I · Ao S~na.dor Antõmo BalhlllP ff 

d 
8

• f.J,. .. --. Proj~tl) de J,ei cto senado n~ 62-671 Ao S;ena.dor BGzerre Netn Projf'to ele Lei do Senado númer(l 
-1ensagern no 516:-61 °. f" ct' "" - lno;;titul 0 "Dw, <io Or·Uko" ,._ Se Itequenn1ent.o n<l -636-6'1 do SenhOI 2-87 - Dispõe sôbre os direitos d~ 

de !e d.:t Repú~Hca submd .e~uW~· nactor R'ni Paime~ra _ Âtll'ovado Pa~ ISenMor Carlfl8 Llndenne;ç- _ sollcl-1 veres e reconhecimentos dos filhÕs ~ 
Sepado Federa 0 nmne 0 . rece1• pe-la const:tucion'ltidade e jmi- ta.ndo um voto de cong-ratu1açoe:. com qualquer condição. 
M~ac:yr A~aral Santos para- o car .. g:.~ <líciciade. HR.IO.SJ). O? rlírig:entes, ftwcionárt-os o opera~ ~ 
dP Mmlstlo do Supre~o J'~l!.~~~l F~- p 1·ojeto D"cret-O LC'gi!<l-s.tivo n~ 4-6-67 I r:o.o:; da. Cb Vaie do Rto Doce, llelo A~ Senador Antõnlo Car1~s. • 
dehl. - Senadol" R _ Aprov;:_. 0 Protc-::o:o Adic;(lnal uo transcul':oo do seu Jub:leu de Prata. Oftcm SP-2'24-61 do Sr. P1es1dente 
Setreta. (4.10.67) • _ TI' ..- 0 -d p , .· 11 d 17 lf l"03 · do Senado coru.ultando a CCJ sôtJre t; 

~
rojeto Le1 caro~~ nç. 107-b.l -'ao:~"~ 11° g e.~ o~ t·.· c -·Ri ~ d • Zm 4.10.67 questão de ordem do Set1ador ,Josa. .. 

n põe &ôbre '\ in.a.trlr''?O, (',0n10 6011-IJ- u.a () mn7 la 190,/'ilas, no .o ~ l\O o~!·ador An"lll'o ca•·Jo• phat Ma....;:-t.-.0 "· ••re como ~d. o -d,;. ico na. Ordem a anewo, ~ 2 . o. 6v. enndm· Rui or w ... .. • llllll • óXJu . . pv 

ei.t aor Aca. .~ - • .
1 

c. dis n:-s. ({: Palnl"'lra. -- Aprovado PaTeC'er }Jf'lll Pro}'•to de Lei da Câmara n11 106 Cong:Je::.so NaciOnal ac.mitlr o eursl} 
~tá~~ag;orfs~í!~r~ Examge de ar- constÚucJonaUdade e jmitiítldlide (18 de 1961 , - Dlsp~m sôbre o consumO da proposta orçantentária e como, 00\ 
der). _ senador l:~.Ioysfo de carvalho de outubro de l967J. ido es~:vão m.ehlurg-Ico nBcfonat !JUS exame del-1, devem .ser preservadas as 
_ :Ap ovadO parecer pela autstttuct'l- Projet-o Decreto Le:ü-:l'ltiVo nQ 47-67 emprêgas a11ieTúr31tas a ccque. competencJes d8. Câmara ?os ~pu-
ll<J.I;idade. (ll.to. 67). _ - Ap:-ova o Decreto-lei n~ .330, dz Em B.lD.G'1 tados e do s-enn;do da Republica , 

Ib·ojeto Lei senado 11? 2-67 - D!s- 13 . .0.67 Q~c revoga- d~sposttivos. du Em 1"2.10.6'7 
pô~ sôbre os dlteitos, deveres e re- DecretO-lel n 9 318, de H.3.67 <Códtgo Ao Senldor Aloy;-;to de Carvalho 
con'hecímentú dos filhos de qualquêl' 1 de Mmasl., e restaura a v~énci.a do Projeto de Lei da Cã.mara ·n9 lO'l-67 Ao .s.en.a.dor Carlos Lindenberg 
C<J*UçAo. - Senador Rui P~Jmeira 1 art. 33, da Lei nQ 4.118, de 1962, que --Dispõe sóbre a inscrição, como 8u- ProJeto de. Lei da Câmara numero 
_ ·_c\ provado o pedido de viste. peb ltt·ata da conef"~flo de lavra de mine- HcHador AcadêmiCo. na Ordem dos l<l6--67 - D1spõe sôbre a. isenção de 
~~or ~~nio Ba!bi.no. -~~.tll.tl'O. 1:a.lli n.udeares. Seno.do.r Arttólüo )_3al ... Advogado~:; do Btasll t dispen.w. à$ ltllllut9$ indden~ na iwpor~ã.o d.~, 
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bel& ~estinados à c?~trução e obra.s 111?, e 17'7, parágrafo 1111 da constitmção 
nlacíbnadas com ativ1dades de intra- do Brasil. 

Emenda~ Apresentadas •· •..•.••.• 
.llimendas SubstitUti\·as •......•..• 

1 :;-erviços à-e 1"6!orma do Ministério 
1 e outras indagações a respeito. -
2 senador Leandro MaciBl. - Pela- de .. I estrutura. , Em 25. ~0.67. Projtos de Resolução .. : .. ........ · 

Projetes d.e Decrei.o Lzgíslativo •. volu-:;ão t!a matéria à Egrégia M-2sa. 1 

õo smado, ap!ovado em 26~11)-{J7. 
, Ao Senador Antônio Balbino 

PrOjeto de Lei do senado número 
65--6~ -,-- Dispõe sObre a aposentadoria 
e o a-bono de psnnan€.ncia em s-erviço 
do ~eronauta e dá outras providén-

"""·1 ,"€"m 13.10.67 

4\o ·senador Ruy Palmeira 

Pllojeto àe Dec:;:eto Legislativo nü'­
me:rp 46-(í7 - Aprova o Protocolo 
Aditi<:ma-1- ao Tratado de Petrópolis, 
de 1 7de noveinbro de 1903, assinado 
com a Bolívia, no Rio de Janeiro, õe 
27 ~e jan'e.:ro, de- 21 21 de outubro 
de ~96S. · 

, Ao senador Wilson Gonçalves 
P,rojeto de DZQl·eto Legislativo nü­

t:n.efo 45-67 - Aprova. a Emt:nda a.o 
Anigo VI·A-3 do Estatuto da Agên­
('.ia' Internaci.onal de Energia Atômi­
ca, adotada a 4 de outubro de 19S1, 
pela Conferência Gçral daquela Agên­
cia, por oca.sião d·e .sua quinta sessão 
regular. 

r Ao Senador Carl-os +Jndeilherg 
Projeto de Lei do senado núm-ero 

661-67 - considera de utilidade pú­
blica o "Touring Cluh d.o Brasil". 

Em 17.10.67 

Ao Senador. Antônio Balbína 
~rcjeto de Decreto· Legislativo nú­

mero 47--67 - Aprova o Decreto-lei 
nhmero 330,· de 13 de s-etembro de 
1PS7, que revoga dispositovo.s do De­
ereto-lei núme:o .22-7, de 2-8 de feverei~ 
rt> de 1967, alt-erado pelo. D~creto-lel 
~úmero S1B, de 14 de março de 1957 
(Código de Minas), e restaura a vi­
gência da artigo 33 da Lei n~ero 
4.118, de 1952, qu~ trata da conces­
~ãO d·e lavra de minera:s nucleares. 

Ao Senador Carlos Lindenberg 
Projeto õe Lei da Câmara.. número 

~C3-S7 -Altera dispositivos da Lei 
P,ilinero 5.173, ele 27 d-e outubro de 
~S53, que "di::-põe sõbíe ·o Plat'~ de Va.­
Jlorizaç&.o Eccnômicn. da Amazônia, 
1extillJUe a Suparintend.ência do Fla­
~no P:e Valor ~ação Ecci~êmlca ... , ..• 
(SPVE.."l), c1·1a a GuperintendC.ntia. do 
Des.en~•olv:men~o da Ama.zônía ..... . 

'.(SUD.-\:M), e dá. outras providt.ncias. 

Frn 19.10.67 

Ao Senado:: Jo::a:phat Marinho 
Pro5e{o de Decreto Legislatlvo nú­

mero 48-57 - A,pmva n Ccnvençfto 
, Relativa à Luta Contra a Disc;.·:1:11ina~ 
ção nb C8.mpo c!o E:tsino. ado!.ado p~la 
Confer~ncia Geral da UNESCO, em 
:Paris, a 14 d-e G.ez.::mbro de lSú'O. 

Em 21.:0.67 

Ao Senador Aloysio de Carvalho 

()Uf~·~c;g ~;mle:~, 1~~P-~5i~;t: ~~ 
Sup:rc'mo ·rrtbunal Fed-eral Qncami­
nhando cópia nutenticcda do acjrdão 
prcfer!do nos a".ltos da !<.~curso de 
M::m::!:J.do Cc .s~;-..:..::a::ç.:: núm:rro 14.511, 
do E:::tado de Eâo Pa1J.1::>, cme declarou 
1ncol'!~tit~.:~ion'i.l" o ar~::::o Co do pal'á­
gra.fo 3", da Lei núme~o 2. eol, de 27 
de c!cz~r:1bro d~ 105:!: 

Ao E'enadcr Ar.tônio Ba!bil1o~ 
Oficio ni•Mero 19-P-'"f;, d: 13 d-e 

outubro ue 19C7, do Pr~siden~ do su­
prem') Tr~bu:-:.~J F~deral enc~:!'.""!.inl'}an­
do cépia aute:""!.+J-:':!.da do at:órdãp [):·o­
ferido nos a,.ltos do ReetU"So Extraor~ 
dín<).ri') n(lf'tera 59.97!}, do F.;tado ele 
Pernr.:m~Jucc, n'le decla.nm 1nconsti­
tuc:'n2l a Lf'; Dü'11c!'o 4.f!50, de 20 de 
d-ezembro de 1SS3. " 

Ao senador JosapffP.t Marinho 
Requerimento núm-ero I>P-357-67 

d:e Martha dos Santos crespo de Cas­
tro, taquigrr::.fa d!:! Det:::.t~.:;, PL-3, sê .. 
bre a. aposentadoria cem bas eno ar ... 
tigo 346 da Rtsolw;áo número 6, àe 
1900, combinada com os artigos 100 
do parágrafo ~", 101, ~·· e parágrafo 

··Ao Senador Carlos Lindenberg 
Requerimento númeD !JlC-c·t, do 

Sr. cenador cate~ e Pinheiw, ~ollc.:.­
tanC:o transcrição nos Anais do Se­
nado Federal da oraçáD prole:'ida pe!o 
P:roie;:;.sor Otáv~o Meua, r.a Faculaa::i~ 
de Direito da Unicersidade Fede.i·ai do 
Pal"á, em hom~nag2m ao centenario 
do nascímento de Augmto .Mcnt.Jne-: 
gro. ' 

Ao Senador Ruy Palmeira I 
Requerimento n~nexo 91'i"--57, do Sr.: 

Senaaor Aarão st~inbl'Uch solicíLando 
seja f-eita transcrição nos Anais da 
Crua <!0 artigo "Revoluçâo e os Ju­
deus", de autoria do Sr. Paulo de 
Castro-, pub-licado no Correio da Ma­
nhã, de 18 de outubro de 1961. 

Ao Senador Wilson Gonçalves 
Projeto de Decl'eto .Leg.slativo nú­

ffi-~l"O 4~-.p-1 - Aprova o texto do De­
Creto número 331, de 21 de setembro 
de 19E7, que ptorroga a vigência do 
Dçcreto--lei número_ 265, de 28 de fe­
vereiro d-e 1S57, Sôb.re a Cêdula Pig .. 
noratícia. 

Ao Senador Bezerra Neto 
Projeto de Lei do Senado número 

67--67 - Dispõe sôbre direitos auto­
rais e dã outras providências. 

Em 26.10.67 

Ao Senador Antônio Balbino (re­
dis.ttibuiào) . 
Reque:.-1mento número 857-67 (DP) 

- de Martha dos santcs Crespo de 
Castro, taquigraia ele Debates PL-3r 
sõbre a aposentad()ria com base no a~·­
t~go 3-iô,_ da Resolução número 6, de 
193"0, combinada com os artigos 100, 
parágrafo 29, 101, I e parágrafo 19 e 
.. '77, parágrafo 1Y da. consUtuição cio 
Brasil. 

Em 26.10.67 

Ao Senador Carlos Lind-enberg 
OHcio S-!0, de 19'67, do Sr. Go­

venmdor do Estado de Minas Gerais, 
rubmetendo à aprovação do Senado 
o contrato de compra e venda com a. 
Fiat S. A., de- TUrim, Itália, para 
n.quisição de tratores e irrrpleni,fntos 
agrícola?. · 

Ao Ee:no..dor Bezerra Neto , 
Requerim-:nto núme!·o ~::-.>87, do 

2r . .sena~or vasccnceJlos TL1-;::e3, s:=~· 
licitando a iranscriçii.o n'Js .Ana.s C.o 
Z.;nado Fed~ral, do editorial de ··o 
Globo", sob o título "No interêsse do 
Brasil", publicado em 23 de outubro 
d.e 18B7. 
'Requerimento número 936-67, dos 

S~nho1·es Aarão Steb.bruch e Mareei­
lo de Alencar solicit&.ndo a transcri­
ção nos Anais do Sen:::.do F-ederal, de 
ffi{.mor~al ~ndereçado pela confe.:-era­
ção de Trabalhadores an Exmo. Sl'. 
l\Iini!?trO do Trabalho, .refen•ntc à il·~ 
Ngula.ridades no INPS e n aatual po­
líí:."ca .salaJ·ial. 

Ao senadÇJr Ruy .Palmeira 
ProJeto de Lei do senado número 

28-57 - Dispõe sõbre a pa:rticipação 
das Companhias de AViação no incer­
c·àmbio cultural e informatiTo emre 
Os Estados. 

Ao S-enador EUl'ico. Rezende 
Requerimento mi.me1·o 935-67 dos 

Senhores senadores Marcello de Alen~ 
car c Ll!"<1ó St2inbl'Uch, solicitando 
tra.u::crh~ão nos Anais do Senado Fe-: 
deral, dO memorial sulncrlto pàr :mo 
[::llCerdote:>, d-enominado Curta. dos 
B:Spcs e publicad-o no jorncl "últlmn 
Hora", de 24 de outubro de 19"37. 

UESUMO 

B:.-asilia, em 31 d·~ ouLubro de 19:·r 
- Iri"CLl ;a Helena Du.en.o Brandão, O!i­
ciala Lezíslativa, PL-5, secretária da 
Comissão de C::mstituição e Justlç.a. 

COf't.ISSÃO DO ::>JS fRITO 
FECERAL 

DISTRIBUIÇÃO 

Em 11.10.1967 

Ao Senador Carlos Lindenb::!J:g 

RELATóRIO CORRES~ONDENYS 
AO l\-12S DE OUTUB~O DE :!967 

Pre.:ld~nte: ~~nadar João Abrahão 
Se~retârio: Ale:\.andre Marques de 

P~·oJeLo de Lei do Senatio 'n"' 2.:~, {[0., 
1ÇSS- &gula o-direito de pagam-=-·-· 

j to ao €ndo.sat&.rio do ce1·tificado a e· 
· depósitA. bar...~ário deq ue trata a L~~ 

n9 4.72S, de 14. de julho de líHii>, 
e dá outras proviaéucias. · 

· A. Mello I 

'PARECERES PROFERIDOS 

NUmero e ementa - P~elator -. 
c.oncllisão 

M:nsagem n'? 4.3-8, de 1~ :, 7. - S'.lb­
mete â. ccmide~·açao ao ~enador Fe­
deral, accmpantmdo .do parecer pré~ 
vio do C:::J_:end::> Tribunal de Coní.as do 
bis.trito Federal, as Ccntas do Gover­
no do Distríto F~~!·a1, re:ativa.S a~ 
exercício de 195-3. - Senador Eurlro 
Rzzende Parecer favorável. Apro­
vadO. 

Ao .S2na~.Jr DJmíe~o Gondim 
REqueiimênto n~ 851, de U:tl7. - Dq 

. &nhur E nador Lino de Maios, s.J .. ~ 
c1tan:iL informações ao Pcder E."'>e .. 
cuti~o. a~_:.a:t§s c:J Minísté:io d:1 .. ;A 
z~m.'a, sCbre #as c:::m[JlÇÕ3S e'n~.:tri:;u.:!l 
a qwe estaria sujeito o empré~:;tima ;J..e 
40 milhõ~:; oe dólares do Banco ... ~Uil.; 
dial à p:cuária b::asileira. · 1 

E.n 17.10.1967 

Ao S:=n:o!.dVr Leandro MacjeJ 
Requel'im&nto n9 &ã5, de 19-67 - Do 

Sznhor senador Desiré Gt~arani, ~~~ 
licHando ao Podc.L· Executi'm - Ml­
nisté:i0 da Fazenã.a, informações S(t-RESUMO 

Reuniões Ordinárias .......... , .• 
Reunlões ExtraGrdinâ.ria.s • , .• , ••• 
Projetos Relatados .........•..•.• 
Projetos distribuíd03 ....... , ... , • 

bre cóp:a do contrato lavrado €ntre -o 
O Min~stério tia Fazenda e a 7-undaç:)o 
1 Getúlio Var;;;as para a prêStação fie 
1 serviços ú'~ l"ÚCl'ma do Ministério ·e 
o outras jn6.ags.ções a r-espeito. 

Emendas apresenta da-s ..........• o 
Brasília, 30 de outubrp de Ul67. 

Alexandre Marq1!es dl' Albuquerque 
Mellu, secretaria da CQmissão do Dis­
trito Federal. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
RELATóRIO CO~RESPONDENTE 
AO ThU.:S DE OUTUB&'tO DE l!Jtf1 

:Pre.siaente: Senador carvalho Pinto 
secretário: Cláudio Carlos 

Rodri;ues C.osta 

RE,SUMO DOS TRABALHOS DA. 
C011ISEAO 

ReunióêS: Oràimí.rias ••..••...... 
Extraordinárias • • ••••••.•••• 

1 
1 

P.roj.:-to.3 relatados ................ · 5 
~·?j~tos ~is!r~~uídos •• .. .. • • • .. . • 3 
ÜÍ.ClOS D.p~d~a.os .. , .•... , ....... 32 
Ofípi·cs Recsb:dos ; ..... : ...... , • • 1 
Radiogramas Receb!áos ....•..•.. 1 1 
Dlligl.11:ias . . ...•.. , .....•.•.•..• · 1 
PubUca9!'.o para estudo . . . . . . . . . . 1 
C:n"';GC~çí'io de autoriirt.d~ para 

campa! e~er a 
--emissão • . ......... , ............ ' 1 

NUmero e e.m~m~a _ Relator _::: B:~::ilia, 31 da outubro c:~ 1837. -
1 

~- Çlimdi3 Carlo-; RodrigueS c::sta, 1~ 1-

PA...~ECERES PROFERIDOS 

conc.usao xili:.r L::::;;!sluí.ivo PI..9, secretá:r;o oa 
Pro}€to de L:!i da S;maj.o n9 23, de 

1 
Comi--s~:J. 

1::'56 - Regula o dll:cilo dz :pagamen.-
lo ~0- ElldO&:~t~rb~ do cel"títicado _d~ cor.;;ss?.O DE EDUtAÇ.~O 
dcposüo ba!lC<i!lO (,e que trata a .t..-el E CUI TU!1.A -
n9 4.728, de 14 de julilo de 1955, e- - · 
dá outras p;:o·,,ü.;:tnCi.~'l. - Scnat:01' RE:.d.l.TUP..IO COH.:..tE~YONDZNtE 
Carlos Lindenbcrg. - Pela rejeição, r.~. o 1iU::S DE OU'i:TIEP.:O DE :s.'G7 
sprnvsd-3 em i6-10-G 7. 

Requerimento n<t 7&2, de 1Sú7, do 
Sr. S2na,dor Desiré Guarani. solici­
tando ::-.o Pcder Executivo - M. da 
Fa~eilda .:.__ info-rmações sôbre o vo­
lm.Tie total da receita tl'ibutária da 
União durante o exel-cí.c:o de 1B6G ,e 
outras indagações a respeito. - Se­
nador Pedl·o LU::iovico. - Pelo enca­
minl'!.amen'to à Co1::.1ksão ú'c Fjnanças 
para üeliberar, aprovado em 23.10 .GJ. 

Requerlln::nto nv tõl, de 1D67, do 
Sr. Senador Lir~g d~ 1·Iatcs, .solicit~.!l­
do iníonnnçõ~s ::o Podet' EXecutivo 
atravGs do MiníSte~·io da. Fazenda w~ 
bre as condiçõzs a qu~ es.alia suj:nto 
o empré.sth-no de 40 mill".ões de dólu­
rea do Ban~ Mu.."ld:al a p~cuária bra­
cileira - Se11B.do1· Donücio Gondim. 
- Fa"Çorável, a pro-; a:.'J em 26-10~67. 

REquerimento n<~ 745, de 19J7. -
do Sr. S:m~dor D.:$ité Guarani, soJ~ 
dtanào ao ?.JUe.t ..i};ecuüvo - M. 
do Planejamento e Co.ordenaçüo Ge­
ral - iníonnaçôes sóbr~ quais as em~ 
pr&~as de 'fiação ou ttce:a~em de juta 
que já nceberam empróst!mo do 
B. N. D. E. para imp!an laçá-o, a-mplia~ 
çáo ou rcnovaç.'l~- do iJJ.nr~e indus~ 
tlial~ e úUb:as· inG.icaçõe;:; a re&p::!iW. 

Pr:.sid.-mte: senado!' :Menezes~ 
Plmc:1tel · .' 

secr·eb'u·io;_ Cláu1io Carlos 
RPdri~u~s Costa. 

PXRECE2ES PROFERIDOS 

Número e eraenta - Relator·-
conclusão • ' 

Projeto de Lei da Càmm-a n'? 80, de 
1SS7 - Cria o Gztviço Nacion~l C e· 
Bibliotecas e dá out1·~s p:o-;.•ld:.ü.~~s. 
- .senador Duartr. p:1ho: - ?r:.r;JrU. .. 
vel, apro·.'ad~ em ~3.10.07. 

r.:on:rtmçAo 
Em 6-10-67 

Lo s::na:!.Jt L:no d-a :,:ate.:; 
. P{oj.:.to 'óe•Lei c1J E~~11d::> n9 ~7. de 
19ô7 - · D:c:a:.-fl. de utilidade p~:w:1ca 
a Zc.cL.:;..:õ.C~ .B~asiliema Ce Eeh:J.s L::-
tras e Clbc:113. · 

E::rn 26.10.1967 

Ao senador Duarte F-ilho 

H.:>unióes: Ordinárias .......... . 
Extr~.ordinária.s Q. •••••• 

3 - Senador Teotônio Vilela. - Favo-
2 rãvel, aprciv~do em 26-10-67. 

Projeto á e Lei da Càmara n"': BO de 
19ú7 - Cría o Serviço Naci-mlal de 
BiL[OvSt.:a e dâ OUc..!"SS prov}df::~c.us. 

RESUMO nos TRABALHOs 
DA CCMIS.S:..'i.O 

Prcj Jtos Relatados ..... , ....... . 
Proj-etos Distribu1dos . , ...•••.... 
Ofic!os E;;pe.:Udos .••••••• , ••••. 
UticJO.s Recabidos ............. .. 
DHigências ........... , ....•..... 
Pctl:tlos de Vista ..... , ...•..... , 
Publicações para Estudo •. , ..... . 

30 
42 

Requerimento n9 ·eas. de 1S61 - Do 
sr. senado::.- Desiré Guarani, solicí~ 
tando ao P.ode~: ~ecutivo - Minis-

2_ térío da Fazenda, informações sôl5re 
cópia do contrato Jr.vrado entre o '\lf.i-

3 nistério da Fazenda e a FUndação 
2 Getúlio Vargas ~ra .a prestação de 

Reuniões E..'ttram:dinátias .•.• ,; •.•• 
Projetos ·Relatados , ............... . 
Proj~tos Di$tribuidos .....•.• · •• #. 
DíHgencia.s. . . ...... _ ••......••..•• 

Número e ementa. - Relat.Pr 
Conclusão 

• 

1 
1 
2 
4 
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COMISSÃO DE FINANÇAS 
RELATóRIO CORRESPONDENTE 
AO Afi;;S DE OUTUBRO DE 1967 
presidente: Senador .Argemiro de 

l'igueiredo. ~ 
S~retário: Hugo Rodrigues F~.guei­

redo. 

Projl;"tO 0e Lei do Senado nÇI 44-67 Projeto de Decreto Legls1at.ivo nú.-
- Que autoriza o Poder Ex~cutiv<J G mero ·H. de- 19'ôí, que denega provi­
vendel', aos seus ocupantes, casas da mento a rcc'..ll'SO à o 'J'ribuna~ de Con­
Univers·ctade Rural; situadas no Km tas da União, a fim de ser mantida 
47, com emprEgo do produto das ven- a reforma do Cü,bo Arnóbio Fernah­
d3u5 na construção de novas mor2dins des de Andraj_e Morais. Senador Fer-

Prcjeto de Lei da CS.m3.ra n? 106·67 nando Con·êá. Patecer favorável. 
- Que dispõe 'sbbre a i.;:;~ncão de A.prol:ado em 18 de outuCto de 1SS'7. 
tributos t.1ciG.entes na importação dos Projeto de L'~i da Câmara n? 105, 
l;)çns destinados à conStrução e obras que estima a Receita e fíxa a D~· 
relaclonadas. com aLvidades de infra- vesa aa União para o exercício fi­
estrutura :_ Clodcmtr Milet _ P-2- nanceiro de HJS8 - An2xo 5.00.00 -
recer aud:ênc:a.. d2.. CCJ. - Aprovatio Poder Executivo - Subanexo 5.13.00 

Projeto de Lei da Câmara n~ 118. 
de 1967, que autoriza a Companhia 
Urbani.zadora da Nova. Capital do 
Brasil - NOVACAp - a alienar lo­
tes rurais de ·sua · propriedade no 
Distrito Federal. Senador Antônio 
Carlos. Parecer favoráveL Apro'Vado 
em 4 de outubro de 1967. 

PARECERJ!;S PROFJ>RIDOS 

Número e Ementa - Relator -
Conclusão -

Frojeto d·e Lei d-J. Cãmara,nº 100-67 em 11.10.67. - Ministe::·io das ReJações Exterio-
- Que abre ao MIDistério do Tr.~ Projeto de Lei d1- Câmara n9 1ü-5-67 res. S~::nad?r Fe.mando Corrêa. Pa­
ba1ho e Prev:idência socml 0 cré"<ilto -Que e~tlm,1. a Receita ,e nxa a Des~ .recer faYJravel. com emendas. Apro­
especíal de NCr$ 42.000,00 (quarenta pesa da Un.ão para o exe-rcicio fi- vad~ .:r? 13 de ::mtubro, de 1967; 
e dois mil cruzeiros novos), para nanceiro de 1968, Anexo 5.00.00 PloJ~:o lle L~l d_a Cam~ra. n. 105, 
. atender, no correntfl exercício, a des- Poder Executivo, Suinnexo s.os:oo- que esllma. ::_ Aecetta e ftxa ,a. De~ .. 
· Ministério da Educa"ão € Cultura:. ~ pe~a. da. Uma'J para o .exerciC!O ft­
.pesas coiD:. gratificações na Sec~eta- s~nadot· Paulo S!lt:'as3.te - Parecer nai.lce,:·o d~ 1.933 ~ An~xo 5.00.00 -
:r1a Executiv-a do Conselho Nacwnal Pod"" E1 t s b 'C1e Polít!éa Salarial. Senador Clodo-- favorável ao Subanexo com ·emendas ~-!" ,·-:e:eu tv.o. -- . u anexo .. _. ... ·.· 

_ Aprovado 6m 11.10.67. 5.0o.~O - 1flmsteno do Exercito. 
tnir Millet- Parecer f.avorãvel, apro.- Projeto de Le." d:t Câmara n? 105_67 S~nanor Oscar Passos. Parecer iavo-
va~~OJ~O 4Ó~o·~~i da Câmara núme- - ue estom~-a .Receita e fixa a Des- ~avel co~ en;,~n~as. Aprovado em 18 

pesa da Umao para o exercic.o L· e ~1I}Ub~o ~ .... bS7 · "' . . , . 
ro 94·67- Que CDI)Cede reajustamen- nanceiro de 1968 . Ane~o 4 .00.00 :~oJeto d ... 0~~creto ~vglslatn:o no;­
to de proventos da nposentador1a do Poder Judiciário. Senadol· Bezerra m....to _6, de 1.,.J,, l'!Ue mantém __ o a~o 
ex-func~Qnàrio' índio T·Jmoyo do Pra- Neto _ Parecer favon\vei. Aprovado do Tr;o_un12l de çontas da uma? de-
ê.o. Senador João Cleófas- Parecer em ll.lQ.S7, · nega!ono C2 l'egtstro d~ concessa;> .de 
favorável aprova-do em 4 .lO. 67. pensa-"~ a. Dona Martmha MonT"tro 
, Pro)'eto'· de Lei da. Câmara núme- Projeto de Lei da Câmara nl? 105~67 · d .1 ,.... . · • d . . . '-vd _Que stima a p.~ce:t· e fix Des- ~ 8.1 ,,,ha. Sena or Atgei~:uro e 

to 292-66- Que dispô':! sóõ-re o exer- e. '" .. <t . a~ F1gUe1redo. Parecer favoravel ao 
cício da profissão de corretor de jóias pesa paxa, 0 exe.cc_cl~ tin•:::tncetro ~e S\Jbstitutlvo da CCJ. Aprovado em 
e pedra.s preciosas. senador José ~r- 196~· Anex:> 5 ·00 ·00 - Poder Ex::.- 13 de outubro de 1967. 
mirio Parecer favorãvel, com C!ft_tvo ~ Subanexo 5 ·11.9° - M.ms- Projeto de Lei da Câmara nq 10.5 
émenda aprovado em 4.10. 67. te~lO da. ·M.~l·. ~1.?a · 8~!1-~acr Bezel:ra de 1967, que estln1a a Receita e fix~ 

Projeto de Lei da. Câmara n!1 99-67 N~to - .Pa_e~-;'- favoraHl - AprO\a- a Despesa da União para o exercício 
_ Que conc3de pensão especial aos do em 1 · 10 ·6{.. " financeiro de 1%8 - Anexo 3.00,00 
doutores orozimbo Corrêa. Neto e ProJ2to ~~ Lel da C_am?ra_ n» 105-67 - Poder L'~gislativo e órgãos Auxi­
Esperidiâo Gabínio de Carvalho, ex- - Que estlma a Re~~lta ~ üx,:l ~ De.s-- Iüu·e .. •>. Senadot· Adolpho Franco. Pa­
médico da comissão Rondon, e <lá pesa paÁ·a 0 ' ex~:·~tClO: fmancen·o de recer favo"!:ável. Apro'\'ado em 10 de 
o?Jtras providências. Senador Jo~é 19.68 ·. 5 · 0 1. 0~ - Presldénc18.: da .Re- ,outubro de 1967. 
Ermiri.o - Parecer pela audiência da publlca - S~n~d?t' Clodorrilr Mllet. Projeto de Decreto Legislativo nú-
CCJ e pela emenda apresentada .- P:arecer favoravel. Aprovado em mero 42, de 1957, qua mantém deci~ 
aprovado em 4.10.67. - 11 ~e. cmubro ~e 1967... 

0 
~ são do Tribunal de Contas da União, 

Projeto de Lei da Câmara. nº 98-67 FlOJeto de; L<:!l da Camara 11 · lOo, conü·ária a têrmo aditivo de contrato 
.....o. Que isenta dos impostos de Im- de 1957, que estiL?_a. a Receita e f_i~a I cel~brado entre o Govrno Federal e 
portação e sõbre produtos industrra- a Despesa da Un!ao para o exerclClO os Irmãos Gaioso de Almem.dra. Se­
li2a.dos, material importado pela S:r- fiJ?a!lc~il:o de 196e. Subanexo ?· !5.~0 nadar Adolpho Franco. parecer favo­
cíedaàe Telefõnlca de Franéa Ltda., Mmzsteno do TraJalho e Presldencm rável Aprovado em 19 de outubro 
di;stina.do à ampliação de uma cen- Social. sen~dor Clodomír Milet. Pa- de ls{ri. 
ttal telefônica sistema AGF. - Se- recer favorav;l. Aprovado em 11 de P.rojeto de D2Cl .. Ho Legislativo nú­
nidor Bezerra Neto - Parecer fa- outubro Je Lt? · mero 41, de 1967. denega provimento 
vQrável com em:mda. - Aprovado Projeto de Lei da Câmara nl? 105, a recurso do Tribunal de Gontas da 
em 4.10 ,67 . · de 1b67, ·que estima a Receita e fixa União, a fim de sei mantida a peu-

'Oficio BSB-N? 21S. 67 - Do Minis- a D23P3ta õa União para o exercício são a úilda Gonçalves Rosa e outras. 
tého do Inter:or - Superintendên- financeiro de 1968. Subanexo á.08.00 Sena"dor Lino de lV!attos. Pàrec2r fa­
ciU. de Desenvolv~mento do 'Nordeste Mimstério óa lndú.stria e Comércio. vnrá've1. Aprovado em 19 de outubro 
_, encaminhando cópia do Balanço senador João Cleofas. Parecer favo- de 1267. 
Geral d" SUDENE, referente ao exer- rável ao projeto e contrário à emenda p . d , - - e \ada A o ado em· 11 de u rojeto de Lei a Câmara n. 105, 
CJ·c·,·o de !966 e três vt·as do Balancete apres n · pr Y o -

t b d 1""7 de 1967, que estima a Receita e fixa 
All.ll·t·.·co do UlOVt'mento financeiro e u ro e uu · D ·- · a espesa da Umao para o exerc1cio 
ex!ecução orçam('ntária, do primeiro· Pl'ojeto de Lei· da Câmara nº 105, financeiro de 1968 - Anexo s.oo.oo 
seinestre do corrente ex~rcício. Sena- de 1~67, que estima a Receita e fixa - Poder Executivo - Subam:xo .... 
doi' Clodomir Milet - Pedido de vis- a Despesa da União para 0 exercício· 5.07.00 - Ministério da Fazenda. 
ta·. do Sr. Senador João Cleófas. - financeiro de 19-58. Anexo 5.00.00 - Senador Carvalho Pinto. Parec2r !a­
Concedido em 4.10.67, . , Poder E!:ecutivo, Suba.nexo 5.04.00- vorável com emendas de ns. 1 e ·2. 

Projeto de Lei do Senado n\1 55-67 Ministério Jas Comunicações·. Sena.- Aprovado €-m lS de outubro de 1967. 
-'Que altera a Lei de sonegação fis- dor Antônio Carlos. Parecer favorá- Projet.o de Lei da Câmara n'? 105, 
cal Senador Le:::tndro Maciel vel com emendas. Aprovado em 18 qUe estima a Receita e .fixa a D2s~ 
Arii·ovado em 11.10. 67. de outubro de 1967 · pesa da União pata o ex<'rcicio fi~ 
Proje~o de Lei da Câmara nq 102-67 Projeto de Decreto Legislativo mi- nanceiro de 1963 - An~o 5.00.00 -

-· Qu<;) dispõe sôbre a. JusUça Fe- mero 43, de 1S67, que denega provi~ Poder Executivo - subanexo 5.09,00 
detal de primeira instância, alter·an- menta a recurso do Tribunal de Con- - Ministério do Interior. ·Senador 
do a Lei n9 5.010, de 30 de maio de tas da lJnl.lo para o fim de tornar Lsa:11 dro MacíeL Parecer favoráwl 
1966, moàWcada pelo Decreto-lei nú- definitivo o ato praticadO em 5 de com emendas. Aprovado em 19 de 
rn~o 253, .de 28 de fevereiro de 1967. julho de 1966. relativamente à. des- outubro de 1967, 

Senador Fernando Corrêa pesa de NCr$ 36.027,32 (trinta e seis Projeto de Lei da Câmara n9 105, 
Patecer favorável. Aprovado em 11 mil. vinte e sete cruzeiros novos e que e.stuna n Rcczita e fíxa a D:.>s­
de <Jutubl'o de f967, trinta. e dois centavos), para paga~ pesa da União para 0 ex:ercíci'J fi-· 

Projeto de Lei do Seru.do nQ 33-67 mento à Valmet do 'Brasil S. A., nanceiro de 1968 -Anexo 5.00.00·­
- 1Que dispõe sõbre a ocupação de Indústria P. Com~rcio de Tratores, Poder Executivo - Subanexo 5.16.00 
próprios da. União por servidores pU- Senador Bezerra Neto. Parecer pela Mínistério dcs Tmnsportes. Senador 
bli<los federais e dá outras ·providên- audi.éncia de CCJ. Aprovado em 18 João Cleofas. Parec:!r favorável com 
cia$; s~nador Aurélio Vi.anna _ Pa- de outubro de 1967. emen::las. Aprovado em 19· de outu-
recér favorável ao· substitutívo da Projeto de Lei da Câmn.ra· n\1 116. bro de 19·57. , 
Comis•,oão de Gonstituíção é Justiça de 1967, que retifiC'a, sem ônus, a Lei P:.:ojeLo de Lei· da Càmara nOJ 105. 
qu~ tramitaram em conjunto. Apro-- n"' 5.189, de B de dezembro de 1956, que estima a Rec-eita e fixa a Des­
vado em 11.10.67. que esti':Ila a r;neJ'a e fixa a desnesa pes3, da União para o ex2rcicio fí-

Projeto de Lei d:l Senado n<? 52, 
de 1967, ·que 1evigora, por dois anos, 
o prazo da Lei n\1 3. 341, de 15 de 
dezembro de 1960, dispondo sôbre a 
contagem reciproca, _para efeito de 
aposentadoría, do tern.)O ·de serviço 
prestado por tuncionárics à União, 
às Autarquias e às Sociedades de 
Economía Mista. senajor Clodomir 
Milet. Parecer favorável. Aprovado 
em 24 de outubro de 195'1 . 

Projeto de Lei da Cãmara nº J.05, 
que estima a Receita e íixa a Des­
pesa da União para o exercício fi­
nanceiro de 1SS8, na parte referente 
ao subanexo - 5.14.00 - Ministério 
da Saúde. Senador P2trúnio Portela.. 
Parecer favorável c.:;~m emendas, de 
1 a 34 peJa rejeição; e aprovadas. de 
ns. 35 a 53. Aprovado em 24 de· ou­
tubro de 1967, 

Projeto de Lei da Câmara nl? 105, 
que estima a Receíta e fixa a Des­
pesa da União para o exercíçio ,fi­
nanceiro â.e 1963 - 1\n2xo 5.00.00 -­
Poder Executivo - Subanexo. , .....• 
5.02.00 - ~inisténo da Aeroná11-
tica.. senador Petrônio Portela. Pa­
recer favorável co:n emendas. Apxo­
vado em 24 de outubro de 1967. 

Projeto de Lei da Câl)lara n"' 1~6, 
que dispõe sôbre a isençãi> de tri­
butos incidentes na importa<;ão dos 
bens destinados ã.~ccnstruç.áo e obras 
relacionadas com atividades de in­
fraestrutura. Senador Clodomir Mi­
Iet. parecer favorável. Ap1·ovado em 
24 de outubro de 1967. 

Projeto de Lei da Câmn.ra nl? 105, 
que estima a, Receita e fixa ,a. De~­
pesa da União para o exerCIClO ft· 
nanceiro de 1963 .:.... ~A!1exo 1. 00.00 
Receita. senador Jcão Cleofas. Pa­
recer favorável cem emenda. Apro­
vado em 24 de outubro de 1967. 

Projeto de Lei da Câmara nl? 119, 
que altera o FUndo de Reserva criad.o 
pi?.lo Decreto-lei n~ R1. de 21 de de., 
zernbro de 19·66. e. di outras provi .. 
dênci.ns. SenadoT Antônio Carlos. 
Parecêr · favofável. Ap:.-ovado em 25 
de outubro .de 18~7. 

Oficio nl? S~lO, de 1967, ·do Senhor 
Governador do Estado de Minas Ge'" 
rais' <;ubmetendo à aprovação do se­
nado o contra::o de compra com a 
Fiat S. A., de Turim, Itália, para 
aquisição de tratores e implementas 
agrícolas. Senador·Fernando Corrêa. 
Parecer favorável anresentandp Pro .. 
.ieto de Res::~lu('ã.n. Aprovado em 25 
de out-ubro de 1967. 

Projeto de Lei da Câmara nl? 60, 
de lfl-5'1, que estende a entidades dé 
assistência. médico-hospitalar o dis .. 
posto no art. 5Q da L-=i n"' 1.046, de 
2 de janeiro· de Hl50, que dispõe sô­
bre a consignação- em fiJlha .de paga­
mento. S<:3nador Canalho pinto. Pa­
recer favorável. Apt'ovado em 26 de 
outubro de !S67, 
, Prcje~o de Lei do S-:na1o nl? 45, de 
1957. que autoriza o Pod~r Executivo 
a conc-eder pens.ãG à viúva do ex­
parlamentar \Valter Geraldo de Aze­
védo Atavde. senador Oscar Passos. 
up.,.,~ ..... ""<~voráv"l. 

Rejeitado o parecer sendo designa-· 
do !)ara rediçir o ven::ido o Sr. José 
E:mirio. 

P,rojeto de Lei do Senado n9 37-67 nara o exercício financeiro de 19A7. nanceiro de 1963 -Anexo 5.00.00-
- que modifica a redação do art. 1Q Senador Bezerra Neto. Parecer fa- Poder Executivo - Subanl':XO 5:12.00 
da ief n" 5.285, de 5 de maio de 1967 vorâvel cnm emendas de ns. )-CF - Ministério das Minas e Energ:ia. 
e CW, outras providências- AprovadO a S~CF. Ap1·ovado em 18 de, outu- Senadot· Paulo Sarasate. Parecer ia­
em 11.10.67. bro de lS67. vorável com emendas. Aprovado em 

Projeto de Lei da Câmara nQ 105, 19 rt~ outubro de .19437. 

Aprovado em 26 de outubl'O d-e 
1937. 

Pr_ojeto de Lei da Câmara nº 80, 
de 1967. que cria o serviço Na.cional 
de Bibliotecas Municipais e dá outr!LS · 
proviCIPncias. senador Fernando Cor­
rêa. Parecer favoráveL 

P,rojeto de Lei ·do Senado nl? 43.-67 
- Que autoriza o Poder Executivo a 
ven.cter, e.os ocupantes, casas da Com~ 
panhia. SíderUrgica N aciona!, em 
Volta Redonda. - Estado do Rio de 
Janeiro, com emprêgo do produto das 
vendas na construção de novas mora­
dias: e 

de 1267, QUe estima a Receita e fixa ProJeto de Lei da Cámara n'? 105, 
a Despesa da União para o exercício que estima a Receita e fixa a Da-s­
financeiro de 1968 - Anexo 5.00.00 pesa. da .União para o exercicio fi­
- Poder Executivo - Subanexo ... , nanceiro de 1968 - subanexo 5.03.00 
5.10.00- Ministério da Justiça. Se.: - Ministério da Agricultura. Sena­
nador Clodomir -Milet. Parecer favo- dor Aurélio Vianna. Parecer favorá.­
rável com emendas. Aprovado em 18 ve1 c0m emendas. Aprovado em 23 
de outubro de 1967. de outubro de 1967. 

Aprovado em 26 de outubro de 
1967. 

São lidas e assinadas as seguintes 
redações finais das emendas ofereci- · 
das ao Projeto de L~i. da Câ.mara nú­
mero 105. de 1967, que estima a Re­
ceita e fixa. a Despe.~a da União para. 
o exercicio fimmceiro de 1968: 



Têrça-feir'a 21 

A'nexri 5.00.00 - :Poder Executivo. 
~ubanexo 5.07.00 - Mtnistério àa 
Fazenda. Senador Carvalho Plnto. 
Redição final. 

Anexo 3. 00. oo - Poder Legislat.ivo 
e órgãos Auxiliare. Senador Adolfo 
Franco. Redação final. 

Anexo 5.00.00 - Poder Executivo. 
Sutlanexo 5. 05.00 ~ Ministério da 
EdlJ.caÇão e Cultura.. Senador Paulo 
Sa.tasate. Redação final. . 

Anexo 5 .oo .ao - Poder E:í:ecutivo. 
Subanexo 5.12.0() - Ministério das 
Mil1a.s e Energia. senador Pa~Io.Sa­
raSate. Redação final. 

-*nexo 5.{)0.00 - Poder Ex~cutivo. 
Subanexo 5.0fi.OO - Ministério do 
Exêz·cito. Senador Oscar Passos. Re­
da~;ão final. 

Anexo 5.f.O.{)O - Poder Executivo. 
Subanexo 5.16.00 _,..... Ministério dos 
.. .rr~ns:Dm·tes. SenadOl' João Cleofas. 
:Redação fínal. 

Anexo 5.Dü.OO -Poder Executivo. 
Subanexo 5,13.00 - Ministério das 
Relações Exteriores. Senador Fernan-
dO; Corrêa. Redação iinal. . 
~nexo 5.oo.co - Poder Executivo. 

Subanexo 5.10, 00 - Ministério da 
JUstiça. senador Clodomir Milet., 
Rédação final. 

.f."\nexo 5.00 .C-O - Poder Executivo. 
Subanexo 5.09.00 - Ministério do 
In'teriOr. S·enador Leandro Maciel. 
Redação final.· 

!Anexo 5.00.00 - Poder Executivo. 
SU.banexo 5.03.00 - Ministério da 
Agricultura. =:euador Aurélio Vianna. 
Redação final. 

1f\,nexo 5.00.00 - Poder Executivo. 
Subanexo 5. {)2. o a - Ministério da 
Afronáutica. ·Senador Petrõnio Por­
tela. Redação fina1. 

,Anexo 5.00.CO - Poder Executivo. 
Subanexo 5.04.00 - Ministério das 
Comunicações. Senador Antônio Ca!'R 
los. Red3ção f.'nal. 

Anexo l.OO.{)O - Receita:. Senador 
J9ão Cleofa~. Redação final. 

Anexo 5.00.0D - Poder Executjvo. 
·su~anexo 5.14 .{)0 __:. Ministériq· da 
Saude. Senador petrõnío Pofteia. 
Redação final. 

Comissão de Finanças, em 6 de ou­
tUbro de 19Gi. - Hugo Rodrigues Fi­
gue~redo, Sec:retf!rio d~ Ccmjssão. 

SíNTESE • 

Do relatório do .mês de outub1·o de 
1~57. 

Número de reuniões reaÚzadas . • 12 
l'iúmero de pareceres proferidos . 64 
.Numero de oflc:os expedidos . . . . . 5 
Número de pfíciDs .recebidos . • . . . 12 
Número Ce projetos apresentados 2· 

Comi:os[lo dP Finanças, em 6 de ou­
tUbro de 1967, - Hugo Rodrigues Fi­
!i,ueíredo, Secretário da Comissão. 

COMISSÃO DE PROJETOS 
DO EXECUTIVO 

'RELATóRIO CORRESPONDENTE 
AO filtS DE OUTUBRO DE 1967 

' Presidente: Senador. WilSO~ Gon.:.. 
çalves. 

Secretár~o: Afrân:o Cavalc•anti Mel­
lo Júnior. 

PARECERES PROFECRIDOS 

· Núme·:a ~ Enienta - R?lator -
Conclusüo 

Projeta -ct.:- L :'i <la- Câmara núme­
ro 102-6-T qu:: dispõe· sôbre a Justi­
ça .Federal de p:imeira ínstãncm, al­
terando a Le~ nç 5.010, de 30 de maio 
de 1966,. modificada pelo DecretO-lei 
nº 253, d~ 28 de fevereiro de ·t967 -
Sen.aoor Joz-.Jphat. Marinho - Pare­
cer favorávEl -· Aprcvado em 11 de 
outubro de 1967. 

Projeto de Le: da Câmara núme­
ro 103-67 que "dispô? sôbre (l Plano 
de Valm··zação Ecrmómica da Ama­
zônia, ext·ngue a Sape1·intendêr.cia do 
Plano de. Va!orira..-áG Econômica da 
Àm.?zõnia (SPV"R!ll, crla n Sup-e1· 11-
tendêticia do D:~env·Glvimento da 
Amazônia mFC 'rn e dá outras 
provldênclas - Senador José Ermí-
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rio -·Parecer favorável. - Aprovado 
em 12.10.67. 

Projeto de Lei da Câm-ara número­
ro 110-67 ·que transfere' um cargo da 
Série de Classes de Técnico de Act­
mil)istração, Nível 22-0, do Depar­
tamento Administrativo do Pessoal 
Civil para o Ministério da Fazenda -
senador Eurico R<::zende - Pal'ecer 
favorável. - Aprovado em 18.10.67. 

ProJeto, de Lei -d-a. Câmara núme­
ro 118-67 que Autoriza a Companhia 
Urban:zadora. . d!t Nova. capital do 
BrasU --- NOVACAP a aJíenar lotes 
rurais de sua propriedade no Distri­
to Federal - Senadm· _Paulo Tónes 

SJNTESE 

mar a), que is-enta. dos impostOs de 
importação e .sôPre produtos lndus­
trializados, material ímport•J.do pela 
Sociedade Telefônica de Franca Ltda. 
destinado à ampliação àe uma central 
telefônica sistema AGF,. - Senador 
Bezerra.. N:etó - Aprovado. - Em 
16.10.67. 

Redação Final do PR 79-67; que 
suspende a execução da Lei Estadual 
nQ 2; 580, de 28 de dezembro de 1961 
- Minas Gerais ·julgada inconstitu­
cional pelo Supremo Tribunal Fe-_ 
deral. - Senador Bez~rra Neto. -
Aprovado. - Em 17.10.67. 

Redação Final do PDL 40-67 (nú~ 

COMISSÃO DE SAúDE 

RELATóRIO CORRESPONDEN'EE 
A.O Mll:S DE OUTUBRO DE 1961 

Pesiente: 
checo. 

Senador Sigeffedo Pa-

Secretário: Alexandre 
Albquerque Mello .. 

Marques_ ~· 

'-...., 
PARECERES PROFERIDOS 

Número e ementa - Relator 
Conclusa o 

Reuniões realizadas .........• 
Projetos distríbuíüos ••..• , -•. : 
Projetos -relatados ...•.•.....• 
Ofic10s expe<lidos ........••..• 
Emendas. ~presentadas ...... , 

mero 11-B-67, na Câm1ra), que 
4 aprova o Aéôr<lo c·ultural celebrado 
4,' em Haia a 12 de outubro de 1966, 
4 entre o Brasil e os Países Baixos. -
1 Senador Carlos Lindenbel'g. - Apro-
9 \'ado. -Em 23.10.67. 

PLC nl? 113~-o de 1967 - Rev?ga o 
art. 39 cto Decreto-lei n9 212, de ~7 
de fevereiro de 1967, que dispõe sõbre 
medidas de segmança sanitária do 
País. - senador Fernando Cor ré~. 
- Pela aprovaçào. 
· Aprovado. 

Substitutivos apr~entados .. . 1 
Brasilia, 30 de outubro de 1967. 

Afranio Cavalcanti Melo Júnior, se­
cretário. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
RELATóRIO CORRESPONDENTE 
AO MtS DE OUTUBRO DE 1967 

Pres~dente: Senador Jcsé Fellciano 
Secretário: Mário Nelson Dum·te 

PARECERES PROFERIDO& 

-Número e Ementa - Relator 
Conclusão-

Redação Fina,! da Emenda do S~­
n~do ao PDL 27-67 ~nQ 306-A-67; na 
Camara), que aprova. a Convenção 
sôb-re a nacionalldade da mulher. c.:::t­
sada, adotada ·pela resolução número 
1. 040 · (XI) da Assembléia-Geral das 
Nações Unidas, a 20 de fiwe11ei.r.-> d-7 
1957. - Senador Bezerra Neto 
Aprovado. - Em 3.10.67. 

Redação Final da .emenda do se~ 
nado ao PLC 95-97 (119 433-B-07, na 
Câmara), que, estende aos1tuncicná­
rios da P-olícia Civil dos Estados- e 
T_erritório~ Federais o regime de pn­
sao espec11.1.l estabelecido p~la Lei nú­
mero /4 .'878. de 3 de dezembro de 1965 
- Senador B'!zena Neto - Aprovatlo. 
- Em 4.10.67. . 

Redação Final das emendas do Se­
nado ao P_LC 93-67 m9 431-B-67, na 
Câmar.a .J, quê djspõe sôbre á cria cão 
no. Ministério da. Educação e cultu­
ra, de '9 prêmios titerürios tlacio­
n·:üs. - Senador Bezerra Neto. 
Aprovado. - Em 4.10.67 . 

Redação Enal de PLC 47-67 (nú­
mero_ 1.639-B-64, na CãmaraJ. qu-: 
autonza o Podet· Executivo a abrir 
.?.través ._do Ministério dcm Tramp6r~ 
tes. o cr'éd:to especial de NCr$ ..... 
391.(!00,00 ttrezentos e noventa e um 
mil cruzeiros novos) pa1·a atender ao 
pagamento de despesaS inadiáve:s d.a 
ccmpanhia Nacional de Navegação 
COsteira . ...,.. S.:nador Carlos Vnden.:. 
b:::rg- Aprovado -Em 10.10.6"7. 

-REdação F;111.:1I 'cto PLS 41-67, ·que 
alte1'fl a r~dação do inciso Il do art. 
134 <lo Codtg-o , Civil Brasileiro (Lei 
n<:r 3.071, d2 11J de janeiro de 1916). 
- S~na.dor Carlos Lindenberg -
Aprovado. --,-.Em 10.10.67. 

Reqação do vencido, para segun-do 
turno, do PLS 12-67, que dá nova 
redação aos al'tigos 176. 180 e 183 da 
L~1 n(l 1. 711, de 28 .de outubro de 
1952 rE~.'tatuto dos Funcioná6os Pú~ 
blicos C, vis da União). - Senador 
Carlos L·n::}enb€1'8' - Aprovado. 
Em 10.10.67.' 

Redação Final do PR 75-67. q\le 
su~pend~. -::m parte. a execucão da 
Lei n'? 3.085, de 2'i<S.64, do 1\irumcl­
pio de Campin:::s -- Sénador C'J.tlos 
Linctenberg - Aprovado. - Em 11 
de outubro de 1967. 

Redar;Jo do vencido, para s'eg'undo 
turno_.- ~o PLS 49-65, que lote' a, para 
at}UJsH;ao pelos seus ocupantes as 
t-:"l'l'as da extinta Estrada de Peno 
de Brag.ança. no Estrdo do Pará, e dá 
cmtes prcv'd(ncias. 

R~ação Final do PLS 55-67, que 
acrescenta dispositivo .ao art. 19 da 
Lei n9 4. 729, de 14 de julho de 19:35, 
que defme o crime de sonegação fis­
cal e dá outras providências. - 83-
nador carros L:ndenberg - Aprova~ 
do. - Em 2j-10.67. 

Re-daGãO F~al d? PLS 49-67, que 
acrescenta parági'afo único ao art. 
107 do Decret;Q-lEi n° 200. de 25 de 
fevereir-o de 1967, que d:i...<.:pôe sóbre a 
organizaçe:9 da AdmJDlstração F~ 
deral, estabelece dn·etl'lzes para a re­
IOrma administratba e dá <mtras 
pravid€nc as. - Ser.ador C~rlos L n­
denbsrg. - Ap~·o...-·ld:J. - Em ·23 de 
outubro de 1967. 

R~dação Final !!o PLS 20-67. que dá 
nova redação ao art. 19 -da ·L~i nú­
mero 4.229, -cte 19 de j_unho dt; 1963, 
quê! tnm:;:forma o Departam-:nta Na­
cional de Obras Contra a,s Sêcas ·em 
·:tu·arquia e dá outras providências. 
- Seüaçior Carlos Lind2nber,;. 
Aprovado. -;-Em 23.10.67. 

Redação Flnal Co PR 80-67, que 
':1..13pende a. execução da Lei n9 959, 
de 8 d~ abril de 1984. do Estaao de 
Santa Catarina. :._ Senador canos 
Lindenberg ~ Ap:·ovado. - Em 23 
:l.e outubro '-de 1967. 

Red-Jção Final do PDL 47-67 C1Ú­
mero 37-A-;67, na Câmara!, que 
aprova o texto do Decreto-lei número 
330, de' 13 de set~mbfo de 1967, que 
revçga d:spm.•.tivos do Decreto-lei nú­
m:.>ro 227, <ie· 28 de fevereíro .de 1967. 
alterado pelo Decreto-lei n9 318, de 
14 de março de 1967 (Código de Mi­
nas> e restaura a· vig·ência do· art. 
33 da Lei n9 4 .18, de 1962, Que trat•:l 
da concessão de lavra de mimrais 
nuctear.es. - Senador Carlos Lin­
denberg. - · Aprovado. ~ Em 23 d'ê 
outubro de 1967. 

R.F.SUMO 

Reuniões ordmána.s . , .......•.• 
Reuniões extraol·djn:írias . . ..• 
Projetos relatados . . ....•.••.•• 
Projetm; dis ribuidcs · .....••..• 
Emendas apresentadas . . ...... . 

Brasília, 30 de JUtl'bro de 1967. 
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Ate.:avdre Marqu-es de Albuquerque 
Mello, Secretaria da Comissão de 
Saúde. 

COMiSS.~O DE SEGJRANÇA 
NACIO~:AL 

RELATóRIO COllRESPONDENTE 
AO Il,lf:S DE OUTUBRO DE 1967 

Pre.3idente: senador ~aulo Tõrre~. 
secretario: Carmelita de Sousa. 

Número e Ementa - Relator 
;onclus2.o 

· Projeto de Lei . 0- Senado n9 50, de 
1967. que "decla!·a de utilidade públi­
ca o Cil:culc dos Oficiai:. Intendentes 
da..s FOrças A.-rnactas com sede UJ 
1-!io de J;:tl1eiro, I<~>tauo da Guanaba­
ra.'' - senndo1· José Leite. - PeJa 
a.provação. • 

Aprovado em 1-10~67, 
Pmjeto de Lei· da Cümara n9 60, de 

1967, que "eatencte ·a ent1dad:s de 
assistfncia mMrco-llospi alar o diS­
posto no art. 5'! ::ta Lei n9 1.01:3. de 2 
de jan::iro de lh.iO. que dispõe sôbre, a. 
cJnsignação em' í'0Jna de p<Jgamento'', 
- senador Oscar Pa:>sc."J - P2la apro­
vaçáo. 

Aprovado em 1~10 67. 
Proj~to de Decl·eto L':!gislativo nú~ 

mero 35-67, que" pr··va o 1côrdo ~11· 
tre o Govêrno do Brasil e o Gove·:no 
da República poauguê.:a pará co­
operação na utilizaçao da energia nQ­
clear para flns paclficus, assinado no 
Rio ie Janeiro. em 13 de junho de 
1965." - Sen:~dor Sígefredo Pacheco. 

ReQaçào F.nal do PR 88-67, que - Pela aprovaçáo. . 
autm·iza o Governador de Minas Ge- Aprovado em 1-10-67. 
rais -a firmar contrato com a FIAT Projeto de Lei da Cãrriara mlme-
S. A., de Turim, Itálla, para aquisi-. ru 176-61, que "t:ransform.t em 'rtm­
çâo de tratóres e desenraizadcres para cionári'J do serviço civil do Pcd~r 
..<:er·em revendidos a CCloperativas Ru- Executivo para os í'ins da. Lei m1me-
rais, Pl·efeituras e agricultores. ro 3.780 de 12 de ;ulho de 19130,. 0 
Senador José Le.ite - Aprovado. pess.oal pago ~or economias adminis-
'Em 26.10.67. tratrvas e outros recursos das oraani-

Redação Final do PLS 34-67.. que zações rios l\1in1stérios da Guerr~ da 
autor.za a emlssáo de sPlos comemO- .Aeronáutica e da Marinha." - , Se­
J:atlvos da retomada de Corumbá. - na:d:>r N~y _Braga. - Pn1·a audiéncia 
Sena-dor Bezerra Neto. _ Aprovado. ri~a~Omissao de . Cons+ituiç8.o e J~s-
- Em 26 ' 10 ' 67 · Aprovado em 24-110-67. 

Redação Flnal do PDL 42-67 r-nü- Requer~mento U9 514, de 1967, 
mero 32-A-67 1na Cãmar·3. l que man- de autonn do senaclor José Ermirio 
tém ~ecisão do Tribunal 'de Contas, de Mom_ls _solicitando a con.stltuiqáo 
contrar:a a têrmo ad:tivo de contrato de c:_om1ssao Especial destinada. a 
cel~brado entre o únvê!110 Federal e e~ammar a sítuação do Centro 'l'éc~ 
os Irmãos Gaio.s.o e Almendra - se- Dlco da Aeronáutica e de outros .se~ 
nador Filinto Müller.·-. Aprovado. tore.s ligados_ â. aviaçao nacional.:_ 
-Em 26.10.67. ?~n~dor J·ose G!liomard - Pela re-

Jewao. · · 
Sínte·se d?s _trabalhos realtzados pela Âprovado com rest··· . - . ' 

Comtssao em outubro de 196'7 · outubr'J de 1967 . .Içoet>, em 24 ;de 

Reurriõe.s Ordinârias . . . . · 1 ·'l Projeto de" I:ei ~da_ Cân1ara núméro 
Reun'ões Extraordinárias 3 -.üfl-GG, Q';le. diSpne sdbl:o>., construções 
Pro,i:'t-t.s D:stribuídos . . 19 .nas, J?XOXlll11dades elas FortWcacões 
P2·cJs:·o.s R:J::ttados ..... _. 19 Cos euas_ do E:;:él'cito." - Sena'á:or 

Redação Ellfll da emenda 
na~o PLC 98-97 (n<:r 435-B~67, 

do Se- Btasjiia, 31 de Outubro de -ifl67.' 
na Câ- Mário Nelson Duarte, Secretário: 

Paulo Tlorres - Fela· aprov~ - · 
-Substitutivo. çao com 

·Aprovado em 24-10-G?. 
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~-==,.,.,~- -="'~;,.,....-~=--~-- ----- Novembro de 196'f, 

iProjet? de Lei àa Câmara núme:·o 
11_3-66, que "concede amparo do .8:>­
t$do aos cidadão.s matrlculad.os em 
'I$.ros de Guerra e outros. ór~nos d~ 
14-rmação de reserv!stas, vitimados n::t 
illstrução ou em serviço." - Senador 
PaulJ Tôrres. - Favorável à Emen· 
dâ n9 1 da. r:CJ. 

1Aprovacto, em 24-10-67' 
I ' 

S!NTESB 

c:·eto-Jei n9 200, d ~ ~5 de feverein d ~ 
1967, que dispõ~ s1., :.c a cr ~nní2':t:'á8 
da Administ~a~;;,.o ..t''t::r: .:~.1, estab"e:ec.t 
diretrizes pa:a a ·ei0; ma :!dministra­
tiva e da ou~:·as tJ.;d.nC!.:J.s." -
lAUtor: senqci::-r fht ~::~.:tlmcl:·al. ~ 
Senador Lino d~ ~Ia~ L~·~. - Parece1· 
fa•.-orável. - Atro·>:::.t!o e:n 12 de ou, 
t~bro de 1937. 

ia\'ãn nominal a ql.:!e se refere o ar~ 
tigo ,v d&. r.et H0 1.56-l, ;Je 1P de mar­
ç da 1~ .~. qu1 altera, sem aumént') 
de d:::311::~ . .t.. a.'i carrei~;as de Marinhei­
ro e Pa' .• to do QuadtQ Suplementar 
do hl. <1..s:. io da 1<\.Lunda." - Sena­
dor Jc.s2 Qu,onw;d. - Parecer pel~ 
aplon,r·...:.o. - Ap;-ovado 'm 24 de ou­
tubro ti~ 1!:67. 

2 - P~ojetv ... e Lel d> S.:nacto nú 'i ,__ ?:.)j:::t:.J de L~i da Câmara núr 

SHNTESE DOS TRABALHOS 

Reuniõe-s realizadas - 2 (duas). 
Pa1·eceres proferidos -~ 5 (~inco) _ · 
Projetos relatados - 5 (cinco)., .. 
Projetos Gistribuíd'J.S - 2 {doi,s). 
S:::nadc Federal, :·n de outubro d• 

1967. - J. Ney Pas.-os Dantas $&-
~~t:\Do d::\ Comissa..... ' 

i 
R!:!uniões • . .......•.••••••••• 
~·receres profendo::~ 

· mero 52, de DJ1. q .. ?. "R~Vi60r'il., po· XterJ n-,, t:_:! ~9'Q7, que "Crta 2 <dois' J CC'MiSSÃO DE TRANSPORTr!S 
2 dois anos. o p. al'·J .,a Lei n9 3. e~1 d~: car]"cs de Jmz __ substituto do rraba- • c; ' 

P:(Ojetos distribUictos ·• ':::::::: • 
P.tojetes redistribtlfdos • 
O{~ ciOs recebidos . . .. :. :::::::: 

7 15 de de.·omb:·o ao J9:J, que dts~õo I lho t:a s· 'le;Ino em Bel6m, Est•do 1 COMUNICAÇOES E OBRAS 
5 sôb_re a comag;:;:a _ r::!ctpr.aca, r:a:-l:!.;do PJ.\.1.·· -- S2n:dor Ca;·los Li.nd~n~l PúBLICAS 

OftcloS:- ~xpeJidos . . ..... , ..... . 

2 efeHo ae a~cgcn.n.do:n. do tempo d::> 1bcrg. ~ P;..recer Jav; rtvel. - Apro~ 
1 serviço prestr.dJ p:.r .functcn'lril:::s à vaçio ~;n :!:-HHi07. 1 R:=::!..!;.TéRIO CORR:ESPONDfu'J'T)!! 
2 União, ás AU.1't."quio.::- e ãs Socieda~ yy•::::<T"R1BU-ÇAO I AO :.i!.::S n:: ().'[l'!\J'B10 DE lt61 ;Brasllta; 31 de o.y_tubro de 1967 

C4rmelita de Sousa. Se~retária . . 

~ COMISSÃO DE .3:õRVIÇO 

- de. de Et:.Jnomh l'llistr...•' - lt\utor: •~-~.. 1 

senador Rt<i Cam~irol, .- Senn.dot Eru 9.10.67. Prt>sidente: Senador José Leite. 
Carlos Lmdenbe:::. - Parecer pela Ao S:·, Se~;:;..dor Carl{ls Lind~n~ S~retálio: Carmelita de Sousa. 
aprovaçào. ~ .\prv~-:rrdo e:n 12 de ou~ ber~: . . ) 

' POBUCQ C'IVIL tubrú de 1f37. · PrOJE.to de. L~i da. Câmara ... nlln1e~·c 
3 - PrOjeto de tei da Cãmara nu. 114, .~:- 1987. q_u~. "Reti!Jca a rel!çã:} 

BELA'I'óRIO CORRESPONDENTE merJ 111 de 1961 que "Autoriza 0 llO!llU·~U _a que se refere o art. 2- d:\ 

PARECERES PROFERIDOS 

Númel'o e Ementa - Relator -
Coriclusão ~O rtlt:s DE OUTUBRO DE _967 Poder Execut'\'O a ábrir ao Poder Ju~ Lel t(• LHl-1, de lQ de março de 195::! . 

Pr~idente: Senador Vasconcel'JS diciário ·_ JÚstiça do Trabalho - 0 que a.lt~~ sem aum_ento de d~s~a. PrOJeto ~e Lei ~a Câmara nOXnero 
Tdrres. · crédito es!J,ecial de . N'Ct...;. lO.OOO,OO as carre~~.s de Mal'lnheiro e ~atr~o a;! d

9
e 1~7, que . revoga_ o Dectetc-

~cretãrio: J. ~ey Passos Dantas. (dez mil cruzeiros novos), para ocor- d_o QUad.~ Supl,~mentar do Minist.;- 1 .. I,n _14~, de_ 2 de-feve.re..tro de 198·1. 
rer as despesas CJm ins':!llaçào de ór- no da Fa_encta. qu~ üispo,~ sobre o Plano RodovtãrJ_o 

, PARECERES PROFERIDOS gãoo criacJrn, r.c1a ... ei nt~ 4.088 de 12 :tm 13 de outubro de 196'1 Nt aclonal.,:., 
1

- Senador Lino de A{a.t ... 
I N · d · Ih d -1"'2 ct< t · 05 · - r-e a aprovaçào -- Apro'fado ; wnero e Ementa - Relator e JU o e ~J • ., "' ou ras PrOVI- Projeto de Lei da. Câmara número em 11-10 67 ' • 
1 , C<!nciusão dências." ~ Se_nador Paulo Tórres. 117, à'! 1!Jô7. que .. cria 2 (dois) car- - • 
í _ P - Parecer favoravcl. - Aprovado ern gos de Juiz S\lbstitukl d<1 Trabalh"3 SíNTESE 

roJeto de ~~ do Senado no- 24.-10-67. · no Quadro da Justiça do Trabalro cw. Reuntõ 
m~ro 49, de 1967, que "Acrescenta pa- 4 - :t'rojeto de Lf!i da, Câmara n'\l- SI!- Re;üto, em l3elém, Estado do Parecer~ ·pr~fe;ict'OO .... ·· ....... . 
rá~rafo únlco ao artigo 107 do D~- mero 114, de 19:37. q;Je ''Retifica a r e- Pará". .Projetos <listribuidos ·. '::::::::: 

• 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATOS DO DIRE'TOR-GERAI. 

i O Diretor-Geral da Secretaria ('(} Senado Federal. no uso de ~mas atribu:ções DEn!.."ttiU os !)eguintes re:aue':ii.m~nt~s de LICENÇAS, na ronna' 
doS artigos 160 itens 18, 35 e 37, e 270, no? I, d.a R&solttção n9 6 de 1960: 

l I TOTAL I 
N9 REQ. -SERVIDOR CARGo PERíODO I oBSERVAÇõES 

I DIAS I 
~ --. . -

I 

\ 

I I 
DP-702--t7 Marcus Vinicius GouiartJ 

I 
I 

Gonzaga Aux. Leg. PL-10 31-7 ., 9-S--t7 8 út-eis· I Gala- (•Art. 158'' 

D~-901-67 Delmi.ro Sn:Idanha Ra- I 
I malho Motorista PL-9 12-9 _a 29-g-67 18 I Licença para tratam~nto de saúde 

I I em prorrogação. 

: Diversos na forma do artigo 160, item 9, da Resolução nQ 6, de 1960: 

N9 REQ. - SERVIDOR I CARGO I ASSUIITO I OBSERVAÇõES 
r I 

I 
Victor Resende 

I 

1 
'I DI1-881--t7 de Castro 

r. Caiado Aux. Leg. PL-7 ~~:~ ~"os d~~~~-6~ 12-l~'r· Provas na Univers!dade 
Dii--S82-<i7 Kleber Souza. Aux. Leg. PL-10 I ProVll.S na Universidade 
DI'-885--t7 Walter Fari-::t Aux. Leg. PL-10 Abono dos dias 11, 12. e 13-10--67 Prova-s na Universidade 
Dii--U73o-{;7 Antônio LU ia da concei-

}\ 11 De 12-10 a 10-11-67 ção Vigi•], PL-14 Férias - exorc, 1965 
Df1-S--N-ii7 Herval TaV<lJ'eS Continuo PL-12 t via o1rteim func. I D'Pi--888-fl7 ·nvo Sequel.ra Batista Aux. Leg, PL-10 

:\ 

ono do dia 6-.lG-67 Provas D9- universidade 
orus9-67 Marcelo Zamboni AUl(. Leg. P.-7 Horário especial De 12 às lB hDl't!S 
·o e92-67 ,Eduardo Rui Barbosa. Aruc. Leg. P.-7 Aborto do dia 12-10-67 

'I 
Provas na Uninrsida..:le 

D:E1-1193--t7 · Sândor Perfeito' AUX. Leg. PL--8 Abono do dia ll-HHi7 Provas na. Universida-de 
I 

I 
·Diretoria d9 Pessoal, etn lj' de novembro de 1967. -Maria do Carmo Rondem .Rib:!iro Saraiva,. Diretora do Pessoal.- Publique-?e. Em 7-11-1967 •. 
! 

O DIRETOR.GERAL DA SECRETARIA DO SENADO FEDERAL. NO USO DE SUAS ATRIBUIQOES, DEFER.lU OS S·EGU!NTES 
REQ!lliRiMENTOS . 
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.<fo AVERBAÇAO DE TEMPO DE SERVIÇO, na fonna do art. 160, item 9, da Resolução n' 6, de 1960: 

N'~ Req. ! SERVIDOR CARGO 

( 

l 
I 
I 

l 
I· 

I 

REPARTIÇÃO 
TOTAL 

DE 
DIAS 

OBSERVAÇõES 

-~--

J 
I 

PL-10 I 
"I 

DP-611/67 

J:iP-903/67 
DP-908/67 

I)P-912/67 
DP-917/67 
DP-923/67 
DP-925/67 
DP-933/67 

! 
I Ruy Jorge Cqldõs Pereira \ Aux. Leg. 
I ' ' I l 

Arnaldo· Gouvêa. Castelo Branco Ajd. Porteiro PL .. 7. ! 
Fernando Oliveira de Lnra Resende! Redator de A. Doc. 

Parbmcntarcs PL-- 2 / · 
Erl).esto Sêrgio Sctta ...•....••• , Aux. Limp.e:a PL~15 \ 

I Benedito de Arruda Magalhães • • Guarda Seg. PL.- 9 \. 
Jorge Honda . . .. . . . . . . . . . . . ••• Taq. Debates PL .. 4 ! 

I Aifeu Magalhães _Mendonça , , , • I Aux .. -~eg. PL·lO \ 
João Carlos Pere1ra •••. , • • • • • • Motons,a PL~lO 1 

Banco N. de Crédito 
Coonerativo 
E~érdto 
M.E.G. 

Exército 
Exército 
T.C.ll. 
Exército 
!PASE 

1.083 

326 
1.803 

327 
202 

1.077, 
4.582 

868 

1 :IJ Todos efeitos le~ais 
Todos efeitos legais 

·1 Todos efeitos leÇlais 

l
t Todos efeitos leiJais 

Todos efeitos le9ais 
·I Todos efeitos legais 
I Todos efeitos legais 
! SOmente para efeito 
l de aposentadoria I - \ l 

l)lP-936/67 · I Gu<.nair Gomes Vial ., .,~,.,.., I Motorista PL-10 I 

. \ I . I 
I Todos efeitos Jegat~ 

. ·. . Todos deitas le9ais 

t 
Todos efeitos l~ais 

.· . · Todos efeitos lt>9ais l!>P~949/67 Joaquim Lourenço Pilho .-•.•••.• / Contínuo PL-12 ! 
I I - I '1-

de LICENÇAS~ na forma dos arts. 160, itens 18, 35 e 37, e 270, n9 I. da Resolução n9 6, de 1960: 

~01 Req, 

DP;934/67 
DPc918/67 

I 

I SERVIDOR CARGO 

l ' 
\ Mauro Lopes de Sá ••••.••• .-• • I Aux. Se c; · 

j José 0anoel Gomes ••••••••• .f.. t Ajd._ Porteiro 

I I 

I 
I 
I 

I 
l 
I 
I 
1 . I 

PL-11 I 
PL- 7 

I 
I 
I 

.... --. r- -
~--·~·····--- r··· 

i>Eiüooo· -i 
! 

. _,- . , -- . I 

-TOTAL. 
ÚE. 

DIAS 

.1. 
-I 

9a.Js:io.6i:: :::~:, ... :sut;is. 
19-a 28--9-61-- ... -- ..... & Uteis .. 
,. ····---~------~~ ~---- ·:- ...... -

.... ".-.- .. '. -.. -.. . . . - . . . ...... . 
':' ' .. ----------: -t' --' ' ...... -' ' 

-----~-- ....... ~-- ---- ..... -... -· .. 
-····················· 

l 
I 
I 
I 

_{ 
.. _1 __ 

. - . -

! 

OBSERVAÇOES 

Gala ;,_,_ «Art. 158,. 
Gala - <Art. 158• 

DIVERSOS. na forma do art. 160, item 9, da Resolução n9 6, de 1960: 
- .. ' ..... -~-. . 

·········------·-···········---... --.- ............ -.. . 
··------.. :--·~----·······-... -_----,----- ' ' I J ..... ---- .... ::::_::: -

I t::::::::::::::::::·:_:_:_ :_ - I . 

- ' 

N' Req. l, SERVIDOR CARGO r:=::::::~~~~~~~:::::::: ::L:;:;;;; QLr>ERVAÇDES 

,.._---7----------;----'----'----f;.,..:=:::::.: .. --- ..... _.--- --- .. -----f ---. 

1 1=== :::::::::::::_:::·.::::.:::r::::-: •--
DP-SN/67 
DP-891/67 

DP-8~5/67 

. DP-937 /67 
DP-893/67 

g~;~~~~~~ 
DP-913/67 

DP-916/67 
DP-915/67 

Jorge Fôntoura Macedo •••••••• Aux. Portarjà PL-- 9 t~~::·::_2~·::~.-=~~:·:.J_'~--·.-.·:·.--.--.. -ll ___ .·_--_-:_·:~ _ _-··· 
Tito Mondin ... , . . . . . • • • • • • • • • Orinetador de" Pesqut.. i . 

sas Leg. PL- 4 r=.=-_--_-_-A __ ~_?~Io.:?a;~•::6_l,e_c-&_7,-- .. _
1
! -- -Pro~;;s.na ÍJnhersidade Francísco Saznpaio de Carvalho • 

l Diva Falco~i de Carvalho ..•• , , 

I 
Atthur Lévf Sequeira Schotte •• 
Ruo/ Jorge Caldas Pereira ...•.••• 
Jacy Barbosa .........•..••.••• 
Tito Mondfn ... , , ..••• , ....••• 

Orinetador de Pesqul .. 
sas Leg. PL~ 4 1\bono ãos· êiiàS-1~·a·2.:}().:67 t · Prpvas na Universidade 

Aux. Leg. PL- 7 t::.::~:~i!?c·:exerc·. 1965'-- De 6-Jl a 4-12-67 
Red. Radiodif. PL~ 4 I.Abono.d_p.,s_~J~Lro~'9-e'17~t0.:67 ··Provas na Universidade. 
Aux. Leg. PL-10 ~--- • .Abono,do.dià'19-9:~7 ___ • 'Provas nà lÍnive<Sidade 
Motorista . PL~lO • · · ~--. 2.'. 'Via. cart. func. . .. . 
Orientador de Pesqu1- -·~;·--·····'j·· ...... ., . ... . . , 

sas Leg. PLw 4~- · · Abono· do -dia .20 .. lDJi1 . -1~ .. ~:: ~ "PrPYàs· ·nij; "Universidade 
Arthur Levy Sequeira Schutte • . Red. Radiodif. PLw 4 ::~ · :~bm:~· ~·dia !2 .. 1(4)7 .. _ . . . . . Provas· tiã · UnlverSidade 

/ José_ Manoel Gomes ........... ·.f Ajd. Porteiro PL .. 7l Pê!la$ .- ·exc.rc. 1965-· -·. -~ • De 29~9 a. 28~10..67 

;,..__ __ _____cl__ . I l . . I 
. Diretoria do Pessoal, em H de novembro de 1967. ,.- !rlaria,do Carmo Rofuion RibeirO Saraiva, Dlrdora do Pessoal. Publiqut'se·em- H~11~1967, 
~-vandro Mendes Vianna, D(retor~Geral. 

_, 

·' 

., 
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'Novembro de 1967 

:t;zassiflcação por ordetl' de antigüidade da Carreira de O(íc:ial Legistafívo, Símbolos PL:-4. PL-5, PL-6 r da Carteira de Au.:riliar Legislativoi Simbozoz. 
FL-7, PL·8, .PL~9 e PL~lO, para provimento. das taga~:; decorrelttes da aposetltador<<t à~ LcúpOldiNl Ferreira Nae~;, Oficial Legislativo, PL~3 

RESÔLUÇAO N9 68-67 -· '·D.C.N.", DE 27 DE SETEMBRO DE 1967 

A tr 2'7 de setembro de 1M7 

-------------------- - ----·---
DrSCFUMINAÇi\o - N011E 

Classe (l Catreú·â I· . Sef;la.do 

li .--'---;---~~~ 
1 l 

De Oficial Legisla1fuo, PL-4 a PL-3 

!.ferecin:ent•) .-- Concorrem: 

Mitr!eta Ja.cy de Oliveira· .......... , •. , , .. , .........................•....... 
f;tjella M'endonço da Cunha ......................... , . , ......•........... :. , 
~~nato de Almeida Chermonl .................... , ........... : . ......... . 
Ar):\é!ia de Figueiredo -de Mt>lif' Vúulna ... , ................................ . 
El~r.~. F'lôres da. Silva , ... , •.••.•......•...•....• , •.••• , ••••................ , 
Pl~a GsJ!olti ......... _, .• ,., ....•..... , ............. , .................... 1 
;t..f$-ri1Ja Távorn . , ..........•••••••••••.•••••..•••• , •.....•.•.....••........ 
Attnan1in1 JosP 'rar~as ....•......•.......... , . ~ .••....................... 
JlQsa. BaptiSta de Miranda ......................................... ,: .. .. 

De o/ir:a1 Legislativo de PL·5 a PL-4 

' Antlgiiidado - Ca.be a Euz·jco .Jacy Auier, ccmforrne se \'frlfica da 
r.elação a.bai,;o: 

E.urtco Jacy Auler ........ o ... o ........................................... . 
Alf,n~rinda Viannn :Saker •••••••••••••.••.......••.•••..•........•.•••.••.. 
'F'r-tílja; Cruz da. FcnJc;êc::i •.•• -.•.•• o ....... o ..... o .......................... . 
Jo~e d~ Oliveira Nnnes •...••............. · .......... · ......... · · .. · .. · · .. 

De Oficial Legislativo. PL-6 a PL-5 
1 

'Mereciment\1 .- ConcotrEm~ 
' 

...-ff\1"'1' Fa.ria A1bU(TUerou~ ............ · ·. • ... · • • • · ·, •• • •. • · • • · •. · · · · · · · ·• • ·-· 
M::(ria do Carmo Brandao Cal·doso •....... , .. · ......•. · ....•... · ....... , ·• · 
Jlintonio de Araújo costa ......... o ••••••••••••• •• •••• ·.: •• •• •••••••• ··.··, I 
:N'"fv' f1ornes . . . . . . . ........•... o ... o .. , ... o o ............. o ............ . 
.l,.,~o Pire~ de Oli.Vei1·a Filho •••••• •· • • •• · • • ·• • • •• · • • ··o··· •·· · · · · · · · • · · • o··· 
v~ta de Alvaren!!'., Mafra. ..• o ..... · o· •. ·. · · · · ·· · · • • • · ·· · · · • ·······o···.·· • 
P•·ltrio 'Plntn de C?t·valho o. o, ..... o o.·. • · · ... • ·. ·. · ·. ·: • o • o········ •. · · · 
}{P:lio Q~rvalho da Silva .. , o ...... ··.··.·o • • · · · · • · • ····o······ o····· o······ 
'n~nni~t-a i1<'11t-t~no Re7P1lde o ..... · · . ··o· o····· • • · · · • · • • · • ····o····· o··· • • · 
'P"'ta AncréUca Be:rqer Va:rga..c; Ca.rnid.e • • • • · • • • • • • ···o· • • • • · · • · · • · • · · ~ · · • o·· 
1<"--<~!t. l!H•~,.fplr'l rle 'R.A-'~'l'OS, ,,, .••.••••• : ••• ~··••••••••••••••••••••••••••••••• 
J..ll{,.~tO vnl·~irn no V!l:sconoellos •... o o .. o···.·· • ···o·· o················ • · ·. 

d L. l ·········o•••····················· .. ·· ,.,..thn,...~otf'1h,.. ~a~a o 1na ········ ...... o•···········•••o••············ · rt:~,·mf'"'ü~. (\(' ~I)U'i'R. o ••••••••••••• • • • • • ••••••• 

1J: \ n ,. .ou"d.·v.: l'.Q-t.f':lho Alves . . .. · · · ... · · · · · • ...... • • • • • • • • .. • * a. ~ <::t d , .. !=til ei~a r.obc Rodrigues de .castro ....... •. • ...... · ...... · 

~~j~~}'~~~~·~~~;,{ ~lv~~-:,:: ::::::: ;,: ;: :.·.:: ::: :; :::::::::::::::::::::::::: 
'O~Ssé~n Nel'V 0-F> Medeiros .• • •. • • • • • • • o·· o··· • • •' • · · ··'·'··o··'··' ·' · · · ·' 
Zotmélins. .Pihe-tro Al'l'/es ...••••.•• • • • • • • ~ · • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • · • • · ·: · • •:: 
:ft1êxand,.~ Immrt.!õ! ~ramxassu •• -.... • •••• · • .. • • o·:· •: ·: ::::::::::::::.::: 
v~!ra Silva ne 'l\tTede-lTOS ••.•••• -••••••••••••••••••••• 
?:n1ei'kn. de CMtro Mont-eiro , •••• -. • • • .. · • • • .. • ···_ .. :" .. •" .. ~ .. • .. "• •:: • •:: 
ir~ rig, I1!11e7. 'Bro.wn • • ••• • •• •·•·• •. • • • • o • • • • • • • • • • "· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

.• ,~ .•. ~n.3r" Praender . • o .... -.-... -... -.-.-.············ n• ·····o···········:········.· 
"' '""" v • - ' ••••••••• ' •••••••••••• Ta !ta Mondin Letvas •. o .......... -.-.··· • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l ...................... .. ).f~l'ia Tavar1s Sobra. • •• • • .-.·. • • • • • ··o··· • · • · • · ··: • ~ ·. . .... , .... , . , o ... ·. 
Gf'll'atdo Uma. õ.e- A~iar ..•.. o .... ···;.·· o······ • · • • · · • · . . . 
(;l~rv ~09t'es dos ~autos MartinS FerreU"a. · 4 

• • • ·:: • • • • " ·:::::::::::::. :: • • 

t?d:naldo Ferreira Pias . o ••••••••• •••••••••••••• • • • • • • ••• • 

l\lf1rfrt Clar~ C(l{!Il'lo naumann das Neves .................. :·:·:::::::::: .. 
cHudi~ Júll~ de Freitas Carneiro . .. , " · , " • , • .. · ........ , .' , :.. • .... , ... 
llrjr 'Fel!c!ano de AraliJo ... , .. ,. ,. -.. -" ... " • ·" .. •" ·" ... : .... : ........ , 
ft1tonio Corrª9.. 'Ps.-chêeo ....... ·.· · · · • · · •• •o ···.•••o••o o• ···· ......... ) 

' '!t~~eM Rutll :r.aranjal Faria Rigolon ....... , ... .,, ...... ,::::::: ........ . 
Ft>\'i:lt Antonio Orro .............. · · · · · • o• • • • • • • • • • • •• • • • • • • , 

V~x'imianc. Vi~nna. . . .... · .... • · · • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • ' • ' ' • ' ' ' '''' • ' ' ' ' ' -

~1'1:\ttC!\ Rorr~es de Gó.es Baka1 ... ···o· • · · • ··o • · · · · · · · · · • ···o • · · · • ··o····:·· 
E$ura. de Souza Lat.ol:! , ••••••• o o •r. ··.··o·· • ··o·· o • • · · · · · · · • ··o o • · · · · · · · 

2.660 
2 290 
2.261 
2.238 
2.224 

. LJ30 
·1 O!f2 
1 041 

731 

2 290 
2.238 
2.224 
l. 2!\8 

6.488 
3023 
2 828 

-2.814 
. !1.74-2 

2.741 
2-471 
2.312 
2 291 
2.291 

~ 2 ·291 
2 291 
2.291 
2.291 
2.291 
2.291 
2.2~1 
2.291 
2-291 
2.291 
2 288 
2-~0 
2-285 
2 271 
2-241 
2-205 

. 2-174 
2.157 
·2.122 
2.061 
1.355 
1.355 
1 052 
l-041 
l-041 
1.000 

781 
755 
679. 

I i 
I 
I 
f 

\ 
j 
l 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

a·.~~ 
C.. 24D 
t: .2.1! 
4..62? 
6.2C3 
62()1) 
6.36:! 
6,30! 
6.27:.1 

-4.622 
6.0:!6 
6.440 
6.~40 

5.48d 
3023 
2.828 
2.811 
2.742 
3.741 
~.471 
!l.312 
~ 291 
2.291 
2.291 
2.2tl 
2.291 
2.291 
2.291 
2.291 
2.291 
2.291 
2.291 
2.291 
2.288 
2.260 
2·.285 
2.271 
SI 235 
a.21!& 
2.114 
2.157 
2.122 
2.081 
1.355 
!.355 
1.08? 
! .. 041 
1.041 
1.000 

181-
755 
673 

I • 

j . 
, .... 7.859 
1 .. '"7,920 
·. 7.295 

I 7. 779 
.. ._ 7.332 

! ~.951 

l 
.... ~.001 

7.3'!2 
7.016 

I 

I 

I 
I 
I 

I 
I 

! 
I 

6.040 
6.480 
8.784 
6.140 

6.488 
4.123 
4.012 

. ·4:011!. 

.. 3:1!45 
3.850 
3.847 

. 8.399 
3.849 
3.399 
3.395 
3.368 
3.257 
3.158 
2.843 
2. 727 
2.727 
2-727 
2.727 
2.726. 
2.724 
2.696 
3.844 
2.271 
2.235 
2.264 

···B~~,_ 
2.122 
2.061 
2.620 

'· '2.615 
• 6.130 
•.• -~-<MO 

··-N1J'--.. , .'21!7 ... 
2.271 
2.982 

I Serv. Público ( TOTAL 

I. 
I 

I 
i 
I 
! 
l 
i 

I 
I 
I 
I 
I 
·I 

I 
l 
! 

150 
953 

l.Ô20 
1.969 

998 

1!,161 

8.009 
8.873. 
7. 295 
7.779 
8.352 
8.920 
'7.935 
7.332 
9.1i7 

r 

6.353 
8.627 
6. 784 
6.578 

5.925 
7.374 
6.M7 
5.616 
4.833 
7.930 
4.523 
7.931 

10.519 
4.838 
4.112 
4.045 
3.850 
6.773 
7.359 
5.522 
4,609 
8,741 
2.727 
4.381 
4.898 
8.642 
S.32Q 
3.948 
2.235 -
2.~64 
3.735 
2.695 
2.283 
3.997 
4.645 
2.615 
7.244 

10.721 
2.702 
8,691 
2.537 
2,430 
7.059 



DlSCRIMINAÇAO - NOME 

De Auxiliar Legislativo, PL~7 a Oficial Legislativo, PL-6 

Acesso - Merecimento absoluto - Concorrem: 

De Auxiliat LegislatiVO, PL-8 a PL-7 

1\!erecjment.o - concorrem: 

José Carlos Pôrt,l de ~endonça. Clark ............... , •........... , ....... . 
,Jacy de Brito Freire ........•.........••.•..••... , .......... , ...... , ...•.. 
,Iracem::t. da Costa e. Sil\'a de Castro ..•..•..•..•..•..•...••...•....... , .. , .. 
~f~m gat~ rrezena . . ................................................•.. I 

p eu or e ro dos Santos .•.••..•.••...•.••.•.••. , •..•..•.....•. , ••••.. J 

L
Léa

1 
Araú

1
!o dde Plx;ta : .••.......•••••• , •••••••••• , •••••••.•••••.•••..•••• , . : 

'..1 z Car os e Ollveua Chaves • Marl-1 de t.ourde e O' • '·' -· ·''' '·· ·' •• ·'' • • • • • ·' • ·'' • • ·' • • • •• ·'' • M T Bl' sVloa ................................................ .. 
L ir11a 

1 
r CI{) Dolher da Silva .....•.•.•.......•. ·-· .. -•.•...•.......•..•... 

u oz; Car os !I ornem da Costa •....•......... , ••..•.•. , .•..........•.•..• ~. 
Ivan D'4premont Lima .......••..••.......•..........•........... , ....•... 
Pa1Jlo- Ir1neu ~artes ......•..••.•............... ; ................... , .. , ... . 
Sando:::- PerfettJ , ..........•••••..•. , ....••••.•..•.....••..• , ....... , ...•.. 

De AU.Tiliar Legislativo, PL-9 a PL-8 

Merecimento - Concorrem: 

Miguel Teixeira Soares Filho ............ , .... , ............. , .. , ......... . 
Neide Thereztnha da Luz . o ••••••••••••••• o •••••••••••••••••••••••• o. o o ••• 

Eduardo Jorge Caldas Pere.ira .... o ••• -•••••••• o ••••• o •••• ; •• , ••••• o., •••• 

Mauricio N~ry Leite Guimarães • -•.•.... o. o ••••• , o •• , •••• o •••••• ,. o •• : •••• : 

Afonso Jose Coelho César .......•... o •••••••• , •••••• o ••••• , ••••••• ,. o.,. o 

Vânia_ Mendonça _de Figueiredo •• o. o •••••••••••••••••••• o .... , •••••••• o o •••• 

Francisco de Assis Nel'·es ....•• o •••••••••••••• o •• ,. o •••• , ••• , • .-o •• o, o, ••• 

Regina pelosi Silva o . o •...•.••• , •••••••••• o ••• , ••••••• , •• .-. o •• o...... , •• · 
Sérgio de Otero Ribeiro ...•. , •.•...• o: •• o •• o. o ••• o ••• o ••• ,,, ••• o,.,., •• o,:. 

Rube~ ~~~es Branquinho : · .................................. o ..... : .... : 

Rogérlo r itas Portal e Si~ v a •.••.•..• o ••••• o., •••••••••••• , ••••••••••••• 
Maria oeHth caldas Pere1ra, ...•..• , ..•.•..•...••••• o •••• , ••• o. o •••••••••• 

Clá~dio Carlos Rodrigues Costa •. o •••• .- •• o ••••••• :. o •••••••• , •• , ••••• o. o •• 

Már1o Nelson ouart~ .... o ••••••••••• o ••••• o •• o. o., •• o. o •••• ,. o •••••••••••• 

Ney Madeira ... · .................... , o ····••o••·•········ ••• ,, ••••• o •• o•• •• 

Vicente de Paul:;~. de Souza I..opes ..........•.••... o ••••••• o ••••••••• •• o ••••• 

Raimundo M.ariz Neto .•..... , .............•.•... , ....•..• o •••••••••••••• o. 

Francisco Catneiro Nobre de Lacerda Neto ... o.-............. , ............ . 

De AttXiliar LegislatiVO, PL·lO a PL-9 

AnUgüidade - Cabe a Geraldo Caetano Filho, conforme se verifica da 
relação aba.jxo: 

Geraldo Caetano Filho •••.•••.••.••••..•.• o ••• o ••••• o ••••••••••• o •••••••• 

Daniel Reis de Souza ••...••••...••.•.... o •• o •••••• , •• o ••• , •••• o. o ••• o. o. 

Roberto Salel'n\• . . ..••.••••••. o ••••••••••••••••••• o. o ••• ·~ o •••••••••• o •••• 

B~atriz Brandão Guerra .•. o ••••••• , •••••••••••••••••••••••••••••• o. o ••••• 

Observações: 

1 352 
1 336 
1.317 
I 130 
1.055 
' 621 

530 
529 
458 
42B 

1. 366 
1 327 
1.324 
1.324 
1.091 
1.041 

781 
755 
624 
624 
530 
458 
42B 

1.031 
!.031 
1.029 
1.024 
1 016 
1 014 
1.008 

990 
781 
755 
679 
624 
530 
528 
458 
426 
426 
382 

1.031 
1 031 
; .031 
1.031 

i' 
I 
I 

I 

I 
I 
I 

2.21'7 
2.563 
1. 317 
2.0'6 
2.66G 
2.675 
2.25'?.,. 
2.625 
:?..4&0 
2.186 

2.250 
2.183 
~ 442. 
2 230 
2.263 
'2.2.~7 
2.0(13 
2.244 
2 244 
Lllõl 
!.031 
2.259 
1.031 

1 031 
I 031 
1 029 
1. C2-t. 
1 016 
1.014 
!.008 

9Nl 
1.031 
!.031 
1.031 
!.031 
1.031 
1.029 
!.031 
!.GSI 
1.ry15 
1.031 

1.031 
1.031 
1.031 
1.031 

' 

" 

2.217 
2.&$3 
1.317 
2.676 
2.656 
2.6·75 
2.257 
2.625 
2.4-HO 
2. 136 

2.250 
2.183 
2.442 
2 . .?39 
2. 253 
2.227 
2.003 
2.244 
2.244 
1.904: 
1.031 

. 2.259 
I. 031 

1.031 
l.031 
1.029 
1.024 
1.016 
1.014 
1.008 

990 
1.031 
1.031 
1.031 
t.o:n 
1.o:n 
1.029 
1.031 
1.031 
1.015 
1.031 

1.031 
1.031 
1.031 
!.031 

! 
I 
I 
l 
) 

I 
I 

I 
I 

I 
! 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 

517 
J. 8!14 

471 

1.641 
709 

2.853 
6.330 
2.328 
S.2S7 

7.636 

2.149 
365 
270 

377 
307 
828 
441 

4.411 

956 
340 

6.960 

3.238 
290 

927 
600 

I 
. \ 
I 
I 
I 

3075 

TOT,\L 

2.SJG 
2.563 
I.B:-;4 
2 . .:-70 
2.[i!)t) 
2 lií5 
2.123 
2,625 
4. 121 
:t. 895 

2.';;)() 

5 036 
8,';'í2 
4 .St_i1 

10310 
2.2'?.7 
2.003 
fJ.RilO 
2.:44: 
1. 0 04 
3 .lRO 
2. ()24 
Uot 

1.408 
!.338 
1.8õ'7 
1.465 
5.421 
1.014 
1.008 
1.946 
1.371 
1.03\ 
J.q3! 
I.!~ I 
7 .9!lt 
] .029 
1,{)31 
4.Zfi!l 
t.:::.n~ 
1.031 

1 9~8 
1,631 
l.ft:-il 
1.031 

6) deixam de concorrer os funcionários sem o int-erstício de 365 <trezeritos e sessenta e, c1nc.o dias), "e~ vl'', do art. ·lo, do Regulrunento da. 

Secr-etaria; 
b) deixaw d~ concorrer Ol--- funcionários que se acham afastados de suas f\mções na secretaria do Senado rederal. em Brasília, conforme delib:m~ . .çà!l 

da Comissão Diretora, em reunião de 8.3.67 - "D.C.N.", de 11.3.67; · . ; 

c) à promoção ao Símpolo PL-8, da Carreira de Auxiliar Legislativo, deixa de concorrer o funcrona:t~P> Octaciano dA Costa Nogueira Filho, l!l"flll 
vez que será promovido ao mesmo simbolo na vaga decorrente da exoneração de Heliantho de Siqueira Lima, ocorrida em 1-~-67; 

d) os interessados têm o prazo de 5 (cinco) dias, a contar da publicação desta. liSta, para as reclamaÇões ~ observaçõei que pretendam formulà-:- ·a 
bem de sem: interêsses, de acôrdo com o artigo 122,_ § 21, da Resolução n9 6, de 1960. 

Secão Admi_;:islratlva da, Diretoria do Pessoal, 16 de no\'ernbro·de 1987. -Rubem Soares BranquinhO, Auxiliar Le%isla~ivo, PL-9.- Romeu Artjuda. 
Chefe 'cta ~eção. - Visto~ Maria do Can~o Rmtdon Ribeiro Saraiva, Diretora do Pessoal, 



iíiARIO DO CONGR:C8SO ~JAeiONJ!.!.: '{S€ção n)' ~ovemliró C:o 1$€7"' 
-- ._:.:~~· ..... . -;:;.~.~r"'-~::-"-- ----- {::---~---~ _:~~~_:o::;;.:~~---_ _;_;;-_ _;.-

MES1 IOOMISSAO DE ~CONOMIA I 
Presidento - Mourfl. AO.d.rado -~ 39 Secretâtio - Edmundo LOv1 ...- '

1 

:<ARENA - SP) <MDJ! - AMl 
4' Secretário - Catteto li'ID!lelro -

1• Vlce·Presldente - Nogueira do <ARENA _ PA) 

ce Membros> 
OOM'?QSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 
Gama - <MPB - MGl 19 suplente - Attlllo Fontru>a -

»~J 'IT\ce-Preslàente - Gilberto Ma- tARB:NA - SC:> 
lllllho - !ARENA - GB) ' 2' Suplente - Guldo MonalZI -

<ARENA - RSl 

Vtce....Pte~ldentr: Má.r1o ME!rtin~ 

ARENA 

l9 secretarlo - Dlnart.e Mariz - sv suplente - Sebastião Archer ... 
ARENA - RN) <MDB - MA) I 

iB" SecretArie - Vlctortno Frell'5 - 4.9 · Suplente - RaUl OIW>trt! ,.., · -

!r1'l'1lL4IlC3 

C&rvoJhoP!nto 
Ce.rlOà Llrldenb' · - -

· ~UI!o Lelté .~ · 

SD'PLEMTB 

JOS() Leite 
João CleOffl.S 
Duarte Filho 
Slgetnc'o Pacht"ell 
Filinto MW!er 
Paulo Torres 

.IARENA·- MAl <ARENA- ESl. 

Liderança 
DO GOVl:RNO 

Llder - Daniel KrJeger - <ARENA- RS> 
Vice-Líderes: 

Pn'Jlo Sarasate <ARENA - CE> Eurlco ..Rezende - CARENA 

DA ARENA DO M D ll 
L!<ler - l'lllnto MUller - <MTI 

Vtce-Uderes: "" 
Wtlson OonçaJves - (CE) 
Antônio Ca:los - tSC) 
RUI Palmeira - <PB) 
Manoel V'Uaça - (RN> . 
Va.sconcello.s TOrres - (RJ1 

,L!der - Aurélio VIanna - (Glil); 

Vice-Ltàeres: 

B1•zerra Neto - CMT> 

Adalberto Senna - <ACRE); 

Lino de Matos - (SP). 

COMISSÃO DE 1\0RICUL TURA 

'TITOLARES 

('1 membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Jose Ermlrlo 
Vlce~Presidente: Júlio Leite 

A H E!' A 

~ José Fel1clano 
Ney Braga 
João Cleopnas 
TeotOnio Vilela. 
Júlio Lelte 

SUPLf:NXES 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedlcto Valladares 
Adolpno Franco 
Si;J:efredo f'acheco 

i 

MDB. 
Josó Ermtrio Aurêllo Vianna 
Mários Martins ?edro Ludov1co 
secretánQ: J. Ney Passos Dantas. 
Reuniõe . .\:i· Qunrtás~feíra'l às 16 horas. 

COMJSSAO DE CONST!TWÇAO E JUSTIÇA 
Ui ll{.tembrOS) 

CQi\1PUSlÇAO 

Presidente: 1\rlilton Canpoa 
Vlce~Presidente: Antônlo Carlos 

Milton Campo• 
Antõnlo Carlos 
Aloysio d.e Ca.na.lho 
Eurico aezenàe 
Wi.ISon Gonçalves 
Pet.rOillo P<>rtela 
Carlos UD.denberg 
RuJ Palmeira 

ARENA 
.SUPLf.NTES 

V asconc"elos TOrres 
Danie.. Krteger 
:SenediCtf Vallaàarea 
Alvaro .Mala 
l--obão da SUvetra 
Jose f'eJicxano 
Menezes Pimentel 

,.- Leandro Maciel 
MDB 

I· AIIIOnlo Balb!no 
( Bezerra Neto 
\. Josapba~ Mertnbo 

Aarao SWlllbruc. 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

lklcreta.rta: Marta .etelene. Bueno Bra-ndão - 01. Leglslatlvo - ~L-6. 
i, Reuniões: qua.rw-feiras as I() ooras. 

I 

COMISSAO DO D!STR!T~ FEDERAL 
(1 Mem'Oros) 

COMPOSlÇAO 
-Presidente: João Abrabâo 

V1ce-Presldente: EUrico Rezende 

ARE~ A 

I ;osê. Feltclano 
SUPLENrES 

aenedlcto Vallada.rea 
Adolpho Fra.nco ; Lobão da Sllvell'a 

1 Pet.rOillo Portela 
1 
Eurlco Rezende 

ÍAttlllo FQntena 
I 

: 4oâo AUrallão 
1 Aurélio Vtanna 

Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

1\IOB 
o\da.lberto Sena 
Llno de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello, , 
;ReuniõeS: Terçea-!e!ras .. i\s 16 horas. 
I 

•.t'entõnlo VJWJa.· .. -- · .... · 
· · · ·1,>om1ero Gónc!lhf ...... · .. - · · 

-- .. · · ~andl'O Macrer ·: _·: • .-:. ;., 
....... - ................... - . -M-D.Jl.-
, ..... Már.lo. .Mllruna .... --......... . . Joso Erm.trto . 
, .... , . i'edr~ Lud<l.vlco. . .. .. . . .. . . . . 

.. , .. Llno. da- Matto•· .. 

Secl'flf,. ··• ~: Cl:::mct~o carloa Rodrigues ·costa 
Reuniô"'.s: Quintas~fe1raa. às 15,30 horas. 

Josaphat Marlnllo 
João_ Abrahão 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CU!. T\JRA . . . 
......... ···- .•.... ·······••(1 MeiO.bfOS} 

:~~:o~:~::~~::~::::~::::::::::: :®~MPORi(JAo 
"" ~ · ~" ·'" • · · ~ ~~ ~ · · ~ · •• · • "PtestttentC: · r.tc~ Ptm.entet 
'"- ••' ••• •· "'-""'~ •. • • • • •• • •• • • ;~.o • • •• • •'" 

·f· ... ·' ... -.,_,_,.·'.,-. ,VJce,J?rest4ent-.:. AIYJ!.ro Mala 

. ~:;::::::::::::~~::::::::::~$.~NA . OUPLENTtS 
"' ~ • ·- · -Menei!i~- --Vomantcl· .• - •••• ;.. . • , .. 
· ~~ ....... -Mem -do- SG.-- o ••••••••••••••••••• 

.w-. ·- ·- -Al~aro- -Unta···· .. ·-.·.·-. -•··. 
· · · Duarte Filho· 

A.toyslo cl3_ carvalho 

· Ecnecucto vauauarcn 
Antônio Carlo3 
SJgefred.o ~n.ellêco 
Teatonlc VWeJa 
Petronlo Portela 

AdaJberto Sena 
Llno de Matt.os 

AntOnio Balblno 
~·osa:ohat MarinhO 

•Secr.etar-.to: -Cilll.uato .car!os -Rodrigues. Co.t;.tc 
. Reunl6ez; .qcarta.!;.JeirSJ~. .<l.o-llib.30m.. . . .. 

::::::::::: :::::;:~: ::::Cl:lMISSÃl:U'lE FINANÇAG 

: ::-;:: :: ::: :;;;;;:: ::::::::::::: }iõ, ).[~z!lbr<>sl 
· .. · .. , .. ·;···--·'"-•------' ··OOMPOSIÇAO 

~:: :· ~:::::: ~ :~:: ~:: ~:Rr;~~e~~~~ ~ ~ÃÜteiDJi·o :Figuefredo 
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. , . , .. .Les.D~ .MflçJ~l-~ .. 

. '· ... .M.anoe1 YJ.'IJI!l& .. · 

....... 
, __ 

Clottomtt Mtlet 
Attolpho t<,ranco 
S:i:getrectc Pacheco 
PaUlo sarasate 
carva.lhc Pinte. 
Fernando correa 

Aiieirlirp· ~~rguetre·do · 
Bezerra Neto -
O~~t Pa?sos··~:-·:·­
Arthw VtrgUic 

MDB 

Secretano: Hugo B:od:rlgueli ft'iguelredo. 
Rewi!Oes: Quar~o-telraa ~- \Oh. 

Ant()nto carJo~ 
José Olllomard 
Dan1e} Kr1eger 
Petronto Portela 
At&lltc. fi'ODt.all!l 
Júlio Uflte 
Mello Braga 
CartQ~ wnctemberg 
CeLso fl.a.mos 
Teotonio VUela 
Ru1 i?almcU."n 

J\>S"apnat Marinho 
José erm1r1o 
Lino- de Mattos 
Pessoa de Quetr01 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMERCIO 

(7 Mf!MEJROS> 

COMPOSIÇAO 
Pre!Jtàento Ney Braga 

Více~Pres1dent.e: Antonto Ha.!bl..no 

T11'11t.AR1:,S 

Ney araga 
AttJ..Uo fi'ontam 
.AOolpl1o Ft'UlCO 
Domlc1o Oondun 
João Cleopha.s 

A R E N A 

M D B 

!I fll'LE:N'ref\ 

Júllo Leite 
Jose Când1ào 
RUI Palmeira 

Arnon ae Mele 
Leandro- Ma.c1el 

AntOnio BaJI'.llUO Pe~soa de Quetroz 
José Ermirlo Pedro t..uduvtco 

' 

Secretàrta· Maria Hrlena Bueno Brandão - 01. Leg .PL-o. 
Reun!ôf's: Qum·a')-ffiras à!: 16 noras .. 



'T&rga·fflra 21 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl 
:•--1 ' 

(Seção 11)' Novembro de 1967 

, .COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO . SOCIAL: 

,(9 MEMBROS!. 

COMPOS!ÇAO 

· t;'re.,lc!ente· .Petronio Portela 

Vlce-l?residente: Jo$é Cândido 

AliENA 
! ' • ' 'lTll1LAJl.ES . 

Petrj>nlo Portela 
Doililclo Gondlm 
Al~o Mata 
4oae. Cãndldo 
Mello Braga 

'Júllp Lelte · 
I 

Aa:lão Stelnbruch 
RU! Ctlme!r6 
Arthur VirgU!o 

S~crettu1o: Cláudl 

M D·B 

SUPLENTES 

Jo.sé Guloinara 
José Leite 
Lobào da Sllvelra 
Maqoei VUlaç.a 
Celso R.am6s 
Duarte Filho 

13e:<'.erra Netto 
Màrio Martins 
Adalberto Sena. 

1. o. I.<al Neto 

~untões~ rêrças-teiras aa quinZe noras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMIJROSI 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Josapoat Marinho 
Vic.&-P.reslelente: Oomiclo Oondin 

nrut.A><S 

Donúcio Oond..in 
J0Bé Leite 
Celso Ramos 
P.aulo TOrres 
Carlos Lindenberg 

josaphat Ma.nnho · 
José Ermlrío · 

Af<ENA 

MDB 

SuPLEN'IU 

Jose FellcUUla 
MelJo Braga 
José Ouwma.rcl 
Vasconcellos Tõrrea 
Ru.J Pslmeira 

aarao Stembrucb . 
Argemlro de Figuetred.o 

secretano; Cláudlo 1. o. Leal Neto 

1 
Rewnôes: Quo.rtas·teuas, as qutnze noras. 

COMISSÃO DE POLICONO DAS SÉCAS 

t'J A.'i!MBROS). 

COMl'OSlC,:AO 

Prestd.eute; aw carnetro_ 

Vtce-Presu1cnt.e: Duarte Filbo 

A R .li;.N A 

TtTUU'"' 
·Rui f'almeu·u 
Manoel V illaça. 
OlOàomll M.Het . 

· Jüilo Leite 
Duarte Filho 

Rw ca.me1ro 
Aurélio Vtanna 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes Pmlentel 
Jose Ujte 
DODllc.lo Uonà.Ul 
Leandro Maciel 
PetrOnlo Portela 

Pessoa de Queirm 
Argenuro de Figueiredo 

secreta.zto: ·Ciáudto 1 O. LeaJ NetO 

Reuntl)es;: Qutnta·tetra.l: ta ctezessete noras. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Ooncal\'es 

Vtce ... Prestdente· Carlos Ltndenberg 

A RENA 
rrrtn.ARI:S . 

WUson Gonçalves 
Pauto rorres 
An tonlo CarJOs 
Caril)} L!ndenberg 
Mem d~ Sá 
Eurtcc RezencJe 

José grmmo 
Ltno dr< Mattos 
Josaphal Mannho 

·M D B 

SUPLI!:Nt1a . 

,Tose Fellcteno 
DanteJ Etrteger 
Ad.olpho Pranco 
RUl Paunetra 
Petronto Porteis 
Clodomtr · -Milet 

Antônio· Balbtno 
Aurélio Vtanna 
Aarão Ste:nbrucb 

Sectetáno: Alrânlo Cavalca.tJtl Mello JUntar 

Reuntões: Quartas-tetra.; à.'i 15 noras 

• 

COMISSAO DE REDAÇJ.O 

(5 ~!EML!ROS) 

COMl'OSJ()AO 

Presidente: JoSe FeHc1ano 

Vice~Presldellte·. reotônto VilleiA 

ARENA 
nrut.AKES 

Teotônio· V UI ela. 
Alltônlo CarJos 
José FeUe:lano 
Lobão áa Si!veira 

..,......_ 
Fellnto Muller 
M,em de Si 
Jose Leite 
Jose GUiome.r11 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretário: Má.rto~ Nelsoo Duarte 

Reuniões: Qú!ntas-leirâa. ãa !6 hóras, 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

_(11 D1I:MBIWSI. 

COMPQSIÇAO 

·~residente: Ek:!led!CW Valladarea 
Vlce-PresldenteJ Peaosa de ~ue1roz 

Beneclicto vauaaares 
Mellnto Mullet 
Aloysio Qe Carvalho 
AntOnlo <.:anos. 
José Cêndwo 
Arnon de Melo 
Mem Cle Sa 
Rui Palmeu·a 

·Pes.soo. <te Quetroz 
Aarão Stembrucb 
Márto Martms 

A.!lE.NA 

MDB 

Alvaro M~aia 
.f<'ernando Corrêa 
CeJso R.amos 
Wilsoo GonçaJvea 
Jose GUI<lmard 

Jose L..eite 
Cloctomu Mllet 
Menezes Pimentel 

PedrO LUdOV1CO 
Auréllo V1a.nna 
A.r~e~tro f'tguetredo -

Secretano. J. 6. Caatejon Sra.uco 

ReWllOes: Quarta.:Heiras aL · lô noras. 

COMJSSAO DE SAúDE 

(ó MEM!<ItUo) 

COliiU'OS!C,:AO 

Presidente: ~lgetredc Pac.becó 

Vice-PreslC.tente; Manoe1 1/Ul.tlça 

AP.Ei.NA 
Tl'!'Ul.AR<S 

Sig'ei)·ea1.. t:"acn~oo 

.I)Uart& f''ll.h(.l 

Ferna.na:o (.;orz·êa 
Manoel Vmaça 

MDB 

StJl'LER'tl8 

Júllo Leite 
C 10domu l!i!llleO 
Ney ~raga 

Jose Cê.n<ll<lo 

Peàro LUC10ViCO Ada!berto Sana 
6ecretá.no: Alezandre .Melllo 
Reuniões~ rerças .. fetras. és 16 noras. 

COMISSÃO l}f SEGURANÇA NACIONAL; 

('J memorosJ 

COMFOSIÇAO 

Prestdente: Pawc rorraa 
Vtce-Preslc.eote: Qscat Passos 

A.RE.NA 
riTUI.ARES 

PaUlo rones 

. .,....._ 
Attlllo Fontana 

José Ouiomaro 
Sigetredc Pacheco 
NOJI draga 
José Cândido 

Oscar Passo!l 
Màrio Martins 

Adolpb.o FraDCO 
ManoeJ VUJaca 
MeJJo Braga 
J011o Leite 

M D-B 
AdaJb-erto 3e.na 
Pedro Ludovtco 

Becretârta: carmeuta de Souza 
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3078 Têrça-feir .1 <: 1 Oll".R!O DO COI\lORESSO NACIONAL (Seção 11) tJovembro de 1957 

:OMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
QOMPOSIÇAO 

('i membros) 
Pt~idente: IJasoonceJos Torres 

Vice-Pre.s·dente: Anlon de Melo 
A RENA 

1'ITt1f.AJIJ:s 
Vasconcellos rorres 
Carlos Ltndenberg 
arnon de Mello 

Paulo rorres 
Jose Gutomar<l 

lr!.h ur V!rgU!o 
Acta!bertc sena 

MDB 

SUPL.tN!JUZ 
José Fellclano 
Antonto t:ariOE" 
Manoel Vlllaça 
Menezes PtmenteJ 
Qelso Ramoo 

Ltno de Mattos 
AarAo Steirtbruch 

Secretario. J. Ney PaMN Dantli.-" 
Beun!Oes: l'erças-fe!raa às I5:UO horas. 

I 

' 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS POBLICAS 

1& membrtlO> 
COMPOSICAO 

Prcswmte: ~ose Leite 
Vloe-Prt.Sidente: t.lno de Matw 

. A R ll: NA 
SUPLENTJ:I 

3004 Gu. ;maro 
Petronlo Porte!a 
tlomlclo Gcndln 
j;larlos Llndenoera 

MDB 

J 

t.lno de Mattos 

·. Secretária: Canneuta d:e Souza 
Reun1õea; Quintas-feiras, As 16:00 haras. 

Ar!.hur V!r~Uio 

COMISSÃO DE VALORiZAÇÃO. DA AMAZôNIA 

(8 memtlros) 

COMPOSIÇAO 
Pre&taente: Jose Gu!omsrd 

Vtoe-l?fts!dente: ClodODllr MDet 

ARENJI. ..,.,....,. S1JPLENTt$ 

Loblo da SUve!ra 

iloü FellclaDo 

l'!l!ntolllluDer 

S!getredo Pacbecc> 

José Gulomaro 

Fernando Corrêa 
Clodom!r Mllet 

Alvaro Mata 

Adalber\o Bl!llb 

Beeretá.r1o: Aiexandro Meno 

MDS 

ftflllllO"': ·rer""'·f•llM lll l&:QO 110'"'' · 

PREÇO D~STE NúMERO: NPr$ 0,01 


